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A DESERÇÃO
DE S. PAULO

— " Perdemos Vertmibuco,
mas conquistamos S. Paulo" -—
foi a plirasc dc victoria qu. o
irmão d0 marechal Hermes e
l'\uier do palácio do Cattete na
Câmara dos Deputados deixou
cair dos lábios, quando o sr. An-
Ilibai 1'Vcirc ..niiiiiiciou da tri-
btina que o presidente da Repu-
blica não poderia contar, dahi
por deante, com o apoio da ban-
cada pernambucana.

Os factos vieram confirmar,
logo depois, as palavras tão im-
pudentemente pronunciadas peloantigo tabellião da rua do Rosa-
rio: á retirada systematica do sr.
Aiinibal c dos seus companhei-
ros, que abandonavam o recinto
na hora das votações, correspon-
(liam invariavelmente a presença
do. deputados paulistas, as con-
fabujaçôés «lo sr. Fonseca Hcr-
mes, c as invcctjvas <lo sr. Irineu
Machado, que assignalou, desde
logo, a deserção de S. Paulo.

O celebre accordo, dc que foi
intermediário remunerado o ir-
mão do presidente da Republica,
na véspera do bombatdcio da
Bahia, alargando-sc aiitda a ge-
nerosidade apavorada de .São
Paulo com unia indemnização ao
sr. Ròdolpho Miranda, pelas des-
pesas já feitas com os preparos
da intervenção, veiu- consolidar
definitivamente a entente cordcal
que, desde o apoio parlamentar
«o fim da legislatura transacta,
já existia de facto entre o palácio
do Cattete c a situação politica
de S. Paulo.

Dahi para cá começaram os
homens práticos daquelle Estado
a proclamar que •'<__¦ tradições
çoíiscrvadoras dc S. Paulo e o
sen espirito dc ordem não lhe
pÇfiiiUtiaiit jazer opposição sys-
temática no marechal Hermes, c
que a este não seria crendo nc-
iilium embaraço, desde que sc
mantivesse dentro da Consli-
titição''.

ò bombardeio da Bahia, rcali-
lado logo no dia immediáto ao
do accordo, provocando o nobre
gesto do almirante Marques dc
l,i'ão, ministro da Marinha, não
mereceu, siquer, dc S. Paulo um
aelo formal de coiidemhação ou
dc protesto. Estava, provável-
mente, dentro da Constituição..,

Muitos foram ainda cs factos
posteriores que vieram confirmar
a rendição de S. Paulo, principal-
mente depois da ascensão do sr.
Rodrigues Alves — o nnico, tal-
vez, «dc todos os políticos brasi-
leiros, dc quem não foi possivel
obter, ao menos, um gesto ou
tuna palavra de manifestação dti-
rante todo o periodo da agitada
campanha do civilismoJ

Outros episódios foram sendo
conhecidos dü pani, desde o rom-
pimento do sr. Julio de Mesquita,
que sc retirara dcsgostoso, decla»
rniulo que, ''para honra de São
Paulo, nem o Jangote de ria ter
sitio recebido pelos homens dc
governo da Sua teria''.

Dc manejo cm manejo, de
accommodação em accommoda-
ção, foi continuando a viver a
situação paulista, até que. incuin-
bidv) dc sondar a sua opinião
acerca da caíididatitra que o
P. R, C. ia mandar levantar,
como balão de ensaio, cm vários
Estados do Norte, veiu dc lá o
sr, Azeredo com a escandalosa c
originalíssima revelação de que
era lambem nacional o nome do
sr. Pinheiro Macliado 1

Não havia, nem podia haver
mais duvidas sobre a deserção de
S. Paulo, trabalhado desde muito
pelas manobras do sr. Rubião c
dc outros membros da commis-
são executiva, postos de accordo
com os filhos do sr. Rodrigues
Alves, que lhe servem clc guias
na doença e na decrepitude.

A entrevista d'0 Imparcial
veiu traicr agora a ultima con-
íirmaç.u' dessa vergonha, nas
linhas cm que são registrada? as
revelações feitas pelos srs. Rubião
Junior e Cittcinato Braga c que
resumir-mo. em poucas pala-
vras:

A'.« primeiras hesttaçócj do sr.
Rubião. acnditi o sr. Cittcinato
cwn esta potuR*ração categórica:

— "?. Paulo «fcI-> ijV-v-V de!»
xat isrra-tar por p&txde. partida-
rias contra o ir. Pinheiro Ma-
c!udi\ cu iV ..rj !/„¦«•*.. ^i«-r que
sei-."

A*_:.m fabis o homem «Jos
20 *|\ acrescentando logo dc-
pois:

_- '* Tal fétst «J ias -**•?.ti orífn-
itttm»}, t S, Pemlet üpcnanj o sr.
Fittht*aa Mxtch~_V: e esse /a»***»*
i*3*i stri*t .-írjivw, peii fer tuHuí
txtté te*t,\r tslttéir (xm es tr%*id*-r

E íu)*h nu».:
—- •' .Vjr»t_f»i_r.v-. na especta»

.ha, a jfscalltt <lo u-wx' partiJo
orsar.;<í--.\Npí»_ J O Ríf-ubítai»
Gra*.fradò?..C'és*3 ,í.v faVtté**»
ts.. * t *m tt**mt *p**tfa^i*-m»ia*.
é\* tatttTtSttt t\h-*.-9àS.l, ttséx atttt
tmft-m*- d* ife4% tht e**Xm%
dam.'*

O sr. Rb&__» *c!u, ^í* ü_4 vre-ç
tpi *¦•««« 

fatt-tt ^x*tkt^t»*ram-tl é*
mxfrrtmm» ÉWWjHi i**-* S, Ptamé

amtm luta inglória"; _ lembra,
oom toda a desfaçatez, "o apoio
io sr. Pinheiro ao Com.nio de
Tmíbaté e ao empréstimo de
quinze milhões"! I

Mah uma vez, por uma repeti-
ção caprichosa do destino, pódcdizer o voraz representante dos
Fonsecas na Câmara dos Depu-
tados: — "Perdemos Peruam-
buco, mas conquista-mos São
Paulo."

Ha, porém, uma restricção a
fazer no canto de victoria que,essas palavras traduzem: c quea conquista será apenas de algun3
políticos sem pudor, ou^lo offi-
cialismo invertebrado que se
accommoda e se agacha deante
de todas as conveniências; mas
não será, certamente, dc S. Paulo,
nem do povo daquella terra, quenão perdeu ainda, como os nego-
ciadores da sua dignidade, as
tradições dc brio c dc civismo de
que estão cheias e palpilan.es as
paginas luminosas da sua bis-
toria.

Não! — repetimos convencida-
mente. Não ha de ser agora,
quando 0 nobre e altivo Estado
dc Minas sc levanta, procurando
os seus dirigentes interpretar
com honestidade c desassombro
o verdadeiro sentimento dos seus
concidadãos, que o povo dc São
Paulo sc deixará cobrir dc oppro-
brio c de vergonha, renegando o
brilho dc um passado de altivez
e dc cohercneia, que é o seu mais
justo e maior titulo dc gloria.
^Não! S. Paulo não consentirá,
jamais, na ignomínia da sua des-
honra 1
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HOJE»
Ivali «fc «enrico na Repartiçlo Central

Ae Policia o i" «ielejtado auxiliar.* 0 Correio expeilc inalai pcloi icjun-
le» vai».-! i "A-tiin-j" pira Hania, Ke.
cite. Madeira e Europa, v)a I.tibua; "Cca.
ri", para Victoria c maii porlo» do norte;"Itaj.uca", para Paraniifu., Ationina, Sio
l'ratici«co e Rio Cirande do Sul; "lutuba",
para Illiéoi, tlahia e Aracaju'; "Uuca di
Gênova", pira llueno» Aire.t "ScyJ.lt-",
para Madeira e Ilur.pa, via Ulboaj "May.
rink" paia Cabo Frio, IC-pirito Santo Cua-
rajury e S. Matlieu»; "Ito S. Matlteu»",
para Cabo Prio, llsplrlto Santo, Quarapary
e S. Matheus; "Ualmaia", jiara Paranagui
C Ai,tliiinu,

orK-nii'<•:«¦> democrática. Todavia, u»
•eut ili.ií.Mitii evitam quanto podciu
cntregal-u tos iw !„, .], ,.i,-iú.-.Aa* da
co__|)cti\_cs poliiicas, para tratarem «le
impuUionar o icu desenvolvimento. E'
o <iuc ii.o f.i*em os grande* bomena de
tuna terra muito nossa conhecida, c que
já deveria possuir n.o lò a hegemonia
da America do Sul, mas ainda o cara-
cter ostensivo de potência mundial.

Missas
Rctam-lfl as seguintes, por alma -!c :
Marimbo de Oliveira Diai, is 9 ho*a«,na capella «lo Bomfini;
Fausto tle Soma ..-bo, is 9 i|a _ora\

na mairií de Saiit'.\nna;
Cuatodla de Moraes Stirmenlo, Ss 9 ho-

ras na rgreja dc Nosia Sr-nliori da Gloria;
Adelin.- Tavares is 8 i|_ hora» na e_rc-

ja de S. Ilenedclo;
Manoel Mendes dc Souz.i, i-i 9 !iora% na

egreja ile S, li-ncisco ile 1'a.ilaj
Manoel Ferreira de Araújo, á, 8 boras,

na egreja «le Santa Kila;
1). Maria Amilia 1\ Araújo Góes, is

9 t|* hora-, na Candelária;
I.uiza Maria da ConcelçSo, Ss a t|a ho.

ra», «ia egreja do Santiijiiiio Sacramento,
Augusto Marijucs dc Moura llrito, is

9 i\a horas, na egreja dc S. Francisco ti?
Paula,

O presidente da Republica jantouliontem na re-idencia dc scii filho te
nente IfConidas da Tonseca, no Syl
vestre.

nametite para a abertura do credito
ncciMisario.

Deste modo, os pães da pátria re»
cebcrfio liojc mesmo os scuí subsi»
dios.

Tópicos &_ Noticias
0 Tempo

O dia «lc hontem nada teve «le bonito!foi pardo, ncvuento, chuvoso, dc esiiaiitardaji^ ru_t5 as elegantes cariocas.
Temperaturas entre aj°,s c 19",o.
A .«ynojiFc do Icmpo. ao niciii dia deGrecnuich:
Na roíiu Sul 1 pressão atmoiplierica deliuntcm paa hoje subiu, descend. a tem-

pcralura.
O eco esteve geralmente nublado.
O estado do tempo, em geral, fui incerto.Caíram chuvas fracas nos Orados de Mi-nas, Kio. Sio Paulo e Santa Calliaiina.
Ventos variáveis c fraco*.
Na r.ipital a prestüo lubiu e a tempera-tura foi utn tanto l*;u.\;i.
O céu esteve encoberto.
O estado do leinpo foi incerto.
Ventos variáveis cam fraca intensidade.
A máxima da véspera veiificuusc cmCampe» com .S0^, c a ini-únia em Pintei-ro, com io",s-

Reuniões
KffeeluJm.se as reguinles:
Fratellanza Italiana;
Caixa A. S. I. dos Empregados do Mo-

vimento da lv. de Ferro C. do llrasil.

Secção Livre
Publicamos:
A;t M-.n.-iu des Modcs.
Despedida.
Salve I 30—I—1513.
José de Oliveira aos directores do Banco

Conini-Teial.
Kstado do Parani.
Pe««oa« velhas.
A Universal.
Instituto Universilaro de S. Fau'o.
-Menu rec'atne.
A Honifica_lora.
A 1'amilia.

A muitos factos interessantes tere-
mos que n«isi»tir, a*)tr.i o,ue se decida
o complicado problema da íuccessSo
presidencial, c..da vez maia at-.in.irar.lia-
do.

A eleição da' meta da Câmara vae
fornecer-nes surpresas, ou demonstrar
que o sr. Pinheiro, cada vez mais, ga-
nha terreno.

Desde que os boatos mojtraram o
valor do sr. Sabino Barroso, nilo epi
Minas, mas no morro da Graça, que é
o Brasil cm miniatura, os adversários
desse simulacro «lc attremiaç.o polilica
chamado P, R. C. púciii cm actividade
os mexericos e as intrigas, visando uma
futura derrota que sirú a pena mereci-
da por quem tão graves prejuízos causou
á candidatura do ir. Francisco SaFcr.

O sr. Sabino rec ia perder a presi-
dencia da Câmara, o que será um lance
terrorista capaz de transformar convi-
ecoes arraigadas c compro-iissos solcn-
nes...

As opiniões variam extraordinária-
mente sobre o exilo dessa cartada.

Não lia. pois, senão esperar pelo dia
de amanhã.

O lane da Escola Naval capitSo de
trai-ata Narciso 1'cdro de Carvallio
vae ser promovido 110 quadro extra-
ordinário a capitão de mar e guerra.

O capitão de fraifata Francisco de
Moura foi nomeado para presMir o
inquérito, em Manáos, aberto afim de
apurar o que lia dc verdade sobre o
relatório apresentado pelo capitão-te-
ncute Arthur Mcircllcs, cm que diz
haver irregularidades na flotillia do
Amazonas.

HONTEM
lNTI-IUOtt. — O mini.tro da Fazendarecebeu em seu gabinete diverros pWltlcos.con fere i-ct-rtido com alguns.O Thrsouro Nacional foi autorizado aeffectuar diversos pagamentos imporlantes.

A l)c-.|>esa do Tlicsuuro concedeu im-
porlanlcs ci .«Jilós a divetsa. dclegicias f:_.
cies,

O Tribunal de Contas reuniu se em«e*>Su ordinária, resolvendo diversos pro-ccmos de apo«eiUdorias.
O mini"».ro da Paieada retirou <c do«eu gabinete is 6 horas ila tarde.O ministro da Agricultura commitnl-

cou ao prefeito de Cambüfiulra, no Kítadodc Minai, que nãu é pnf>»:vel crear actual-
mnite uma c-taçio niclcorolugica naquella
ci-!)ile.

EXTJ.RIOR. — O aviador francez Ve-
Jrinc« -eitiiu dr Pa n afim «lc tomar pai te
no circuito -.yon-Kd.mburgo.O v.jp ms es dc ttoma reclamaram meios
de couimunlcaçjo para as tropas do reino
na TrlpotlUnto.O (ia'ji!icte português tomou mevüd-ii
contra uma iHi$.si\e| siiMevaçSo a bordo do
cruzador "S. Calme»".A ppinüo publica de Paris motira-ne
favorável i« pret«nç4es do Monieuegro.^'íisil-í»- k cidade do S.i.-amenti.( na
Califoruu o aecretatio de listado sr. Bryan,
que Tflfl resolver a„ questões com o Japio.O v[ce-CQOStü italiano rm BuCUOS Ai-
rts aconselhou aos *<u. patrícios-cíu em-
barcar-.ni para o n>>rtc do llrasil.O con-elho municipii de Montcvid^o
pretende visitar a cipital portcnlu.Chegou a A-.¦ nui\.io _ /iovo ministro
braitlelro.

O çre.KIenle «li Republica foi prc.tradohon tem no palftdo do governo pcloi .«rs.:
deputados Çonha Va^coiiccllos c Au^u-to
Leopoldo, dr. BêUsarto Tavora, chefe de po-
ticta, almirante Uins Cavalcanti, chefe do
Estado Maior da Ama.Ia, drs. Alfredo M.
Gomes 1'errcira. Herculano Ingtes de Sou*
ia, ..Iclio Kei« e Albciio J. Mo cila

A' tarde e á noite
Tbealro Itccrcio — "A Menina do Cho

cola te".
Theatro Apollo — "A Famllta Polaca".
Theatro Cario. Gomes — *'.Tá te pintei".Cinema Tbealro S. Jo;_ — "M-nobrai do

tmor".
Cinema Tbratro Chantecler — "A Mas-

carada".' Pavilhüo Tnlernacional — Üsptctaculo va-
riado e. luta romana.

Koyal Tlieatro — "O Amor Molhado".
Palace Thea tre — Variado espectaculo.
Circo Spinelli — Funcção variada.
Clneinatograiiho rati>icnse — Hcllos

films.
Cinema Ideal  Tmponcntes (itas.
Cinema Pathé — Dcüissimo programma.
Cinema Paris — SurprchcnJfTitc pro-

granima.
Cinema Odron — Majestoso programma.
Cinema Avenida — BcUos assumptos.

As declarações dos srs. Bcrnardino
de Campos, Huliião e Citicinato, publi-
cadas honlem no Imparcial, solire a
altitude dc Sáo Paulo no problema da
suecessão, sú podiam scr agradáveis .10
Morro da Graça.

Dc facto, o foram. Do sr. Bernardiuo,
agradou muito ao sr. Pinheiro Mnclia-
do a referencia á "situação grave" da
Republica, que é uma nllu__o evidente
ao movimento dc restauração monarchl-
C_. dc que o mesmo sr. Pitiliciro í ad-
versario irrcdjtctlvcl.

O que causou um pouco dc surpri-za
foi o pt:i!ii-.'rismo de ultima liora do sr.
Cincinato Braga. A um amigo com
quem conversava, o sr. Pinheiro c1h'í;oii
mesmo a dizer:

~ Talvez seja falso o que está cs-
cripto. Espero primeiro a confirm..-
ção...

São Paulo cst"v_ hontem evidente-
mente nn ordem do dia das cogitações
do Morro da Graça. Não foi só o lin-
parcial que r'eit um:, boa noticia ao sr.
Pinheiro. Elle ic_cbcu oulra, também
boa, qtte lhe fei enviada por um velho
correligionário residente na P.nilicé.i.
Vinha em carta longa e minuciosa. Tão
depressa a recebeu, pela manhã, man-
dou o sr. ritilu-iro chamar os srs. Ri-
vadavia e Azeredo, aos quaes deu a
ler .. missiva. O sr. Sabino Barroso,
que, por "acaso", se achava aquella
hora eni visita ao sr. Pinheiro, lambem
ficou inteirado de tudo.

O presidente da Câmara dos Depu-
tados, dr. Sabino Barroso, foi liou-
tem .io palácio do Governo agradecer
ao presidente da Republica o telc-
grainma <lc felicitações que lhe diri-
giu s. cx. por motivo do seu anni-
versario natalicio.

Parece que o eonira-almirante Mar-
ques da Rocha vae passar brevemente
para o qua«lro extraordinário.

Sendo assim, a futura vaga dc con-
tra-alir.iranic será preenchida pelo ca-
TÚtüo de mar c guerra Francisco dc
Mattos, actual eommandante da De-
fesa Movei do Rio dc Janeiro.

Cliegou ao nosso conhecimento que,cm alguns listados do norte, foi de-
clarada greve do pessoal da Inspecto-
ria de Portos, Rios e Canaes, porfalta de pagamento de seus salários
desde o iiic* de janeiro.

A causa desse atrazo de papfamcn-
to é devida ao ministro da Fazenda,
que ha muito tempo tem cm suas
mãos o novo regulamento da Caixa
Especial da' Inspeciona, não podendo
esta, por sua vez, sacar dinheiro do
Thesouro para aquelle fim, sem o
novo regulamento.

A entrevista

Esteve hontem no Ministério tia
Agricultura, em conferência com o
dr. Pedro de Toledo, titular daquella
pasta, o senador Campos Salles.

Agila-se dc novo na França o traba-
lho pela reconquista dos mercados bra-
sileiros. Nesse sentido estão providen-
ciando os seus políticos c administra-
dores, sitcccdciidü-se as conferências,
cm que o assumpto - tratado minucio-
samente,

Dcsla vez, fala-se na creação de es-
colas coniiiicreiaes franeczas no Brasil,
na reducção dos direitos pagos pelo
nosso cate, num accordo commcrcial c
em inuilas outras coisas que, estabelp-
cidas, encaminharão naturalmente aqucl-
lc paiz para a reacquisição da iníluen-
cia que já exerceu entre nós e que per-
deu e vae perdendo por culpa exclusiva-
mente sua.

E' verdade que o deputado Géo Gí-
rald, depois de percorrer as nossas ci-
dades e centros prodttctgres, ;'i sua volta
á pátria não tem perdido tempo na
propaganda do que sonios e dos altos
lucros que o capital, a industrio.,**
trabalho francezes a«-ui encontraíí-.
Mas muitos outros se consiifuiram c
constituem arautos da mesma idéa, ttff '

que,até hoje hajam da sua acção advin-
do resultados práticos. E csics í que
são precisos quanto antes.

Dizeniol o no interesse da própria
Pratica, porque, para nós, mercado a
conquistar, tanto nos adeanto sermos
servidos por ella, como pela Aliemanna,
ou pela Inglaterra,

No despacho e conferência de hoje
será assignado o novo regulamento
dos institutos de cn.-ino militar e o<
decretos de promoções dos seguintes
officiaes:

Na arma de artilherla: a tenente-
coronel, o graduado Manoel Fr.incis-
co JMorcira .Sobrinho; a major, o gra-
ditado Narciso Peixoto Lopes; a ca-
pi|ão, o graduado Astrogildo Rose-
miro da_ Silva; a Io tenente, o 2° te-
nente Vicente Ferreira da Fonseca.

Na arma dc cavallana: a capitão,
por eatudos, o Io tenente Armando
Kmilio Zaluar; a 1° tenente, também
por estudos, o 2° tenente José Anto-
nio Medeiros; 032" tenente, o as-
pirante Joaquim llr.isil Cabral.

Graduando: na artilherla, nos pos-
tos Immcdiatos: o major Luiz José
Pimenta, o capitão Pedro Fausto
Guimarães Lobo e o Io tenente limo-
cencio Ro«a dc Queiroz.

Vae ser aposentado, a pedido, o
sr. Gomes Ferreira, ex-ministro do
Brasil no Chile, ha dias chegado a
esta capital.

' m * em . m
DE S. PAULO

CONSTA QUÊ APPARE
CEÍtA' ÜM JORNAL
#f DIÁRIO,

DE COMBATE,
VEAHA DEFENDER A

CANDIDATURA
PINHEIRO MACHADO

O presidente da Republica fez-se
representar nó enterro do dr. Joa-
quim Vian-ia, effcctu.dò liontem nes-
ta capital, por seu official de gabinetedr. Tlieodoro Figueira.

Pr<K'tir_r_m o rainhtro .Ia Agricultura em
•cn f-i-tHrte o< uri-:

Deputados Ubaktino «le Assia e O.-t.ivio
Mfcfttttie.ra, Jo..o 1„ Pratico <cna.lor Cam*
po» Sa te«, Antônio Vieira RoJr.jjMef, tir.
«.'b-sm l.eile. Armando V-.«U-, «Ir. Álvaro
MtfsUt&ej Com_A, c-ai<it.\o -leitor úe Tule-
do. .1. 1.4 Silra c Ca.0.1*0 Lopes th SiIva,

K*tiveram no fabtnrtt» An mlnUtro ti*
Via^o m jri.: senatior Araújo Cíòe» .1-f;m-
tidot Alfredo Ue Caiwlh-.-, Antônio No-
Irueira. I.ourtnva «le Sá. Oinii Vaaeeattl-
!.)• c Agapltú 'io*. S_-RtD.; tníenJcn.e dr.
Qtono dí Aitn.ni-í», ma reto tJ Monu Jar-
din; c-uoneU Amann-í NcE-tfin., Zoroaa*
10 Cunha t Horacio ile l,ímon; Char>s
W-.cne', ,Ttni»tr_) pifttif-oten.iar:o da Kran*
sa írm tli-p.nili.li_i_e), du. t.ulj Van Kr-
ttn Antoala lt»ta lilho, Franti«eo HA*-
r.r»f, Fírreira VUona V\ ho. Cesta 0(*n;o
t.tit« «I* Aiivlrjde Skibiínbo. Ad«l|««.o IM
Veeeliio, Panla de Q"eife«, Fra_ci»eo VjJ-
ladatf-, Otemt Wcin«cí.enck, O Saatio Mrt»

O presidente da Republica recebeu
hontem, no palácio do Governo, a
visita do no<so ministro tio Chile,dr. Alfredo Gomes Ferreira, que sef:i--:. acompanhar do _" secretario da-
quell.i IcgaçJo, sr. Alberto de Ipanema
Moreira.

E' mnlioeiilo o systema da propaean-
da telegraphica d«is candidaturas. K'
dellc que lançam r.tão agorí. ou oppo-
sieiouistas do R'o Grande do Norie.
partidários da candidatura do tenente
Leonidas filho do presidente da Rc-
publica.

Num nobre sentimento de repulsa, já
se manifestou contra tal idéa o maré-
clial Hermes, qne deixou claro o seu
pensamento. S. cx. não tolera que se
faca. com o abuso do seu nome, uma
tal propaganda. Entretanto. o« cppmi-
cionÍ5t.is são teimosos: querem a viva
forca que o tenente seja candidato c
inundam o paia de tclesramniiis.

Contra isso, nada pódc faaer o rr
d* Silv*;-«., Mar^. .lc XKttét 0*)*«iilhB. rechal. S«S sc mandar trancar o Tele-Mítvle» Dinix Intuía \ aili.la•*¦«, i\ ¦ -.  . ,
noHtcait», }*te MSütj. C. IlfttVe C. K.. S™rho- rrduatudo senJivcliccmc as ren-
Ç.*oH* Loprt^ Tcís^tra Si-íre*, Attaro dc
Oliveira Coí.a. Mj.-j Raia^ e -Mario da
C, Rc«|i.-il3.

_*»-í-._t_i »o |»>'«el» do i-,ti..;<-i» __ ta-
wtter e* «t« : Kinder»» Artiiar L*tnav de-
pina.!;" Mrrr¦¦:* Ciii_«.«ri«i Car«».'!i> C>^-

i», Palmeira Kijvti, Ju-,) Si_«p.'i.' ¦>, fre-
«fn*» fi*r«»t \ ;«!.(*'¦ de l-t\ío V tt* dc

Car\a**NJ, Olewni Piírtó Dv.?R.rtt-^ M«-
tateeiH*, KittvJd Wa-voiUrto * Ni>«e-a df
ymritèt, i't Moíííí» ix Sí)«». _,*¦»*-.«
C«**«l*. Aturartis de Feita». !U_i!i_ M»
IiiIaV ,-tí«~» S«>Jt., Vlená-ntro Meirtl-

)?*, J»íHím Ma-r**.í4, Ci-íA-n Cat*4*\ * C«$.*
l*i##; A_õM»Mj Jt' ;. :. -:*• _i : . t .-),::
Mi\ rim

d»» Ao pait..
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Com o sr. presidente da Republica
estiveram em conferem*», hontem, no
palácio do Govern,-», 05 srs. ministros
dó Interior, Farcn.la e l.utrra, jjenc-
ra! Bento Ribeiro, prefeito do Distri-
cto Federal, c senador .\a:onio A:e-
redo.
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Re--.il éa Aliar ir r»
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Entrevistado pf!a S'tm-ien. At Bit.r.í-»
Atrc», o »t. Rafael Re;-{_ Aisit estre
«»_tTas c.i-AS crer «a fu;«_fa be-fímcmU
da Arftntisa ua Aaiírka da Sttl; por-
tta* o carais-u* tri!„*_« jwr »«*« {M.ii
deisí-nítra qtst elle alfiB-ari tatte*. ts
Aet-Mit Ba-;í-r* do fcciiinati» tttaj io
C. *.-;a e<ia«der»Tf- a^a. ««aal-dis-E-
te» io*fT8atl<iBa_*.

A rpiníii) Aet.it TríSto tstàtn Aa Bra-
til rea a lalàu At (eãce p-r* eara.srri-
tar O tratTttr?» «Jc*e*ti> «US ttnt tm
sw*» r.«*4i«Jjj t.:ta dirtft-.a cs _.*-
tímtn étate pait.. Amtt» ét tt ía--r «Je
titr-te* par» a Arj-rfisa. o «r. Rtrrat.
tetfttt tteirt -si*. Ji metet Ka«««4_ rt-
%m*$4 %4 tZtmitt^ *.f.s,a» pç-í* á<íta ftã
eMi-e-fC*!" t*t* ffi. ée t*-trsptrs*iíí
ttn» a ejeti ( Unpmtthrti {miet Ut» i»
rr.j{»(_« 4* tm ptsrei,

Aa ttm» piiattt* * rtr-ptítin., wsJSa-
ét* a alptu Jsirti»*. rtCrctsraaii. tcflü
ttsPXtm^mXma f'i*» t*vtet p**m.*rtttim.
li*** tt-tm» rt* mm a StsmUím Attn-
Ssma piét *ma*j*tmh*lM * rv-m, ttm t*
ttm» etú-mxxtx #i£*í»-á_*s4_««-»-»» ét
***km t*Aitk%. mtmtmmtm*, t*$it*t *
fefe.àriatra*.rn. * ttcsrtiS *xie-m»u.-,e
»_t» Hn^ -___.itt«*t-i a mo»*i»ítmit é». ft*.
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O direclor da Câmara de Conunercio
Pan-Anicricana enviou ao cônsul Rcral
do Tir."!! em Nova York, ntti officio.
em que comida o nosso governo a crear
nessa capital, "sinão uma câmara de
commercio, pelo menos um escriptorio
dc informações, dedicado acs interesses
cspcciacs ilc.se pai_".

E explica aquelle director as razões
do seu movimento: obrigado pelos com-
promissos do seu cargo a prestar infor-
mações a quem quer que as solicite acer-
ca das coisas dos paires americanos, vc-
sc Impossibilitado «le o f.ucr no que
concerne ao Brasil, porque só as pode
ministrar de modo muito perfunetorio.

Dir-sc á que es3as obrigações estão
..ffectas ao nosso consulado. Todavia,
para o espirito de iniciativa dos
yankees, sempre e mais positivo diri-
RÍr-5c.a uma só reparsiçâo, onde se
ohtenhatn noticias de todas as nações
da America, do que isoladamente a
cada um dos respectivos consulados,

Ma.«, (ha sempre um r.ias nessas coi-
sas referentes aos negócios do Brasil
no estrangeiro), estarão os funeciona-
rios que por ventura desijrr.einos para
a C.iinara d» Coma-crcio I-n-Arncric..-
na dispostos a cumprir os açus iudeeü-
naveis deveres?

Na emergência, é precisa não perder
de vista o qua fe pratica na Europa,
onde toJa ama ccnu-.iissio __ propasan-
da, estabelecida era divcr.as capitães,
nada tem feito »!. affora para tornar-
nos conbcctí....

O presidente dl Repnbika asjiitiri
amanhã ã fcsti des operário*, que«-? rtaiia na 1'tlla Prolclar*a More-
cha! Hermes, cm Deodoro.

S. -x. ira iq-.clia localidade etn
comboio especial, «;ae partir* da Cen-
trai is 10 horas da taaiüa.

C«>t)frrr-5cisa honuni oom o dr. Ri
vaiL-vi^ Orrèa. mfcislra da L".ttr»f,
o general Bento Ribeiro, p-refr.io do
Diitr.ito Federal.

ReaHía-je hoje, ttet- ;*___..-.« do Go-
remo, 0 dctpêiho ccílec^va K.-aa_ul
_Id MiaUtç-xi. so& a ftíijdíSíiâ «Js
d_tfí i» Xição,

D_sj««.!0-« bor,ie-a é» Ar. Riva-
dana Corrêa, mtaii-ro do laterior. o
B>r_-frai Owrào de Paixa. qse Mpae
par» _ Enreda.

Vir per txtttntmé.» 4o <a*fo de ào-
atua:,*, a,* pttmt Ris G*t**mt te S*t
o ca-.;--» «íe e«sr«ta Aa_tj_kt í*fei:a
éa L«x. afia <k tr,- £,".'.-_.aA> tiút*
ttnte ée» e_«*ra-»;."*£n**!e E4«ará!j
Asws^a VtnsRsso 4e Mííkh, saçe-
««or èo AtxtstmX ét M_-____ 4*y Mt
ét Jatmirt.

TirsJi» s djresrfi*-' éa De.«í«e*i éé
TS»s«í?ví K*_»_6-S ff_9r-_*_aa»_8> 1»
¦ãsxt&a «ia fmstfti». scèft a taka
ét *f*4í_> s*r* ft_43B_«__;> ésn «a**»-¦Ba» é-t «tajneada-i t *teat&*trt* fca
aeseai __aH_b sa._ía_;ri_j_».*i*, o êt,
ftAmtç;!*i^ -_*2e» «_«!*--**» saaaslar pt- _
S__ 
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S. Paulo, 28 de abril de 1913 (Do
nosso correspondente) — O sr. Pi-
nheiro Machado 011 o seu partido— que é a mesma eui-a — não têm
uma. voz na imprensa deste Estado.
Quando se feriu a campanha presi-
deliciai em favor do marechal Hcr-
mes, quando appareceu cm todo o
Brasil c licrmistuo rubro, que teve
em São 1'aulo, conin principal rc-
presentante. o sr. Ròdolpho Mirnn-
da, os paladinos da causa adquiri-
ram o "São 1'aulo", então do ar-
cehispado e tle feição genuinamente
catliolica. Sabe-se o fim que teve
esse jornal. Acabou mesmo antes
da dissolução completa do pseudo
partido V. K. Ç. paulista.

Viveu ainda algum tempo unia
outra folha, vespertina, que se pro-
puzera continuar os ideaes do ro-
dolphiamo. Depois ficou o hermis-
nio sem jornal.

Pois não lhe faltava garantia
para tcl-os. O mal era s«> um: não
havia leitores. Da mesma doença
morrera o "São Paulo", porque ar-
r.fecru o auxilio federal, desde que
o sr. Fonseca Hermes andou por
aqui como medianciro da pa.. K
de então para ch .0 sr. Pinheiro Ma-
chado ficou sem voz na imprensa.
E' mais unia pr."._ i sommar As
que já sc conhecem, para evidenciar
cemo é o illustrc senador alvo das
sympathias populares na terra dos
Andradas.

Existem na capital do Fstado,
como se sabe, os seguintes jornaes
diar-tòi "Estado dc São Paulo","Cú-reio Paulistano", "Commercio
dc wío Paulo" c "Fanfulla", matu-
tirwxs; "Platca". "Diário Popular","Gaicta"*, "Cipital" c "Noilc",vcs-
perrinos. Ao todo, nove. Dos tres
brasileiros, entre os quatro tnatuti-
nos que cilàmos, nenhum se fez
ainda eco das doutrinas pir.heiris-
tas,

0„ "Estado de Sso Paulo* e o"Cominetcio", são independentes,
scodo que o primeiro foi um d->s
mais ardorosos adversários da can-
didatura militar; o "Correio Pau-
üstano" i o of^ío do Partido Re
jisiblicar.o Paulista. A "Platéa* e a"Geaicía". também independentes,
foraru outros dois baluartes contra
a candidatura da mireehai; o "Dia-
rio Popnlar" c neutro, dcdi.ando-
se potieo 5. política, «ta emb-í-go
de emittir sempre opinião sobre o
snds"nrr;!o dos aeçiteiílí pr.hlirfts

Independente è também a "Capi»
tal", caja riía apenas corarça. A"Noite* acaba d« abraçar franca-
mríite » _aadidt_c_ do ir, R.y
i,a-h -1*. E' pfovsrtlmcste p<;r isso
«pie $« fala. agíjra, ej huséaçlo de
noi (trande jornal dafio de tomba-
te. cajia atsiio é, irgT.ndo ie dá.
Sanear, defesícf e mitíntar a csr,-
didatani do (feneral Pinbciro lia-
c-u4iv

Si a ttoiicíx se í*--r,frrísar, tsrâ
e» «r .P>o!»«sr.> Mi£íiai5,-> je^xjíá,-
ot» caanatia dis_*\ jwçss. tra rtt*
dade. -èsisátm B» rrga o áireita
òe ptóttar, co-so çiul^itr otsttti
ci«a-.ÜM-i« o caqpo de pttxAétait 6a
R.jn.-VUta. A '«ra. ittt ter* (Mwétn,
leal t AxgmX. A|*tl__i_aiêó»« -aa-
ái-íttt», «l«*ttt**<*4o asp-a prt-pa-
.-.- !a _;'.- - :". - ba- _" •:.- ' oa
anta }oriiil-tttk*..**i._*«--a de fr*»-
:e tha «rass f**S* ^rae *$ féét laxa*.
«.: '»f»el1_*., çse nelle te empe-
hasx o t-r, !.__!*'_.- li*i!í-ilí er«»_
_4.-ê 4 Rs#«fi-;*_ sa boa ttSamta»

£*» é m^tAvxi-ím!» tat érrtm rt-
gr-'-" «ct 

'..misa-i 
;:::r.r:*.t* a ria

A t_o esperada entrevista qnc, na
dizer d'0 Imparcial, o jornalista por-
tuguez João L,.age escreveu para o sr.
Rivadavia Corrêa apresentar como
coisa sua, é uma peça ap.gada, sem
outra significação sinão a da pouca
importância que os ministros deste
governo ligam ao presidente.

Nessa entrevista, que os leitores
encontrarão noutra pagina desta fo-
lha, a desenvoltura do dr. Rivadavia
Corrêa dá a idéa de que c cllc o prc-
sidente da Republica c o sr. Hermes
um mero secretario. Toda ella é um
pregão ostensivo da parcialidade e do
ardor com que o sr. Rivadavia, que é,
no governo, um preposto do general
Pinheiro Machado, vae sc bater pela
candidatura deste.

Como matéria de fado, conta
cila corsas curiosas como esta: —

que nunca a Republica teve um
presidente que mais governasse por
si do que o actual".

Mas antes o ministro faz a hio-
graphia do seu candidato, cujos feitos
e gestos, como estadista, formam este
elenco:

Muito moço deixou os estudos
c foi para o Paraguay defendei- a
pátria nos campos de batalha; depois
formou-se c foi advogado.

Foi o fundador do primeiro
ciub republicano do Rio Grande do
Sul.

Foi quem teve a gloria dc con-
duzir a victoria á causa da legali-
«lade .ias campinas do Hio Grande
do Sul.

De idé.is «le governo, opiniões, pro-
jectos, ou discursos sobre os diffe-
rentes assumptos dc que os homens
públicos costumam oecupar-sc na Ca-
mara e no Senado, nada menciona o
ministro • em relação ao seu randl-
dato. Apenas diz ter cllc discordado
e concordado com os governos «lc
Prudente dc Moraes, Campos Salles,
Rodrigues Alves, Affonso Pcnna e
do moleque X.ilo, mas não aponta cm
que consistiu o dcsaccòrdo.

Em compensação, no tocante a
princípios o sr. Rivadavia justifica
a sua altitude com louvável fran-
qticza.

Diz clle, por exemplo:
"O 

principio que o seu partido
arvorou em dogma, de que o. presi-
dente não pódc intervir na escolha
do seu suecessor, deve scr compre-
hend-do convenientemente, pois, in-
terpreíado remo querem os adversa-
ríos da situação, redundaria cm sub-
metter os membros do poder exc-
cutivo a unia "capitis «liiiiinuiio" pri-
vaixlo-os «lo direito iuudamciital de
todo o cidadão cm uma democracia,
qual é o direito do voto.

O cxcrcicio do voto é, para todos
os cidadãos, não um simples direito,
mas um «lever, e o presidente da
Republica e os membros do governo
devem scr os primeiros a dar o exem-
pio do cumprimento desse dever."

Si neste paiz houvesse o direito de
voto, eslariamos de accordo com o
sr. Rivadavia. A acção do governo,
no pleito eleitoral, ou as s-.ias sympa-
thias por um determinado candidato,
seriam contrabalançadas pela força da
opinião manifestada nas urnas.

Mas a triste realidade é que o paiz
não lem o direito dc volar. O que ha,
de norte a sul, com cxccpçõcs insi-
gniíicantcs, é um vasto arsenal de
fraude dc que dispõem os governa-
dores dc estados. Dc sorte que, cm

crdade, isso a que, enire nós, sc dá
o pomposo nome dc suffragio uni-
versai, c apenas a vontade «lc vinte
indivíduos, empossados, pela violência
ou pela fraude, «los governos dos vinte
Estatlos da União.-

Ora, esses governadores, como não
têm apoio na opinião, encostam-ce ao
governo central não só porque esie
di<põe da força armada para os ga-
rantir, como lambem porque p«')ile pór
ao seniço deiles, os ministérios por
onde i.-orrcm os negócios da justiça,
dos correios, cujo concurso é indis-
pc.sav*! para a fabricação c o transito
das a«:tas f.has, coni preierição das
verdadeiras.

t. Am, a simples parcialidade do
governo por este ou aquelle can-
didato, tem uma influencia decisiva
sobre a altitude des governadores,
rmirmente depois do processa invtc-
tado pelo general Pinheiro Machado
de mandar grupinhoi, simulando op-
posição, k-.Mtir.m candidatais po-
vernamentaes, nos estadas, porque
iwo é um aviio feito ao rcipeitivo
jrovernailor de «jue, correndo as coisas
de friçia con'rarla a*i gcnriso fe-
dr-sl, x ÍO-C-tíoçío, o b-*,tr.!._rd.:'o,
ou a deposição estão .mss'-,s.cr,;es,

Muito meros, jc*a e--a-.p-.ra-._o,
muito mmc» éo es-tr o tr Hermes
está fi.ecdí) prin, ir, r»_i).i»o Ma»
chidí. fei o prcsMier.*. Presa ptía
caaáidatuf» Carop-tia, Nc-iàssa mesa»
bro do governo desíe easoa jr»:.der
<aa a fetokn:e parciaí-í-de í-»*b «.ae
o nàííiistra êa ItsWAss* «ío tr, Herssss
esta oiteíiüBOô a rsa int',*sesçSo ttn
Cave? da sr. P«à-ira Sgtdstidfc
...)F ":"•**¦*¦- —*.% _K--__-,í" * * x-w*-* *¦¦*¦-*¦¦* _¦-_*<• t 
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çseir» çse «li sa a_»*-S_ de 'atas**
mtstét» tsá ttj*mtm4o ¦» ff«v4r4t*mi
ííe-rsn,

Mat çseai ccawáeía csus snrüiit»
tt tmtArnt, ÇSrtl t___MS« mUt J-Kl_0 A
m-*r-Sitk.t écn css.sot nsütsss*. _^j
tíítstssrlmtctih-a çs* a t*%mktría is^ut',
kt !ssw!ie__ii jb» « irteítaiassi »_Rr»
a ata-tmUtz-jztA C-«_£.í--f téa ttm le-
mXAm ptr. iM_--^~-%,-«-» pmt twt%%a
»«>_- Ít ét^-r**-.*mm%mkXa

O qst ptttkmêtiArA xass* era i ss»-
!«{**> $*_uâ_. cr-, n te>eft_«, mtmsm
• mt*tmjtt*siíii it mma*mtf a *-¦.-¦;¦- ép
ffrt_B.cs_e at «««ca _. «_ t_..:k.

sor, para deixar essa escolha á con-
veniencia dos governadores.

A espada do marechal Hermes e a
traição do sr, Wenccsláo Draz, que
era o presidente de Minas, fireram
pender a balança para o lado destes.

Em verdade, náo sabemos o que
í que o paiz podia lucrar com seme-
lhante troca. Lucraria, si dessem a
escolha á nação. Mas muito ao con
trario, a nação foi su.focado pelos
quatrocentos mil redondos garantidos
pela fraude, que o Senado c a Cama
ra approvaram em nume dos gover-
iiadorcs e sob a protecção. das bri-
gadas do Exercito dc armas emba-
ladas!

Agora, como a maioria dos gover-
nadores não está dc accordo com a
candidatura Pinheiro Machado, que
a nação indignada repcüc como uma
offen-a. o plano passou a ser outro:
o.« politiqueiros dão força ao presi-
dente da Republica, c não se cuver-
gonham de desmentir o que disseram
homem, porque ê preciso intimidar
o.t rccalcitrantcs.

Os resultados começam a ..pp..rc-
cer. Já S. Paulo prepara a sua c.ipi-
tulação, apezar d.is ...nfarronadas de
altivez e independência. Pernambuco
virá depois. E, breve, como uma apo-
theose de opereta, havemos de ver
todos os governadores «lós Estados da
Republica agachadòs aos pês do ma-
re.h.l Hermes c -lo sr. Pinheiro Ma-
chado.

N'o correr da acção, em logar do
general Mentia Barrcta a bravalcar
á frcnle da i' brigaJa, teremos o sr.
Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça, commandando cm pessoa a po-
heia com as suas btigadas de solda-
dos e secretas.

E são estes homens, mancnmmun..
dos pa*a vilipendiar a dignidade e a
liberdade do povo, que ousam falar
em sentimento republicano I

—_ _^^»_>__^» ¦_ 

A PARTIDA
Dl.

JOÃO GAZCA

Bebam ANTARCTICA
A melhor de todas ,-.s cervejas.

O Tribiui.il dc Contas, em stta re-
união de hontem, resolveu regi-trar
o credito de _oo:ooo$ aberto ao Mi-
nisterio da Viação, para estudos dc-
finitiyos da Estrada dc Ferro dc Ca-
roatá a Tocantins.

Nutroieii.l Granado*, Tônico do «no-
Umrnto neivoio.

A sessão do Senado não teve, hon-
tem, a menor importância.

Não houve expediente; e. como a
ordem do dia era trabalhos de com-
missão, foi levantada a sessão.

que r

Guarda-chuvas c impermeáveis —
os melhores, na Casa Inglcza —
Ouvidor, 131 (Em frente ao Palais
Royal).

Em referencia ao objecto do tele-
examina da Associação C0tnmcrci.1l
dc Alagoas, expedido á Federação d.is
Associações Commerciacs do llrasil,
o ministro da Fazenda declarou ao
pie-iiletite desta que, na fôrma do
«lccrco 10.16-, ,is mercadorias impor-
ladas da America do N'ortc, abran*
Ridas pelo mesmo decreto, gozam da
reducção dc direitos ale essa dala.

Mobílias de fino gosto
Com pagamento em prestações

stiaveis obtém-se as lindas mobi-
lias da THE RED STAR COM-
PANY.

A RUA URUGUAYANA 8a

Ao prciidtntc do Tribunal tle Con-
t.ií, o ministro da Fazenda pediu re-
consiilcração da decisão do mesmo
Tribunal, á vista «los fundamentos
das informações prestadas, que jui-
gnu illegal a aposentadoria concedida
ao mandador «as officínas de obras
do Arsenal de Guerra desta capital,
Manoel Pereira dc Simas.

Hc-am A rainha
BRAHMA das cervejas

Pingos & Respingos
Mori(i!o£o do Ni'o ;

*R' *íd<. Quão.o er» m-tilr.o sn.lar»
• H[»si'.!iar flcchíi Je riiJn. A-Dra, eom
««a tflauie, ac*bo <Jc p**gar aum rabo de
(«r-ttt, K estou cora ai --,;.-,> em tnUfro
r«j_o — p«r mai« «pe !h.s ai.opre I*

* •
Cemo í ijso 1 O Con«*'ho Musí-^a!

eío ifl-et tnvír o seu eoti.itlínr furídles í
r>tcrr<o. rpii ti eKe c«<-»coii por nia

tjntrer outlr o Suprem» Tribunal.,. Oa
•t_» toei itif »init <3a po.rn m trem
»»« «ie iatóbtreada not* J»aii ! I

COMO KO "PTPr.Ttt.rV'

r<!3 P»_l»i « Xüa k.-jt te i_fJir8-M
K r«" isri tutt 1 _MÍ«Ie criita.
Cume, sr, P,ferfim tt filtro ti-hit) i
— Q-n lile-Jm I Q-j- tm-a ', Q.e itmlíilt

*
* * -

Vfii r«l! D_i» li':'** «a pífíki
Artslda ! F, ií ns fei ptttt I

T.' *8_.«5_nt*ib. !
R* litmisttl, ttft mt* t ? E* _- :,.

*%*mt S-s* ik -TSt átiUx %ivtim ti4a "pttaxa '
.Vi» . \m*i. htkt »_5*'r»r_l --,, r.i-

!-rrt<*_ tacafúl* «h itit, C«a a pip.ni

N*o meio dessa agit.i<..o de candi
d.ilos e' candidaturas, em que se fah
do futuro da P.uria e da seguranc,!
ct Republica, uma noticia vae com
mover as almas sensiveis: é a.da par
tida de João Gazúa.

João Cazila parte hoje, de facto
para a Europa, a bordo do AAliricu
c deixa a sua engenhoca alugada
Por'uRuc., fugid. de U por grossi
falcatrua, porém ligado ao Rr.isi
pelos interesses respeitáveis da algi-
beira, aqui desembarcou um dia, pari
e> piorar o jogo nu Veloilromo, mai
cedo grangeott fama de intelligcnle
tanto que entrou a ser considcradi
pessoa grada dos governos. Deram
lhe consideração nos corredores dc
palácio do Cattete, como si elle fossi
por ahi algum sujeito cuja compa
nhia honrasse alguém. E João Gazúa
de barriga empinada, olhando poi
baixo das sobrancelhas homens c coi
sas da nossa Republica, fez-se cama
rada dos ministros, dos seiia.Vrcs 1
dos deputados. Tinha o vicio das car
tas e, como perdia .10 pocker, ha com
panhia dessa gente, essa gente erran
java-lhe negócios nas secretarias.

Podia João Gazúa ter feito unu
fortuna solida; porém, á proporçãc
que lhe meltiam entre os dedos nolai
novas dc quinhentos, saidas do Th*
souro, elle as levava .. "orelha dl
sota". Graças a isso, e feli.meuti
para nós, não foi, dentro de pouce
tempo, o homem mais rico elo llrasil
e, portanto, o dono disto tudo. Mai
a sua fonte de dinheiro, mercê da
habilidade com que sempre farejou
a boa isca, nunca chegou a esgotar-se.
Assim se explica porque elle, mesme
atravessando crises tremendas d«
azar, perseguido, 30 jogo, pelas "se-

quencias furadas" e pelos bluffs -
"vistos", nunca deixou dc ter no bolsa
da cali-a os maços de papel appctíto
sos, qne sempre lhe transmittirani o
bom humor audacioso com
c.vhilie, rindo-sc de nós.

O que se não comprehende c qut
João Gazúa paria agora. Os negócios
correm lhe bem. Qíhjti olha a sua
engenhoca, vê que, embora sem
leitores, ella está molTilada de
novo, cheia de tapeçarias caras,
para scr alugada por bom preço.
Ainda honlem lá esteve o ministro
Rivadavia, cnlrclcndo João Gazúa
com uma demorada converra sobre
candidaturas prrsidenciaes. Por que,
pois, justamente* quando t cercado
dessa preferencia honrosa, ;ijr*e o
João para a sua Europa? Tciá sati-
dades do gostoso bacalhau da rerra,
preparado com rodelas de cebola e
fino azeile, que até faz vir o appetite
ap cs'otnago?

João parte a cuidar naturalmente
«I.i «ua Republica, que eslá na maré
das crises. Elle, nessa coisa de repu-
Mias, precisa, afinal, distribuir entre
a nossa e a dellc os zelos dc patriota
e dc democrata. Mas volta, que a en-
genhoca ainda eslá armada e deve
d_r-!!te mais dinheiro.

O ultimo pacote que lhe entrou foi
dc cento e cincoenta contos, a lroc.
<ic um modesto favor, que -ra este:
installar João Gazúa dentro da cn-
genhoca uma bateria de difíamação
contra o sr. Dantas Rarrelo. líssa
bateria li está ainda e o João, met-
tido a artilheiro, cumpriu com reli-
gioso cuidado as Oídens de seus amos
apataca-los. Quem o ri en mangai
tle cantil, estendido como um suino,
sobre a sua machma de fabricar in-
famlas, tem vontade de saltar :he is
guelas e fazer-lhe lembrar que é ve-da-
do aos estrangeiros o ejtercicio do
jorn.iiimo politico, e mais: cauigal o
na face, porque o que elle faz i. of-
fender os brios de utn grr.eral «Io
nosso Iíxcrcito, só porque lhe pagam.

Mas para João Cazúa abrem-se, en-
tre tu',-, todas aj liberdades; e tilr,
que ali ain.la eslá porque o livraram
clandestinamente da cadeia, t o intimo
dos capi'ãci mórrs da Poli'ica. Vae•Rora armar outra bateria, esia nSo ji
de difíamação, poiém de af-r_d.» e
festejo- ao t-and*!»:. do Partido Re-
publica no Con««-r-,ador. T.ri, por
nto, mais dinheiro, porque as eon-
•içt>í do J<i__ «r-mpre tV.m rtfU*
la«!a» pelas notas de banco.

Auim, a parti-Sa de Joio Ca/úa,
boje. pelo Attutior, qo»r dizer jno:
que elle vae retemperar a fibra »a«.a
para uínuar a mt e-.tea-.anle
ptencmpaejio de tarar dinh-íro; e a

oea aqai fica. ji air.fs Ia, o
qae i.„o Ixmpt-ia qa* elle a passe a
0-tft., si o pftç-) Ut meibe-r.
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AS CANDIDATURAS
I» I.

A attitude de S.Paulo
JVfinas deseja uma approxi~

I maçõo com esse tzsfado
 — » m o a». _

O general Dantas Barreto é proolaniado oan-
didato no Maranhão

* i* rija reniactonal da «lia d- hon-
tem, no lerreno político, foi, inquestio-
iiaftrlmrnte, a dolorosa revelação, fei-
ta ptVO Imparcial, da deserçjj* de
3, Paulo, ou antes, do ofíieialiimo
paulista, das fileiras da opposiçlo que
o sentimento lil.cral do pai* vem le-
iiatiiicutt, movendo dc alguns annos
a esta parte, á política do catidilliis-
mo, da violência, da fratiile, da ttsitr-
pátio e «la deiordcm administrativa,
econômica e financeira, (|tic tanto tem
concorrido para desmoralizar a Repu-
blica.

Uo» tre» políticos paulistas (jue fa-
lar.tm nessa inlervie-r, só o sr, Ber-
tiatditio de Campos nüo dcsilltidiu dc
todo'os «]ue olhavam ainda com ai--•ttina esperança para o grande licrço
dc JõU, Bonifácio. O vellio republi-
cano "atlmittiti rt liypotlteic dc S- Paulo
apoiar um candidato do P. R. C,
desdo1 <|tie a escolha recaia num ho-
iitcni dujno de oecupar o Primeiro
posto,du "Nação; mas, para conforto
dos coraçOcs patriotas, saíram lambem
dc seus lábios estas palavras:

—- "Si nós temos no governo fe-
deral <um Hermes e um Pinheiro Ma-
citado) lal nâo succrdtu com o no;so
apoio, l/ixcsscm to.los os Estados o
que tem feito S. Paulo, c o Brasil
seria lima grande Nação onde sc tor-
teriam impossíveis 03 governos sub-

ternos."
A par disso, porím, quanto agaclia-

«npfito c quanta pusllanimidade nas
palavras do sr. Cincinato c, sobre-
tudo, nas do sr. Rubião Júnior — o
emérito c conhecido márorabador, que
vive, lia mais ile nm anuo, a querer
.•tijrrir S. Paulo tios braços do sr. Pi-
iiliuii.) Machado!

Denunciado, desde o momento em
(¦«je iniciou a serie das suas trampo-

do, segundo noticia que demos, ha
dias, foi-nos dirigido o seguinte íe-
lcgramma:"í, l.uii, ao _ A grande maioriaeleitoral de Caicós, com enthuslutlt»brado dc inspiração patriótica e rc
publtcana, icciama o nome do gene-ral Dantas Marreto para. futuro presidente da Republica, como symbolo
da honestidade, da pureza dos prin-cipiqs COnitltucionacs e da liberdade
pátria. —(Assignados) Coronel Gor-
gomo Nobrega,' presidente da Inten-
dencia; major Eduardo Gurgcl, juizdistrictal; tenente-coronel Manoel
Jaiiuucio."

AVULSOS
O Centro Republicano, de que ta

refri pane os srs. Glyccrio, Leopoldo
dc lliilliões, Francisco Sá e outros
politicos dissidentes do hermismo,
deve reunir-se no dia t* de maio.
para, em reunião preliminar, asson-
tar na conducla que devem seguir
tia questão das caudidaturaj prcsidtn
ciacs.

Di-ia-se hontem, numa roda bem
informada, que o sr. Nilo Peçanlia
esteve antc-linntcm em casa do sr.
Antônio Azeredo, lendo ido depõi
nas mãos do referido senador a sua
candidatura á presidência da Kepu
Mica, em beneficio do sr. Oliveira
Botelho.

a"Italtia, 20 — (i)0 nosso eorrespon-
dente) — O jornal /( Tarde, dcsia
capital, abriu 11111 plebiscito para as
candidaturas presidenciacs. O nome
de Kuy llarliosa aceita grande maio-
ria de votos apezar do concurso ain-
da estar no começo.

O sr. d. Luiz dc Bragança obteve
lambem 24 voios."

*
Recebemos o seguinte telegramma t"Própria, 29 — O Conselho Muni-

ctpal de Villa de Braz continua a
receber grande numero de adbesões

lisqgens pró - Pinheiro, sangrou-se !»*-. candidatura do general Pinheiro
Oíjora cm saúde o sr. Rubião com a j 

')Tn£' ! " '
diidavada afirmativa tle que Ullla
/••it/,' i/u imprenso politiqueira procura
lançar S. Pbul&tiuma lula inglória."

,V, walmenli, cômico esse conceito
11 ji boca do sr. Rubião! Lula inglória
cliá/iia cllc á' qtie não Iraz proveito
immediato aos farejadores dc lucro c
1I4/tjmsiç-ies: c r politiqueira a im-
prensa que, cm vez. de llie seguir as
pilíôulas no caminho tortuoso por que

pira' o scttlintento1 populat c para o
btjjo dos p.ittlisiaç, .vilipendiados um
«lin com as ameaças-.de unia interven-
çTo" ultrajante, plantada nas trevas
PV6; uma oi.eircliia execrável, com

fim manif< uí dc liumilhal-03 e de

Saudações. -- (Assignado)oaqtiim Messias, presidente do Con

sillidcar asi Mias liberdades!
¦. Cincinato proferiu algumas

c cniitiiu vários conecitos tiitc

scilio."
*

O QUE NOS DIZEM DK S. PAULO
S, Paulo, 29 (Do correspondente)

— Despertando vários commcntarios
as declarações que o representante
A'0 Imparcial, cm forma de cnlre-
vista, attribuiu aos srs. Rubião, lier-
iiardino de Campos c Cincinato Bra-
ga, a propósito das candidaturas pre-
sklcnciacs, as quacs foram boje co-

, nhecídaa aqui cm resumo telcgcaphko«¦iheredou, eonipromeltí|ldo a fama e enviado aos vespertinos, um redactor
a... tradições do.,sèu..: lisiado, appella da Gateta procurou saber a verdade,

semlo autorizado a declarar que o re-
presentante A'O Imparcial n.lo rc«u-
min fielmente a palestra na qual to-
niiiit parle.

Em seguida, a Costela dii o seguiu-
tc: ".Estando os srs. Rubião e Cin-
ciiiato cin casa do sr. Beriiardiríd dc
Campos, ali appareceu o rcprc*cntari-
tc d'0 Imparcial, com o fim de ouvir
a opinião deste sobre as cindidaluras
presidenciacs.

Dirigindo algumas perguntas aos
politicos presentes, a propósito do as-
sumpto, um tlellrs r«s|ionilcti que a
dirceção do Partido Republicano Pau-
lista nada resolvera ainda sobre o as-
Sttniptò, pois os seus membros não
sc haviam reunido para esse fim.

Indagando o representante d'0 fni-
p.triiol si a candidatura do Rcncral
Pinheiro Machado «cria acecita,. aquel-
les politicos responderam que c.sro-
lheriam uni homem digno de oecupar
a presidência, Sem preoectipações pes-
tones."

Em seguida, a Gateta diz que aquel-
les politicos, respondendo a uma ou-
tra pergunta, disseram que S. Paulo
toleraria o general 1'inlieiro «Maclia-
do, desde que os seus processas poli-
ticos estivessem dc accõrdo ,'çoiu os
progranttnas paulistas.

Dando outros detalhes, a Gateta
a«sim termina;"Outras 

perguntas foram feitas e
respondidas no mesmo itmi, in ler ili-
do-sc dahi qne os politicos dc -São
Paulo não tem parti pris contra nitl-
'•iieni, como não tem candidatos á
presidência da Republica, nem mr

se|rjítni, na vrrshde, tuna incontestável
ii'tih'niiir.1 •¦ara S. I'atilo, si S. Paulo
fia-iy 'realmente capaz de pexfilhal-os.

i'— "\. 1'utilo nâo se dr.<e deixar
arra.liii Por paixões pai tutorias con-
tta'- o sr. Pinheira Maelvtdo, ou con-
tta ipicin quer que srja. Tal fosse a
.«au iiri.'ii.'íivii,i política, e S. Tauo
t\lirl"il n sr. l'inli''tro, não sendo
1 ,i> um i'ij-y virgem, pois Par varias
t Wi'-t temos estudo com o senodot
thi.ivaitiiiinc

JTjS.is |ihr.ivs, reduzidas dc mais
«If H<> '|* Ao que foi dito na entre-
vMjti, sito do sr. Cincinato Ilraga, e\-
|'{iicer do çivilismd e actual repre-
fccniarte dc S. Paulo na Câmara dos
Deputados.

A nota final, o tiro de honra,-coube,
riiítln n"w innlia deixar de caber, ao
impagável sr. Rubião Júnior, que
accfcsçciltQ'1:

1— "() 
general Pinheiro ipdchado

tleit-nri o seu apoio ,m Convênio de
Tttuhalé e tut tnipi-rstiiiij de quinet
miihrcs"'Mi ,il'i!e dktn! Jíij a!ti por que o
srj. Pinheiro Machado trm direito,
.si-btiiriln o' sr, Rulnão, aos sufrágios
i\v povo de S. Paulo II

A I.NTEVTH
olottcióti utn vespertino de hcsnícm

qw. lu temsvj«( um etnissatio «lc São
V***\\i (o mesmo sr. Cincinato), con-
vrtíMt cem os proecres da -vítitii-a
niijtitM ícrt»-* de uma intente qu»
deserta wr firmada etttre os dois po-
d«*j;»«i>s Estadot, para afjirem de
««iittHtm ai*rct*>r»ío na solução do pro-
Imüvii eUs cáiididaturtts.

Cíân se .«abe qtrjl tenln todo, tia
sreroade, «» cn.afrs-s.vlí» drssa mtssla
r m .«•* I»e«fssf. «•ftvil-nm-.fte, aV""'
et" ' * ; ¦' *.-!'. te ».',-!'.m?>is<«*. O
facío «* que Muras deseja d«-s«ie tcuita
a '«fv.tvi.nVi ai>[iiiMcmiiçi-\ t que
chctttm r.Kíi.1,1 t sonilir v» govetrro
»!a- ."*, Paulo «jíu-uI., f.,i leianta.ta »
rct*s!'ií-tttim tl*í »«• Prta«;i»,-i Saltes.

Om&KsiKj o tr. Darsta-s lbrietc», ala.
di, «.ialis!.» e-n c »r. Ni'o Pcç-aaW,
Útil tR#rOC-*"*t*I i ÍÇW tatlv-lífa tm
rtiWttr «» í-3<-» do rt*cA*ibc\*ií£!tfl:*»
U<.BU? ii*t>í5t%*!!k> par AUittXMv rç*r.-**n-
t*.i<«irH!»sí! Jlji- q$e pr\»r\i,<t prf:e4et
ò.' «..ÍWj eom #t l-j*.*»^ ir i.'|(tA,
t ie S Pm! a.

"Alif.Pt í;v-«l dr-rí tt-f
t»*«, «rtít*»" F*M^itt, 

'ueéii

|mit*Mi .» '.!-•¦ ¦> it t**a Oi

exercem, pan tmpòr ao paiz rlclermi-
naila candidatura, exercendo, sob qual-
quer fórum, pressão sobre o eleitorado,

O principio que o seu partido arvn-
rou cm doKma, dc qur o presidente não
pódc intervir na escolha do seu sueces-
«or, deve ser comprelnndido convctiiiil-
temente, pois, interpretado como que-
rem os adversários da situação, redun-
daria cm submetter os membro, do po-
der executivo a uma capttis diminutio,
privando-os do direilo fundamental dc
lodo o cidadão em uma democracia,
qual é o direilo do volo.

O exercicio do voto é, para todos os
cid:nlj.is, não um simples direito, mas
um dever, c o presidente da Republica
e os membros do governo devem ser os
primeiros a dar o exemplo do cumpri-
mento desse de\cr.

Desafia a quem quer que seja a que
apoir.c um só ac'.o que lenha praticado
como ministro, que indique a menor in-
tervenção indébita no pleito, e esse drs-
afio íica de pi aié o dia da eleição,
pois, embora politico e partidário ex-
Irctnado, na sua pasta nunca fez poli-
tica, man. simplesmente, administração.
procurando sempre ser justo c ir.tpar-
ciai, como os seus próprios adversários
lim reconhecido.

Sc pódc haver uma candidatura que
esteja a coberto da aceusação de ser
nascida no palácio do (íoverno, essa
candidatura c, sem duvida alguma, a
do sr. Pinheiro Machado.

Muito antes dc partir para o Rio
Grande do Sul, era o chefe dn parlido
republicano conservador vivamente in-
stado a permitiir na apresentação do
seu nome, pelos elementos maii gradua-
dos do partido, taes como os Srs. Dr.
Nilo Pcçanha, Dr. Francisco Sa'les,
seu colU-fta da pasta da Fazenda; Dr,
Lauro «Mulier, illuslrj ministro do Ex-
terior. e outros muitos de euual respon-
sabiliilade política.

Nunca o Sr. Pinheiro Machado acce-
deli a esse nobre desejo dos seus atui-
ros c, na sua ausência, no seio do par-
tido. a opinião geral era que, mesmo
á sua revelia, se lançasse o nome do
cniinenlc republicano como candidato á
succcs-íâ.0 do marechal.

Se lal idéa não vingou, foi por ter
o senador Azeredo, sc a memória não
lhe falha, ponderado eom o todo o cri-
icrio a Inconveniência desse extempnr.v
neo pronunciamento, fora das formulas
constantes dos estatutos do parlido.

Foi essa judiciosa consideração a
causa única que impediu que desde essa
época esti.esse lançada a candidatura
do seu illuil/c patrício.

As manifestações feitas em favor
pessa candidatura, pelo sr. presidente da
Republica, não lhe tiram o caracter de
candidatura 1,¦.••tinia: representam ape-
nas tun movimento dc approvação c de
applauso ,1 „ina escolha que o maior
responsável prl.i sorte do regimen, no
momento actual. julga acertada, conve-
nlentr, opportuna e patriótica.

De todos os republicanos do partido,
qual será o ott.: apresenta titulos que
ri1111 mais direito a aspirar a essa po-«ção5 •

Antes e depois da p.roclamaç.ã.o dai
instiiiiiçüts vigentes, nenhum outro rc*
piiblicánoí il«is sobreviventes, tem ituíts
urilhanlc f«'- de officio política do.que
4 sr. Pinheiro Machado.. '..'.. ,,

Muito moço ainda, interrompeu o
sctl curso rm S. Paulo, para ir deferi-
ib-r a 1'atria na guerra do Poraffuay.
De volta da gloriosa campanha, for-
niou-se e foi para o Rio Grande, onde
estabeleceu a sua modesta banca de
advogado, resistindo a todas as tenta-
çõi-s e offcrccimentos que lhe eram fei-
ias por Silveira Martins, para não trair
os seus idêacs democráticos, arraiga-
dos no seu espirito desde os mais »cr-
dca «trinos.

Foi cllc o fundador do primeiro ehtb
republicano no Itio Grande do Sul.
conservando até hoje o seu ardor e
a sua fé de republicano intransigente.

Quando as instituições estiveram
prestes a sossobrar. no tempo de Fio-
riano, Pinheiro Machado não vacilou
um momento: poz a sua sida ao ser-
viço da causa da Republica, e foi êlls
i|tte teve a gioria de conduzir á victo-
ria a causa .U legalidade nas campina»
do Rio Grande, impedindo pila sua
notável acção miiitar no Paraná, que
Guincrciitdo Saraiva invadisse o Esta-
rin dr S. Paulo.

Consolidadas ns instituições, os teus
Serviços não tem sido menos .".precia-
«eis, sendo permanentemente o repre
«rntanle do espirito conservador c ponInalo, um elemento de ordem c de
prest.igto, procurando snuprc fortíl

fiança «rm Ijniitrs da homem qut tentasram tu.iar dt prr»l«|cnclalOrj.au lado o partido republicai» cou.«rruador, o tr, Pinheiro Machado con.liou a tut direcç3o mprenia to «sudotot srmp-e pranteado chefe d» drntoeia-
çu lifâ»ilftra. o venrrando ÒttlntinoBocajruv», »i annnindo a ImpotiçJo dstteu» .ii.i:-..-. de (/culpar o lojar v»aopelo dMJppareclinrnto do Immaru adorepublicano, devido a motivos mperiorei(Jc liitcrctte partidário e dc canveniens«ia piiluica e naeiontl,

0 «r. Pinheiro Machado levou o seur.i-rupiilo junto ao marechal, até toponto de atsiitir srm prote.to ao des-mornnamrnto de tituaçfcet que citavamna» mios dc «niitíos seus, que lanto re.
çniihecein que não o podem rrsponwtubzar pelo ostracismo em que te ttn-contrtni, que manirin mabalaicij (i Ifços de solidariedade política com i, cx.Oj acontccimcntot do nonc obedece-«ram «i leit naturaej, foram devldot tom accumulo dc erros e de Improvlden-eus que forçosamente tinham de pro-voear an rcacçílcs violentas a que todosa.s«iitimos com o coração confrangido,

imãs que eram fatac», incuta»eis. que

f''iriam 

dc estalar, fone qual fosi- ogoverno.
_ Essa violenta debe.ele de tltusçüís te-ri j tido um bent feio, ou um mal paraa Republica e para u Urasü"Iv césio ainda para re»ponder a c«ta¦nierrogação, nas o que '

o
Embaixada ameri-

(aiia vae ser
arrestado

e cerlo e queo norte precisava dc utn l'Onleversrment
que o tirasse da apathia e do marasmocm que r-.u»a apodrecendo, num ai raroe num desfall-clmento que eqüivaliama uma lenta aiiiiimlação.

Seria iiorém, como fõr, o que é cer-to. inilluiln-el, c que o sr. Pinheiro Ma-ehado nao foi o instigador desse movi-mento, «jue elle com rara elarividencia
previu, pronunciando da tribuna do Se-(tado um decurso qu.- produziu a maior«çniaçao no pai2 |ntcir0l pronigando asol.garchias que estavam deshonrando aKepublca e delurj.ando o caracter dc-mocratico das insiituiçôcs.

Longe dc auxiliar o raovimentn dereacção do norie, s. cx. procurou tanto
quanto possível evita'-o e impedir queene sc alastrasse, consesuimlo obstara
que a agitação Inicial, pela força adriui-rnla. levasse tudo dc rodão.

. Um dos cavalloa dc batalha da opno-stçao c a aceusação que sc faz ao chefe«io partido republicano conservador depromover a Intcrvençüo no Ustado dei». Jauln.
loso não pa-sa de uma mentira e deuma torpe exploração.
Deve recordar o discurso proferidona cidade de S. Pauo pelo sr' Pinhei-rai Machado, na sua volta dc Poços de

ÇalJas cm que s. cx. fez a apologiaa Federaçllo e do respeito ã autonomiaao, lisarips, manifestando a' sua cate-íorica reprovação a qualr-ucr tentativa'in.erycnciomsta, eonceilos que s exrepetiu pouco depois no Senado Federaicm memorável discurso. "'"Como 
prova da sinceridade com qiic»• cx. se pronunciou, basiatanâljrsar oprocediiin-nio que eu tive como mini..tro da Justiça, nao praticando um únicoacto que pudesse ser considerado como,de hostfdidade á situação paulista«ío fiz uma única demissão por nio.tivo dc ordem partidária.

m-iJh?0 
ha,,'1""" 'S""c que, apezar daminha escolha para o ministério ser de-

2lir f ."m nlov,:1'-"to espontâneo domarechal Hermes, s«n a menor insinua-cao de quem quer qttc fosse,.eu repre-scn.o no governo o pensamento politicodo meti.eminente chefe e amigo Pinbei.;ro Machado, cum quem me acho ahsolu-«.•mente identificado na mais estreita e'indiasoluvel so idariedade.
_ Si s. ex. tivesse realmente a inten-Çao, ja nao diijo de Intervir manii ini-íiMn, eonii) chega a calumnia a affir-mar, ma, de fazer a menor, pressão so-"ore a situação paulista, com certeza queelle exigiria que eu procedesse de outraturma, quando, pelo contrario, srmpr-app.audiu a minha imnarcialidn-le è-"isençüo, dando-mc mãe. forte contra .os.amigos que se queixavam ainarfiamemeuo meu inoJo de proceder, "
"De.slç o primeiro dia do governo 'tio

marechal, que Iui, junto aos meus coj-legas de ministério, o paladino 'da'
.-ipproxiinnção com S. Paulo, tendo sidoale ftcoiniado de civilisía, d que deuensejo a que dt-carasse mie, tendo feitoo meu aprendizado*1 politico 

"nVs.ç- 
Rsy-tauer, onde Vivi quinze x^.tios, chi^gamTo'

Cotihace toda a Rente um pita-
cete elejrante, com uma linda cupo-
Ta cuvidraçada mullo parecida com
uma «vtttra que figurou na lixpoii-•^•li) Nacional, ali na Praia Verme-'lv. pondo brilhos no pavilhão do
pislrtcto Federal, e littudl ua rua
Carvalho Monteiro. •

I Esta nelle installada a embaixada
americana «¦ tios teus luxuosos ta-
Ites o elepante embaixador lidvvi-j
\l. i ¦ •¦! recebe com o melhor dos
seus sorrisos os seus muitos amigos
¦{esta ridade.

Poli esse palacete, tio bem posto
na cuidada rua ali no Cattcte, tem
a* sua historiasinha.''Construído por empreitada prlosr. Manoel Álvaro, com officina
dc conslrucçõcs na ma do Lavradio,
para b general Thaumaturgo de•".zeve-lo, íirott este restando ao
outro a modesta parcclla de cento e
onze contos, oitocentos c quarenta
e' dois mil ríi«,

lista contasinlia foi competente-
mente reconhecida c assignada pelo
abastado general.

Devia ella, purem, ter sido parja
quando a obra fosse entrcRuc ao seu
proprietário, não o sendo, coníor-
roo dissemos já. • .

Foi dahi o eriipreiteiro Manoel
Alvará tomou um advogado que
requerou ao juiz a citação do i;.'iic-
rsl para pagar a tal iuiportanciasi-
nha ou vir em embargos oppôr a
•defesa que tivesse.

Eqüivale isso dizer que foi pro-
posta, no juizo da 5* vara cível uma
acção decendial, para haver o con-
struetor. os cobres que despendera
na coastrucçâo do resto do pala-
cetc.

Mas o general, grande proprieta-
rk) que é em Copacabana, no Leme,
no Andaraiiy c em Botafogn, co
meçou n pôr c:n pratica um mrir»
muito conhecido já c que consist-
etn ir suecessiva e paulatinamente
liypQtliecando todos os seus bens
imniüvcis.

O cniprçitciro, que percebeu a
manobra, viu, dentro cm pouco, que
as "rarantias possíveis do seu di-
njicira breve desapparcxefiam c nes-
sa conjectura requereu ao mesmo
juiz da 5*'v.ira o arresto do clcgan
te p.ilícctc da rua Carvalho Montei-
td, com a stia cupola vistosa c cm•ejuja fichada sc ostenta' garboso o
Bavilhab listado da grande Rcpu-
blica do Norte.

! Isso, porém, fni cm Novembro
dc iQtl c por "fas" ou por "nefas",
oj certo c que só hontem, o juiz
pou.de dccret.-.r a medida requerida
ordenando que fosse expedido o
respectivo mandado, na fórmi da
lçi.

j Felizmente o sympathico embai"«pdor americano não será encom-
njodado c continuará a distribuir
sorrisos'' no conforto dos bem ta-
pttados salões, .ainda mesmo que o
mandado seja efícetivamente cxt.c-
djttò. ,',...
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t>7 ¦ ICCA D ttrvimiit mi
HOJE

eatfin i- « t».»<t.>- ok n-Btlsaon nriunsena.

Ronbertara paru u -ftuiidu ronda caiu ntsatl-
lllt-itl» > «ili (Ifmio por cr:\"ro

DO* prevoa «lc tudott un nrtlifun,

Õ J}anco do jjrasí/ realizou
Jjontenj a sua

assembléa annual, elegendo
o novo director

CASO JUVENATO HORTA
Por icjm-t,-, jo dr, tt|l| r^

'B'! ^ 6* v"a eivei. íoi atinuU-^mal» um, djs mu)tu hy|luth(fcu wW« pelo dr. Juvenato Horta, tmvuido ,-» de procurações filai pt»s-xUs em nome dc ,ua sogra, a ban*.«eta de Araújo Maia.
A ut-lo foi proposta pela baitme»de A«mo Mj;» entra Antônio W.brim Nunes Craça.
H-t-eri. ntítiralnientc, appellaetk-,nus deante da prova cvidenie «ia ia*»i"«»^<>, o tribuna! superior confir-tMrt a icnlcn-a do integro dr.Kibeuo. Cous

A teV5'tibi tóSrS.S-H 
'Ahisa-so poa.m (pifl a grande t-edu-

7\s embví CrlfL-,.tL}V T?UM -nr XS'10 ,,",il ¦ •;«'5 '-rtrsri-, viJ.in-io uni-
SaS d„ n', ' .c,'lt0- para '' «P'«Ptst «'¦'" l-o-in-^-an a mia ire-«au-ara Uas Ueputrídps, de cuja com- i rrlrfBftí * ««'A illniut » tutv V\m orw»mrss-nii dr nmiini.li.» f..; ..i.i.i .i  »>f"5".« *••-.* nir».t««.» U(tJ.fc,.\» «i.io

" Asaombro...
cr-.-j -..'íTtrr ¦¦•s^-ntrm* vr-u--*-tta-«

Um siiapensorio do
.» (injot legitiiuo p<t l$GOO

l."»ii iiuzvi-. para serem «levanta-
iü«-* no pr.iso inaNiuio de -1» -lias
Misa-so poriíiu.. cfii' a grande ijedn

ncali.-ou-se hontem, & I hora da
tarde, no salão de honra do Banco do
Brasil, á rua da Alfândega, a assem
bica geral ordinária dos Hedonistas
do nic.mo Banco, para a leitura do
relatório, votação de contas c ciei-
Ç0C1.

A assembléa foi numerosa, esteve
por vezes agitada, sendo, porém, una
ninie nas suas deliberações. Compare-
ceram ua accionistas, represeutan
do 130.'J3Í acçõcj, ou sejam 0.y.;o
votos.

Frcsidiu-a o conselheiro João Al-
fredo Corrêa dc Oliveira, tendo como
secretario o cominen lador Fridolino
Cardoso e coronel Benedicto A
Bticno.

Depois da leitura da acta, approva-
da cun algumas observações do com
mendador Comes Carneiro, e da dis">cnsa da leitura do relatório, por ji
estar impresso c no domínio da as
scmblca, foi concedida a palavra ai
barão dc Águas Clara*, que, em nome
ilo conselho fiscal, apresentou o rc
spectivo parecer, que termina propmi
do a approvação das comas c acto«
da administração no anno dc toi-
Nesse parecer, o conselho fiscal ac
centúa que o grande instituto banca
rio cresceu em operações commer•iaes, prestando rcaes serviços ao
commercio c ao paiz c duma a ai
tcqçâo para o relatório da director a
alientando que "os lucros do atine

tindo foram dc 7.364;&27$5I9, ou
tr.aiorcs de 3,295:335$**63 do que os
dc K)U, que lu.iani sido dc
4.of<j:5oi$;5i.

O fundo de reserva foi augmenta
•Io dc -,íCi:.)S.,?-'5i, sendo actualmcn-
te dc 3.101:0So$(iíij;, c sc aeba repre
tentado por ,1 1S3 apólices geracs da
divida pública.

Foi distribuído o dividendo dc to°!"
nos dois semestres, no valor de
j.50o:o.>o$i.x>o, e passou para o cor-ente anno o saldo dc í.OOO:iII$960

Dcslaca-se das operações do Ranc.
a secção-de .descontos c redescontos

uja importância cm 1911 foi dc
iú2.oi'j.004^710, c cm 1912 dc
14-J.Q06;7-itÇ-t»8i, sendo que os rc
descontos, que haviam sido dc
.1.4(10'.«,qi?7io, attingiram 
6.J. 84.-:JI90S363, o que mostra ;
-rande/a do auxilio prestado á nossi
..r.iç.i, provando que o Banco do lira
sil collocou-sc na sua verdadeira po

"Em attenção aos relevantes ter-vtços prestado* pela directuria, tw
gestão do exercicio «le t**U, proponho
que a asMmblêa geral conceda uma
gratificação extraordinária, corre-
spotulciuc á pcrccmagcm dc t|a :J:
sobre o dividendo distribuído a cada
um dos directores.".

O dr. Jovita Eloy, representunte do
governo, leu o art. 33 dos estatuto-
do Banco, p.fa saber si o assumpto
em discussão, p«»dia ser votado nesta
assembléa, que c ordinária, e tem
fim especial.

Km virtude da resposta affirmativa
dc diversos acdoiwa*;, confirmada
pelo presidente do üaiico, declara
que votará centra a proposta de apo-
senladorias, tm discussão, por nio
ter mstrUccles do governa a respeito.

A commissão procura conhecer ovoto do representante do governo, s
é singular ou é imperativo,, absoluto

Ü dr. Paulo dc Frontin peiua que* assemsbjéa pódc funecionar como

FUK.EM CIGARROS
B48AN0S E CONCURSO
üspeoialidade ponta de eortiç*.

j» CAmisnrla Gòih'ea qK\SAo do fechar doutro da lo .it-.,»« «tuas p .rias para ul»r.,s ,,„ , „em 60U «Maliel-cucnio, Mr«',n L'Üpara •

pela mia acção patriótica e esclar
poderes eotistituidos da Kepu

m,-i opinião formada sobre cândida-
los, por rniqtianto. Aguardam a apre-
scnt.tçío dos nomes desses candidatosifim (le «e pronunciarem sobre clles.

S. /'«'»/«». i-9 — (Uo correspondeu-
tc) — Apezar da nota do vespertino
.1 Gtt^eta. visando attemiar a má im-
pressão eansailr -n-las declarações dos
«In. Berjtatdino de Campos. Cincinato
Rntlta e Rttbi.lo a proposko rias «*a*i-
diditiiras, i sabido que o Estado de
S. Paulo aecetiara a camídatura Pi-
nhttro Machado. Estou informado dc
que o en.-ot-tro dos srs. Cincinato
Hrasa e Rtihião. tm casa do sr, lier-
narslino de Campas, não foi fnrttiiir»,
mas r*-opo*ital. Consta que ap.'»» ha-
rer conversado com os srs. Rodri-
itucs Alves, Carlos C.uimarães c ou-
tro*. o sr. Rubião pnxurotl o sr. Cin-
¦ inato, irs.l,, prT»t-ijr»r o sr. Be-"iariiir..i
«lç Campos, aíim de convtnccj-o ser
o gcaer.U Pinheiro Machado o me-'

cai*«!-»l-itc> para a «oíuçào d»

«tn pr',..
ra sraskit

KtfwÍH», Mk?a» pejei {vAicrJa f*í*f
«\tt.fmt-pp ?»»t t-sk» rn*«*«*¦"«• «fea

».*í,*,V4r e arvatr t <r»a»!i<sft*e--í éo tt
Berao Utw^jj»» 1 s-«»J<is. * da R«
r-i' --

K%»-«tri *»*--, «*» »&-, ir. Fraas-St-' <r«^ *M»»r\ í-m t\ «|-t«*<aci,t «?we e («rasr-.
fíí 1**«&íÍ>sí j^Kil^-iiií s-ria »j*íH4-
liiite-tsk- «i^ «ttt» $t*»*»it pvt «tòs
Isaíicef*

ii CA>an***»*.ti*RA 00 c£nx
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Ui* ét Uittitimii, meút
**** Ímpio **(o «s mraaÉA * tts
tò.étfmtt Ap etma*. r>*m*Mu Ua**.

ilação fwiiivci actual.
A falít «le reiit*.iã«> da «mmisfà.»

dirreton nj;la significa, p«ji:s os che-
(t* cxMif4d*si'a:n d atiameace. sen.!»'»
que eí«.> mimir» tt farA açíertaj y,.T3• s«»târ uma ilfl^crtçâ»-» drftokira,

O sr, Jorge Tibiriçi igsorava até
hoje o perrssams-mo «tomiiuHte entre
a «s-M.srsj do» chefes política*.

« « •
A KNTKS-.VISTA RTVAD.WIA

*«n rsnU**!ra«la a Hyamte
«roa o 4c. Rivadavia Cor-rrífre.ijtj

-ra;

'Arlkt nif-sitfca ,t 4r_ Ri>*4*4t-í, ç-j»t'>áw». ji-s-aàí. » tet-tm-t á» ««ttrur «9
fitktm sktsimia tàrt-a-.» t tílamu «»t«r. esu, timat» ~*i*t-t$v>a *t% jvt-i.sc.í. «f *tttp..««ve ,».» prrskAetx* 4* Kttwt-.í-.sra f^i» toÀmtéot «S« mmitxxa.:.* pmtítjsra ent
ttrot t» cs--«*èt*-»Ht« «i* jsisa«-«»i l*-i-A«-i-
¦*• Mtctsvita-

t*»tv««t-t S. 6». «*», totsm mpeUK-t-
«.a. tmm WaaWH JK4*tíií ^tt> 4 tw-tsaa»rf potttí 
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Qur motivo dr n.itiirrza elevada p6deser articulado contra a indicação de
ícu mime pata a preidencia?

Qiiiu-5 sãos as r»llri;iiç.ks qile sc fa-
«em contra » »ua candidatura?

Oa nosso" atlvrrsarios r^poosabUt*
«am o sr. Pinheiro Machado, por todos
st erros pralica«los nc3lcs vinte annos
de regimen.

C'ue ari-timrnte« se apresentam paraprovar tal atacrçio?
Nt-nlnirsi. tl» laetn» indietm o con-

trarit». N."u» ptWlr o sr. Pinheiro M.-.clia-
do ser rctponsabiluado |*elo« erro» pra-'iead<s« no quatriennio do sr. Prudente
de M.sracs, de quem «. ex. te. afastou
politicamente, discordando rm absolu-
to com os seus prccctttM c com os seus
p«.rttos de vista.

Arr.iço do sr. Campo» Salles. d.vrr-
cia dr!!.- tru ponto» cari'-»!**-. conto di
»erftui do sr. Redrimie» Alves, emtwra
reeonhecendo r» incstim.vci-i «crriçt.s
prçsiado. à Pátria e á Republica pelo»doi» l«enrt*,ieritns presidentes paulistas.Divertiu do sr. Aít'nn«o IVnn» r
rompeu a toliJtricdtdi* com o «eu ro-vcrr.o.

O ntrto período do tr. K"i'o Teçunha.
que. tpt-ssjr rfc mujW mi>ír«. chri?ou a
cvü alta posição trraç.s á vontade «tr
ttrro do tr. Pinheira Machado, quef«-4 r*nes*tS«» j»«r*«©a! 4» cn-olha do «rtt
n.i-s-rr part ter o stc-preaidcaie do «-
Atfon-fo Pena*. f«t dc traioiçltt, io4.»rr.rn.nU-. peta tj-itai-rÀo rvnlitici, prosocad» t>«-la rjtetçJia prrs.s-lrnci.1.

R*-st«ra •»*»¦« doii ar-nos «Jc c*TrrnoAa ttt.trclutl Henoe». etn <*uc o ttr Pinheiro Ma-tudo- trm feiro tnofare cm(«Si» estttt*r a menor prriala tebce o
ctpipla 4a pr-rwd,utf, luuamctuc ptr»ortfiitr t intrij. dt qtie t, rx. o tta"»*
««MUTcnisío e«Tt pmiotsctrt». t-r-tnri«)<}.'t««
» s»«a mtiBc.stttsB. coew» o . .. ™,o pr»»-e-.-rara conr, ik-i-. o p.ia.Xstn.-j » Rr-whSie» tr»-- c-n **tr---tl*kt--*-{
"PM se-»-cr«atM «tkÈs por lã, Aa «sue »
sKttal.

V-He-m tlscorlti 4t maiit*. ttSmt ts
psrttoa .«ts Bauswiãl «T.M t íJitrtjt iss
parati ** ir ttt ei-rrôw". a rrcga*>rcrt
*m » stKr--oçJU mamem* it S«t-aí»t-ir»
«<*«¦*¦ «ja*»trit;«wií-v íai ««tiiqm a sa-"««aseisla, * »«a» «tóitírsB d* w ,im«(l«Ií
«tst pio*»» ét teoi-aev!.ití t «*« itttm.
toca. c«t#a pfttt«il*-a*, «r-Jèe ea:.» «1,-f.»-
tp, t t Pm tr»rísf»i»a Ss vi» w

O ar. PmJwrtfti VL. -. ¦¦' ¦ -,.•-- ^.
**m$t «Ut» ite:*f»i»« rutt-ctt. «tü. 4ií*i*»íe
tt.í«- * t»*r«"h*t Híraiw.. á» r«CKx"3»
<twdE><-«« s a»! c&.-3rCtt reno t ts*er!*»
* fit ia*'»t» * tm* Vatótrí-i mm lurchi».
<»*>£-« e tera **t*^s£K4ta>, t.3*.i*2&J& a.-, ^ta
t.-e-ar.-i mm» pm&ntt* tsmiim em .ta pot-
f**«t>.KJ* otoh». metam. mt. «?«*. a
«r-cs-5- «lt» &-, AiUomS Pmtmo, * tr. iv
*"««l"i Mati*** r«««i;*kr «jsra tatía *-t»«a«..oi i. r-rãwrtJJa» «»tí's«fctx-!«<r» ii*
«sè-et torttüimmmitm, wi iÍã^«a-M
» emté&tm* éo ¦.«.-«cia*. *$*efimè»
pm sí-sSmcti erm»*» o. mati**o ttm i, ia-

•»-i» faWa*^Ca-asaV.
Sa» 4|«»nMttw tíBB- Hiw» *M 

çsn. ata-
*tm ?f»»ísr>(«Vsst,«. rcaa nr««i»r.sil»» awia*"'»«' t««»J».-r*-»a"4 f«. < ,¦¦* et » » pt>-*aaa»»aa***n t* «*<* «W aT*-ã*a*aaT HbTM
tiliíaattttii li **tat*"*ata»"*aa* mttm O Ca»

mrss-iib' de orçamclito fui relator duran
t*-ires annos, no tempo do fecuiK-io ro-vento ,!e Ucrnardino de Campos, co-
nhecia c admirava o espirito, rcptihliçrí:norç conservador do, clorioVd 'Kstado..
o ferio ponderado e érlteriosrj dos sc1»-»-]
homens públicos, a sua educação politi-«a-«sj-tts suas tendências orJeiras e cou-
criadoras-

"Drsile 
que, ap'» a elriçío, S. Paulomostrava desejo» de, acccataüdo. os l'4-cios) coitsu.-nniailin,. coIlaboVar na aJnii-mstraçlb da Republica, íaciliiarido avacção ,1o Ruycrno federal, sen.lo esse

propósito manifestado por velhos repu-lilrcanos cheios de srrviçe.s a pntri

véi*fKrAWi«ila que tim.- no máximo
dpis- d, cada coinpratlori ABIÍIl-
TlIRA A'S 9 UOUA3 K
OllAVDJí TABELltA DK
áREÇO&tNA 11 PÁGINA.
lVuv. b. Franolsco34-36;

ASG0TTA3 SALVADORAS fa
fitam os partos.

ÍÁPEÇARIAS/"^1»". «•.
1 .. . f pa.chos e to-

dj>s, os artigos para ornamentação
Henrique Boi-

ruguayana, 31.
cnncnlo, ccnio_ iio.grnd.-nsc que me pre- i -L ^ a »¦ » asa 
zo de ser; Campos .tales, Glycciio ei li a ainja no Brasil fervorosos adeptos

,. _. „ "*-''">"a «• i'..u..i c ao uu», us arugos pairegia-en, como llcruardino dc Campo,, I jt Sa!as, na Casaa quem de longa data voto profunda | ttfaux & Como Uanuxade, sincera admii-açâo 'è rceot.be- | f 
P'' U

otttr.i.s de egual rcsponsabi'idadc, seriauni erro conttn-.iar a hostiü/nr um IÍ3"-lado eiija organização "e 
administração

tarem honra ao Bratil.
F.r. se meu procedimento, como memliro ilo governo, era o reflexo do mo Io.le pensar «ío meu illuttre chefe, cuiiasrensão á presidência da Republica \i-»amente desejo, cumo uma garantia dos

princípios republicanos c como um pe-t.h.ir si-fiiro de que o repcito ã íórma
u-il.-raiiva srrã um fa«-:o."O r.omc do meu prestigioso patrícioencontra, na oppo.-içâo .*iie. lhe fa/cm,
novos elementos que justificam a 'con-
venictieia ila sua candidatara, contra. -»
qual, o único obstáculo sério, que csiio
ainda nto «rj» insencivcl, é a rctnetan-'* r'o*»te que s. 'es. 

ale hoje tem
manifestado, em annuir ao desejo ar-
«Jcn.«. o. ,-nis atniEos. qae são ct ami
gos >!a Republica."í.íi» os próprios adversários do ir.. inheiro, Macliado que reconhereai n
Sua prolndade iuiniacidada, a sua firne-
ia de convicr-tlc-t, o »cu' valor f«'.r, dp
c.sir.inum, as tuat qualidadca dc mando,
o seu amor ao regimen, a sua abnegação
e desprendimento, a tempera do seu ca-
racicr e a energia da tua acção."N'um niomrmo . cm que a anarchta
parece querer convencer a nação dc quea fôrma de governo esti cm aberta fa'-
lrrtci.1. nu:n momento etn que o» pro
prio. rcptihiicar.o. começam a perder 1
confiança c a fé na exccilencia do re-
fimen, ru memento cm que te inicia,
com a mtior aadacis. o movimento
rrstacrador, nue encontra o aicii» »«!ini
ravclincme preparado para o iaeremen-
to «ia pro?agan.>3 reacetonaria, os qti*
tenios amor á Reptiblica c cttiir.t»»
di»**snstoj 3 lacriiicar-ons per «r»la. dc-
rc-i»«» nos sentir febres pi«r tcrr"es
< mão tnn* homesn como PinJiciro M.
ehado."K', por isso. r>or «er «ia a "niijia
can.icçia de hriíiViro e ie rcpabiic-i
n», que rn a!"t»c;o, ptra r-stutrat •!»
¦-ss'rsh-1 rmria t l»ra glorísi d* Rr-
pt*b>ka, q-ai «ü «u» «firjjitnos t<ja-i
tBtrtssrtrs *r-4 sr-u pa!«? f,«-m« e . tua
ic<iica-;io terá lirarie.."'

Chtssrss-rs» 
{ar.tcs i Ete*» os i-slctius

«f!»an.írst íi es-itirtíc» «tettio<-*-j-
pha «tútarit dv Rio e de Sãa Paulo.
t a ct?!ci«-í dt.s-acs t*£*riH*M, patiesit-
Btalta or&iitmAot, -U «¦»:.-;--_. - ¦
«intigra» i »cj-oa«i. lícts-u etiadea tc-
bre 1 primei ri. Kia «c fx»dt latcr tes
«Mstatrooto titsr». t"csrvt« a *V*sg*rr o
htritsla *p..rs£i«!irsj. .tesa Ot top-tai «íí
Ettt-íis, ju cíiidís «£» $.*íso* e Caat-
tiomt. Toitse. «tauvaaste, srttífkar
-;«. ot—,..t t t i« |Ttt cuitii» *.! -.
rt» tfc ptua,*. Mal xtr ajjjj' çaaíj-rtr
itütt ie is<v"etíit eji-íteat-jea. iltiictxt n*
aa Rsjj rjj, eom 1* ttoot it mottsàu
ir»étg^ett Smai», ttmo -rS*». . t»»-
kattàtta. Ai mé£ai it IHMI «liili «ükk-t-
»-*i»» «ãis: .sitex a peptilTjia is K*.
tj.ss*. t tattcit «t ÍK.t .« tro lüi
4r» pntístm tom-tém. tt a.ti.

,oo ttm »ct ««.«
ptrt o tito tfàica»»*»*.,.'-;}»*» p*r* »&*¦ ttr,
*Stnmtm:mtí*m*re*\ :.* «t^fej»ar»-*j---4s-*ij»*m
¦at*'

d.\ Jcmocracia, ir.nito embora já não
cSicjaniiis no tempo etn que- 03 bons
lifopacandistas do regimen actual sffir-
iitttva-n aos quatro vemos ser o nesso
IHJii unm. republica proíundjmente de-
r.itocr.T.ica.

'A ','•;:, - era fcl-sz, c como tortas as
phr.Tse. fcliíes prgou logo. Passou aos
dpmliiios da historia e ainda hoje é
ciimniumente relembrada, quando »e
tala, dc Saldanha Marinho ou de Silra
Jardim.

Pena é qne os homens que nos gover-
n»m preK.itemcn-.c não a tenham dc
rnemoria. Do contrario, estaríamos no
melhor dos mundos, porque a verdade
é que os nossos ministros só tem de
Jjtm-rPratas a apparcncia. E isso mes-
rijo s6 se dá com a!gur.3. A mtioria
iltMes, nem 3 apparcncia tem.
(Ko que concerne ao sen contacto com

), povo, nem sc falai São quasi todos
látangivcis. 1-: de tal sorte, rara» tão
a^ audiência» publicas em qtie elles se
p^csi.im, dc facto, a ouvir as queiim e

Íteclantaçõc» 

dos desprotej-idr»» dn
rtuna, que nem so menos para a ;us-
a,tem o direito dc .ppeltar. Em re-
a geral, são os seu. au-riliares qae

ú dáa: t»ra o official de gahinrte. era
ot st-ercíario, c quasi todo», invariável-
ricr.tt-. de má vtmiíde.

I Por essa ratão, i claro, o fwWici
tttiaca c attendido. A» audiência» que'»e deviam »er prcçorcionadai p»5«am
ptor grande tnasforaiação. c o resultado
e que nada ijtaarara 4, quem quer que
«tja.

; Ca-ss-o es ntritiítrrn, proec-km lastrai
o» directorr-t d.»s repartiçíes qne Ihc«
r?it»o fjfrorJrBadas. O excstipto «em de
«&••>». « e'.','i UJttm de o ítitnir i risc»,
c«t* pr«Í-s'-io des tcierc-»s3d«-,s. qoe nada
ptitm cjspí.-ar dot k&i polidos teertv
Uri os.

í E* «pie t dsramcrasít t coita t-rtU cai
saeeria. asas «sãa dá rrsa?:a.tsi nt pra-
ticj... Tra« se-aiprc grastiea iacarar-o-
4ej* t ttt raiaiBro. «Tk» m «jwrfT» tbar-
rtecr. iteranatr». eieia hora tjsw t-.jt. as
tJbmtrial pe^títres.

D-âSsI. t ttVttsfJa 4e áetnit-ta s» ria»
tttriVaiçjV», ji «d«t*jt»Í4 ^ste e, trst
»*ÍKÍ4tfsj «tc git-tact dc«e pw cuca t.
nrfiai-ciii -•¦•'.'--4» rmsmn. já j»rr-
*ai«t4« ^c«r et Creetsrti «Us rtçani-
a\ri «s«T'£a<lf-s*-s«> tt* tesa ssiaittsris pe*.
ri4'p%. 4» mtstmm mMt.
•Ttlmmtmm Itt tieia tascntai «tr».-<"."». O rr-;, tj. „-_, jjj, <It fsiít

Homem atk*,*,it.

WS V R A LGIA S. Ctzrtim-** rttsi-•^Í«Ja«wt «cta Axmimrtmt, Dcf-J*.
Crt>i»*«ji (tr Ctmm.

st* n«--.„•¦,; w M, ^"|*0IKH£t-tO tm**Jr\mZ . MmOU meou *itr-a*r» «j..-». •»*"***-»»« .^ g jj^^m p*m- N." et Si», n-tl-fim * ti.a*. :Jbí."5irr^ c^Tttft^Jica «sprciaest. —
O» Sas-B-^aMM tat JA. r*t<5» l*»*rfitr* £ t t" re» ta-ri «tt Ca«-s*e». Cjj«

«, « t,a ií ã**tj O*, tamolx poeucm,|mf*'.**#**," fr*tièi**_tm iSfer.
<^-tontamm*, torne» .. m imrm orna*. M I ZZjpttt""*^ 

'm^mZZSÍ^mmi 
ÍT*^ *
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Merece menção especial a diminui
cão tle despesas geracs, menores d«
tS?: 157S06j do que as de íoit; e iss<
luando avtiltaram muito as trans
icçõís do Banco, lugmcntando o tra
balho, ev«dciic ando-se a hábil c cui
rladosa administração que o Banco
vem lendo."

Submettido á discussão e em sc
:uida á votação, foi approvado pot
inanimidade dc votos o mesmo pa

reerr.
Usou da palavra, em scRtiida, o

.'.-tntnendador Comes Carneiro, que
njjliu. i presidência -lúformações- do='(-Jthfitlios da 

' 
t-omtn-ssao, que, na as-

.ciiiblêa do anno passado, fura uo
neada para dar parecer ao projecto
financeiro que nessa oceasião apre
-eníafa.

O presidente da assemblía Infir
mou que o senador Ártbur Lemos,
um dos membros da commissão, r.
b;>ni assim, o Bcnrial Serzedello Cor
-éa, ainda nâo haviam dado o seu pa
recer, mas que ia aprcssal-o, pro
cirando resolver a tal respeito, para
atisfarer o mandato da mesma ar-

sembléa.
O commendador Gemes Carneiro

¦tionifesla se satisfeito com a infor
mação, pedindo o registro da mesma
na acta e a sua publicação.

Falou depois o dr. Fcdro Bí-ün.
que começou congratiiKntTo-te pc!c

clatorio e balanço apresentado, qn«-
provam o bem andamento flijs nrgy
cios do Banco, e, depois Ac referir-
se á directoria, que, alfr.i da gloria
da administração, tem as suas perem
agens Pro labore, rrferiu-sc com Km

vores aos funecionarios do Banco
jt:c apenas um os seus vencimentos

e pede permissão para aprcscnlar tuna
proposta regulando a apo*entidor;.
dos mesmos funecionarios. Sabe qur
ilguns accionislas s.- op[«J«cm á pa<
agem da sua proposta, p.-irqne *
maioria da« acçi>cs pírtcn«e ao po
icnio. o que não acredita que façam
Etlt ultimo casi, pnle que a sua pto
visita seja apoiada, para «er votada

logo que o representante do governo
iepois dc ouvido o minislro da Fa
rendj, a possa approvar.

A proposta, que leu em seguida e
enviou á mesa, é rcdrgkia nos segutn-
tes termos:"1*. ü emprestado q'f. p^r uma
junta mclica, fòr considerado ir.va-
lido, tendo mais de 10 anno* de ser-
viço tfíeciivo, terá direito a aposrn-
tadoria, a requerimento seu, tvj por
iniciativa da adininrsiração, com tan-
"as trigejjnus partes dos vencimentos
do sr-a cargp, qi^ntos forem os an-
nós dc serviço apurados.

"a*. Tara os ef feitos do art. t*, c
calcute jciá sobre o vencimento do
emprego exercido duramu: dois an-
nos, pelo menos, oa lobre o do »-i-
-"«.•rior, quando esse tcjnpo nio ten.ba
s«ido preenchido.'í*. O «MT.preçado. -pe contar mais
de .w annos d;- srrvi«-o effcctivo, Irrá
direito a ser sposrr.«'ado com todo»
o» ver.;:mrr:Uv; do cargo «Jjüc exercer,
pri>sindo iavaüílcr."

O if. Casfo BirVi*a prop.^e qrtr
sc cr-nsttrne na acta um voío de lot!-
vor á directoria, pela correcçáo conn
qne prcscrdcu r.a grrevia do Banct»
Apoia a proposca do dr. Bctin, qnt*
é digraa dc ípjvUtiriOí e oma reconi-
pensa aot bons serviços por ttst*
dignos foncciaiiar-ias presmdoi e i
qaal o çoverso nio pòit recosar o
sca apok», porrjue o governo tambem
rectíRipcnsa c«-,m âposjcn*a«loria ot
fu-ncciotarios das rífírtiç.x-T. fcáersí?

* o Banco -vire pdi> a f!scaliíi»ç>a do
ftftTTTr*, ftrxÁn *jodar»4o o ene-
«fStcira tísai) AWrssâat, pe5o seu »ho
*ij»<*. *r*rr.i-rsJ<fratiro.

O dr FaaJo de Frrwititi eoaseç, cV-
daras-tV) ^tse, «ta i%vttiééa p«j.»da.-traporr ttm tm» ét loanor i d»rt-
ttttrO*. llof* *e cosfratola ptk» Tt-
taàiarto «kit-.áo po ttetòão fiado
NtrtaVie «a» or«*3*4tçs«> osm t i».'•.•5:na", r, 3r; rí » te :.:*-.i:.rts.i. nem
s«m tt»j»íw paítsslvj, osasa casta «íe
ta-farej. Esta wícrshrçSo eo-na ptt-
mete «ss vota espessa! íe li-ct&t ao
tr. poméese* prS». rst*fí3ttt»vát ter-
«¦soa» jWf.í*ad,vs m> E*ftf*í»,

UtéeaOn o pa***»*!» «faí«r»òl «|w o
Bset» «írare**-**1 t. tlmtrrm*io sp»»
«SEIra *KB9»**» -*i sfçriTi aaiiheoéi.
toía s-íssasçle» - ptrattfttí em qm to
orki. ¦""--.«¦¦•'¦> lOt, n • :r- ,, Ot thtteto-
ri», sjsroí-sra mau tftapmt*. tm rt-•«-rwrata o ont** ét »mom*t»\*m»mi
ém sxmrámt*. $m <.-« ti--» Va ti*

ic L\mc*i .Oa

julgar conveniente. Si o representai*-
ie «Io governo, não tem autoriraçJo,
que sc abstenha dc votar. A propostalictin melhora as condições de apo-
sentadorias, mais ou menos i«l/::i-
cas, is que «èm sido adoptadas poroutros estabelecimentos de credito.

A assembléa não pó.lc sc limitar a
referendar aquillo que o governo
qtiirer.

O dr. Jovita F.loy declara que.
como accionista, votaria a favor;
como representante do governo, o seu
voto é o já enunciado.

Os srs. Frontin, Oliveira Castro c
outros pedem abstenção do governo
na votação.

O coii-cHieia* João Alfredo diz
que a aposentadoria já íoi votada e.
por isso, c um faço vencido; resta
verificar o modo dc apurar a vota-
ção.

O dr. Brtin lrmlrri qtir> a votação
dc»e ser per capta, accrcsccntandü o
barão dc Oliveira Castro:

— E' perfeitamente o caso.
A' presidência parece mt-lh.ir adiar

o assumpto para ser «Jis.-titt.io e vo-
tado muna assembléa especial, manl-
fcsjtando-sc cm sentido contrario o
dr. Bçtin, que declara o seguinte:—
tendo já sido votada a aposentadoria,
em asscmbléa transada, r, tratando-
se agora «lc melhorar essa aposenta-
doria, pôde tanto esse assttmpto, como
o constante da proposta Frontin, ser
votado nesta asscmbléa, porque não
lia a menor duvida.

O sr. presidente allcga ainda o seu
escrúpulo deanrc da votação do' re-
prcsentaiue «Io governo.' 

;
O dr. Bctin insiste pela votação,

allegando que os accionistas têm va-
lor, sendo esse escrúpulo da prrsitlcn-
cia nina prova da situação anômala
do Banco, uma posição muito triste.
O governo que acarrete com o odioso
de não saber recompensar os que Ira-
balbam para levantar o credito do
Brasil Da outra vez como ie fez?
Pte copia. Por qne lazer açora a vo-
laçai» por outro iuo«Io, para o gou-,r:ioesmagar, cojii.y seu voto? O repreien-
tante do gSv/ertio deve comparecer ás
asscmblfas com poderes. para fciol-
ver tudo o que apparfccr cm dis
cussão.

O prcsidcri»e informa, por fim, que
a autorização anterior íòra per capta;
segue o ptccedetlle.

K' subníettida á vbtaçffo a propnstqdo dr. Bctin, requerendo a aiiosenta-
doria. c é approvada, contra o voto
do dr. Jovita Eloy, representante do
guverno federal.'

O commendador Gomes Carneiro
pcilç que sc reiristre o voto do go-verno, em sentido contrario, porque
quer que sc saiba que repcllc a tu-
tella.

Em seguida, foi snbmetlida a votos
a propos'a do dr. Paulo de Frontin,
gratificando a directoria. Foi tambem
approvada, votando contra o dr. Jo-
vila Eloy, pelos moltvos já-expostos-

O dr. Frontin piopC.c que o repre-
sentanlc do governo, nas próximas as-
scmbléas, venha sempre munido dr
poderes, porque não pódc haver limi-
lação desses poderes, conforme, com
ír.indc surpre/a, verificou a assem
bléa.

Ai dcma:5 propo«tas, con«ignandn
louvores á presidência do Banco «
ans seus companheiros de «directoria.
foram apprnvadas, por unanimidade.
C rrmi applausos da asscniblca.

Em segnisla, foi a asscmbléa con-
vertida cm collrgio eleitoral, para o
preenchimento de um cargo de dire
ctor e eleição do conselho fiscal c
supplenlei, servindo de escrutadores
o coniincndatlor Comrs Canie.ro e o
Ar. Canuto dc l'"igucirf*iIo.

As cednlas en«-omradai nas diver
tas urna» produziram a eleição, porG.rVis votos, dos seguintes srs.:

1'ara ditector, dr. Antônio Comes,
Uma, -director do Banco dc Credito
Real dc Minas.

Par3 o consrfhr* fiscal: ir. Ray
mondo Cabriel Vianna, Antônio Mar
tins da Silva Júnior, Ernesto Uí.
csttáa Coimarief. corotie] Antônio
Cândida Salazar e bario de Aguts
Claras; e para suppkntei do conte-
11.0 fiscal: bario dc Oliveira Castro,
dr. Amcriro Dita-te \1veJros, baráo
de Aien.-at\ Antônio Msria ii Cotta
e .Manoel Ventura Teixeira Pinto.

AcciimadcH os eleitos* o contclhíi
ro João Alfredo, presidente da as
sembléa, declarou eíxerrados os tra
bilbot, afradecetttJo o corKrnrw do»
tr ioniíiu prcscntci. Eiim 3 hora»
ii tarde.

1 .«('tl *t|n,
ta dentro íaqüeíle "priâ

*Ài *ri;>ci*™"M- Leia ocoloss.il ua 11 pagina.
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AiNTAJRCTICA

1S0OO, garrafa, em (oda parti
8»mm

ão cada vex mais revoltante» as »ccnas que sc passam nos auiotuovti.
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a acção da policia
Ella não tem o direito d.impedir esse, pa5tci0!r> „,„ p0{U f devtas:r no "":iJ° dt que os que se diver-lem n.10 transgrida

transformando em
«eis.

Entre uma e outra coisa, ha uma dilr"ençj qna n3o poJc ^^ á ^^Prchtns.,0 de ninguém. No caso, um.l-rovidencia enérgica c immediata te in»
P8e. Os moradores dos bairros ci.'ado«
H9 podem estar i mercê desses espe«aculos, que, com ura pouco de bot
Vontade, seriam dc prompto suspr-nso.° 

,,,oIicia,• 1«e faz parar um a,„r>movei, p,-ra observar o chauffeu, ,,„c ,conduz, quando esse vchieulo anda co»velocidade eacessiva. ^levia, cm i-Jemergência, proceder do mesmo nodotmandar parar """bem o amo e obser-var os seus passageiros, de .orte a nâatdmlttlr que sc reproduzam
escandalosas, qü»'si J

as «cena.
iarits, que jnn»meras vezes temos testemunhado.

^J0njo scr.a essa a melhor solução?

CITY GOLD — •são os mtv
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MOLÉSTIAS DA PELLB e Im
S»!«a dc iiol-pureza do tanguclanda.

O policiainenio da cidade contlmi» 1
merecer dc todo o mundo as m»t,

vchtmcntcs censura». IC pessimtmen.
te feito e náo »c pitto de tal »orle nnt
»o dia cin que oj jorn.es não rclatea»
as façanhas dc um te.n nu.-ueio de Ia
drúes.
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mente.
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«frem de dia, d-umombr.*»
constilnem i noile um perir»

quasi que incombttivel, Quem quiteiler «egitra a «ua casa i collocar irato
«ras á porta. Confiar na .seção c na ri
giiancia da policia t o mesmo que nU
cornar com coisa nenhuma.

A causa de tal falta. ,|ircm os retpo»
•»veit pela ordem public», i o numere
intit-nificantc de policíaci co.-n que cor*.
ta o Rio.

Ma», é isto a verdade?
Certo que não! D0 contrario r>5o t.

eomprclirtideiía que tó par. o Píu.bJU
internsciona! fone á noite desttcattl
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A SITUAÇÃO EM PORTUGAL
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Republicanos
contra

republicanos
j/fpprehensão de bombas de

dynamite
-« ».

De bordo do cruzador "S. Gabriel'1
toram disparados tiros de canhão

As informações officiaes dizem que reina socego
NSo ha já duvida nenhuma acerca

ios ultimeis aconteximciitfis portuguc-
«es. A tentativa tle sttblcvaçjlo, on,
antes, a Btiblevaç.o iiiallograda, foi
obra exclusiva tlc republicanos contra
republicanos.

Ijin Portugal lia uri partido cha-
mado federal, lí' fillio da propagan-da e da oricillaçfio do dr. Plicopliilo
Braga, O objectivo í uma federação
com a Hespanha, constituída esta cm
Republica c dividida cm Estados,cada
om formado pelas regiões que
ou'.r'rira foram os vários reinos tia
península ibérica, Assim, a C,a!Ii/,i
lormaria um Estado, I.cfio oulro, Ca-
talunha outro, c assim suecessiva-
tmiiic, formando todos, conjunta-
•n.iite ci;-m Portugal, a Federação
Ibérica, titulo altamente pomposo e
g-morn. Apenas... a Ilespanha não
te dividiu nos seus Estados nalurat-s
or-tii si«|iitr proclamou a Republica,
pelti que não sc coniprchcnile bem a
existência tle nm partido republicano
federal portuguez.

Um dr.s m.iis laboriosos prnpictan-
distas dessa politica c o dr. Magalhães
I.iina, qite já escreveu um livro em
franrez intitulado La Vcdcration lhe-
rw-«*. Isto explica certamente que o
lonie do fundador do Século c o; di-
tetor da Vanguarda fosie adoplailo

somo o do chefe do novo ministério
que os fcdcraes queriam organizar si
tivessem trintnphado no movimento
revolucionário da madrugada dc do-
¦inr.n. Os outros ministros seriam:
o general Fausto Guedes, para os
Estrangeiros; dr. «Mario Monteiro,
para o Interior; dr. I.omclino de
Freitas, para a Justiça; capilão Car-
ra/eda, para as Finanças; Soares An-
¦trea, para a Marinha, c l.ima Dias,
fará a Guerra.

Comem observar que todos esses
elementos eram partidários do dr.
Affonso Costa e foram seus valiosos
auxiliares antes da constituição do
aciual ministério.

Os Iclcgrammas ,Ie honiem, recebi-
dos a te* á bora a que escrevemos,
«lão iu formações bastante interessai!-
tes, Assim por exemplo, a llavas
cònirmiriicoii que ás primeiras horas
ia manhã ile hontnii, «Io cruzador .Sdo
Gabriel, foram fiiliis tres disparos de
canhão, ImmcdiaUnientc foram a bor-
do r ali encontraram tudo cm ordem,
lendo sido recebidos segundo as pra-
„C3 militares. Uxplicou-sc que foram
un? marinheiros que fizeram os dis-
paros. Porque? 1'ara que? Isso não
Üir o telegramitia, mas o que é evi
dente é que a situação, apczar das
noticias optimistas que o governo
permiite que sejam exportadas, con-
tiniu não sendo Iratiquillizadora,

Pois c cii.el que a bordo dc um
mvi.i «lc guerra, dois marinheiros fa-
çam ites disparos de canhão, sem qtte
-em per isso os officiaes, sem qnc
tllcs inlçrvcitham proniplarnciitc, sem

qtte intervenham os demais marinhei-
ros? Tres tiros de canhão não são
tres tiros dc revólver. Feito o pri-
meiro disparo, só os mortos que cs-
tejam a bordo ficarão insensíveis; c
cm seguida ó preciso carregar dc
novo a peça, o que leva alguns mi;
mitos, para o segundo disparo.*- E
tudo isso sc fez sem <\ue o «oniman-
dante do navio acudisse... Diabo!
A Havas foi intiilo pouco explicita!
Outro tclcgramma hontem recebido,
reíerc-sc a uma tentativa de assalto
a um quartel da província.

A tudo isso deve sommar-sc o nu-
mero dc bombas explosivas apprchcn-
didas cm Lisboa, c o mais que o tc-
legrapbo não tem transmittido,

O governo assegura que está sabe-
dor de todos os planos dos rcvoltosos,
e que a rebelltão foi inteiramente do-
minada, mas o que resulta das infor-
mações tclcgraphicas c bastante signi-
fi.ativo: existe um estado de revolti-
ç5o latente, cujo alcance não pódc ser
previsto. 15 a situação é ainda mais
grave para a Republica, pois os re-
volucioiiarios tlc hoje são precisamen-
tc os homens que a implantaram.

O governo ordenou a suspensão dos
jornaes: A Naçío, O dia c o Syndi-
calista. Os dois primeiros sio monar-
cbistas e ¦ o terceiro Syitdicalisla.
A *\'a(ão é o jornal mais antigo dc
Portugal e órgão do parido legiti-
mista. Não se coniprchcnile por que,
estando tudo cm paz, o governo tenha
dc tsoecorrer-se de medidas tão vio-
lentas, tanto mais que a Sitblevaçüo
foi obra exclusiva dc republicanos.

Tambem é um tanlo singular o sui-
cidio de um cabo dc infanteria 5, que
vendo abortado o movimento, dis-
parou um tiro contra o estômago, sui-
cidando-se por esse processo.

Emfim, vamos esperando os tclc-
grammas. As noticias, afinal, mais
larde nu mais cedo, hão de chegar, e
a verdade inteira saber-sc-á.

O que dizem os fe-
lcgrammas

APrRF.im.VSAO DE BOMBAS F.
DE DISTIKCT1V0S

Lisboa, 29 (Directo) — O numero
dc bombas que foram apprchendidas
na sede da Federação Radical eleva-
sc a 190. Tambem ali foram appre-
hciididos quatro mil laços verdes c
encarnados, destinados a outros tan-
los revolucionários. Em vários pontosda cidade, principalmente nos bairros
operários, tamliem foram apprchcn-
didas bombas, tendo sido eífectuadas
mukas prisões.

SUICÍDIO?
Lisboa, 20 — (Direito)' — Um

cabo dc infanteria 5, que estava en-
volvido no movimento subvenivo,

vendo que fracassara a tentativa dc
revolução, suicidou-se com um tiro
no estômago.
O GOVKRN'0 TINHA CONHECI-

MENTO DO "COMPI.OT"

Lisboa, 29 — (Directo) — A im-
prensa, sem excepção partidária, das-
sifka de alhicinação e desvario per-
nicioso o movimento revolucionário,
cujo fracasso é attrihuiilo ao facto
dc não haver a maioria dos revolto-
sos orcnpado os seus postos no mo-
mcnlo dado.
.A maior parte dos actttaes revolu-

c:onario3 já esteve envolvida na
tentativa de sublcvação oceorrida no
Arsenal de Marinha, logo depois de
proclamada a Republica, ainda no
governo provisório.

O governo agiu com toda a srgu-
rança e precisão, porque conhecia
todo o plano da sciltçúo, inclusive a
senha c os nonlés do projectado mi-
nisterio.

JORNAES SUSPENSOS
Lisboa, 29 —. (.llavas) — Ainda

hoje não foram publicados os jor-
nacs O Uio, A Naiào e O Socialista.
GRANDE ALARME — TRF4S TI-

ROS DE CANHÃO DO CRU-
ZADOR "S. GABRlEt"

Lisboa, 2t) — (litntu) ~- Esta ci-
dade continua em calma c nenhum in-
cidente digno de nota decorreu, a não
ser um facto havido pela madrugada
e que a pricirrio sobrcsaltou a popti-
lação, voltando, porém, logo a calma,
pois nenhuma gravidade encerrava,
segundo as informações officiacs a
respeito.

É* que, Ss primeiras horas da ma-
nhã, ouviram-se tres tiros dc canhão,
sendo que o estampido vinha do mar
e" parecendo dc bordo do cruzador
São Gabriel.

Iniincdiatamínte, o commandante
Maia, o ministro da Marinha, Freitas
Ribeiro, c vários officiacs da Arma-
da, dirigiram-se para bordo daquelle
vaso dc guerra, e ali chegados tive-
ratn a entrada, franca. A bordo do
São Gabriel reinava completo socego.
estando a postos a respectiva tripula-
ção, que 03 recebeu sem nenhuma de-
monstração de indisciplina.

Nenhum movimento dc revolta ha-
via a borda Entretanto, os tiros ha-
viam, dc facto, partido do 5". Gabriel.

Segundo as investigações feitas
pelo ministro da Marinha, os dispa-
ros haviam sido feitos por um mari-
nheiro, que, auxiliado por oulro col-
lega, se utilizara de um canhão cali-
bre 47.

Para apurar devidamente o caso,
está seguindo rigoroso inquérito.

REINA SOCEGO
Lisboa, 29 — (Dirccto) — As no-

ticias que chegam das províncias dão
o paiz cm completo socego.

FALLECEU O PRO-
FESSOR JACOITB
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(A maior o a melhor casa do Brasil)

EXPOSIÇÕES DEARTMOS BE IMERXfy
DE TODOS OS GÊNEROS

e

DE TODOS OS PREÇOS

Natural de Gcncnra, onde nasceu em
1830, o dr. Francisco Scgismundo Jac-cond, aos_ vinte annos de edade, emigrou
para a França, em cuja capital, depois
de uma vida accidentada no bairro la-'ino. 

passando por todas at privações e
soffrimcntos de estudante paupérrimo,aiplomou-se em medicina.

Sem conhecimento na capitat sum-
pluosa da França, sem recursos nem ori-
gem donde pudesse eípcral-os, teve o
dr. jaccoud que lutar, cora o hcroisino
tranqulllo de um super-homem, contra
toda a sorte dc vicissitudes, contra toda
a cópia dc obstáculos, para a re.ilizaÇSo
do seu sonho de moço, amparado pelasua vontade inabalável e resoluta.

Só, no meio de uma multidão extra-
ordinária, paupérrimo, numa cidade as-
somlirosamcntc luxuosa, quanta resigna-
ção, quanto stoicismo, quanta calma não
íoi necessária á vontade desse lio-
mem, para que se não deixasse vencer
de desanimo, de angustia.

Obscuramente lutando, ignorado he-
roismol trocando o seu conhecimento
dc musica, as suas energias de moço,
pelo püo c pela enxerga, onde, resolvi-
damente, se ia saturar da seiencia dos
mestres em brochuras baratas, o dr.
Jaccoud, o sábio velho que hontem fe-
chou as palpebr.is á luz terrena, con-seguiu, em abril de 1863, cxactamcMe
depois dc 13 annos dc esplendida» con-
quistas do poder da vontade, defender,
perante a Congregação da Faculdade
de Medicina dc Paris, a sua these de
doutoramento. Por uma coincidência
notável, o mez em que nascera, o mezem qtte se doutorava, foi o mesmo cm
que se exilou,das lutas pela vida.

Km 1876, fòra o eminente scientista
nomeado professor de patbologia inter-
na da Faculdade que o diplomara, sen-
do, no anno posterior, eleito membro
da Academia de Medicina.

Kntre muitas de suas obras, citamos
a sua lliese: "Htimorismo antiso, com-
parado ao htimorismo moderno", "Li-
ções de Clinica Medica ao Hospital de
Caridade", "Tratado de '".ithologia 

In-
terna", Tratado da Tj-sica". etc. ele.

O dr. Jaccoud contava 83 annos de
edade.

-iwiw
PERLOL" — E' a riqueza dasnoivas — C. Cirio.
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>0 CONFORTO A' FO-
BREZA E DESTA

A' DESGRAÇA

Só!
Vamonos occttpar hoje da histo-

ria de uma infeliz senhora que aca-
ba de encontrar a morte sob as ro-
das de um automóvel, em plena rua
Visconde do Kio P.ranco.

Trata-se da pessoa de d. Maria
de Belém Silva.

Dcicrcvcr aqui a vida desta infe-
liz, seria enumerar unia serie «lc
dissabores grandes que vão muito
fundo 110 sentimento dc nós outros,
bastando, portanto, dizer cm breves
traços o que íoi c o que softreu a
pobre mulher neste mundo, e dc
como íoi ella buscar a morte.

Mo;a ainda, Maria dc Pelem,
quando vivia cm companhia dc seus
bondo;os paes, encontrou ca«atncn-
to, aliás, desfavorável a toda a fa-
milia.

O amor, entretanto, venceu tudo,
e, tempos depois, Maria citava ca-
sada com aquelle com quem tanto
sympatliisara.

Desse consórcio teve uma filhi-
nha muito graciosa que, hontem,
no seu infortúnio, constituía a sua
maior alegria, o seu verdadeiro
conforto.

Esse tempo feliz passou célere e
o presagio dc sua familia tornou-se

bem ettar, vendo ao l.ido a nuiga
crraturinba que era todo o seu cn-
canto,

Diariamente Maria vniha ao Pos-
to de Assistência a Infância em
busca de carinhos para sua filhi-
nha.

Antc-ltontcm, num drsses pxs-
seios, .Maria íoi victinia de uni de-
sastre de automóvel, que lhe veiu
trazer a morte 110 hospital da San-
ta Casa.

O automóvel que oceasionon o
desastre, tinha o numero 1.108 e
era dirigido pelo 

"cliauííctir" 
Jor-

gc de Mello Affonso.
Esse indivíduo, apczar de verifi-

car logo o crime que coinmcttcn,
para se livrar ás garras da policia,
imprimiu toda velocidade ao vchi-
culo que condiuia, trazendo de ras-
tos o policial dc n. 125 da 1' com-
panhia do 1* batalhão da Brigada,
que, ai saber da occorrrncia, ten-
tou cífectuar a prisão do "chauf-
feur'', debruçando-se na capota do
automóvel.

.Não resistindo mais aos balanços
e má posição rm que se eollocara, o
corajoco policial «leixou-se cair pro-
xinio á rua do Senado, tendo dahi
em deante o "chautícur" completa
liberdade.

A CATECHESE NO BRASIL

sr. Jtfa/joef Jlfiraqda /_r/5fünos dos frabal/jos do
Serviço de profecçâo aos

JrjdioSj de que ê
unj dos sub~direcfor**$

0 serviço sanitário es-
tatfual dc Pernambuco
Recife, 29. — (Po nosso cerresfoa-

dente.) — Entrou hoje cm primeira
discussão, na Câmara dos Deputados,

,0 projecto estabelecendo o serviço sani.
um facto, porque cm breve Maria . tado estadual, o nua' reorganiza a aciual
viu dcsapparecer de casa o seu es- . Inspectoria dc Hygienc. _ ficando sob a
poso querido, sem ter jamais, delle
noticias.

Pobre, sem recursos, a infeliz mu-
Iher procurou meios para se mau-
ter e bem assim á sua filhinlia.

Como arranjal-os ?
Nâo foi tão diíficil quanto ao pri-

meiro momento, por isso que Ma-

sua competência, alím das attrituiiçóes
actitacs, a execução «le quaesquer provi-
denciat de prophilaxia asgressiva e de-
fensiva do isolamento de desinfeeç_o,
visando a hygicnè domiciliaria, policia
sanitária, escolas publicas e particulares,
habitações privada», collectivas, phar-
macias, drogarias, fabricas, boteis, esta-
hi-lccimentos de assistência publica

ria de Belém encontrou nesta gran- Particular, mercados, matadoufos, cerni-
• * ts 1 f a-T" 1 r.t. #• .mr 1 ,..'¦.**. ,C fll li .1 I,-*/-.«*

JÓIAS a Prclt*"*óes semanaei dt-$000, com direito a 3sorteios; acceitam-se sócios. Joalhe-ria Soares & Filho, rua dos Andradai
a. 15, frente largo da Sé.

"A' BRASILEIRA"
Largo Si Francisco de Paula
Exposição das mais recentes e mais
chies novidades

EM BLUSAS DE TODOS OS GTOOS
e de todos os tamanhos até 54 e 56a
Grandes SOalclos de blusas e vestidos
brancos, marcados peto custo.

U-iia diligencia levada
a effcilo a bordo

do "Iiio de Janeiro",
a requisição do

cônsul russo, nflo produz
resultado

A» mitoridade» ,U tVi.-ia Marítima
f-tunilitu a mutinu re?rr\A t-ohrc o ca*
to. Ne rtu um o, c.msrguimos saber quet di! .errei-, lrv.nl.-i « eiíerlo hontem,
a t-onlit «In pA.ut-te "rira de Janeiro"ifoi «olkitada pelo coimi! rumo. N.ste
çmusrle. jiipp.iub.iie. viajava o indiii.
duo «ic iu•:>«<•. Ueudcr Ste»let, qut nio
foi etK.imradi).

Ao <]«e «e dit, Sre»!et «< jeei.isado de
«m _rtinde rvubsi tm CXleiM.

A IVlit-t Marítima, niiudi as»ini de
^ue fcllí se dt-iitu 10 Rio, e»cix\-ri »<-
ten iii lineia i 1-e.tdí de ic-c» ei m-
tini ijue «Ki-rr-ti »., r.ciso períe.

áRTlGOS DB VIAGEM .4;?'A ™«-
O SKI.I.IM AMKR1CAX0 *nÍ'„?.!?
lM;ai« t«nd Hua «to» iUir.^e-i >*?.

Gottas Yirtuo**^.» FT^
• O U Z A. ti S ST O

Curara: -eeri.srr-cidtt. railrt de a"»,n* c-iiüt, mr-.tMt , t, . . - ., Cj«

- PERLOL" d* a!,_r* e
•>«« de.ite*

CONFLICTO ENTRE
MONARCHISTAS

E REPUBLICANOS
PORTUGUEZES. EM

NICTHEROY
Ao c;-ir da noite de hontem, na

botequim da rua Gavião 1'cixot.-,.
houve torte discussão entre o sub-
ditii ourtnciict josc Antônio Cor-
rt-a, nionarchisU dc quatro costa-
dos e ouir.ts seus compatriotas, rc-
publicanos tambem da geiuma.

Josí, vendo qu-, defendendo' »s
suas idéas por meio da palavra,
na.la valia, porque os outros as com-
baliam.p.ir ser cm numero superior.
desandou e espalhou socos a torto
e a direito em seus adversário*, lc-
van.Io outro, tantiis.

Ficando na luta um republicano,
com o nars. um pouco estradado,
na occasiio da intcrvcnçSo da po-
licia, ioi Ctir.-èa levaJo ao xadrez
do j* districto, onde foi autoada

i)r. rranklin (inedes —
Vt«l. de ier.het_t e erti»t<», ^.'-kí»-«,
rcrul.- » Ijrt-a-Ul, Ret- H_-d«x_ _o!>_
jt. Tei«r- i «S» — V,U«. Cact. iu
I at s Aa-U-t-U, st.

A CAIXA BENEFICEN-
TE DO CORPO DE

BOMBEIROS
RECEBEU UM DO-

NATIVO DA
COMPANHIA CORCO-

VADO
Do gabinete do commandante do

Corpo dc Bombeiros, recebemos,
por intermédio do lenente Anuindo
Rocha, o pedido para a publicação
da seguinte cirlr,, em que se re-
compensam serviços prestados por
aquella útil corporaçSo:

COPIA. Companhia de Fiação c
Tecidos "Corcovado". — Rio de Ja-
nciro, 19 dc abril de n.ij. — li.tmo.
sr. general commandante do Cor-
po dc Bombeiros, Nesta. A directo-
ria desta Companhia tendo cm vista
os bons serviços prestados pnr essa
útil corporação, p->r oceasião do in-
cendio em uma das secções «le sua
fabrica, oceorrido cm 3! dc março
p. p., toma a liberdade dc oiícrc-
«cr a quantia junla de quinhentos
mil réis, para a Caixa Beneficente
dessa corporação.

Com teda a consideração, sub-
screvo-me àtt. venerador (Ajsignã-
do) Pela Companhia de Fiação e
Tecidos "Cori-ovado1* — Antônio
Gomes Vieira dc Castro, prcsiJcn-
te ".

Dr. Faustino Ribeiro—
Clinica medre*, obstetrk-a t hypnv
r«)«h..-_. 1 Mem de Sa, ttç,
>la« 1 íi t

-• Qual o melhor presente
para um baptisado ?

•• Uma apoiícc do plano de dotes
d"<A CARIOCA".

RUA CHILE 27. V
Peçam prospectos.

DA OAIllA

Ul plebiscito sobre a sucessão
presidencial

/"__¦_. -S — (Da nessa corre.rf.*n-
lí.aíí) — A Tarde iniciou pleMsci;-*
rwbre a cand*i__!Urx á pr,-*'dencia da"-t-publi-_, 

A vot-Çáo dt dois dias foi
estai

Kü.v. ;t; d. I.itii d< nraginça. t.l:
Pinheiro, s; Scabra. 4: í"a'?rs. 3; Ro
drijues Alves, 3: M-tío, i; luuro, 2.
O dr. Scicrino Viera, entre as C_-
dulis nxtbrdís á tar.le, issí^ala «tm-
fi-maáa r>ei_ s»--i_»«li.ir SVen-ts-io
t".BÍirurif«, tetamío cm Ray Iíarb-.*«i

Eniiv uma carroça e
um bonde

Vt»'i«-» Ve-i*»-* sa ^r»f(**-r*s* tt
nn _o_4t rf*íir*-ra • tr. J_i_ «ia SJ-
»-*it- v ,>.> «}oa»,_) *e csVtrtar • tt-
i .*!* 1 roí .. 3-it.srw _c-st-c«r- •*>•
St» t2* *-t i-a .ts-t^tt-s*! òi«j«ra*ía
.rra fj.r_i»__j\ ____;« J< - Citrc-ítt**
l©_i-;«.v*3» M_,?*J_ *.

C"-jk_»_.-m «x*» » eirr» t*-<.lik_,
a «i_,-riK» aka*^}» mçztZ* t.t«kf_; _•_-
;-t-h- 

-.- ¦¦>.

Y"mfi«__# • _«w_.«f.rt. fri «_t_-ti_-*-
e-Ti __3Ü_m da •- v.'¦ -.\ «)_* (iura
t_t»*a-«e __aÁ~««*-*4-, a Aa» «*-rsri_ í**-
_i_e_, «--. t 

"-ism 
»ia « Tiaít Cttrtr-i.!

*mlt '.--»•* _É_-_M_M .-» »t»e*st»_j-_«j¦rariv vt- Tt-c-.Zy—-' ¦ x- *¦ ;j <¦,.'* S
Ir*»-» »_r_ «-e» *-.-«...aV-*_-a_,

O __?Bwnr- _U*.» _, ^ga-titAi-t 4*
«_--«_-*t, tm |mm .* a__*__K* • et».
j-Mi á «vv:. __«% ét _»* ___.ri.-_, «a-
«lt -ta trmmft.

Arranjou dinheiro, m traba-
lbar, em Nictberoy

O indivíduo Octavio Garcia, morador
& rua de S. Januário n. 30, em Nicthe-
ro», precisando de dinheiro, íez unia
subscripção e allegou que o seu cama-
rada Virlulino da Costa Junior, mota-
dor no Kngcnho de Dentro e muito co-
nhecido na vizinha capital, havia fal-
lecido e que o resultado seria para o
seu cntcrramenlo.

O gajo com o negocio arranjou per-
to de ioo$ooo, quantia esla que empre-
tou na compra de ura terno de roupa,
chapéo e calçado.

Apparecendo hontem na vizinha capi-
tal, o indivíduo que havia passado por
morto, causou grande surpresa aos le-
sados, que resolveram levar o facto ao
conhecimento da policia do 4' districto,
que prendeu o atrevido,

BEZERROS
A diarrhca dos bezerros eura-se

em tres dias com BKZERRINO.
MALLET ft C. FREI CANECA 5a

A Tintura "BROUX"
Para 01 eabelloi < barba.

K' a única I Não tem ri-all
A' renda em Iodai ia boai perfuma-

rias. 1'cdidot a J. Hnoch, G. Câmara
n. 81.

Discussão e navalhada
em Nictheroy

Os indivíduos de nome Manoel
Dias Camacho e José Gonçaive»,
moradores á rua Barão do Amazo-
nas, respectivamente nos ns. 264 t
517, cm Nictheroy, ha muitos me-
zes tiveram forte discussão por mo-
tivos dc nonada, e promcíteram ti-
rar uma desavença em qualquer
tempo.

Hontem, A noite, encontraram-se
os dois na travessa Carlos Gomes
c enfrentaram sc, tendo abi inicio
uma forte discussão.

Camacho cxaltando-se, sacou de
uma navalha c vibrou um gTande
golpe no nariz do seu contendor,
quasi decepando-o e fugiu em se-
f.uid.1 para o 1* districito.

O ferido, bastante ensangüenta-
do, íoi conduzido para o hospital dt
São João B.ip!i«ta, onde foi me-
dicado, rccollicndo-se em seguida i
sua residência.

O seu aggre«sor foi pre«o raals
tarde, á requisição do s-ibdelej»-
do do 5* districto e antoado.

-m «-O-»»—

Aos sem apilte SBS-fevsS-i:
ta «io Bra-quiftfa ?*ua Çe*ersl C*m__n a.
105, uttf-fe ;t>, bee» tcicpcr-M tca§ rí-
rito, etc.

aat . em * _¦
QUAL E* O MELHOR DEM-

TISTA DO MUNDO ? Vos m_r
mo, caro leitor; usando Duplozan,
a melhor água oxigenada.

dc cidade, uma alma generosa, um
elevado espirito que a soecorreu no
maior transe — o dr. Bernardo dc
Freitas, morador á rua Frei Cane-
ca n. 23.

Este cavalheiro, sentindo a gran-
de desgraça da pobre mulher, clia-
mou-a para o seu lar, onde foi mo-
rar em companhia da familia do
mesmo.

Accommndada, tendo ji o confor-
to necessário para viver modesta-
mente, já ante-hontem sentia o seu

terios e logradouros públicos.
líssre projecto, que largamente regula

todas a*, providencias relativas ao ser:
viço sanitário, contem as assignaturas
dos deputados, Arthur Munlz, Ttiriano
Campello, Gonçalves Maia, Rodolpho
•\raujo e Alexandrino Rocha.

«ti» na . m

Artigo elucidativo
Recife, 19. — (Da nossa corresfon-

dente.) — O Jornal do Recife publica
hoje um artigo, assignado pelo senador
Sigismundt*, explicando o arrendamento
da usina Frei Canecx

"VERMIOL, RIOS"
(SALVADOR DAS CREANÇAS)

YF.ttr-iFiK.0 rr-_f-.Ti-.o--
-"uramento vegetal, infallivel

o inofTcnsivo. Preparado do
Chrispim A. Rins. Agente.

Ser&es 
: Silva Gomes «4 C, rua de S. Pedro, 39, 40 e 42, Rio de Janeiro.

ulas em Portuguez, Hospanhol, Italiano, Francez, Inglez 0 Allem.o.

UMA ALPAUTARIA ASSALTADA

J)ois ladrões entram no esta**
belecimento da

firma 7(. pelippe <Ç Q. e rou**
bam mercadorias

no valor de tres contos
Um delles ó preso e autoado no

1* districto
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O Inspector do SerTiço de Protrcção aos índios com utf.
grnpo de borords, empregados da Inspectoria, vendo-se naphotot
graphia a esposa de um destes. '

os 1. .y,'vo_

A policia paulista pede
iu formações

á nossa, sobre um in-
dividuo prrso em

«S. Paulo
P«sr «3t *_*_p___-_ -a a* -t'*r-<!t

asaali-í da píilit-ia {«wüi-av -rala» • it.
Fttr-rin «S» A'su._-_. 1* itit-eti» ta*
__*"_«¦, «ti ptifi» ea S. F_.i_ _a ia-íi-
i-ía- <S* t-ssre Aeísssi. Pcrit. ¦_____.
in d* t.tir-T.T a !m**s_i. t sit ttr c_s_-
tasrti—I— 1:_ _'.¦*. i.mtisi:».
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A ALFAIATARIA ASSALTA DA AO LADO O LADRÃO•RDUARDO 
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O sr. Manoel Tavares da Costa Ml-
randa, a* snh-direclor do Seniço de
1'rotcc.ío aos índios e Loraliia.io dos
Trabalhadores Nacionaes, parte, dentro
de alguns dias, para o sul, em missão
especial.

S. s. vae aos 
"""stados 

de Tirana,
Santa Catharina e Kio Orande do Sul,
pacificar os ferozes sclvicolas Coto-
cuilos.

Fomos, por isso, entrevistai-O, a respei-
to dos trabalhos a seu cargo.

Apresentados a s. s., entrámos logo
no ohjrrto da nossa entrevista.

Desejamos qut nos diga alao sa-
bre o Scr-.-.ço de Proleccõo aos Inllios.

Como sahe, a secção do Ministc-
rio da Agricultura, chefiada pilo coronel
Kondon, conta apenas tres annos, pais
foi fundada em i.qio. Coniquanto se ve-
nha a KepuUlioa , empenhando nessa
obra patriótica de chamar o indio ao
convívio dos civilizados, sú agora sc
conseguiram v«tabc!cecr, nas ronas ha-
bitadas por íutochtoncs, inspecionas,
postos e centros agrícolas permanentes.Qual o ir.imerK} c o escefo (raiico
dessas itisfccloriasf

Em 1910 e 1911, a nrputiüca pos-
stii.i trere inspecionas, além dc centros
agrícolas, em um dos quaes ha 104 fa-
milias aborígene}. Hoje, ellas são cm
numero de der.

Quanto ao fim pratico de trus esta-
beleclmentos, respondo-lho aflirmando
consistir cUe em aldear e tornar seden.
tarta a vida dos Indígenas, tanto tiuan-
to possível, esforçan.lo-nos por incutir-
Ihct o gosto pela agricultura,

is feiíi obtido resultados salisfalo*
riost

Tosso garantir-lhe mie estes ultra-
passaram a mrlhor rspectativa.

Para lh'o proiar, basta di»er lhe que
no Posto do rio Pança», ha cerca de
duicntos índios que ji cultivam, em-
prtgando app.inlhos aperfeiçoados, for-
necjdos pelo ministério da Agricultura.

Ksses sclvlcot.l acabam dc colher
quin.e mil saccos dc milho e qulnhcn-
tos ditos de farinha.

0,'lro facto. A cidade de S. Malhem,
no Espirito Santo, era frr<iucn!ntii-nte
assaltada prlo» Ajrmorésl Naknanuki e
Grulkraks. Em 1910, (oi para li o
inspetor, tcntnte Antônio Estiglrribla,
e, em pouco r.iais de dois annos, tem
logrado aldrar esses Indígenas «pie são
hoje pa'cifieoj e senii-civilii.idn», gradai
ao esforço do inspector e de sua senho-
ri, que ensina costura it iiUicoiat
dali.

líntrh-t, antes de fera 
",1 ir o fe-

nente lislit/urtl-ia, '-.ada te hottia feito
iiÍH..'_ no sentida de /-j«,/irar crie çcn-tiot

Devo derlarar-he que ah«ntu!a-
mente nad.,, se havia ftjto, nin só por
esse», trás ainda pelos demais ind o«
hrasiteiros. Aqui tem o s*nhor a con-
fimi4«;*ii mais losuipeila do qur 

' lhe
acabo de sssrvrrar (o ir. Miranda
mnstroit-no», então, uma ob'a de Nor-
ber'o Jorge, editada tnt 19110, em que
o a-.ilor escreie nio bavef o go-.^mo,
até ir.utila dsti, colonitado um só m-
dio).

Em S. P311I0 onde tf ir,«pe:'or o tr
nente M.ir.c.fl Rabello, fíiemoi a paei-freiçüo dos K.iiri.,in.« qj* o pref-s-or
lherrng. d.-,ijud!e E»!ado. reputou mda-
mavclt, prla excrssta ferocidade.

Ha góvenro r':aJcal «-Ia fro-
tf-ír»1?*. fi:ii.'a .fítf

¦ — O covemo de ft. Paulo lubven-
cionou íradt» Cipuchiidios pira t«»e
ter.tamen; mas forarn dei annoi de dei-
ptsis iniitciu, porque «tti nada alcan-
çiram.

C."i<i treatrram, tnlía, i iecili-
dai* rre-uurat lão ftrorettEm nnr-mbrn Ar 1911,, pirl!n pitsíi o inspector nomeado. Kise funtei».
mrío dereu ti«ar de t&di pr.dT.cii e
preciui-io. didi 1 lílirmatna, de que
ji falei, do ptoff^tar Ihcríng. Cit»-
tudo, íiirintij, r.jn 1 «ua eípfdi-.âo,
• t- a trinfi t «í!» tril-jrr.etroí de tmaiti
virgem, fitrnda picsdi, M_« não httti-
tt p-uihilldade ,1c «e ipproilmirf-n d«t

Kui. então, en netra», fra d'i»-rbr«
de 1511, ft*pe!rf a ttníjiin. P.srcairti
tstt» indroí que tj atuIsTüatifi-ji tia-

¦¦* Tèm sida realicades einds milffi
troçressost ,Entre os de maior dettaqur, p««u|citar-lhe a aldeia do Araribi, com jít)hectares de terra cultivados e planta-,dos. Ahi vão em maii de mil as cabeça*
de varias etpecies de gado.

Em Goyai, pacificámos os Jatabít _
os 'lapirap«*s, 

percorrendo cinco colônia»
destes, vinte e duas daquclles e v.nt-
de Carajás. ,

V. em Mallo Grossot, * ¦
*— Agora o tenhor me dá licença

par.-, farer umas tantas dociinientaçflw
sorre a catechese nesse Estado.

O rcvmo. Antônio Malan, inspfefilt
da Missão Salesiana de Matto llrosst-,
fez, em entrevista que concedeu ,o ltu
jornal, referencias pessoaet a mim, im
coronel Rondoa e a todos os iic-.mii su-
xiliares,

Taet referencias obrigaram me a adiln
a minha viagem ao sul, que já deirial
estar no icu termino tnlvc-,

Dcmorar-me-ei no Kio, o nrrr_sin'_
para contestar essas alhisõej, drcliran-,
do-lhe desde ji que nutro o nr.iit pro-fundo respeito pelo calholicismo, ira
qual, como ensina o mestre Augusto!
Comle, devem a humanidade e a ciiiliia,
ção os maiores benefícios. Não me mo\«
ibsolutaincnit o espirito dc crença, si»
não o de administração e respeito aot
princípios republicanos e legislativos.

Veja o que en escrevi em njit t**
bre a catechese e a prolreçio:"A catechese é obra dc doutrinário^
• protecçin é dever do Estado. Estai
rio contraria nem exclue a outra, dal
qual e independente; ao coirtrati.. ai
catechese prrsupõc t protrcção." Pca
ahi bem \ir, meu caro amigo, qie s_
nio pode di/er nunca, como trrridimen-
te se tem feito, "catechese leiga". São
pa'avras antinomicas, que se repellcn»
e que se não coniprchcndcri.u, nunca,
assim ligada..

A pretr.-ção exercida officlalmentt*
Jior funecionarios do Estado republl-,
cano estende, porím, eicepcionalmetite,
o ítu amparo • catechese praticada posmissionários, como i o caso dos SJ.lrs.ia-.
nos de Mano Grosso e dos capuchinho,
de Minas Gerar», os quan recebem dia!
directoria geral do Seniço, para os tc.itestalielrrimentos, ji monta«lo«, atniüo.
em roupas, alimmto», fcrranientt.i», rtr,
lendo as mais cordiar, a, rrl.içór» q._amamemos com aqueiles religiosos".

—Con".-"»/, entõo, como surgiu dei-
a:en,a enlre 01 taitlianOi I tí -lí-..
do governot— An'r« de tudo, predio drdarar lha
qne nio foram o« misiir.naiic.» que pa-eilicaram o» Itoriin'.», eonlorm* allecam.
U coro,-tcl Gomei Carneiro, erii|i*n!uda
n.i construcção da linha teigr.-ijihici do
Uberaba 1 CllJ-tbi, rm 1R91, eom o s*il
pessoal (de que (am parle o <n:ã9 tc-nente Itondon) r a Índia Hosa, foi quem
prime iro, na Republica, procurou paei»ircar esses indioi tom 01 quan itiasu.
nha approilmaçio.

O it.dm. padre Anmnla Ma':n tra
foi para Matto Gfo*'.i» rm 1P1., pari ar.ilnnia Thrn ra 1'hristitia, ta qiialidt-de de inspre-.or taIe«ia:,o.

A lodia Rota, de que lhe filei, foi .mr iher
A

eind»-r,o». Aqtsi vr) O «etlh-rf tft fr,
riu rtí-53 a pr^i-i i-Ki«sadi. Veia eíla"-tterfae í-otri 1 câ'«-i r-.-aUiíi d»
IOT-lbill-,0. Uma ptfJlítrldl i,-r,Ti itf-r:,-*
ii tPa pf-etnd» t ali*t*«..44ir, o tes-
tie. Vía àtt* âc-ii. i#ttr$tt1-t% *í*;t ltt*%*
tact fic.a coa am gti.t (t, .„í£!:a t.»
teií.

Hsi «-:*«-;.'« e*ire __*_a__t e-vr-na-
«Jad-í» frrr Be» íií>». Ordes.;"-'« *çst
ei- ttir»«->„ c-stri t.l «t*t.::_*»-e-i.
«r-sjT.a tfet e.rt e»"S'í»"is-«.!_ a f|».
__JU*4__«, O „_»». «It.ff tn n*t,ttt*t 1*5,
JS-it t_*o acaüf &ti*i i_«í l9*4..$ **«y'**f.
Mia-iri j>« i«!rr*n>»t.t '*'it, i* ptin"*erra tj_t mt HJ_aV41-tl t t.TH.srasitlt
l-t Klitiri*,» .-a» -rK-Jlflm-t cto*.
fri*-**!*! r* r i"wrsvit*«. E«-»t ti*l*
rasa mtrette* *.» __tt*-,

Diin a ata Ir*- t>?-<f»;» *6t/.iett**t* rt-«tatstsa. I>i_i__i ttm ti* *t ttfmra&tt:*.
t'i*«a pr-tt-m tt* líatu. Uiit m*t t -rm
tit •____.».« tta-ij, *» mr-u~t titt-
tmtU* rpm ___t, Pt -tir.» _*, j--.< i#>-
___«_»sii «t ttt -.»:.-» nn, ô-art kl lia-s** * mmtmm t* t%* Tém.

— S mt* tt-tt-rrse». 6 mi-tt-tct-t-clst***¦ at*. ptf-ftt titt it *«_:_. ia -j*.
tttttt -»-# tmmrttt Mt, .tu*-r-trr>t. t
***¦ «—-''« r»**» ii_r-a _u.«-__i, <., st'-
_*_.!¦» «1 C-etra t.irirt t. MSIttcS
tt _{&-__» ?__«t %-** ««>*____*_ Sf_*,_»Aat»».. • Cmt * __-• imseemw. •*._**
«*_. •>___. t tf-ttrtttitítttrtmt tai -<--_Wm •.' .• ívn *t-.4s_ i** ¦- rtr-st*
st-t. t.*m*i*u*t4* t>* _,'__ "i-_u,_» t ia?..-ai» f_r* ttmtt £t *ii^i...t.

I-cr intrrmt-diarro pari 1 pacilleação.rrsp.ito dnsa delicada Kltrícofa, e».ernru d. Mina do Cirrno de Melo
Krgo, ripou do governador, gmçialMtlle Hrgo.

Mm iii miii<tinarit)t tivemn q.»
at-ceiaetf „ colônia S l.tturei-i-*, te*
g.náo ali.unam. for tto-.e, àmbifitt (a*hticat, querendo inittíiteireinenle i.t-
íltluí! et.

Posio atirgnrir !h* nr injr-»!t rn»
aretinçio. O »ffdadr<ro ititi-t d» t«t
rfiírirftn d-i, o« -pidtri «ilr«,»ri_, lo,
t/utrn, **-- pa«M 1 tuptir, d»mirírnt«tidi!t.

Um iniittiotíario .eèãlrs tt> f'»pt«°<_
pira com ema irdii, ao «rn pu-lo». O
tratiqae Ouienoto M 10 dirertor it
Mi»«io, rrrm J»ia lUiiola r. prdiíi jtit»
ti;» E.ti fti -rsrarsti.il, a.it não Cltrlt-
priíla.

C*_rí__ja in»'.:,, r-.rSi, ** Ittrf.fj.
phltti 

"tv.rotu, Mer-iri ti. t-;ir i* ,U*
i:***à -saífa no t%c*-t*iii*'-t Aat àtík-fyàiài*
& U\4ià t *)«*• "h>? ittti nio %t \pt.&&.'!&*$¦*.
«Ui»*. eo»íni« _, trito, do itftsittiit,

O ticjqiit t*-.*,ttct** a ptitr. dt tw.tt,
•rindo em nytesttt» i*M* ttt itmttit ¦*?««
tt'ii--irK,* Mil At l-ditit tMib**_ :n"'Ci\*
ttiiisk t O* o-if £ira-rt « ft|tà<c<4ff_

R Ç*t '/r-,ili* iaki!
*— RfUíílíc-a tt.triitynktas, $% xfs-Jí-S** â

rtlrmi» 1. di» Mgaieett t 9 Z'r*>t*tiiit
A*í«m»Is> Cíut.ft str Fitriirirtí- m**-l*t
f.txr.-,r , nm ts^»,rj;.9. fçf (,.4 (..
*:-v*i ;.*"*!,*-*4_i * cu'.>à-ttf.i4.*-•!¦* **-> t*.íi.-
it> fõeâft, Tm. t_aj_>, !l«S-!» Jr~r* tf

l tntti-t e *rt.=--'« d«ft»» «tt .;,_-•
: tet-yü,: _mCê*$riim *í>#f?."**«srííjJa 4-5-í j»4*f*« «**
flj-t-.inr.. — O t.«t»*»f? tittmn-Ur.ttt

t* Kr>«-.. ttt-fJS-t**. a *t*t :**-}* i.«f«,
5**.f kt',-a *_!„ Ci*. ê*i tf *ár thtã 4s if^-s,
«»»fí».ío am SB-t«-.'í«_r.'.« t»í«iií,_jtt rs*' t-í^h* * *•?-# R**^* f*w * f*-*», ¦*.¦»":**«

,<&»,-_?:__ i» tmt:<h*H im* **»-._•,, , a,i-
< ht-mjtt •-** !_•«¦"-.« *__-__5t_-l_t t-a tais-' 

«.ti TTVrrri C%r-!-f*i. «_>. ir-iit, «nr*» <
!__?«. ***r.i iea__r_J t**T»s{.*4,Í. á t*-pt*
ttttata -*t t-T-ir»'- *_*-!ft»«. f4*tyt*U.*B
«*>* « «T"f'Hrr.í.* _a>t/_tS_t _«í_t___t'fH««l ft¦ ttStt* *!4 tmit, »».-_-íirr» - » r.f.t-,.
tta taft-lTa. -. 'a 

t* 11..-rirt-*\ -. ¦-..' 1 '*-' 
títStttl -t tm *-«ttt•».'.• ¦¦-.*.
Ida»** tr _--_,S«_tjf-jt a í*rv?---i rt
t*t*itf"-.-* i.-t*,4*mt * «jVs>__.-t*_> ti- •
i_i tfitttti-t-tmm «-rrrr-s..'» fe*t trm-
»***___» a «fla _ft«r_H>» f"-* tm*nt*m
|1*» ftr-l _*.«_, mm ft__ftt Í*tf>t*iUJt tt
tr-tr--*-*-.* >__>»» !«__, l_tW_ t r-t
S-att, t*-i-i tt mtmtn tm *'*_*«-*-
ri*», :., tm*t tt *9*mÉ*t t *-..¦%-£***¦
rm í» pé-f-stUm.«aV*. a thmmn »*?_j*:«-

; t_u • _____rt«_t « •»_*»'« it C_tn'_f

•#m*m^>**,!!m.il! IIHlWWMWafflBgS^^
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Prflcla I"plr**Blo ]t*t tttrrtna it i-*\
ntm»i» fttovimrf», 4t at^td» c&w «»|
iiiii.uMô** e*pWi4*i par #*ia pimiJ»»
Clã, CitlHI«f»-M « COHllilliniUIie-M.

i'.i. . .1. PmMtmla it \.tu\-, de
Mattn Oraaw, cai CuyaU, ij d< i«taro-
lira «le 1I51*.* 

(A.»lg,. Atienk* Cntri-t it n_mi.
rm.*

**¦ lem» ti-fltct, fttlJt, t etlrmeeit
mento de rrloçiei tntte o pmaat do
l/ttfrna f o di Mm ia StlflitUat

¦a» At neuit rtla^âe* eram ai milt
rnrdiaaa possíveis e o r»ircintclm*nio
Iui toiv ««vido a uma emenda mie mr-
Riu na -¦-.'• do -I-.•'¦•• ¦<¦> etn 17 de
»*o»t o d« íeu. 1 • emenda foi apre-
»fiit,i.l,i pelo ilrpiitmJo Carianu de AíUti-
uucri;ti?, membro, enilo, da Cuiimitiáo
tle ritiunçm e iiiiiiiiKO figada! da curo.
nrl It.hj.n. 'tal dilpoiitívo de lei eu-
i&fliav» a itippreulo da veria de du.
»etit«» «1.(1101 Je «me goia o 8cm;o dr
l'i,.ii(|,5ii pei Iniliui e mandava tirar
tiiüofiaa eent&t de outra eoinigna .ia
para Mtcm emrfcriiloi aoi missionárias.

O ministro oppena e com cllc a
maioria dos deputado*, caindo, assim,
a .«ferida emenda,

— ut mMiitttrioi declararam ei-
Petanttt, nada hneretn recebido do
fl>yertio federal..m. Assevero-lhe e pwe a dar-lhe •
prova de t|iic luso njo 6 exacto. 1'cço-
I.«, poi». a pub|ici»;Sii deatea documen.
lo», para bem esclarecer «te ponto." Copia—Kamo. ir. ministro da Agri-
cultura,-» O aliaiao-anninado. procura,
tlojt <h Miitío Salcaíima doi Índios
Ilorurô», em Mítto.Círoiao, pede rr.
fluiu..itir.i nte a v. ex, queira mandar
fornecer ao Superior de dita Alis»&<.
ti material ajjrirolíi. cuja lista tem .
liohra d«- apresentar a v. ex.

Dito ni.itciiil, ó destinado ao novo
núcleo colonial iniliitroa "Gratidão
Kstiúiinl", nu Palmeiras, nue breve-
tr-snle será offlcialinerite iiiauçura!»
com a pre ienç« >i n representantes dns
poderes públicos vjtsdoaea.

Aíliam-ie acamrimrnti nesse novo
núcleo. 85 indio.-üiiriirds, provenientes
1I..J Colonjas Indígenas de Sangraduu-
ro. Barreiros c Atacy.

Reprcsrntam estes índios o elemento
m: .5 inulügciiu e tra>Mlliador do»
Itororii e ilr.tinam-se \ cultura racio-
nal tla_ terra e á appretafyagcra das
industriai annexas.
- 1'clc. otitrosim a v. ex.. «jueira con-
ceder a tarifa miniina official, para u
transporte do dito material, alé Cu»
1.1.i.

•N"a certeza de que v. ex. se dittm-
num gtmroso rasgo de pbilantronia e
patriotismo, vir em auxilio dos ind'o»
1I.1 'lrihti.Bororó», 

agradece, penhor..- 
'

a v. cx., o ansiKtulJilu favor Itio da
Janeiro, .it dc julho dc 191a, Ia.,..:-
gnadol /'. Ptdro ktoiltu",

: Copia — 14 tcarrs e accei<orio», 3
arado-i reversíveis c fi discos, t ttiocn-
di tl« ij por 14, com movimento dc
engrenagens duplas, 1 joito de engre-
iiagcna duplas para moenda de 14 por
10. 1 Serra alternativa, » cevadrira»

IfPwtW-JI'.'! ).'"."
CORREIO T)A MANH.Í

uem dewe ser o futuro
presidente

da i^epü8ííâc3 ?
limquanto tido se reúne a con-

Vtttçõo nacional, qne deve indicar
o nome que será Icivntado como
bandeira de combate contra o
pinheirismo dómiiitmtr, .umes
abrir aqui uma convenção popa-
lar, em que todos os cidadãos,
sem dislineção de classes ou par-tid'?s, poderão livremente c.xpòi
as suas opiniões. ¦

Os votos que nos forem envia-
dos serão apurados rÇm o ma-
rimo rigor, <• cada um dos VOiatt*
tes poderá dar as razões de tua
escolha. Tanto quanto permitar
o espaço de que dispomos, iremos
publicando as razões dos votos,
desde que não excedam de de:
tinhas, Dos funecionarios publi-
ros não serão publicados os no-
"tes, desde que o solicitem; mus
js votos deverão vir acompanha-
¦los das assignoturas dos vo-
tantes.

Eslá, pois, aberta, ate o dia 15
de maio, a convenção popular
pura responder a:

Quem di-vi-: sbr o put_.ro mi:-
SIDKNTIÍ DA REPUBLICA?

n.-.ra mand 1. 4 debulhadórea dc mi
liso, a fomos completos, t descascadur
tle clíjodão. jno facfi-s. 300 enxadas,
.too machados, jm. foices, 3 machinas" hitiycr" para coattirn. 500 cobertores,
e 1.000 lenços grandes, Kio de Janei
ro, z$ dc agosto de 191a, (asiiguado.
l',J'e3ro Massa».'Relação rias machinas agrícola; t
outros olijeclos fumec -ioj cm mirco

, de i«.ir, pe'o Serviço de frotecçio aos
Imu s e f.ecali/açdo de Trabalhadores
Nacionács ú Hi>sáo Salcsiana dc Matto
Oíomo, por so icitação desta:

8 voftjraes, comendo unt.-i moenda de
Ires cjflímlro» dc ioMxi4", armada cm
frrro e luva; ia volumes, couicndu uma
tiioeiiil.t da tres cylimlros. de o"xti",
armail.i e:n ferro, luva c maneio; s
Volumes, contendo uma moenda de dois
cyjindxes, de 5" ceai volante e mani-
ylla; 4 volumes, contcnJo tres ceva-
deltas dc ü"xio" — 1 cem poia, 2 com
«111 lios c ttianiv.!!a»; tros j^yg, jc. scr.
ri.has de sekrcsaientcs pata as mesmas;
3 volumes, contendo um fome dc cobre
Com t,r,o (Jc diâmetro no fuiiJo e ferra-
rnii para mexer a farinha na forno
1 1 11 

'-*' 5 vo*ttn,e*> contendo quatrodcbulbadcres de milho com ventailelra;
S vuliliii.-s. cohtciiilo unia turbina cum
erito di» 16" para assucar; 3 volumes,
contendo um deccaroçador de al}to«l3o,
com coiidensador; 10 serras; 4 volumes,
contendo trcs arados reversíveis dc--4",
seis qíseos dc n"; 5 voliunes, contendo
accessorioa *.ira o funeclonamcntò tias
maeWuaa a.tima; cinco metros de eixo
de a ; 4 iiKiiicai-s de ferro o bronje de
a ; duas arrue a.» dc pressão de a";
vinte r quatro insiro» dc correia dc so-
ti iiixlt-..! singela de ---i|a"; irrs p,li..s•lc ferro fundido de i6"»7"; uma poli:de tetro íiitidklti de io"x5"; uma poiatle ic.-ro fundido de i6"x;"; de/ me-
trw.de correia de sola de .1"; doze 1 n-
gradado» grandes (machinas), d«soto
caixões com pertem-cs, vinte cngrad.i-
d.i» ruu pertences, so volume.»."

Importâncias em dinheiro entregues
*•¦ padre .-Iii/.»iif> Malan, da Mitsio Sa-
tetinna estoMeeiia „n Kslad.i de Malta
Lrvis., p.,ra e.iteeliese de índios naquet-
le liitudoi -inter d_t.rira.ao dn Serviço
tt* frsleceio .ms índios c loealii,t;,lo
tia trabalhadores ffacionars; — 1800
Aii.»o sjn. de 10 de fcv. para pica-nttiito it. .ua» pastagens e comitiva até
Mont.nd.0, o"oíuon. Aviso s|n dc 11
dc fev. p.ira instriinienloa de lavoura
e trabalhos relativos k civiliz,n;So dis
sélvico^s e fiuidaçâo de colônias, pr.--slandu coutas. io;ooo$ooo. igofi —
Avi-n n. J.07S, ,1c .-6 de setembro, iiib-
veH.ao .10 pidrc Malan. 3o:ooo$ooo.Av'"> n- -t-oS* de aa dc deti-mliro,

-entregue ao padre Mal.in. 5mun.uno.i,.„- ... Avfjo 11. «..., de 26 dn iVverc-
r«, distribuído .1 Delegacia Fiscal deM-it.i (,r-v»»0 ,\ dlsposiçSo do
Malan, -'SionoSono. Aviso n. a.i1.1 «fe jiiílm. distribuído i mesma comodespi-.1 cútll o auxilio, J5:ooo$íioo Avi-•O n. 4.591. dc ji de derenilir... prdecinte;.-.r_o padre A. Malan. a titule«5 aiisillo j...ra pagamento de mate
ria!, 1 .:eoo$oi.o. i„__ _ Avbo n. 6,-a,t.e .«8 de fevereiro, entregue como au-
Mito ai pa.lre A. Malan. 2j:0oo$ooo.
Aviso n. j.466. de 8 dc julho, entre-
RU* no mesmo caracter ao mesmo... .íjiooo|aoo. tooo — Av|._tt n. >.n, doô «le novembro, pagamento a tuuio deauxilio .10 0.1 Jre A. Ma!4n. .10:ooo$ca..
A»; 1 11, t.oos. dc t, de maio. adeanla-•1 m» podre Malan, 5c -<oo$ooo.Avt-
*• n. J.oiJ. d» 16 dc d«*»mbrn, idem'nesnu. para despesas eom a cate-ea- ¦ «tiií-itidioj em Mailo Ctotèo,. .,
í '¦ SílüO.

i oi.il, .5,1 :ono$eoo.
*~ t- *tjtiü ItiíJU &VSVtV»#*¦- O padte Mana, da Mi»»Jn, cpi« ri-prli Ia» v,-»r» m. ptoenrou piti _6_cr¦r-.-.T.rma» d« tMtrj. tnatramentos,'•' 

1 •'¦;!t'1"'«"»-n'e ler rlle eoiurjnitdo.¦puíj.to Cacuno de Albttqiiirnque ameada, negando, coititmlo, jrr*ia .-. ríi ,ta »,,nBf,.s.jn j;,, Jt,lcmos'¦ '¦ *. liver-o* nt»«» Mica»-.ta uma con-••M.,.1 mo»ia lciii-a. Eaptrr-lhe a» c<>».
«ui «ntcaviWs paia com a Missío

que r"ire n&t nia deverl», nun< \ • ¦¦¦ :-r o .-".ciinr drtenenntrc.
« ¦ mesmo (.»ct-rd«;e. tlínejjnda ra

vvarlio d» formeimento qae 
'he

rr,»n»ít;i,íjV dkse.tne nn* iriam• -¦« desnwj>!,»j , «çnaxlorr» jut.t1 . áwiwíh,». Respondi \kt i\ve
ato te*i»»i;» e «esiainenita qn*¦ et-teesserj etse» ennjresiisíi». tr» jò

4 ...ií d* »<,-«a_i con, a |fí
fltiltta_t«i-, fíilj^

ME' 
preciso qne Se eduque o caracter

do povo, sc diminuam os impostos, que
se proteja a lavoura, quc se diminuam
oj ordenados dos político», que precisam
ter patriotismo c um pouco, ao menos,' Ic abnegação; e que se faça saber no
Brar.il o que sc passa hoje na Allcma-
nha, na l-iança e. sobretudo, 11a lu^la-
terra, 1,-je já chegou mesmo a rpuibar
Pedro Mendes de Amoiiin, Arfstttl de
ciso mesmo revolução.

Para satisfazer todoj os requisitos, sú
Ruy liarbosa, que tem dado sobejas pro-
vau de patriotismo, desinteresse c nnne-
gação. — Dr. ;.i..-.;u'»i 1'edro da Motl"
e 11'all Arruda."

"Voto em Ruy Barbosa, porqu» nin-
guem mais do que o cmineiite braãilei-
ro, ttm graves respon». biidades no re-
iHnrii proclamado .1 is de novembro dc
89, l'or isto, e pelo seu elevado pa-
triotismo, que lhe inspira toies os actos
políticos, uma Ves tia presidência, ele
se esforçará por um bom governo, paia
que a Republica sc forno limada «'o povo

Tudo3 devi 1111 votar cm Ruy Barbosa,
amigos e inimigos seus: os primeiros,
t-orque vêem ncllc o brasileiro inciiiipa-
ravel; os segundos, para tenm a sa-
tfcfaçÃo de te vinuarem <!rl!c, collucan-
do-o num posto de sacrifício, qual é,
neste iiioinento, a orcsidcucia do Ura-
sil, para um homem de brio. Cotnmigo
pensam, nesta eiilade, 500 eleitores
quantos votos aqui teve Kuy liarlrnsa.
rontia 4^ ime recairam no marechal
llern-cs. (O iveira, Minas-) —A, li. C."

Cw\i np.tyj.llo Alves TrinJa.e. Anto.
uio Camargo, A-!elíno Augusto Felippe,
José Gonçalves de. Magalhães, José Au-
gUMO lieiiqie, Joti 1„ KilK.ro, Pedro
Affonso Arevedo Barro», Joaquim Elias
de Carvalho, Francisco dc l'au!a Bar-
bosa l'into, JiiSo I-Vrnandes Moreira de
Carvalho, Viriaio Teixeira llattiova, Ma-
noel da Co»la Araújo, Josí 1'edro I'e-
reira ria Rocha, llrrcnlano l.llll Morei-
rn, (Cachoeira de Maenrus); Josú 1'orto
Maia, (I.eojiodíual; Manoel Venanclo
da Silva Lopes, Antônio Silva, Manoel
Propicio Vnitura. Moyaés Lopes Zcdcs,
CGoyas); 1'rancisco Pínii dc Mirada
ImIIio, (Pio Urande); Gustavo Primiti-
vo dc AssumpçSo, (l'ha Grande); Carlos
Maia, Pedro José dos Reis líalcrinlio,
SlutpHclo í>.í, Um funce •.. .... Aniooio
Nogueira Júnior, João I-'aria. Pedro Trin-
«lade Juniur, Carlos Sampaio, Aristides
Amorim ítinior, João I.opes,'Pedro'do
Siqui-ira Micdonca, Carlos dc Albuquer-
que Maranhão, Xistoi Ipirajá, Guther.in-
do da Silva, Uurtco Konscca, Ncison Ar.
da Gonçalves. Jtão Tibiircio Almeida,
Ily.do A'liuqueri|ue, Matio da Concel-
çáo, Qiwaldo Gemes Pen ira de Aluici-
da Cajtro (AísumpçSo N'o\a); Sydney
Arruda, Pedro Vaientim, Oscar Pcltrão
Nuvo, Raymundo Simpücio Nobrrga,
Viriaio Cortes Looes, A, C., Quiriiio
A litHjticrquc, Avelino Gomes, Francisco
Mourão (Minas); Cândido Limoeiro de
Ajiamliuja, Paulo dc Queiroz Nobrésa,
Aniccto Castrioto, Manoel dc Jesus, Pc-
dm da Conceição, Gustavo Santos, João
Pedro de Mello, Oscr.r Atsumpção,
Quintino Alviui. Manoel Pcdrosa Lima,
Sebastião Gomes de MeMo. Henrique
Pinheiro, David Gabriel, Ciccro do Mi-
raiila Almeida, Uugenio Leal, e Delia
Miranaa, (po).

No senador Lauro Sodri-t Abílio José
le Oliveira. Joaiiuim Isidoro dc Mello,
Pedro Vicente de Sant'.\nna. Anastácio
Gonçalves da Silva, M. Moreira dc Lc-
mos, R. J. dc Araújo c D. Du.:tc,
(7).

No s-radnr Campos I Salles: João
Braz e Agenor Eotclho, (a),

No dr. Francisco Salks: R. P., (i).

leguid» Ja.
os da Ul

do devedor e norotou em wguid»
tnr» Mjgtuij k C. syndíco.
Icncis.

Agota, o conJiiiienlo «Io praiinho
csirantio.

O fallido, que obíJcceii cegamente
ao advogado, lem cerca dc cenlo .t
cincoenta contoj tle fortuna, nm it-
milo riquíssimo que acala dc chegar,
solida rcputjçJo mercantil c illinsita-
do credito.

Do próprio syndico, a«lmirailo, en
vitnos cm cartório a decláraclo fõr
mal de qtie-, ainda agora, emprestar
lhe-ia quarenta ou cliicocnfá conlos
fem o menor docnnicnlo,,,

C o incauto comincrcianta teve
assim o seu credito talvci abaladj'
cem a íallenc'3, o vexame e ai des-
pesas não pequenas com o procMio,

QnarU-ffir», *io th*, Ahrn d« m*
»jmmmwm0*mm*m 'wrw

Vct.ir.im mais:
No senador Ruy Bar'io3.i.

padn
:-•-•. dc

Pedro Mendes de Amorim. Aristen dc
Mattos Trindade, 0. M. Filho, Djaliu.i
Dias. llerniinio José de U,irr.,s, Astol-
pho Mendes Lopes, Lcovleildo José de
ltiirrus c José Autunc^, I-opcs, (Vila
tte Antônio Dias) ; Gaspar Monteiro dc
Morars. Anlonio Victòrino da Silva,
Pelícto Telxelrn I.onci, João S.ittirnino
dc Menezes, João Jaciniho M.irlins «Ia
1 11 ¦_— mmaaemw

No dr. Lauro Müllcr: Eduardo de
C-.it.-o, (1).

No senador Ní'n Peçanha: Alberto
Mullrr. Alberto de Oliveira Heis, Custo-
lio Furtado da Silva, Roberto Campos,

José Rodrigues da Cosia, Guilherme
.Arena. J. Domingos, Manoel Antônio'
los Reis, Américo Bandeira d. .Mello.
\ntcr.io Marino Daran, Antônio Brai
Fernandes, R. G. Rodrigues, Agenor
Pereira da Costa Júnior, Carlos Alves
J. C. Romano, Antônio Silvino dc Oli-
vera, João Doiningues Figueiras, José
C.irlos d.is Dores. Américo Arthur Ma-
.liado, João Pcrciia ü.vtos, Adelino
foaquim Rodrigues Leandro, José Go-
nes da Costa, Emygdio Gonçalves da
Silva, Jo«é Gonçalves dc Sova. Cas-
io de Almeida. Alfredo Fernandes d:.

Silva. José de Oliveira Mendes, e. li.
N. M. (.-S.i.

No senador Pinlii-iro
learique liillencourt Filho,

APCRAÇAO

RUY BARBOSA . . .
LAURO SODRE' . . .
CARLOS PEIXOTO .-.
tl/BUQUBRQOB LINS .
RODRIGUES ALVES .
VILO PEÇAmiA . . .
DANTAS BAUKÜTO . .•ÜÍIIEIRO MACHADO
5ABIN0 BARROSO . .
GAURO MÜLLER . . .
^SSIS BRASIL ....
1NTONI0 PRADO . .
CAKP0Í3 SALLES . . .nUNcisca salles .
TKNCBStAÜ PHAZ .
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NOTAS DO FORO

Ò foro ê uma cova de
; cacos que o
grande publico precisa

conhecer

!• en aese .íJt-

era •Vtt r*%i\ pftfíjit»* dírwíf^Mi
tt e p««í<s»fsf ijviant» pi.5t,-.cl? _ (Wtrcm. for !¦««<» Ts-.tr «en*--

if fívtu, paits Animii* MaSan a•j.*i»»»r rat tta tnintí» tr-s-t-.i-n ,x
r¦-.'...%t» te* Ç,*ttrt*t.\* Ahi * rn».
Xtítm ^C%4JImL<I. l£# -ffX WS. IQsátí) it^t-fiX

D S.

O joii negon a \\0rn lor-
cada ui Uoyd Americano

O }n* â* $* tn*t» í:r«l tságtta kv»-(en; jfi.«'ií«, *m 
^t-aW-tx» «$_»*&*

rela .»^-ti_a l.>_*t Atatt-t ,-ej*ít»\ ée*
r?.-xs,i:i » *x» }--<|ia!d_Ki»j lonsula <w
íít^^cia, t*--;-*--**4» pc?!» actàoaitct
tir le<*é ft-ttôt» 4* Ce**!* .

^^ liÇa tmirt?. 4*fz_mti» pot-^mt » 4e*
»*¦*<»» t AmeeAt é» <v-t»f:ztiski*i

* í: r-ts * attoçedia én» aeràKst.^ais <*a*
*'••*¦ ".'v;1t_ W ,» í{ «míSnÍTi. *___ t*MÍ,«asa» _&tmtt*__m*x» far» Sqjxslrf,» »m.
m^jptmt. -um éessçli* pttétttt..:¦¦'*, «a.*t_44j um at^i» -Utáz-p
«.-.» pizictri t-smetAri.!»,

Aksrs ttktpii, *» tí-Sí»*SÇ*«!JI * mm-tg***mttKS» f-t._a pinttt-rstirmizttr !«_»-'
{tí**.).* t * attíet-sat», ttt(p».?r_,-•*. rj__f

*St t:^m',*it-e» tr^tê--* -¦*»'

O foro tem, effertivamcjile, aspe-
cios muito I1i2.11 ros...

Para aquclles qtie ali monrcjani
diariauictitc no afati do adtntiríi o

..... ¦ «. 1 j. .0 «jc cada tiia, iuo ha.
certo, niividadc na afiirinação dei-
xnl.i acima.

Para ot <|ttc nunca por lá se perde-
rum (c levantem as mais para o a\v,
agradecendo fervorosamente ao Crca-
dor) elle encerra unia novidade c
uma advertência.

Nós, nuc esvsirmamos sem ccritr.o-
nia maior cisas cli.ig.is toda», a des
peito do nojo quc clbs inspiram, ad-
quirinioí uma como qtie couraça, quc
o habita as mais das vc.-c*. proporcio-
na c, 110 mister dc liem informar ao
publico, temos denunciado homens c
(actos, desde o mais graduado jtii.t
ité o rábula nui» trampolinciro, «les-

d." o escrivão mais fino ao olitcial de
justiea habilidoso e insaciável.

Ali o assumpto pittoresco, a cnmc
dia btifs, o drama mtd03o c a Ir.tgr-
dia sangrenta sc entremeiam, nos
lances variesados, agitando toia a
içrtttim.. dos personagens, da parte in-
cruta ou malandra, atí o patrono cs
covado 011 cheio dc desprendimento.
como um rerdádciro sacerdote.

Xinguem encapa á nossa cricica se-
ven, sinão os quc se ewnJam ai ho-
ntsiidad* do seu m,'ticr, no oimp "

mento do dever c no iníeresse ti-
íttítíct.

Xâo ha muitos d!ai apcnlimos
a»ui os processos evtapaísirsSio» de
um jaii pam qneia nr.ía valem a ri
•ri-Uz dos r<"ui«iíàu.$ Uítu os dbpos:
ti\os das Kis...

Afrira. motuartmos o proccJ'stfii
tc» «testrecto ie nma parte atrerna
tauíc dc tirn imi*OvtJ, e o pmtffet
rxtrívjRMiic 4i. üX. adv\ig;Jo mio
»-oajtrUK.:.ro,

Mais tanfe tirSíi Ps manobras ém
.ancdueariMv o» avwKas 

'ém 
iavcn

•izim dí erpliã.?*, a* comtaanáita»
tk* ad'viHadc«s es"-'s4ifeí, efe, ftf.

E. estaoKKK «íne * •ííi» bm it tex
iaí«3ttaaif«l

a m tr
l\-írt-yr-ía a íaftrrie.;a. «ía Rf3t» Jam

rit»"» Fcntit* ICi aatBe»s4* heptí-
èAttik*. onVwíi *%_e. per «wd-rrn rr-
ess!»5«-»*v» Jssis»». » *e?e*t» 4t wm
prníui ée >?rc-j*iip*i&i «Ir sr» 4sn »
cist\ » ,í»«» ma . Is»*-. iri Viste 1
Oi?» At SSitã-et*.

Titi -mtrTttmAi- A» »m.*t » ttt-
UrpttCt 'J. . 'i: v *. k(M» * tfroia,
s-.-enM;.**» » pnejãe» pela inpertae-
<» tx dacwsa '? <Êst ««s*» ée té*.'*.* it, J*zm St^mpUtiiSm» .'..*c-™V :c

Ese» «stveSS^wv, «ewe^wssls». &-.
j iz_*_»t t. ttatraJÀ. «sta ttwJ», psfèaOm* **t**tem » t»_» tt-chtt, m *__f,\ ~*F~
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documento, no qual se obrigava a
pagar o preço deniro dc .-. .«-.

Xo dia seguinte, entretanto, cm ve,
dos cincoenta e oito contos, vciu
comprador com uni requerimento ».
jaú da i* vara eivei, onde-jc proces
sava a fallencia, solicitando .". anual
lação do leilão, cm vista dc uni pro
testo platônico quc o fallido íirer:
publicar cm um jornal, allegasdo ha
ver inscauridade na transacção.

O juir, cauteloso, mandou quc fos
sem ouvidos o liquidatario c o cura
dor das massas, mostrando ambo»
no< setis parecerr». que o lcilãi cr.
perfeitamente valido e o protest-
mero plano de afastar os comprado-
re», restando perfeita c acabada t
olirigaçilo do arrematante dc tornar
efícetiva a compra.

O juir assim decidia na petição d
comprador c o Squidatarâs baseadí
na dtjpoífção expre»»a di art. 12a
psragTaphu -i* <la I.ri dc Failcncia»
depois de vender o predio por mciuv
preço em novo leilão, prop«->r n.
mesmo juiío uma acção exocníivr
ctníra o primeiro arrematante, par:
haver delle a diffeí»-n»;a enrre o pre
ço da primeira vcmla c o obtido nci
segundo Iríião, o stgfttl c as despesas

Eis no qne deu o arrependimente
d.» parte, não cumprindo a obrigação
assumida

O outro caso annanc:ado ac:ma i
mtís interessante.

A. Mórmano era estabdtddo á rca
?c!e dc Setembro n. >8j cota í*inkx
de camas de ferro, dcnr.tninada.-
* r.v.ilii?as", caklwes, eíí., goianufc.
do tsttxasw credito na praça e ofctca
dc stamlc» hteres tfcs s<a rororwrcioi

Ckrmano IVvct.-lter. porém, otsTo
cemeicrràaie &e*tm pr*Ça» aRegaiRt-,
ser credor daíprelle, da ipraníia is
trcs «sós»)j e d^s tgsít ri*"s. n»pjem
a~- jnis da 51 t%r* òtet m t,3aze 4t>*
Itrros e-.itr.raerc-'art àief.-.zVe. iiien 4e
xeeií\ar-se a tema, _trg*ttém-im c
»tt\v-mA> it Mi«Bs»i>o a cjw< c*am».
p*_- am* prçiíçJo tv iti», em <pa trem-
f.-s.».* mêo ttt tt*t. m* j •.- n «%í«li»
p*i» fc>, tíí&j *«*f*s e xxsdn tò t
imhtkt*.

Cioasfelerado, asas, cfafrtso ts»
rflsvic- k tv-rAK o re»-stTt,n(4 iex e
55ítfs.«:rta pratr:rK. pm a$k «ts sr-
a*ti*.

O asit-afada tt* K. Ifernsm t***%e
Itrt a :.'.¦;¦* bpBuSSta 4e asaadar' ti*

x m zrtmhit far* H'^s-t-% €* tptt *

amara
A poütica do Ceará

e as emendas
do Senado

ao pnpctG do
Código Civil

—a »a ?>
Depois do sr. Carção Stocltler jus-tifieur a uasencia do sr. PaolitKò

c o sr. l.indiilplto de 'Magalbics fa-
rer uma reclamação, foi iido o expe-
dictitc e dada a palavra ao sr. Tlio-
maz Cavalcante, que respondeu ao
oppello (jttc llie fora feito pelo ir.
Gentil Falcão a propósito da polticacen ren Jc.

Explicando a altitude que assumira
cm relação aos antigos partidos disse
não costumar faicr adhcsõcs espe»
rançoias ou traições, depois dc con-
scftttir os fins a qi:c tinha cm vi*ta.

O sr. C.-jiiíil Falcão perguntarat
a) si .-ilgiiiii dia o convidara para um
accõrdo político; fc) si depois dc sua
cbegada o convidara para uma re-
união política da bancada; c) si com
reação á sua candidatura á viec-pre-
sideotía do Estado fora o orador
consultado sobre sua attitmlc cm íaoc
dessa indicação.

t.uantoi aos primeiros itens a sua
resposta c negativa; e, quanto-ao ter-
ceiro, tem a declarar quc cgualmciitc
não fora consultado ou avisado, não
só por.iue milita em fileiras diffè-
rentes, como também porque entende
quc a escolha do candidato só pôde
ser feita, mediante deliberação da
Convenção, que não se reuniu, visto
conto só poderia ter lozar cm caso
dc haver vaga, o que não sc verifica.

Entrou, depois, a estudar a acçüq
do sr. Franco Rabcüo, que o seu par-
tido ainda considera illcgaimeutc cm-
possado do cargo dc govcrnadür do
Ceará, o qtie o impede de reconhecer
a desistência de nem um dos seus
membros.

O sr. Dias dc Barros, occnpando a
tribuna, lamentou que o adeantado
da hora não lhe houvesse permjttido,
na véspera, protestar contra o modo
pelo quai se acha redigida a emenda
5^ do Código c as que llie fazem
iinniediataniciite seqüência.

Além disso conhece quc o «cu pro-
testo seria de todo platônico fi!i
circumstancia de não ser da.io á Ci-
mara o direito dessa niodiíicaçâo.
Ksse artigo consagra a expressão
Pessoa uftuml, cujo domicilio í.
aqtirllc que fôr estabelecido com
animo determinado 1 Que vem a ser,
pessoa natural? E' unu rcmüüscéncià'
da gcringor.ça tabelliõa fa.la.da pelos
jurispntdentcs nicdievaes. pelos me-
laphyÈtcos c que não póJe perdurar
nntn instituto moderno, como o nosso
Código ChiJ. Faz a distineção entre
o que se deve entender por pessia
fundira e pessoa propriamente dita
ou indivíduo.

Ilístiula o conceito da pcrsonáltdàtf«L
e da individualidade, através os phi-
losophos modernos, dizendo ser esse
problema o mais temeroso da piiiio-
sophia.

E comparaírdo a sociologia e a poli-
tiea, salienta os perigos para o E>-
tado em ver culminar na rua polilic.t
os bomeus sem personalidade, os
araorpbos, os abúlicos, aquclles a
i|!iciti, noutro momento, classiíicou-sc
;jc moliitscoides moraes.

O seu protesto poderá não ser to-
in.ido a serio, bem que seja sincero.

Não >c magoará por ao iniciar a
sita vida parlamentai- vr>íircm-»Vi
com uma toga, já agora diíticil dt
despir: chamam-n'o foUtctínista,

Air.dj bem que está cm boa com-
panhia. Discorre sobre o quc sc quu
entender na poütica por tal designa-
ão- Folhetiiusta político foi o malio-
irado Da--id Campista, uma das ma;i
•ncidas cerebraqões que téni brilhado
ta poütica nacional, e um d,>« setti
mais elevados caracteres. Demais, j.'-
amhrm tun estadista da estofa dí

Wi«lrejw Wilson fez o ek^io do rspi-
-ito, qnamlo se trata de coua» serias,
"ão «endo. poi», de mais qne n oradur
procure deianuvíar t fronte dos se»i>-
eoilcCTs c lhe» faca >ir o sorríjo ais
'aUio», ao tratar de ur.u qticUão tão
«éria como aqnellas a quc se reicte
t Código Civil.

O sr. Gentil Falcão leu. em -'¦
•miila, wíj telcgramma» e noticias de
ornai, na iiyni'o de provar i Camarj

nlo queira pagar o e«e«w>, poitn-i
pr.niicikcr a aiumUaçSo do acto, o»
ín|cilim o tUr_rtém « rateiam a quan
li^ depo$'ud4. Si fór antmiUda I
vcih!»,' o fomprador levantará do dr
iHpiloa ouaiitia que depoifioa. Hi»
ciino iiiivrpiv!» o-árduo do projecto.iuo Layeii.l•¦ eoavcnicneía em qm
Ml !d< í fcfitla a entenda do Senado.
'!•!¦. 110 «I .'.-I do ir. t.l..t.,i especial,
pr»tende a uujtn.i coisa, nus é nus

oiaemSk
IUgci;ada a emenda, votaram-se

mais as dr ns, 118 e 119.
lAnnunciada a seguinte: — 'preste.

«ii- si I, .11 .t.-.t .1'.;.- d ar ilretloi doi
ardoret a/ garantias de ditHd.u qut
tidfPtdor insolvente tker itada a at-
írtm credor*, obteve novamente a pa-
>!..«i sr. Josno de Arsujo, que de-
clár.iit ;...- r contradição entre casa
nii-tida e a anteriormente voiatla.

. O sr. Adolpbo Gotdo, rm defesa
da opinic o da commissão, disse qne
nem havia contradição entre os di-
ret sos dispositivos acecitos pela com-
:•-'¦ 1 e nem lia equivoco atgusi no
parecer.

. A doutrina acecita ptta commissão
ò a seguinte:

O cred«jr eltiragraphario que rece
ticr do de^-cvlor insolvente o paga-
mento de divida ainda nlo veneida.
ficará obrigado & repor l massa o
qtie recebeu. O pagamento de divida
vencida è, pois, legitima.

Presumem-te fraudatarias dos di-
reitos dos outros credores as garan-
tias dc dividas vencidas ou ainda não
vt-ihtidas, que o devedor insolvente
tiver dado a algum credor. Prcsu-
tneni-se, porem, de boa fé e valem as
dividas «orai, ainda que garantidas.

De aecordo com estas idéas, a com-
missíio precisava acecilar as emenda»
j 19 c 120 e rejeitar a cmctVh tst,
que manda sttppriinir 05 dsposltlvos
lios ns. 1 e 2 do art. 117 do iprojvcto.
Si estes dispositivos ^cítabelcccm pre-cisamente que. se presumem validos
os pagamentos de dividas vencidas e
os actos pelos quaes o devedor con-
trác novas dividas, ainda que estas
i-cjam garantidas, não podem scr
snpprimidas, como é evidente.

O orador procura demonstrar qnr
a. doutrina acecita pela commissão é
a_ móis -cotiscntajica com os princi-
p'os de direito c é a que está de accor-
do com as disposições da nossa no-
vissiiiia lei tias fallcnclas.

Anininciado o resultado da votação,
o sr. losino pediu vcriiicação, pro-
cedendo-sc á chamada e sendo, em
seguida, levantada a sessão, porque só
haviam respondido 91 deputados.

lHm^^"^"
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rr.enos de 15 dias, uma pobre, nju/her despende cerca de
15 contos com o indivíduo que a

explorava
sua triste Ptiisíoria chega ao ceinltccsimsnfcocia poHicHay que toma providencias
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^^ EM VIDROS

ra|Bl(MÉ
Sf >'j;"'a Ernesto Souza

>c\ abre o ipretlte e prodts

Caft^-vafMAfirmHBUmii mu 
"||"ji

MARIO ROUSSEAUX, JOSÉ' GOLARI E LUIZ DAROUX
Escriba ud. Cai:< Calláo, Buenos

.-Vires. Iia^ta cl noiubrc. O envcloppe
qua_ opanliámos, dc sob a mesa do
café, fora amarrotado num gesto de
desespero. Vimos aquella mulher,
alta, esbeita, um palmo dc rosto quecaptivava, trajando um vestido bran-
co que o chapéo preto de abas exbor-
bitatttes mais salientava, o leque pre-so ao cordão de ouro que lhe chegava
aos ojelhos. sentar-se pedir água mi-
neral e abrir nervosa a bolsa de pra-ta. O garçon, um rapaz imberiie, co-
nhecia-a.

— Esteve aqui?
_— Não. minha senhora. O doutor

disse-me hontem quc, ali por volta dc
(bus horas, aqui estaria.

m um

Tendo o prefeito de Cambtiquira,
no Estado de lüinas Geracs, solicita-
do a creação de uma estação inetco-
roúigica naquclla cidade, o dr. Pedro• Toledo, ministro da Agricultura.
mandou communtcar-lhe que, visto a
Directoria de Mcteoroliigia c Astro-
nomia já manter naquclla zona esta-
ções:. em Caxambú e t"assa Quauo,
não c pos-ivel, actualmente, attender-
sc ,-<o pedido feito, tanto mais qne lia
ikíipicncia de material.
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Está em liquidação a íabrica de
períumarias Beiia Flor ,

Por haver falleeido o sócio Atilo-
nio Muniz de Jesus, o juiz da 5* vara
civil declarou, cm despacho de hon-
tem, dissolvida cm liquidação a socic-
daic comm.rcial qtte gira nesta ci-
d-.de sob a firma M. M. Raposo
&. C. com casa de pcrftimarias á pra-
ça Tiradente:, n. 33 c fabrica á rua
itomfim 11. 54.

Foi nomeado liqttidaníe o sócio so-
brcwvente.

The*ww» m éaiã A fmãetsti» ftzr __*
s_rí*sSa tar tttmtr^t «cfwfcsn em
.sxk» <Èí»&aaí-í4 teuz.:».* **.'*. t*-- '
um.

*.*• n.»ía èt-üta, -ze-i-Za BUlívil

TM ante» de «er eamlulaín á vice pr»-' jecluo^as.
<iden.ia do seu K-t- . > já tiniu ami
«os no Ceari.

PjÉtoa-te dedais i ordem do d'a.
«endo approva*la» as emrrBla» de nn •
¦nero» nt a ti9, encaminhando as
¦.-n!acr>cs o» trs. Josino dc Araújo."Iru-ry Carado, «retferíco Borgtj.
Meilo Franco c O relator geral, sr.
\tM?ho Gnrdo.

Aotioneiada a emctt:!a tt;, ass-nt
-,-,: vi ¦_ — *si a ame eífairin bem
i.t ims*,ezímte liada nio ktmptr. poete
» prei*. -jstilor-ie-i. cwriíiU PI rs-
httjjeafjl. e *4*r ameadé itàftfmsfi*
ifEft. e**ri*;*é%d»-o etn jaitra. Ile-
rrtJo i*ip*ava*3-;i*>*. e -ixerraita fl^ 8s '
rrrrrstsAeí MNRf a naltidode dt-
seto a preto ''• ¦'- áepoiitéd.t eti >a
feriai* dj pleito*, ei sr. Jtwioo e_i
Araaio pMhM a di*-tTji»íadc eatre
titm éísptmifre.* e o 4et praisteta •»-
r«ad«s pt'» Caman. aíf«c.»a»iA> aa*c?«
o ttm*!*la e -aa» aéttttrttie a fóana. *A
tsaeoda dn Senado i tstxt cawgi»»SMS
pars es «ísrriíií* do !C*sIr3v«rF% «_
KcsMafe m peript** da datóâáaáí^è
osdetmoiíiací»» da* tTçrrwftes »jj
po*í«í% pjri-m a a»iríí:açia .i» «tav--
<fa_ -sse tirjra Farrccr siaaBara «4
ttitK-ttt-ttsaO. ç *

De-pozi ét te pfWRsmSsr o »r. Ftr# a
Jkrrkn Borttst, pedia a &l*m O sr-,
AUlte Cou'.Jo. pmrx tíifcaicí' ud
jMtRCÍf.

ÍMa disp«.k35v Aa art, tij do pro-.
tttxt», %t a «sota tir menisé» ptta 't^y
ttrttm. tiM«f««ni po* ?**# arjíísç
íWMbsres?» ««srmtíe.-téée aãa3.s t«»
úvtet «---ks p*sx pe,t. -.tv.i eHKBO tfsf.
na ud' íifps&ete.. tsS» Ssí.'«i cr*c:r»-
«T l'i%~l -mt %::e «i--'í izz-tifl Mí
fentr-ia. o ptkipmtmtt ._ft títmrsJkaLi

p*-*.?.:*, rtcUmx-ia f n iiy-.--_._j r -.. 4rpcn .s-t»?,-» i^_h»hkt%: K c.-« der*

*tr & r rm êm**m • fíSkacil'^^ ,*-S**ÍB^

"t_*m eémtmi ér u-ní*» «t «ejtwjfca^s,...
•»jatmmt_mmt3» ém*** ptzt.% MÉ *t #*T
rate»*» t-mt m ttt»iWt%: tbriepr*.
-lá*_mr*,,: m._. * »*>;•« .l; '->!** ÈSU '¦

tsirr*té*siet, % tte *ss* eaKj»--tm**rtam «kfeai te
temm-rie fse t tt*??*'?*^»»*-*» *T*j|^r..iL» èsjr-*<3_i

*e» 
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UM TELEGRAMMA DO
PRESIDENTE DE

SERGIPE
AO SR. SEABRA

Bahia; 28 (Do correspondente) —
E3tá sendo comnientado e troçado
o seguinte tclefiraiuma qtte ò pre-
sidente de Sergipe passou ao dr. J.
J. Seabra: "A noticia da visita de
v. ex. ãs terras do nosso pequeno
EsJído trouxe satisfação aos strgi-
panos especialmente para c»te seu
amiiío e admirador que offercce
modesta liotpcilagem em palácio
P'>r não poder ta/rl-o como era nteu
desejo,

Tcç» a fineza de avisar com tem-
po o numero de pessoas da coniiti-
va pari providenciar sobre as ac-
coit-.tTi-1'.'açõcs quc são escassas c
pouco confortáveis. Saudações af-

AUGUSTO HARDY

E, no tmtamo, são quasi tre^,
volveu cila, num gesto de impacien-
cia.

Nós, qtie mim canto do salão sabo-
rcavamos, apezar de todo o frio de
hontem, uma Umonada gelada não
perdemos mais dc vista aquella mu-
lhcr.

A's trcs e meia, ntars ou menos.
utn cavalheiro, sobraçaudo nina pas
ta, entrou no café. Foi direito à mesa,
onde a dama sc entrelinha cm fazer
bolas de miolo de pão, que jogava
para o lado.

01a I
Ohi
Ponyte te assustas?

Já ms impacientava. Das duas
para as tres e meia....

Que queres, filha? Muiío ser-
viço.

Toste í policia?Não.
Wla empallideceu. Num gerto

brusco, arremessou para a cadeira a
bolsa) que resvalou no encosto e caiu
no chão.

Mas este homem me mata, en-
tão!... Tu devias ter ido. Eu nio
supporto mais!...

E aperlou o rosto com raiva.
Calma, füha, eu não te aban-

dono. Iremos hoje i policia. l'u dicas
á autoridade tudo, tal qual sc passa.

Não perdemos mais de vista aqttcl-
Ia mulher. Logo que cila sc levantou,
juntamente com o homem que a pro-
curava, apanhámos o envcloppe que,
pouco antes, atirara ao chão, amar-
rolado.

Trazia dentro ttm c.trtSo de visita
com os dizeres que acima transcreve-
mos e com o nome — Jean Morelli.
Quem cra este homem? Fomos a po-
lio:a. Na relação que ha na 2' dele-
gacia auxiliar, dos apaches e caftens
expulsos de Buenos Aires figurava o
sen nome. E' italiano, domiciliado ha
muito tempo na Argentina. l<ogo que
a policia encotott a cam.ipnha contra
as exploradores do lenocinio, elle fu-
giu para o Kio e aqui esteve até que
o dr. Ferreira de Almeida, cm maio
do anno passado, segurou-o.

Morelli embarcou espotttanc.imen-
te para Buenos Aires. Seguiu para lá
cotn o nome de Jacqucs Tcssendier.

Dias depois, por uni telcgramma,
pasado pelo general Dc!pine, soube
a nossa policia que cllc havia sido
c.-cpúiso c a bordo do Otp finisierre,
cm companhia dc outros, passou por
aqui.

Que relação tem cllc com a dama
do café? E' um romance curioso.
Não sabemos si já está no dotninio
da policia. Vamos contal-o aqui cotn
os pormenores por nõs colhidos. Dei-
xanios os nomes para depois.

Mprelli, quando aqui esteve, Ira-
vou relações eom um indivíduo já
conhecido da policia. Tal sujeito vivia
em companhia do uma mulher (a que
no» referimos nesta noticia) e nin-
guem sabia cm que se oecupava.

Amliva bem vestido, cotn ricas
jóias c muito dinheiro.

Quando Morelli foi preso, r.lle fu-
giu para S. Taulo, para não «e com-
promcfter. E' um cafien. Viveu 13
annos & custa da sua escrava. Co-
nhccett-a em Londres e, logo que o
"CcoHand Varri" encetou a persegui-
ção contra ns exploradores da escra-
vatura branca, frsiu para a America
do Sul, refugiando-se cm Buenos
Aires. De lá vciu para o Rio, onde
sc acha.

¦» 
• •'

Procurámos informações si seu re-
speiio. Por qne tanta prcocctip.ição
por parte daquella mulher? Só por
isto: nesta semana, o miserável cs-
ba:ijar.«-llie nada menos dc 15 conto».

— E cu não tenho mais dinheiro
nem jóias, Tudo cllc levou! — di.-se
ella ao advogado, que a encontrou r.o
café.

Conseguirá a policia prendd-o? Es-
peremo*.

Morelli aprovriictt a í:ttt.ção da
infeliz e, por sua vez, dc Buenos Ai-

res, escrevia S pobre mulher, c_m____\
sempre, exigindo dinheiro.

• • 8
A perseguição nos explora.\?,:n- da

lenocinio, iniciada ha um anno e con»
feliz resultado, pelo dr. Ferreira de
Almeida, 2' delegado auxiliar, esti
repercutindo rio estrangeiro.

Noticiámos, lia poucos dia», o pe»
dido de informações do Scotlapd lard,
á nossa policia, sobre duas mulheres
que embarca mm 110 porto dc Sou»
thampton, r,o Avon, pata o Kio.

Agora, ttm outro pedido chega. Wm
de Vietnã d'Atistri:i. E' da "Sócio»
dade Internacional Protectora da Mtt-
lher". Chegou á policia por intçrtrié»
dio do Ministério das Relações l.x*

JUAN MORELLI

Icriorc. A sociedade] sabe-lon d*
campanha que a policia move aoi cx«
ploradores da ceravatura branca, pe-diu á nossa policia informações sobr*
o modo como se faz a cainpauiiM aqu^
com exccllentes resultados.

O 2° delegado auxiliar respondeu |todos os quesitos formulados, f.i.-rts-
do acompanhar a .«ua minuciosa eu-
posição de copias das leis que o Cot»»
gresso Nacional votou sobre o caso.

* *
Um caso qtte parece mais uma vt*.

g.inça do que facto real, chegou hon»
tem ao conhecimento tia policia.Maria Aquine procurou honif-m a
dr. Ferreira de Almeida c qttriioifse dc qtte seu marido queria desviai a»
para viver á lua custa. A queixos»compareceu í policia, acompanliad»
de Ângelo Rotfuofl c do solicitadof
Henrique Pereira de Carvalho.

* » .
A policia fez embarcar nestes uT«

limos di.-.s, expulsos do tcrrií..tio na»
cional, os exploradores da r»f:ava-
tura branca, I.uiz DaroÚX, Jrsé Solar^
Augusto ílardy e Mario Rousscau.

Theatros & Cinemas
PRIMEIRAS

- Ge 3! Siiqtieira .
O motivo da troça é devido ao dr.

Sr .[bra já ctiar preparando grande
cowi'.!!va,inciusrvt barbeiro quando
,-ntso am raio các o ttlegranimi do
Kctícral assustado pelo boato de
gue enorme maltidão acompanharia

To sr. Scibra.«¦ • — mm
O mini»tm dl ' Fsiewia minioti

cumprir o aviso do sett collega da
Viaçic» soliíiiando sejam feitis ao co-
tone! Cândido Sfaríano Rondon. chefe
da comm"«sã<i d»% Morta» telcgraphi-
O» í-»iraí«peas de Matto Gros«o e
.Nntaíocaii. adkaatamcatos das quan-
tfet* dc iT.7%rSptyii, e 2Sr»:S-5$?oc.í>or
iníitrftiedín da IWe^aeia K»dl do
AwbÍoosji, e J0'-SÍ8$ e Stw*oa$jno
«ii"áe Matío tknsso, pa»a exrcorrer
isi de^|*í*as da 4'rn c»w«iíis*> eom
&» s&Wus e graaixaçôej » otfxiaes

CAI E' CRÜZEÈRO —
O trar« p**9 * t.iVr». Bi» M.»re.
à»i r.er-.xaa. 141. K'.. títí-i

O» *». S«iaa. Gakicl 3át-sdraer,
ktõtsi______m cat «üpmwi tares*, epj-

«. trt- :.: r» Aif va .4! ,1 e F-.-i'....
Uo*. 

'cem 
eisíaWItówefftzj i nta da

L.«r*!irt K)jL tfrt-nu» a feaííe»
ii ***»•*_: mm mr.» m*çot de opecaej
t dttwkttam trsfmtnts». ¦%%»» teapt» era?.-
íz-f.-zHe &-:?-.srL:i páa it:a h_* «sa-
MS
. -.rprsieeUht sm e,snfet.Msao» *o tr.
fitrim» Iiaaíís»aísa, *se eo» vrsa v-Je*
7?|^ ¦'., éiékaé* fsâo «; r rc a is 4**
Ar»-'..

A i%L\m de ími*i$i t

*.*„',..;¦ 
2% mamam i T.-I^JBC. ********m é-JS. .

Cim*m_Bl*q£a v=lí.*m wr^* ap¦ a *á±a âtst emm
jiiismsm* pt» ttm m

JUJú ", comedia
em tres actos,
de Bernstein, no
Municioal.

VICTÒRINO DE OLIVEIRA

r.a t» tk-H* tt m aranz*. * aJása t»
r»*tr»S» *í&;i»l it exp-r** té**tt* Vi
¦tmisr* tmm * tliifistwiin, r»»MwJc!*« _,*_,
tem * e-sstr-mxà.* a r,-*-:* tr* . t**m it
ttoratat'* *W»* frwlxsrt» «Ia mr.*-* tstt-
are* it 'ttr.-r-rrru .'irtí-r;*, te CX;,:..»

V et?» * m-mzsaét t »****»* em t pa*
AS*.* tati*** *te* ttresmm* te *rtt ér*rmpt*

%*tt a» p*'** i* ama prítarin tlttsásn.
a t*rrm*me mtr*tp*-*A*. A j»&»«f5r* '.* a
?1'-t ftmíiter. í>«¦¦-»-.¦*. it Cetrtmit. tn

1* pt* m. J. Ei*, «om • ta** *p*e

*\ JfS p*. I i .-» '.,**** 4*» lyíi.v».
S_vmm êr pmB»tr* *t*tt ttmtm nrt-tnre*.
ij m. Visara» ram-*_3* r líJÉj» t» r -. an*
<• «-»'• - ¦¦'» mzt-u-mamerrz-i*.... 4*
t*mt*tã ti--ta, tm* av** mm* its-tz*.-'»
temam kmtetmp

Brrnstcfn di mi "jôlu", repreiKriti .a pe'*
plmari ttx no G)m**iair a :$ dc norrm-
fc:o Jc 19°*» fo*n o» •¦•fiuinie* interpretes:
Co'ai«ttr» (Mauri;. Itoyírc). HurJfntt
tll-em le Cttlkr), Jetne G a:iirr (Juju), e
5nJiline Ptipri» (lüanche Roj-írt).

Ce*n »r:i^t.^i dcs$a ordem Dcrnstcin eon*
tepAi tem miiiu diíticutilaJe luer »?
jfU iâir i iu» *Jii]u", «kancanJij com a
tinvj |irc» um da» «eaj miiiort» tiiunipboj.

O paUico paiiiirsse rcerfieB "Jaia* co-
mt receie tod»» ai srar..t» tlot!iidt»;
itji, n» e-itic». s» jornaHtrao, eni « ci
^<.ctii!a(o» t p!ii'.Mi>!)!i!<f eon.»<t»adorf> t
«AtaéotiísU». licrsutcfi» fíl tta'ur»4<>, par
ttr ttntjili iítlr os» llir_itei it Prttti,
ta nti.iiatura, itititnato.

.«.« i n~.i i'.V.-*â'm\zii» tasrdi, t*s.
bre»» dí itiii», nua liaiwente tAitmíi
tona tvístrirt rülsir i* r.i* tt*\. %' *
ra.a d« n» IwaiTa citsd» .1* »« «paisar.»

,-ü!» K»br aattfa d» t»?n«» ai< fsnt«ü.»
cateo *m-r,it, .ri» titatit, (*l» «Aues»,

tn o m»» Irrftacte eiaiisio, »fííreit»sá»«
da intriáiie* At ttpot*.

Umotoa i «»te tjlxs íe es3V>Itn*5r *t-

iu m» pampa* ttUt »» tnvitTe*-, ptSs>
pesa i* htttt *'p* etetamt. 8" »»* O*
ettta l»o»i. tiprinr.tisiio*** il (rufirsi
Í* yi)*l% jOTMt tri-i-t», krrS-Kmt i* Í3» t*.
**t-t, tatupéítí i **m lat*. A ptineípia
|uja tt**»**, *»* * «ta tzttm (*t Uaati-
£ * mi** it* » * trlir * tavrrtf*,* „ mltSi*
«li t-a *m*i»r *nsl,f*. %•**•&* tX* tmtmi
«fciiaS.» para tempet.

rtóM» rtmmrt »»MB » p»í» d» iti**-
l<ia, t *'. ¦:.--'¦¦: .»',»-.!« -,..* n» «sa » -.'

» asür atowiíiiea » «ea tbttit, tt tstta*
^liist ft"* t,'-*: ii U,i* é*A fcesíintír^r^
t»nm«l» tm» ttttiúm* e_ar»4í.» ia imar.

tí irer-e-ft-eti.* A*t* k I*)t _**** *»l.».l»i

liiti* tai;.**,, e.1 in}*. trt*. tr**» *** •»»
tmi!__**rtrt e*t**M»: Imrr* ta C&r*:!», asais»
»«T*B* aa fra-jtó ia ftí*B*i; ímtkCk I*
4»cia., fct ci»» tCi» t*tsla * KfMt Ci*.

jeta tr*w* tM 3-5» EsJ» HãtWS • o»-
4» ir trrlr-e* fajtSf Psmm «rfiMtov ** p*

fei 
'_Wet**tnmm\ 

* •*• tt^mrm» it ttr».
<t«r !¦-*-. *:-j1-.:» C*-:tZ* 7.-."* t IU*-
ftta\, tmt tm-rto fÜ^ifciâÉ**! ^»^rs«f.

O f-tâ&t» »*l-fí**t-a ** -rrj-rzr.it* te
tttsimstm m-tta »«l»i- pmtl itiisíZm.

em» p-!a i-ç» trt, i)..f, <._m» net diti aa,tenore» tfsnhuk «ma srir.de ermíienH.

itBMTKO- AtOUO 
'-. 

Km, 'ptUttUm'*
mb* _o)o 4 km» na ett»anu lhtat/o ia
ras do^I.ivradl*, » epet.-l* tm Ue* »nm

A faini.i» pnh.i'. mlg nal dt J. Ol-o .fer-
ie**i e A. SckoulüM. imi»Irtd« p<_» m»**.
Ira J. Ç.iUtt, aalor d» "Ca.i» batina***

TVV.ATRO S. JOSW - V-.tt, t,rrm
mente k mim et» S. Joti. » itlllreitiitt»oftrti» etn tre» a-to». *M»WlJJií da
Amor t tt» triu tjm»m mt» i»Jo» *•an.uit da <\**mp*ti$t*,

Ti;r.l7KO CAkUOS COM.tS - rira'.'•;'. I,_ai» tt» cariai i» Cartoi Cume», ¦">.»!« de tn-iAi ttstttms -Ji tt »_..tei |*

TltBATRO 
'.Ct*A)rfàc*ÍBH~~. 

Tittnie*ttec*wo fr eM«idí# turi. a^títum ¦_____§
pau'» íeiifoti» n. t.rli, 4, Çaitiiadma lur!»'» "A Maicamda", efi»fcal
tiis státt Ofmfro Wsn-.tdra, »u»

elufe i» trtMiiiet. í o p-itruti-r.1 fe Kita,!*> r«tte«- riw«tf«, tju» tmt mi*, àn-s-mípar» tentei tr, iptrtiiitias ii^-stíi,
«i» dr c»i>-t3«s;»«. I*-

tir.nor.n THXUTHO — 0
tiitiüo 4e Cia,»!.,», asotítn,'
Wt* irmit* tm t.-»» ittiw "

jjta-sa*, UtJutiti* ,:, Uasrir* 6»»
taate ie» ipninía.

¦*.

t*U t

p*pi>_ %m

Varias solícías, nzcionass
e esfraspirss

•T,i%f7%p rrtraa - a tmt* *a
»«Éa!»J»»6»*«Si*a*Hi»'* pm ttmtm mtttttmt
em tí***stJtit*mta <_. fn-Vfl*» -mt»***, pe»

JI» «-.-.»-..-. ^fJL» t V.,-» tumrstttt-it** 4m* al-*p2a% . meti ttl-Í«tm*Ait\p..t»m, t* *U.

PAViutAo inrF.PYAacfj.tt. - t**sni* i» *-m c-m.-.«-. . n<tiÀlttíma tm
peCÊtdri* ée *jf* e-\*m*-py*y_ tgyi • rmmitpmtte^

O que vae pefos cinemas i
outras casas te tesões

*4**mcrjrrsf* r»9,t%tp.*".*,p, _ r,.,m* *es tnsi titSiné, m*jr, __, *¦_..
» htpõeum* Km "A, la_:.t:« ,m S.»,,-*»».

C&ptA Otsr.Ú_ ¦¦*. 'Ihameu ,___*__trrrm", 'A Umrxt-* 4* ma tt»--%-rèir*?7J*m_'
Bhr&Sfe* Lt \t%>-J&. %,t /¦._¦:.. 

faamf 0A»=w pattmt** i» tMfi** tiiinymJ,»-
a*CfltA PATHK« - «TaftM *.»

t.r*mm_ms*. *I*»M t-m*\". Ptrti**, •* 4*-V* _*» , 'thtiAr,.:,:-, nata i-í-finJ**»*',
Cfitml. AVT.miiA _ "A HU Se¦*ramm»*, -Uti-tut , , ,..., *npe»', *Cmm

•>S% m$4m**-tm_*)Ír W 
,

C1HPMA PARU ~ o ;-.'..'--ma
ttm 'A »**%*. rm % ¦«.»*, *»_í ,, ...„*,''•-%•** 

pata %_.¦* ..rt'.A «í,
CiXEMA IOEAI. — «ft^»,*»'. t i*.*\•tarem*, • pra-mam* im tt*. »*¦*', *tfm*-

i'*ét *Amrm0*0 Ut*fmf-^%m *ytm4-*'é'** é* trem
%m^hmma *A *mr&m t*e i-f^t^étstmtt*.,

Dos !W it iwm
P*ri£ >» ¦¦"¦* tUemptut — IVKn

fcoj» I» V4_s-CmM»ji mt *.*-m4-n*m
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€m legitima defesa, um
indivíduo mata

outro, na estação de
Cascadura

EM CIMA: — ANTÔNIO FERREIRA, QUE ASSASSINOU
ARMANDO TEIXEIRA, EM LEGITIMA DEFESA

EM BAIXO: — O CADÁVER DA VICTIMA.

TT2o esperava Armando Teixeira
feias conseqüências tptt determinaram
a açu acto de cruel e vingativo. Por
ttso mc-rnio, a ttta victima e crimi-
tktmo «brifado esti em uma littiação
BTmpathica, sobretudo por não ser
esta a primeira vez -que sof.reti em
imbUco «ma affronfo de Teixeira.'

Com «ffeito, este fora ha tempos
empregado da Light, trabalhando na
tr-cçlo de Jatarépaguá. O seu com-
eortamento era o pcor possivcl e por
isso tinha elle muito má colação por
parte dos dircclores daquella secção
da Light, e gozava dc pouca conside-
r.içâo dos compaulieiros de trabalho,
tio ponto destes evilal-o.

Certa vez Armando tc»'e uma des-
aveiiça com o fiscal n. 186, Antônio
Ferreira, morador a nta Commcnda-
dor Telles n. 65, e terminou aggrc-
dindo-o.

Isso lhe valeu Antônio representar

stantes nas imme.li..çóes do edificio
da Companhia, situado naquella rua,
Armando approximoit-s« sorrateira-
mente e vinha chegando já ao portão
central, quando deparou com Ti fiscal,
que saia.

* * *
Ao avistar Antônio Ferreira, Ar-

mando, espumando dc raiva, colérico,
sacou de um revólver qtte trazia e
avançou cclcrc para o seu adversário
e, apontando-llrc a arma, desfechou
contra clle tres tiros quasi á queima-
roupa, indo unia baía attingir-lhe a
face esquerda, oirtra o braço ilo mes-
mo lado e a terceira perdeu-se.

Vendo-se fcrklo, embora dcante da
temeridade de Armando e da surpre-
sa quc elle lhe havia reservado, o
fiscal, mesmo assim, não perdeu a
calma e puxou também pelo seu rc-
volver, para defender -sc.

O mesmo numero de liros deu o
contra o seu procedimento e Armando fiscalj os dois primeiros ..Inda Ar
íoi despedido. _ I mando enfrentou, mas, ao terecir

Grande periodo passou Armando
lAra da Companhia e parecia que não
linha mais o desejo de ali trabalhar,
.ptando lu dias o fiscal o viu entre

«»» empregados, na sua anliga proíis-
•So.

lminrtliat.itiicr::> o fiscal o dcnttn-
ciou, e Armando, prla segunda vc?,
loi «liiuittklo. Dahi a scena de san-
•tne que liontem teve por palco a rua
«le IJ, 1'edro, na estação dc Cas.-a-
dura.

* ? •
Armando Teixeira, uma vez despe-

lido, passou a nutrir ódio «le nior'c
contra o fiscal Antônio Fcrtéira, que
bolo o pcr.cgitia.

Alguns dias andou elle á sua pro-
mr.i para, por nirio «Ir um d CS forço,
lir.ir unia vingança. K assim erreut
alguns dia..

liontem, afinal, encontrou elle a ai-
neiada dpportunitlãde <lc por cm pra-
Va o seu ttistinclo feroz, sanguina-
'io.

Seriam 1 t'J hora» da tarde, e Ar-
mando Teixeira vinha pela rua de
D. Pedro, á pr.>ciira dc Antônio Fcr-
feira.

Apôs haver estacionado aloun* In-

clle, sem dizer palavra, levou as mãos
ao ventre c, soltando um longo ge-
mitlo, correu para o interior do bo-
tcqtiim Sanlos Dnmont, onde caiu
minutos depois, vitnlo a sticcumbir,

Aos estampidos, acudiram o.s guar
das civis ns. 706 e 908, quc effectua-
ram cm flagrante a prsãu do assas-
sino. que foi .Tprcscttiailo ao commis
sario de dia ao -o" iliitrh-to.

Antônio Ferreira confessou o cri
me c allegou quc o praticara em lríi
tinia defesa, o que também affirnum
testemunhas,

Após haver sido medicado pela
Assistência, foi recolhido ao xadrez.

Ao local do crime compareceu o
comniissario Lucas Salles, que pro-
vklenciou para a remoção do cadáver
de Armando Teixeira para o Nccro-
terio da policia.

Kra branco, brasileiro, tinha _M au-
nos e residia á rua do Campinlio
n. MS.

Antônio Fcrrcrra lambem i brasi-
leiro e tem aa amins -lc rdade.

Alem do comniissario Lucas Sal-
le.*, lambem estiveram no local o de-
legado do -X)* districto, dr. Mendes
Ditiiz, e o escrivão llygitio.

Escorregou c caiu
Joaquim Neves dos Reis, de -„l m

boi dè eilade, estivador e rcMcnte .1
ma dos Andradci n. o.«. quando hon
lem passava pela rua da» Laranjeiras,
íiomino i de CuatiaKira, rsC--rregou
t ranj, revebendo uma bicvlva na ca
leça.,

Reis. depoi» de iocçortMo pe'a .V
nteReia, recolheu-se 1 ma moradia.

.V .policia «V> ft* districto não tomou
aVnliecimento do faclo.

Restauram Carioca
174. RUA T DE SETEMBRO. 174

Krlf!Çt'e. a i$: com vinho, tííixi
ft> cartí>c», J4Í»\>o; jo cartões,

i_»$i-ikv
Bom .inh,>$ e comida variada.

O P. R, C. Espiriío-San-
tenso é solidário

com os proceres desse
partido

Viciaria, is, — {Americana) — Re
uniu-se lio:item,"a convite do presi-
dente do lutado, a comniissio exc-
entiva do 1'. R. 0. Eípiriio-Sanienie.
afim de emiar uma moção dc «v^a-
riedade e franco apoio ao candidato
que pelo P, R. G. na capiial da Repu-
blica. fòr escolhido para a $ucee«ão
prctdencial.

Tretidiu a rninJo o ccmníenda-
dor DommgO-1 \ kente.
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DA AfíCHtVTJNA

Goiitiniía gravíssima a situação
di província de Rosário,

por cansa da grande greve
TTm projecto de loi que

garanta a mulher
divoroiada

B««ku Ahii, ít, _ (.4m.TiV.ui_0 —
dr. Saena I'rAa, prr.idente da He-

pohlir», lendo sido ouvido acerca da si.
liia.au da província do II ma ri o, onde
»inda eontiniiam tm desordem ha diti.
iniciadas, íiftirinnu «pie havia declarado
au novrrnador daquella provincia, portrlrt/ranima, que os recurso! militares
para ali enviadas no sentido de se man-
ter a ordem, eram sutficientes paraisso, sendo por esse mndn desneceisa-
rio o estado de sitio pedido,Hoje nir .mn 't-cuii.iiii com aquelle
dnuino o couraçado l.sberdade e o cru-
zador Rosário, conduiindo 500 homens
em arma:»,

Oi ultimo 1 trlejrrammas tranamitlldos..qnella prnee»lrneia informam que se
declaram cm uréve muitos empregados
dr eitradai de ferro, aunmrntando as-
Iim o «tabresalto da populafílo,A Directoria da Ilolsa diriüiu uni te-
legramraa ao governo federal pedindogarantias para o exercício livre do seuconimercio.

Outros despachos commtinieam queJ* «c estil icntiiitlo rrande falta de c»r-ne e p5o, rareando Umliem outros xc-nerns.
O poro pede ,10 fjovenro local que seinvestigue a verdadeira causa da greve,que esri assumindo um caracter verda-aeirainente revolucionário.
A imprensa desta capital, estudandoa qnçstSo, d'12 que a referida greve ie

prende a questões políticas, devendo porifso mesmo o governo tomar medidasenérgicas e immcdiatas.
Aguardam-se com anciedade as noti-cias procedentes daquella provincia.Os jornaes affixam á toda hora no-vos telegramnias nada esclarecendo alemuo que ja transmittimos.
Buenos Aires, 29 — (Americana) —

.-manta comparecera perante o Trihti-nal do Jury o dr. Netri, italiano quccneítou a greve agraria.
Buenos Aires, 20 _ (Americana, —
dr. Palácios, deputado socialista,apresentara brevemente um projecto dcdivorcio em qne estipulará, em artigoespecial o direito de poder a mulherdivorciada solicitar do seu cônjuge umaHabitação, collocando-a em situação su-

perior a do homem com quem se ligou
pelo matrimônio.

me tm **m\
P°«* compotas e sele'as, novasafra Rio Grandense, recebeu pran-de sortimento A. RIST — Rua Setede Setembro n. 77.

Mello Tamborim" \tid\2?^*.
nt n. 4.088 Central,

tORHEIO VA MAlfffl — Qniatifrfftrf», .mi tfe AftrfT <fe m%\
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UM MY8TBRIO

Feio exposto no laudo
da autopNla pro-

cedida no cadáver de
, um homem cn-
contrario na Boca do

Matto. a policia
chegou ii conclusão do

que não havia
crime

Km nora edlçio dr hontcai Iratiiant
mliiiirlotamenir ilo encontro tnrmerioM do
cadáver tle mn Iminrm na lluca du Mal-
to, apreicnlando fraude* leritnentos iw
ru»tu e corpo, tudo larendo erír que o que
motinra aquclle encontio lúia o intuiu-
un de um tiiinr.

A nnllela do to- dlitrlcto dru loca ti
pr.ivltfrneiai nreruariai.

Iltuiteni, aiiuruu-ae o iegiilnte!
Antunlo ra««!»no, amlm u ehami o In-

felii encnniin.o morlo, ha muito vinha s«
entreganilo an vicio dc beber, mai rm pio-
porçfie» lastimáveis,

Antr-hnntrm, Ca««lano mia > ra«»elo, e
uo rcfimur ao pitlaiu,iic omle pernoiuva,
divido ao KU rsiatln ile embriaguei, (oi
vlriima de um ariii|fnle Ir que lhe ie-
tulinu .1 mude "iiiiiiili.ita.

Slo estas ai conclui fie» tiradas peln poli-
ela que para o local mandou o dr. Itodil-
gties Caó alim de proceder a rigoiow exa-
mr.

Mai» tarde tio Nrrrotrrlo foi o corpo
ile *.»•-. 1*'» autopii>ido petos <lrt< 1>' *.<"
ne» Sampaio e Motrsth»on Ilarbo»a, qne
attrstar.-m como -ca«*a morlil'* "íractu-
ra tios osso» ila face, luxaci» »'a ictima
vertebra cervlcsl e terceira donal, em
con _k*<] 11 ene ia rir um ari-iriente'**

Drante deitai rateguriras drclaraçiei a
poücía rio i<>a dioiricto está convencida ile
qwe nüo -<e ti-u dc um crime c sim de um
sccldente.

SOCIAES
Datas intimas

Slo o» melhore» 0
Si C°í "'«'"r"' F.ulh.b».Mlraphone» Faulhaberriulhnberphonr
Grsmouhonei Fsulh.br,Agulhai Faulhaber
titmnm* t-, tmitmmmm HHMiri »c h._.o CMaoa a . II i»-_» ta ^

Musculi Tontcunirforlin-
cante,
resolu-
to, to-

niflea o orcaniMno, re7?t7ibolccenrto
n apetite em 8 diag. Kffeitcs prodi-oiosus e incoiitstuvcis. Em todas
rs pharmaclas. Deposito, ruado Uui.landa C9.

Ia« whmi hoj* t i«iuít arahorlls Ar»>
cy liiiini, lillia do ir. im....... Uitint,
caoimiiKlaoU A» Cuirda {.ovlami d*
Meyer.

1'lNa liola • aaiti »ct-i»«lo (Utllci* da
gricloM icnhírit» So« llutri Pcmautln,
Itlu do ir, AntoaJo l».u . femande».Canakiau hcarteui m«n um tnutiini
IÍ« d. |..llkalllil Uuillt l'a,Vrttlll, (>ptlW
ia ir, M in o» PatktwHi.Vé hoj* aanai mai» um ano —tini*
|l»«l«li.--« d, Ikl- .iltaina • ,i it ull., tatUla*
d* tajntao i* c.iicla Mtaocl i.-l.iai de
1'^iaii'j -'aiiliahn.

('«nu hoje n-i'» nm innlveniri* mil-
Hei* a gralil »enhnr«l Iraecmi 1» Abi<u.festeja hoj'- a leu annivrr»ario MU.
Ilrlo d. Kl -a I1., ih-i de Snona raaeai
do »r. Ilcnrlqu* 8«(*via emprendo Ja
Ji. 1'. C. ,'• A gentil Mshoríli An«il na G*at»ri>-
iii da Coita »eià hoje uniuo . ¦mu inarnu .'a
pttm auaa snngai por motivo uo wu snui.
Vcriotlo iMiilicio,

Fe» anuo» hontem d. Aniiíni» Kirnan.
dr» Maciel, e.poia do tr. Jol» iU (Vu
M- ri lunior.

Kili hoje em fe«li o lar d. ir. J. I'.
WcuUo Jonior, por «r dia nmiielo de tna
etno-a d. Marleta da Sivi Nicoli*.Complna boje mi.» unia riaonhi pri-mavera a «racll mlle. (Xleite Silva, filha
do eilimado nesociante de»ta iraça ir. Au.
.-<¦- di Silva,As intcrmantei e rabn-e* menina»
Maria Rita e Mlllctl, filhai do enfiado
eapiiAo Joio Uni Wanilerley, ajudante do
Ai-a-i.jl de GuT-rra, farrm innoi bote. Aíl
dtia» annivenariantn» reecbrrão de tua*
amiiruinha» muito» beijoi e boinbrn».

Fat boje anno» d, Mircoliaa I'nn.
cisca de Pljueiredo. ttpo-a do »r. Rotierto
Francisco de Kiffuelrerio, funecionaro pu.blit-o.

Pa~ou hontem o annivcrjario natall-
elo d* gentil e crado»a «enliorlta lMith
AzevedOj dilecta filli» do sr. Joio de Aie-
Wdo, prt-ít mo»o funccíonario pub'le»,Completa hoje nu g uni ihnlverttrio na»
lalicio o «r. Acracin da Silva Pique».Pei annM honttm d. Juventtna Cir.
doso de Meneiei, espora do escriptor tl.ea

que

I»
Çi Siemnrnl» da

* « a

Di. Cauvauiu Azcv eao c Vieira t orno

,?i.-aP-t"1"o'?r f* ,Sjnu Cj" íe Mh"" I""" d» e»p»c»al!djde que oi dol» cti'lt-
.--íi ° ' J»nÇÍro «m de nomr»i. mim. Al^m .1. _. era de notar o rr.-í-

chefe das se-viçoi de cyoecologL Irrmana e COniuIlorlo annenoi deite ho»-
pitai, p emincnie e abalitado «cicntiili dr.Carvalho \.-..,.|... e para o He cliefe daMilernlilade o conhecido cipedallita dr.\:cira Souto.

A etcolha uio podia »er mais acertada
e lelit.

. ,i 17 r i ... ,1.0 primeiro doi nomeados, o dr. Arthurt.al F. CarJo»o de Mcnere», q„e rccelKU.de Cirvalho Arrvrtlo,

O
eori

Il-e,„.c"írl"ac.0i!" ",, ü!rcclor do Be«|dâo I proco'aifício da "p»a~parv flí£_C" caí«Mtiiliiral, dr. Arthur Kuclia, para o lorar de , «r.tre ambo'» da en-

por eite motivo multai fcllellicpjei.
Completa hoje maia

. trm 27 anno» deírtvi.o lio»|iita!ar, trabalhando durante to-i.lo ene trintm t-om o -autloso e saliit.um anniveri»rioi («for Pelji lunior, ile oui-m 
"loi 

niiaiitlo

U_a Aa tts*\eTvee\.s.rí I*1' ?-"c"° * í" de fürm:"1'.' ~ o "" "««ente pretlilccto.ia do major |.rne.|o Lar.o» Cc=ar e de o teu mai. grato e dedicado amico iti. Arii* Vieira Ce.-:r, no«sa collabora-1 companheito em todo» os caso» própria-

Armadores e estofadores, e to-
dos os artigos para ornamentações
de salas.

D. MONTEIRO & C.
Quitanda, 29 e 31

dom
Por haver fallecido, ka dia», d. Modriti\inr.-i Lima tia tle d. Anna César,, de xade realirar-te o concerto e íestj organirailoi

por um grupo de «enhoritaí aiui^ai e aJin>radoraj da anniversarijnte.

Casamentos
Contratou ewumento eom a «rnhorlta MaObrrg, irtnâ do sr. Caro» Oticnr. funecio.nano da C.tterra, o sr. Moacyr ile Caiv\_lho, lunreionario da Rcpaitiçio Ccral dosrelegrapbo».

* * *Nascimentos
O sr. Firmino Val'e Je Can toaria e suaeípo-a. d. Cantilda Maria it Cantiiaria.

livram hontem o seu lar augmrniajo com
o nascimento de um galante f lliinbo.

O melhor remedio para o etomago
Facilita a digestão e evita :

ftzias, Pyspepsias, Enxaquecas, efc.DcpositanosiJ. Rodrigues & Comp., Gonçalves Dias 59

O JOGO E A POLICIA

Õ J{io é hoje uma mo nu-
mental ampliação

de Jyíonaco
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O sr. Cario» Antônio de Artredo e «ia
«pola, tèm drrJe o .lia ;8 o sru lar cn-

nascimento Jc um palanteser hoje registrado com

O tegumlo do» «colliiilo», o dr. t.u'«
lu7>orio Vieira Souto, -.,-. '¦ -;s aitlllente
antlg.» do venrrand* ettlncto. e que íul
nomra^o par» o logar de chefe da Matrr-
nittaile, cargo r»te irrailo rtu rirtude nli»»4 .! i eonittnt- augmrnt.» il freqüência e
dr^nvolvitnruto He tul.illio At»****» imtçSi*.
comr. tamlirm, porque t I rtutto actual t'a

.•¦ -ij. nlo ie comprclirndr a fu«io do»
ler.iijoi de gynreolngia ,-uin n» dc matrr-
ui.ladr, !oi, egualmrntr, um prruimofo «u-'iii*- do .¦¦-. ;«• mc»tre, Ktulo por elle
inuito lirmquUto e couaiilrriilo a pinto deser indic.idu e encarregado do togar dr-ru llsJitrnle chefr, »ub>iiPiiindo o dr.
Carvalho Arcredo, quando rale »e au»eu-
tiri, em viagem paia a EuropAi

Viajantes
Chegou hontem de Tíello llorlrontr, onde

exrree o iniponanle cargo de eub-procua-
dor geral do K»tado de Mioai Geraes, o dr.
Heitor dc Souza.

da SiVai lhr»oitrf!ro,
nurtu. Auiunia

pi-K uraüor,

A bunlo <lo ".X-ituriai"'
a USuropa, cm vU.cm Jr
Vicente Óiorfo de Paiva,
nbado pot taa familia.

segue hoje pararecreio, o general
que vae acompa*

o, rart'a
:i Júnior.

dl-

riqurriJo com o
menino, ciar v_e
o nome — Rubem

* * ?

Clubs e festas
Para festejar hontrm o seu anniversario

natalicio, em sua residência em Nictheroy,
a senhorita Esther Rossignrux. reuniu
grande numero de pessoa» de suas rela-
ç6c» sociacs. Essa rcuniio foi uma ver-
dadeira festa, nclla prulominando a nola
de distineção, e a ella comparecendo a
primeira sociedade nictlieroycnsc. Houve
muito boa musica e as dansa» prolonga-
ram-se até a madrugada de hoje.

JARDIM SAENZ PENA — Uma lesta
encantadora vac ter logar lioje & noite nc5-
se encantador jardim por motivo do sc-
gundoi annivcrsario da io-iuguração. P.-tra
esse iim uma com mi saio comporta de dis*
tinetos cavalheiros do bairro da Fabrica
das Chitas e Tijuca já coseguiu do
benemérito dr. Julio Furtado, bandeira» e
outros ornamentos. No coreto tocará das
7 á« ii lioras ss cx .cliente banda de mu-
«icl do 5° batalhão de policia, para mais
brilhantismo da festa.

* * *
Pic-nics

Alguns alegres demorraticoi realiram
hoje, ís to horas da manha, na ilha daRoa Viagem,-um festivo "pienie".

A partida ser., da rua da Lapa, n. ;i,us 9 boras da manhã.* * *
Conferências

O illtütre egyptologo francei padre fr.
A. Deiber realira ani.inli.l í» 4 i|a hora»
da tarde a tua terceira conferência Ütero-¦cientifica no salão pri:icij-al do palácio da
l.ibliotheca Nacional.

S. rev. falará sohre "A Clnljca primitiva ; nnmcira etntíraçüo doi léiá.ttlt,
tna exjpanslo"."O fmperio Suméro — •Akícadiano'*.

Tcr3o loira res reservados as petioai que
se tiverem totcrlplo ou se Íns;rcv-rem paraassistir Âs confcrenc'as dc«a iciie "spccal.

* * ?

Inauguração
A firma M. F. Aguiar & C. ín.iuffurou

ante-hontem, 4] 5 i\: hora*» da tarde, i
rua Ja Aaaembléa n. 4$, o club de <ort»-'oí
de automóveis e bicicletas do ¦ytteina
Xjotto, rcaüzanlo por e?*a ecossiSo, em
presença do sr. Arthur de Araújo, f«cal
do governo t de repre«cníantes da impreu.
Si. o pP-Tieíro sorteio.

A extracção é frita por meio de uma ma-
china automática bastante engenhosa, dtno
minada "I,otio" invrnçSo do sr. Camilh
Martin»_ soco da firma, tendo lido a me*,
ma fabricada na Pund^Üo Americana, pc'oenfenheiro João Rurgum.

Na parte superior dc«e apparelho t*tUt**
uma ftrande esphcra de vidro sustentada por
dois braçalctes, que a f3fem girar sobre
uma engrenagem, e rxpelie cm cria volt»
por um pequeno orifício uma bola de ma
dera numerada, que pavsa por um tubo dr
ma!-Kachíta e é recolhida em uma hac a de
metal e d»hi re-.iratla por mrio de um»
pín-;a *prviprud_*. E* entSo .Tnnunciado ao
pubiJCA pelo fiscal do governo a <¦¦,'¦.'-.
sorteada.

O» numrro» sorteailo» »Jo mirca.lo» nnma
grande i>rdra para a respectiva vcrifra.in.

Terminado o sorteio, a iirma offerrceu
ac» preürnle» «ima l_s> de ,'¦..-.• ,-.r e fi
«i»« doces, sendo por tu» occtjcâo feito»
var;os brir.de».

nico deita capital dr. Tolom
Segue hoje "no paquete "Alturíai*1 para

a Kuropa o negociante de no<sa praça M
Pereira de Suu/d, acompanliado de sua fa
milia.

O sr. M. Pereira de Soma vae fizer
comp-as de novidades para sua cala "Au
.Magazin de Modcs"

•
A bordo do "Asturias" segue hoje para

Pernambuco, em visita a pessoa de ana fa-
nui ia. o dr. l;ugcn:o Padilba, estimado me
dico em S. Christovão c dedicado funecio-
nario da secretaria da Câmara »¦¦¦» Deputa-
dos.

O embarque do dr. Kugenio P^di'ha teii
logar hoje. ás io horas da manai, no cães
1'harouz.

*
Afim de irtwnlr o cargo dr inspector di

Alfândega tlc Maceió, toma [>a«-a_cm hoje,
a bordo do "Ccari". o dr. 1'ctlro Durte
Munir, i° escripturario do Thesouro Na-
eional. *

Hospedaram se hontem na Pen«..o Ameri
cana os seguintes sr».: Aristides de Souza
Alves José Carvalho de Aranjo, »ua srr.ho-
ra- d.' Anna Carvalho de Aranjo Francisco
Araújo, Alice Araújo. Antônio Aiaujo. Jo
sepha da Conceiçio, famula, Ubaloino do
Amaral Pc.lro dc Alcântara C.uimarãrs.
joapiuim Agoitlnho Magalliües, João Hamll
tun, Arlltldei Henrique de Aiaujo r»7to,
Ilcnc«licto M. de Andrade, Manuel Miguel
Rocha ^'cüro Miguel e Jo?é Kcrcnde.*

Hospedaram-Je no Fluminense Hotel o»
si». Paulo dc Castro. Alfredo Pinto Alva o
MagílhflíS, J0S0 de Freitas I.inia, huclnlcs
I.ima. Neilor Jame, I,. C. Gomes, tlr. bre-
tlcrlc Frcissc, coronel Mario dc Slo Thia
go Ila7tliolomeu Corria Pinto loche Dono
Jaculi», Amllcar Cardoso, llly.lin JVrrira
de Moira e familia. Emiiio Américo c Jr.
Ismael Utandao. *

Parte hoje para a Europa, onde vae
continuar seus estudos num dot raelho*
res institutos Buitsoi o appHcado e intcl
ligcnle preparatoriano Ncivton de Alnici-
da, filho do sr. Antero dc Almeida, dirc-
ctor da Cumpaubia Commcrcio e Nave-
gaç,ão.

* * «
Associações

A Sociedade Humanitária do TH.-isii na
aa* ses-iâu do conselho cential sob a pre-lidencía do sr. Jpsc Ta?ora deliberou
que as BCRíões terão togar na primeira
quinta-feira dc cada mea, tendo a jj* no
dia 1 de mair, ás 7 horas da noite.

Serão laureados com a medalha de bon*
ra os thespureirpi da administração passa*
da dr. Antônio de Pauli Katnos c dr. An-
tonio José da Silva RaKcllo.

As sessões sc realizaria na F^de social,
h nta do I.av-adio n. 161 e terão irigus-
So os sócios c famüías* Us sócios terão
voto consultivo* *

O Grêmio Nacional Beneficente Floriano
Peixoto, 4 rua General ("amara n. 236,
hoje, ás 8 loras da noite, fari uma sc*<-o
commemorativ» do annivcrsario natalicio
do patiuno de«ta ns^ocingão, senlo couvi
dados todos aquelles que queiram prestarhomenagens no immnrtal brasileiro.

A fies da sessão será inaugurado na «<*-
de o bu!*to do maretiu.l Floriano, que a
directoria do gTcmio ia cullocar k itente
do seu edifício*

Tela manhã, a directoria ira incorporada
ao túmulo de seu patrono, levando flores.

t
A Caixa Panereria dos -Vfsrhinisus e

TatrÕes do Arsenal do Marinha do Rio
dc Janeiro realiiou no domingo i» 8 l|j
horas da manlvã no me.<mo Arsenal a as-
nembl^a Rer.il, para leitura do balancrtf t
eleição da nova directoria, qur tem de di
rígir os destino* da caixa %\é tt de abril
de TO'4, ficando asntm cnnstituida: pte*

«idcnlc, Ce»ar M
Seb.inào Joie Cu
üuirctma dc l.iina JúniorAithur de Cerquciia.

1 ',',"u, uin luc Í3Í 'undada a 11 dtabril dc 191a, aclia»e appirrlhada pirtaaintaicr com precilto o» arus comiuo-tiiia-u», iHis.uindo ja era «i\a j:jojjtpoo,ul loi o dcatiivoinmciito di.lo pelos dirc-
çiiue* tiuc 1c1111111a1.uu seu» mandato»,
João Jaiinbo, prcsidenle e «Mltcdo Uiudiotliesouiciro, 01 o.uac» loram ........... uclaaitMinhlc.-,.
, O» nuvo» directorci íorara empossadosimmcJiaiamcnic.

* +
P.irte hoje para a Europa o sr. Francuco Kuilngufa -Ia Cru», vice con.ul dcPortugal, rm Nictheroy.
O seu embarque ler» logar ís 11hora» da ui.tnli*, souto elle iiauiiwrtadotm lancha especial da pome central, às

9 horas, ate au transatlântico.
? *

Enfermos
Na faienda dc Santa Helena pira onde101 em procura de melhoras pp.ira o seu te

tado de >auJe, aiha.vc end-rma d. I.ydia
Melo e Soura de Alnicla, conlotte do
gene-ai dr. Julio tle Almeida.

K* seu medeo a-»Í*tentc naqucüa locali*
dade o dr. Raymündo de Mello*

» e e

Ordin». nacio cbtlnj i> tatttaUpeim deviJo ao e tta.Vis*iim» ;.-.ia — (») o jjaera
floSt!?' ,14' ,oJi*»o>l«WHd«-U. .M,i.. "dl

^S^iiÜS* - •'¦ ° ^MWMl» da
Mt».'* * * ** <80l,,l».4fl dl Bm

yViieilw.olUv, _. |.) r,,mU 1 «^

C-tííf',la,á ""* "" •*' n<*0»1i> » Sm»
-l„T'.','*,¦, "". M*''1 SÍnlIulmi nti eeo.
t* mi ibençoidoi fl o v.'or di alma £.•H» "" •rnímíami . ...petl. I lide.
m\»S!Í 1"U"*"1 " ''¦ ° SwMwT**
i.J,TA"ru -},) Ríl!uJo»+'
Missas

A'* dn botu d» mintil ti* bont.m ..*ttti« da CsndcUrl», celebrou»» a -,«,•
M corro pritinti do «imlinii Jornalista .-.--rloca dr. J.vjuini Viinni. ulümimioli fi>
lecido esi LonJici.

O/licIou o rer. pa.re Frelta.. e » riu•olenuiilade religiosa eoniparev.rim rouilaal
peno» d». re'...r» do IHu«tre m.to, ,.. -
ire 11 tjuae- lenhora» c lenbaiitu. <

O pre.ldente da Republica 1 a Impten-*
df»li capital eitleeram rep-eaniula» o*
acto fúnebre, notando ia tobre a e<» Ja
roallograda coafiade 11 legu. , coiiaa
raeriiiarlast

"Siuda.Iri de Marl.n.a». "Sauila lei 4afamilia Caiparoni". «Saudade* de Zina iOarcia", da vínia Buir^ue dr Macedo" *ia
Amando e Muia". *de Bclba e l-Vhoi*."de^ Aimila e e»po«o". *.Ie Xlary e Gullker
me", "de Amorlm e Alice", "de Ztrí e tm
milia". "de l'l)-»e* e Reglnj". "de lio.»
co e familia".

E01 seguida ttre U»t a «.i!men'o fita»
bre para o ce .-iteiio de S. J0J0 Ilapti»H^
acompanhado doi parente», amigo» e elet*.
;lo r.umtro de represenlsntei dai clauca
loclaei,

•
N*a Cailictlr.il, rera ie hi.Je, a» o 11 j unanlil. nu»»a de 1* annivcnarlo da mon,- Cuillvo Adolplio 'Lia

Religiosas
Todas as ptimriras qnlnla-lelrai de ca-da mir, as ; hm..» da nianhi, haverá namatiii do Engenho Novo, uma mina to-

Jcnne, com cânticos c comraunbSo geratiutir i7.ir: ...in do» devotos do Senhor llom
Jesus.

O vigário eonego Rezende, qne seri ocelebrante, fará preces especiacs paia queucus mande bençSoi e lavorei pata at
pessoas presentes, prosperidade completa e
paz de espirito paia as lamilia» tic todosa .uelici que propagatcin esta santa devo-
çao. •

O rcti de .Maria, na egreja de S. J.-iaquÍ7n.seri esje anno celebrado com desusada to
lenntdaue.

TT.inscrevemos ab-iixo o programma das
conferências quc ioilo< o» dia» fará o elo-
queme pregador padre Agoptlnbo Motla:

Primei a — O culto .ic Maiia Santisiima: Sru» funduientoi — Mãe de Deu».
Màe dc lesus. MSe do liomem.

Segunda — Influencia» ilo culto de Ma
tia: i°) No lar christão. O culto de Maria
e a mulher.

Tcn-cira — s") Na» socicla Ir».
Quarta — A devoção do HoiaHo perantea historia a fí r 3 moral ch istas.
Quinta — Maria Santi.íima c o cultn de

Jelui -liristo: 1") Jt-jus ua nua v.tia-mor-
tal.

Sexta — 2*) Jcvj» na sua vida euchari»
tica.

Sétima — j») O culto do Co-acSo dc Jesus e as negações do seu amor.
Oitava — Maria Sanlstima e S. .Tot. —

Suhlimldade, op|iorlunidadc c «dualidade do
culto de S. José.Nona — Maria Santimma e n» diversos
apostípladoi chrlMloi: 1") U apottólado ila
õraçlo,

Décima — 2») O apoitolixlo ila «rcüo
Décima primeira — j") 11 apo«lola'lo da

miaericòrdia.
Décima segunda — 4") O apostolado da

(,•) O «povtolalo d»

imprensa,
IlecTiTa terceira — 5*) O ajio»lolado

edticaçioi
Décima quartadontiiria chrisUL
D«.-i:ra quinta — Maria Siinti^im» r t,

culto dos mo tos: 1») O Purgatório, «'.ia
existência; seu ascendente na pratica da vi
da C-trrtX

Derima ««ta — a*) A eternidade da »i
da futura.

Dccima sétima — 3*) A eternidade di*
penas.

Dec'ma oitava — $•) O cín; a sus rsíi
tencia, deduzida das mais bellas a*piraçfV_**
humanas. A sociedade dot bem*ventorados.

Dccim nona -- s") O culto do» Anjos. O
Anjo da .'.jardi,

Viges-ima ~ d") Pcigot Indiiiduaei e »o
eíae» do efpíriti<mo.

Vigtvima p-íineira — Maria Sinti»»ima
na* sua* relaçfte* com a alma rhristí em tr>
Ia* e\ edsdes e condições; i") Os sacra
r.entos em geral.

Vigr«-ma segunda — a*) O saeramento d*
:onf.«DÍo. aeai fundamentos, sua paties.
eu* effritos.

Vige» ma terr'lr* — j*) Cín(i»»i5<i mal
feita», suas causas e remédios,

\'igrsima quarta — 4M O MCramento At
e.ucbari»t a seu preço infinito, leoa effríios
A e(»iTiaTt*unbílo freqüente.

Vijjrftrirra quíita — $*) O Sacramento d*

do commandante
a Silva :.!.,...

* * ?
Vida acadêmica

ESCOLA POU li:i'HNIi'A. _ n mmllado dos r>amr, paia admisljo ã m*iii.ula na i* «eile de Engenharia Cl»»Kegulainento dc lou. na Kn.-.ila Pui»l5chniia Im o seguinte:
Admlltido», — o» >r».: Joâ. Ollla, Jo>»í .lurgcl Dantas, FrancliCO tl_ .Ma^alhlttlastro. Octavio Alexandre Moraes, Anta-mo CasieMo Ilranco Clatk, lo«e Li.ula

Colma Piuto, Solon de Cattro, Jatuuhoda .Siqueira, lc.|.u Raphael Slialdera, Ma-"o rrurc, Plnlinio Ccrnuelra Ro.liigue»..11110 Corrêa tia Costa, Fellnpc Hei., Jo-»e l^ipe» Areia» C. Mello c Souia, lula**Miguel de Freitas Filho, Atvaio M.,';,tef-r.» tle llairo» Ciio, lliaiiüo Eugênio Uai.ler, lesar da Silveira Crillo, Liniaü,**lV«»oa df Mello, Sylvit. C. ile Aqulno alattro, A.lnlpho lioutado Lope». iu
Marques de Carvalho, Alfreiln Peaioa Calavalcanti, I.aymundo Ramos Fernandes, A*k-iisio Seabra Munir, lV«r Aiigii.t.. daMillo l unha, Dermeval Virira dr Reren-de, lynygdio lluuiurücs da Cmr, lojai.omes Monteiro Valente, Jo». R. Mar.Una, Matt-rlto Maldonado ltt:,„iUn, nvcar A..Tortella, José M. «icalln,, JulioKablo_deiSabota c Silva, Walt.-r Kuttr,lo«e Iloptitta de Soura lima, Odir IVaí.Ia Co«ia, Abylard Netto Anianrante, Mvnoel de Pinho Saratna|o Júnior; Maun».de Moura Monteiro, Octavio Ferreira Ve.ga. Svlvlo Atjarei Rabello, Jo,Kc (;u|mai.ie»lerrrr, 11,1 !.:.-.•:!„ |!-,„!r„„nlc H„ti,,Raul de lana. Paulo Nartrelh, Antônio ••Moraes Rego. 1'ellciano de Sousa Aguuíllernanl Rodrigues IVr-ii», Hilbcrlo doiSantos Neve», Olavo Faria tlc OllvíirtLManfredo Slreva, Orms Junqueira lime-llio, l-.tlison de VOKOncellol Prado \r-inamlino Ferreira de Carvalho, 1Ierin.no
Çupertino Noguciia Diu.lt,, Aadrubal Men-donça. Dento Leal. Pedro Sabofa llandclrade Mello, Antenor de Araújo Lai-Cliaa.(.eorgemar Chave», Javmc Lcue .S,|T,,A.klniaro I-clicio doa Santo», Henriqueliusi.ivo Fauim. Antenor Silva li K .Carloi Julio rialliei Filho, Alfredo Figuci-rrtlo, Jo5:i Krnrslo Apel, Os, Jr l-Vrrriradc Sa, tose It„,l,igiies Seadro, Renatol.eite .Silva, Alexandre Barreto, lailolAugusto Paiva de Azevedo, Paulo dc Me>iiczes Mendes da Rocha, Lula !._g„ Mu-ni' Freire, Affonio Coteglpe Milmez, LulaAllirrio da Rocha, Joio Monteiro de liar-ro», Gilberto Mcndea Lagéi, Cultivo ("or-
çao Braga, Othon Alvares de Araújo lima,eiyah) D.nita» lupleuru' Cnt-lho, Affon-10 Ltlio Marehand, Agiullo Speridilo daAlluiquerque, Dunto Cmdovil Matiriir,Heitor Jp.sé Maldonado llramlão, Edgardile llrncilo Leal. Cario» dr Olntira Frei-rr. Henrique llrmriue Rodrlgue», loieoIrrrru.. I.at.lim, Raul Miranda l.ral, Ar-mando Miglioro Avil.. de Vasconcellol IJ.nharei, Fram llocdcle. Henrique da SilvaLeite*

Houve 15 qur nlo foram «dlnlllidol, •10 nao compareceram a» divciaai pru-

F.SÇOLA LIVRE nu onnNTor.or.i\
Pcdrin-no» avi«ar ao* aliimnn» do primei-ro e segundo anno que ai atilai do cn io d*Odontologia sc aiham aticiui i partir itlioje.

* ? a
F-.llociincnt.os
Vtctimada por antigo» paiIrr!m»ntot, faV

leceu hontem, I» 8 horai da manhl. a va
neramla «enhora d. Maili PaiIa Lemoi
mJe doi «ri. Henrique I.emoi, Jo»é t^
Pino l,emo» c José de Lemo».

tralizs rc hoje. i» o tio-aiO seu ei
da manha, saindo o lereiro da rua Coül
Lobo loj paia o cemitério dc 3. Francucl
Xavier.

*
l'a .certi honVm, vlctim» dr imp'ararm

mtilr»!», na Pauta C»>a dr MlHrieordla,ontlc »e havia ircolh do cunm pen«lonisia,dr. Oscar Cláudio «1- Oliveira,
O lallecido. diplomado em medicina er»

naltiral .Ia llalua ondl contava muito*
amigo» e ailmi.a'lore«. [iclo seu devot»mcri.
to nrgfttilonat.

O ku enlerramento teve logir hontem.
Faüeeru hontem e ser» sepultada tinít. k*

t hotli, no Cfroitrrio de S. Franciieo X».vier. d. CarlinJa Aríde Vai dr Aiulaf, li-ha do »n-í»i> Induilrlal-ctnltrttctor de»u
I> a .a ir Joaquim Jo». de Arfde a e»po*a
da »r. Augiuto iViíi \>„ ir Aguiar,
guarda livro» da Caia Siqutiri * C.*

Da ma Baojanln Conttsnt o? lata ho»irm. ii j r|j hora» da Ia «le, pai» n senti,
terio dr S. Joio flarii>'a ts teifta «I*

Caimen Pigneitrdo P»rr,ir*i llarta, loi
.fira, de 50 annos de edade*•

Rr*!!»oa «e hn-itrm, nn cemllrtlo dr Sil
J0S0 Ilaplp.ia o enterro do fr. Jo»* Contaive» F«nlf«, ««adi» dr ;n anno» .le tit-l*
Ml-cid» k ru, I dr ' Dt trml".. <.|

A casa 237 da praça da Republica, onde se extrac o
« bicho do quadro •

A reKaÍTa»lf«'tTi!» poücig, do *r. Ta-

O m7nt»tr<< da Farenda, dc»«»ívni«!.i
lo *rxt «-olIVpa da VUici.» cs rc».-.terv
airi-to <U Companhia K«',tada de Fct-
r\» íwl «lv» K»tvri'ii Sjuiti\ pe»i-,i7«!-i
|«.-rm!«i,» par* e*t*t»<-!e\-cr e$«4iC»V>
m*t extfos de l".a*ra»>ir>', Ilcnevciite.
r.isma t ItiTT^rn-.rti,^ e «cí-fe o q«_l
l«»i toü-àlado o leu jvartv-.r, dcv-Iaroa
«toe «or t»i,> fcitver «Mo retiifvírjd»
fe)* lei d»» creatnento viçr-ite » i»lc»
br*<ctu> invis-api» ptl* ftisàtsttasria* nio
>W* maia trr local * COWttU—O i«>!i-
mia,

l'M CHA' MATTK >i adexado.
f»r ,k> t*h% ; iaia cnm te» taMttc»
I? â venda aa» p?.:-..-.$¦->..t tatatlde-

Avenida Rio Braacn. jí;
sf>;»ta.

É«í*:tv>7 .
tit*t Car

Fusão de Ventre Byspepsias
Cts«-» r»d».-jl tn**\ DtCSSTTVO

• ICASTARA GQICfiS. i* Dr.-
!»*»¦• Mattci * SM»-*»lsrv\ fi.

*etsttti»m Vítfit-n r*«:r--ra,'a
ms leia. I k 'í. 

.»SsXX\ « a'.-» •
mm* ro i-et * jtso*. Lt ;«»»
sTaimjt* Civ íí*, tm

Vistam-se
na l.iqui(lai;;lo de Interno

CASA PARIS
RI'A IIUGI AYASA. 143

EsqulM d* Th*s)phtl<» CHIor.i '
Iclrpli.ar ir.O*

Sobretudo» pictti*,
utuos c decores

A
24t, AÍ7m c 3SS
Tora ot aob ractllila, tc-cliJos de

pur* IA *

ESCOLA NORMAL -
Xií» c-7»?<rç7s:»tri R-4'.rcv,ljir.»íit

©a<*-t.5b E*^vjí* «íe assa? JPtttH
ai a percac* t»j.j_> IrtssjK». Miisita-
U-mvi tu* lmtmmkat.9 J*«ííjrgkMic»
R>o Be*»*-» <«• »caK» 4* crt*r
»*X--A TCCÇid eijtviil fAT* pt*t-fsA-rtt *iut»tAt pata o a' tmm» im tt-
t*t*\» c\m*~**tíiL O IMBUMU t *
¦mhMéo. ü-scerraíü-f-» mttf» i,t ts*-
kàbriM *»• Mts*i» Ihi _fc_ssa *.
et» *

vora já náo vale nem o traNalho de
íe lhe furer uma censunL De torpe
qire era jvaswa a »er abso'utanienfe
bícTisivel, collocartdo tptem ainda ddb
»e ovupc na mffma ji;.;ação de (j*.icm
prctcr.ilcíse a (WrVadas <!c-T»cr:ar o
r.níor rra fjcc de ttm bandWo morte

O sr. BcI:;arío ouve diier por ai»,
a :c«li çcnse, quc c»s btchetro» e cm
ceplorad-ores iU luvolagena compram
a pesa d*oaro, o leu corsí«Mitr._-Dlo
para <i'te >e jog-«e eerandi'osimea.e
em todoi os canto* áeeia. cíink, que
í bc;e n-uito íiuã porto frarvo aos
l-apacrire» due a fa.tica Monta
S. ». owvt. e oão pmíes.»: cccaTr.p»
itnii pc'a •tôencjo.

Xas t»c.5Cis, ros loja» de barbe.nu,
rto* ç-ilit, nas tabenu, e. ***n resa-
cdr, ca fMÜ- toíu ts cx»_M dt pe-
«títerro co*?.*oe*rc':ç> eoccaíra-se, pe'.o
ÉMMt* ema ciçs-iúckt.i- co3kvi-!a
4 jv-ra «Ia rsa. e ai.rai_n.ci cota a
ttlmdaittt nwnípiBCnlo «í.e itsis ro-
«ía» {v'jvíir<s_ai»as- a at-csçio 4t
çutn pss.TR», ^"_scij->»l_«i.e itt trast*
C*-n, *\*M assa» i^reg^i-aa, icb * reü-
t-^ert-a a»d-Rij7»;raçio 4o tr. Tavora,
o oíttsjtttíJ» «So fMC »ic rsaíoi »» vi-
Cí,í*9_

OS» ía casAa «Je rs» *st* -fat ttStf'
3_4» «aa CUt <k -»..-:.\ fjoj ríj
kit cun 4tt bít-kss na ^tm te ftâo Issst-
••-**. in rtniar.i, o amt*trii*tim 6« :.
rui**»; :i2} <c--ott^9St cs**» Si*ij ind
' fa-**art»í!í<e*-t-mt ?¦*¦•• mvsfsoi** im
iA:ÍA »*m**elt ét k T-Viri

"pontatulo" todo) «'es jote*.*, ou
abeiradoí km bakôes, i espera <!e
tpte os donos das espeluncas lhes Ul-
gam "coisas amáveis".

.Vindi ha diu r.o» referimos aqui
á ea=a, c-jja phoiogTaphia cs.amp4-
mos acirru, da pr;e-t \',i Republica
í37, onde sio bi.-v-i_Ioi Hrresicnte
todoi cs ioç?-. ind-jaive uma nova
espreie de }ojd doi bichos, «traído
tio próprio I-K'al. O c.^pcccaculo oife-
rec ido por essa casa, que fu-TccioRa
irem predio de esi-iwu, é o mai»
degradarte poorrd. To»la ger::e vê,
da rja, o cr.Time dc malindros e
viciados <rt:e !â dentro corveja em
torrso dos fcaftjho* c dis ro'c.sji
Toda goote cuve a ^tivreado cora
H-te *e cosimcíria cada pa_>.etaáa it*i
faaa^Mb-H. pa;ivrca7Ío «T-ífro l'.i
it ser ccvsdo pri*» rria-s dobrado»
*hifc.í73«" dt» 'cm:.xit 

pc^i-gas da
cidsd.*- Sò a ataStât slo vê, a«s csrre.
ateros **í**-r-At sãj ^?í.sa qmt SÒtfM
fcij <radra.

Nio *è s«s ecre o i*sí ie p»*a
nnit eat*. teta o <iac k faM er»
ICailJ 33-Mt MMI <_« -W1?^»! t**

P»;>»-Uí *tr;'A t'*4*4*, fssÍe*m* t st-
dc» d«5 nr. 

"_\iara í ti* tm men
e.-Stf.t, i3C Ba~aVa £ÚX*Z 4t ttt l-hCK>->.
S'*%Tà\f« tmm

fi w«7fj» r»cs« t iTmArSe, -* ImMi»
«a», ¦ãEkCR-i án ts-rirr-bea ét aswsm
4t»«<"**m*m*la\ tehtSmt am Oimé» «3
í • V «s-jato ;íi a étmáti m esa-4»
<íc w»ft. jr!Wt f

Na ma S. Francisco
Xavier um auto-

movei vac dc encontro
a um caminhão

Wi'« sa dciutr* i* autcmorel a re-
fíitrir. .

Í'*ímt hc*'fTa pt,t raa 5. Francinín
Xavier o ay.o n. 310, cm g-tnodc TflíKi-
dade, quindo, fjhito, âppirecíU o camí*
nh-lo n. y. "*4* condutido pe.o carrocei*
ro Jo»é Maria de Anstr.pçio.

A carrtira que tixiie o *nto inif^dii
qitilt;_er ttctatiT» pira ». rrttir o df»»-
tre, » nação! <;-t o rteurta à* ÇM ttxa-
pre se KTrera ot motor«íai «eaiÂona*-
MÍ mtmtm dr«a<*rc, ç*-V* <la p»rid* inuTiç-
diat» p«f tíicito <Ict frei-s* do reliicib.
podeiia reiRiltir »rma *drrni»fe* aso-
wtrta, de ccnw^oer.cíaa ntaía íünfirti*.

Diriiria o auto jl* o * chaoíftar * J.-sé
Pereira rimrat*.

Cera o choque rrral-iiiílr. o rirrt>_<.ti>
.joe »?*iaTa na fcolea d« »a vthxmio ío»
itiiatJo *o telo, rKet<»l«3 r» tf.ird» t»-
ria» fcrnswT-ícií pt.<* c-^i*mt -_ota4xaiíi>t*
troa tegkòem oftipitMl t írvt-taí-.

A A»*i«tewáa o «pe.earrra »i»iltra=i>

O * ' ¦'T"»an* ImpteiwM * irirtipe*.*-
Ate ii t>GTt> rí(rol*t»t«t» !<»» fr*» em
ilitrir.it t JevuJa yara * tj* ibirjeso, ca-
d* hi mttmtt».mmmemmmm*

Nâa st dí dinfieiro
V!... Iitértttt tt ysrk U ern terze»

sair-aeí-ída feitos norifoc
da *-:.'.* m

50$, 60$ e 78$
UFlUTUILDiCLEU

Raa Vrnrn.vana, 103
K;:r!;.'.'.' ;¦:(•'";¦:¦ '¦*•,' *-91!

.- ¦» aa » ii
f>*. Or.IPTA.KO DA ttWte — Ma-

rn*- ** r-'7 7 .'•¦¦»» a— C«m. r«a Cn-
t*mr*A*. •-..»•-»«. ¦-.-., «rtáa-
**m * aa*. *¦*». raa tt tt Hm**, *%*.
«i 11 aa «i

GSAVATA£ — l:*."> t-.rtsm.rmm
itommitè», m* tr*»**:**! Dím, t%

A JUNTA ELEITORAL
DO ESTADO DO RIO

NEGOU PROVI-
MENTO

AO RECURSO DE
FRIBURGO

F.m sessão de hontem, a Junta
Eleitoral de Rccir«o» do Estado
do Rio nepoo provimento ao rc-
curso scral de Friburjro, no qtu.l è
recorrente Antônio Gomes da Cos-
ta e rscorrtda a coramissão de revi-
tão do ultimo alistamento, ali pto-
cedida.

O recorrente pediu 1 anntjlaçáo
do alistamento, tenda apontado di-
veríos »n'cios, com os qua» nio
conrordoa a Junta.

Foram _.: a ¦. ¦. o» juifamenios
dos recurso» de Cantaçallo e Samt-
douro, o» anicos dcpendcclc» de
decísõet

"Habeas-corpus" á um
pronunciado*

era Nictheroy
Ao Tr.b.taal da Relação áo Fjita-

do do Río, O SÍSÜCiUdc* OUto
Cserra íayttwa h.r.=tr.as cisa ofr
dea ie *Stkm*tst»*cr*t***mA'* em íavor
de Ilctiorso Rsí>rJro RtlhiiCAiirt.*rt**ar-txr,c'%iío a.*,o j-vu» 4* dire-to áa
i* vara de X»clí:íí'írjr' ptkt cthst
dt ' -.-.-.**• >

Baaacte «ti aaat^tc, ttsia- tt-
it) et-;.-eisi_! -:.'._.•:» rl.t sa RU_SÍ_r-
4o 4* tft*m*

Eawre MUat f_rsAa_Sf.a!r<» u ._»-
^«¦trasíe aJlepa t«ar o fiacissír ^nv»
r=5Uai" 

':.!¦¦--i'.~ 
:-.*..*

Ao l*táx f*ra» tmàtà/m '-uimrtam-

t-i-M **tm mtma*4mmi ' 4* Tfãu_»l
;«.-» * ft -7»» mm*» .

A TODOS CONVÉM¦SABER...
Quc o uniro depósito dns cs-

sounra!» fnglczaa 6 na AL-
1AIATAIUA LONDON.

Ternos sob medida, nviamen-
tos dei- qualidade: 509000 a
709OOO.

URUGUAYANA, 136
Entre Flospiclo r» Alfândega

1*lei'l»on», t.tte

OS AMORES DO BRAUI.IO

"MENAGE" QUE CO-
MECA BEM

E TERMINA MAI.,
EM UMA ROTULA DA

RUA DA CONCEIÇÃO
Flagrante e xadrez

R*»o!Í3 dni Paiao». braiílriro.
ecttn t-3 anno» de dade. iníttiro e
res.id.ste á Boca do Rio n. 61, moi-
(na Homem tfae ttm caVeda »7|
coração, irado capai de de!iatj»rir.
si a taoso lér terado por deurr^fc
to »<tt »pra.t fórat de vakssiãí».

H* '.60.9?.. Braalio ta* Ptltt***
tptt ie d.r ap;oumríro, irnáí» a fr*At-
cia tentta it tTrat i aaUBM earar.
asnasaoa-ie cmd ArtBjsda B-'íc_
r.s»a *d:»<tle* de k-oteo^ím tile*

Slt* 'rf*ey»a btm. t>twri*ir.*-*.,r
ttmtst¦¦ --*-.-. tom í.i'a»-:-f-i .--íí-
CCt-ÍJt».

A-fcàTiü—1 tftt tttot irt/tem t»«
?-:•>._» ét i**s tasAtit *. pttsrtArtí-
msrttt, HMMa mt.» sesfsMB» tm-
Wim» e» oUltist it BrasSi* wtket
%**•*; t 7-' - _j ezereta . ''t—jA&A *-
r k-v-x A.f«itta4a itulill tmtt*.
tm » ttmtmt» **.*-•<•¦' ** >xa

do Rio. imlo ininh.ir-sc com Gnii
lliermc Lara em qualquer logar di».
tante.

Cheio de citime», Branlio dcid.
loj*n arrhitettoii nina viu d ida, dei»
f irçantlo-ie de Guilherme, icil ami-
tro -slè cnlüo.

Indacou da .morada da amante en»
íaMiada c Isaiila, vindr* a *ahrr qu»
rciidia ella k rua da Coticeiçíri n.
34. Esperou Branlio uma oecaiiío
em que, com crueldade para oi leu»
in»ti!Kio» pai.iionací, o» dois pom-
Iim rtcrsn-víndoi ie encímtraiiein
iu1.11>», pa'a attentar remira a tida
do tr» rsval, motirandi-» i »ua (*•
amante Ioda a pcrreritiladc de qu.
i rapai por amar delia

Nâo cofcirsratB o »cu tnleoto com-
ptctamrnte.

De t*rbtt*ivtt0, procurara Gui-
lherme Octulur-ie da «anha d:»
Braalío, cujo tímpe-ramento coi.hr-
cia, «ritando mostrar se t->tn Ar*
minda amiadadaa rtttt,

Caniado e*n rm pacirncb, TitrA*
rea o Ilraalio dnt ra»i-in pèr ler»
mt) i i;!ai«vio % ttteotHtt-istn.t*
h«-s!ea k aotle cesta *> GssIJiers»*
Lara qne te dirigia (J»Irr«mm<e
pa?» a *aa caia, a rua da Conitüt»'
çio n. 5$. iacrM de em rer<54»rr e
alre^mi-o na» con a». 4t:.;a»a4<i t
artat dea» reje».

Uma dai bala» aleancoa 0 airefa*
da oa rfTjilo iSíiía d.-rr-u, O teu
criado t tea*t, tet-ia rfle ttmB*
ciia para a Sasta- Caaa it Miteti*
cofdía.

O dflía^-M-ití fo» prtt.t% to >,**•
urattt t rtco-l-íp-k» tmtt a te*pe*.ím*
11 »-"..» Ít tslut tt*t ttite,.

Banajios« Maltaáa '£ i "J
tmaammm * « "m-tm*titmt*t,

 mm*m*mm*m ¦"

T ma jii-t.íiríK.ão
ft tf Smttmr**i it *r***»t t*ffTI. lewstrm

***** A* T1* *•» UarTtmma», ***** ¦****¦ lem «ut,
atm****** ri» m mmammte ttm * aurtmm m
irmmmma * ta m mt** «Mr. ,» -*,-.'.».- . «

- -l

é
?¦;-. -

. '.-,- '.-.¦ .-V. tr-.;;* *-!,: liai,'-. Va- .i-.-i.i.
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VOXíRV.H) DA M ANITA — au*â**ía^-*Jr«, tttt jTit".iiiL>iráiM>'*»rtiJi<**o» *tt*yar\Oni't3rt7^LH.*y

*»***pm»*Mtmmfí iui--^uu.fii jupn i it'-.'.4mMif

MAIO
rrtptranis.o nriin MMOtO •• ã> "

eluçdrt e sl;»««e« •prrtilat Mil un».
luldoia commriiiaitçüu do di» i* d«
mtio, Ktl» dum, lio ilrnifie.itv» *»»r«

«» «ia.... r. . 11,4.1,.— na., paaura.
poli, .1. -.j;"« ¦' ' '¦'¦

VatÍM «...1. j. rll>. Vl4l.li-i M
• ¦i„J..Ji. i.|ii-i4i,.i, « CUJO oliii.tn.»

I i .141 o prOgl 41.1U1.1 .1 -ar» i.raiu
te«t«e6*i.

Tambem rm S, Paulo. Sinto», D.lil»,
r. ti.¦>. iv. Ilcllu II. ii«..ui<-, l'..'t., Ale-
nr. r lvi.iv. o dl» t* de maio Uri
K IUI lliull.i. n...Ia,". '

UNIÃO DOS 0I"I'UAR10« ESTIVA-
DORES

1 "4 «>¦•¦¦ V ,4i. rttlit.ri ns .11» t*
tle mtio, 4 ri» Mareclul Floriano n.
ul, uma iv rn tolcnnr, aue trrà loteio
At tl horat. falando o tr, J. Joaquim Al-
ve«, além dc outro* Tocar,., na ocra-
tiJIo, uma banda do Corpo de Manului
ro. Ntciunart.
S. DK R. DOS TRAUAI.UADORES

EM TRAPICHE3 B CêtVtV
Tambem a S, dc lt. conuncmorarl» o'dia l* dc maio,
.V . to horat damtnbH, depois dr ta-

tirem uma alvorada, os ttsociados d»
li. dos T. rm Trapiehr» e Café. «itila-
í.ii», ea putellta, todo o litloral. A't
7 hora. da noite, rm tua sede, terá lo-
jj.ir t.in i titCo tolenne.

CIRCULO DOS OPERÁRIOS DA
UNIÃO

O Circulo dos Operários dt Unlüo,
var comparecer is tolrnnidadct da Vil-
lt Protelaria Marechal Hertitr», no dia
i° dr maio r. para Uto convida os opc-
raiioi dn. officimit do Uktado,

lCstc Círculo reunr-se, em tctsSo or-
<i ii.ii i. no dia s dc maio.
HA VILM PROLETÁRIA MARÉ-

i mai. UERMES
Abi tambem terá commcmorado o

dia <" de. maio.
O programma conetara mais ou inc

non do icguiutci
Ar. lociedadet Unito dns Oprrartot

Ettivadores, LíniSo Protectora dos Ca-
traciros, Asíoctnç.lo dos Marinheiros c
Remadores, União dos Poguiltll, As-
cociução dos Talfeiros, Associação dos'I r.ibiilhadorrs rm Carvão c Mineral,
1 ina 1-, di ral do. Empregados em l'a-
daria. Associação Prttcrnidade c Pro-
|.:res»o, União Operaria do Enjenlto de
Dentro, Circulo dos Operário] da
União, C-nlro dns Pintores llomrna-
jient a Victor Meirelles, alem d<* dele"tm-gir» das Coiturclru de Maceió, Li-
Ka Operaria Cattguuenie, Partido
Operário da P.irabyba. Centro Arti.ii-
co CcarcnM, Parlido Operário do P.rii,
Paitiilo Operário de S. Paulo c outra».
percorrerão os ruas da capital.

Em seguida partirão para a Estrada
«lc "erro Central do Uiasil, onde to-
tu irão trcua «spicines, que ao meio
«lia, á meia li o r.i e ã uma hora da lar
de partirão para a Villa Marechal liei-
uns.

Na Villa Operaria, adiantarão a
chegada dos srs. presidenta da Repu-
blica, niitmlros, ministro de Portugal,
prefeito c demais pessoas gradas, dan-
»Jo*sc então Inicio A in.iuf-iin.ç.ía 1I2" Estação Marechal Ilrrmrs", acto que
principiará pelo tijrmno do trabalho.
cantado pelos aluamos da Escola Mo-
der na.

Em seguida, próximo A arvorr plan-
tadi» pela .ra. d. Or.sina da Fonseca,
kirá cantado o hynitio das arvores.

ApÓI esle acto, falará o sr. Josc Joa-
quiin Alves, cm nome das claisci ma-
munas.

NA MAÇO.VARIA
Nn talão nobre do Cirande Orirnte,

I l.nja Maçonlca Atnnr ao Trabalho
r-n|lzii tmtnbS uma coufcrcncia tubre
o prolstariadoi

Será òrttdpr official, o dr. J. M. Mo-
rrira Guimarães.

«a o m t ¦
Rt-ali..a-«e liojc. &s tt lioras da ma-

filia, na Kacol.i Superior dc Agricul-
tura e Medicina Veterinária, á rua
General Cattobarro n, .t.tS, a prova«.ral ou «le preltcção didactica do con-
curso para provimento da cadeira de
physica experimental.

O ponto sorteado, commum a todo*,
ns candidatos, foi o seguinte:— Caces
t -.apures — Leit de Maricltc e de
Cay-Lussac — Trabalhos Modernos

Mudanças de estado — Isothermos
Pontos críticos — Leis dc I '<fli der

Waals,
l'"s-a prova «será publica.
Os putiltis sorteados para a prova

pratica ií realizada; foram: Etectro-
tttelro c pilha padrão—Determinação
da de intàtitaçSo de um ima*
fermanente — Calor especifico dc um
liquida p,io ntcllwtlo do resfriamento
— l'i'!ciinii:ii(iii) da atitplifteatio dt
ttma litnetn astronômica c da distan-
cia focai da objectiva, sendo cotihc-
tida a da oetilar.

Ao concurso dc physica seguir sr-i
«n ds cliimica Inorgânica e analysca
chiiiiicas ur cadeira.), que «crá rcali-
rodo nos laboratórios do Museu Na-
cional, em dia que seta previamente
(fixado por edital. '

¦1 n a», o b»»i

A policia prendeu um ladrão de
animaes no centro da cidade

Munopl Piguntiei tia tf©n»Mi procurou í>a
ili-n jw.é Du*. Ribeiro, KiNletitè íi mi ds
8,.. Ch-Í*rto'vIo n, m, »-* ptopoí-lii-* n vem!,.
\\t uma rr*,!**. -jue cllc ba... roubado ila
\n\rtt tx üu -Sena >1ú.

ltiliet.» isna amla trtt.r «r de um rmt-
ho, enmprou .*i tt\\\ r mau tari*!*- tamtiftn
vtMfU-a a An*nntn Coimbra* taou-lor 4 tua
li.iti.i ile McKiitii-i i**-j.

lM-mííado, VnittinJc-t (oí nrcao pfla pn
líei:, tiú 11" tri-.tt:t-íü e na tlclcjfaciA cuiut.*»-
fcou o «cn cim**.

O «iilnut v«e «er .r-prehendi.lo.

Têm «n« tis, to.t**5 e 10.1^. respe-
clivamettte, 0$ decretos do governo
federal que concedem autorliaçilo
para ftinrctotiarciu na Republica i>
nociedatles de seifiiros mútuos "Mu-
ttiaria Amparo «Ia» Familia." c "V;ida
Mimta", com sédc cm Bello llori-
jvmtr.

Fm procuradot dc ambas o dr.
QivmpSo Carvalho.

Tentou siiicidar-se, ateando logo
ás vestes

Ct«*t Qo^Wwa, partlo. d* tt si**** dt
M» V, ti.íítrtt'. <<Kh"iro í> rr#*-l**tit k U-
lioif .1 4*9 ti* Tt ft I ?1 -PíoIv-TU lt.tm(t-*. (mtt
«-•«*¦•* à tai .tpttcU» n*** ih? corria *ai*ir-r«-
Tlííãa, ítrrtía k* ftittdrt* d il.tuldade* Ct>-n
<¦••# íttf-,1 *% f*%to m mao!t*f.

O MtitH* kmmtts, rf1»'--*! *f.*^-*í--<*;.r ^ «**>
(iftítííiis U«>*^^ f»-U ií* <nr?o dt ¦í«ô a* «v.t
ttkittl «.« KT»*»»» t« t*»4« »»H«»k»l»(M. C
Í,*;':-o*.-t»t-* 1 ff t-?-*f-.l

t\x%* m*,* o« mtfio*. ttttts pm^t* <*\nv*ds
StjJtótttatt .mi lUii!.»!*. a»«»»-»it-rr «» b»«s>i»»
ra**, vv'4-. ytf- dt «*n "jiarThi *âi%*s J«r»**t!ta tn

S.%M.»r Csiiat»**» »i«t« «ttrrttwJ-. te»*.
pityn n$* *Vií**it4* t tm **%?¦%,d % sttmm » i$*t*.

S'm-s-.. i|tn>rtad. tívr.t « ietttK. ¦««»-
rs-.:.-;.- í« «-rs.» ttratt. k.jrtist', e»»sí« «a»
otrm -t*»«*rfe**T*4V. •*ff^ut-4ii**U'pxtir«t**;'! ** <*íT*~
i"a» v*««». *íí*»»i«( etthta tgmSmmittm
W XPO&.

¦\ .".«a .!«*s.''a. »|i»« «ss-sarnr»**-! |«s>«st'«f»
rwv. «nt««>.-. Caatí, ****t r«(*«r. !«-»¦"«
»-i'.- r* - 1' »*-'i-. tr '"-,','¦:¦'v »!'

p** .«.-¦» 1 JUrs » Ct»»-
.*• *r.»«t..l-> C-aSit H»W"i» ts» »?«&-.**

ft-H \t^*A-r*t<"ym, fesprnJ* tm tTa;-**tatft-** ttsv.
**** ts***,

Boato desmentido
ÍÍ44ÍW.Í, t* tttotmt, m~ O eee«J«í de

R6a*í»**e*, jt«-.-»i.J.tt!i. d»» tit-ait-tt-s) «t*
mi* «in»<t, «t":*»•¦.¦««!»-j tt. tiatis» «pt tir-
«r«s<-Jtí»*» io}t orttt topitol . -T«|««tB At
«.?.« «»;*•*¦.'*".« sít-tJWiíitó-i»» «STtt «.« tttea»-
ttot 4t> tpitiottt.

¦¦*****¦¦ ¦ a. !¦¦ , ..ai, xwajinnn.iii.ij ,|.i

O JtViW*-» >li> f»tsisje!e «ti» Títsrwcro
¦ *S'-t«..-.-.s.j.? 

«!,*Ur-'-3 ».» i-.t».*>ís:t"',f da Al-
f Ssríd**-"-* «I* í*sM«e# «ijttt «1 H»-"*.s«J{ss, 4*
' íliSsIa. ít.ad» |"TS"a*4t,s» St ««^Kírrt.
r :; s» i>»*5 va. » t,. «MjfU&ia «!*»%.Va»i*iC*-
.^ !**»*«*»« >!»«<.> i>c4-ii> t-t«i*to»l ca*!-
tt» a* <*-<.*Síi í»)*ií«tsa fes*K» s.-i
i«i^a-*A» «Ic-s^liÇl-ar, <«»«» iapaçíU ««»>
íK**fe«?»t, #t'«tsp»}|f(»4 «*<r««-ra*«i-rattc«*> tat-
rn^èm pri* pt(x^st**tyi pettt o tm**4j-} èt tttitt^iX t V» a *¦"«*¦ >t»»
tí?*J«; tÚmüSi tjtaj-Cti»»»', i tS»ií«;-»t**|iS- á»t
ttm it k** w**a «a «tt» **, «fa iij*-»-
te ki tm.imáttMài* é* tttetMA, *tOt*om
tfas, «a.*. mait-nM* íManeti.' , p*-\» »»>• I
tía--ifi -a* r"*-*-* «tk !».—^fca, ma»!
«ttt «Jt n*hs^t» At *gr-ih»m*

"TWSTE FIM DE UM
ANTIGO SERVIDOR

DA PÁTRIA !M
Esercvem-noi:"Sr. rcdacior do "Correio da

Maiiiu" m, Síi ttojc é rrue ae vela
ás BfMi COtll 1:1 .unir lill.i-r, fido
correio. numeTo de rosu coacei-
tiiada folha de ti do corrente, 110
Om., ent noticia, «commentattrs com
o titulo supra, o falree1ment«>, no

Sm, 
do valente catio Olympio de

veira, um dos antipoi Tolunta-
rios da grande campanha di> Tara-
Kiiay; •— tendo-ae enco-ntradj «pe-
nas em aeus bolsos a pequena quin-
tia de 7$4.oo. e cujo corpo, jazendo
cntto em abandono em aua rest-
di tii-i.i. á rua a8 dc Setembro, netia
capital, foi l.ip... transportado para
o Necrotério, — depois de se ter
tentado em vio, no Ücartcl Gene-
ral, alRiim recurso para o leu en-
terramento I

Realmente, t muito de admirar
que tenha sido este, como bem dis-
sc-ites, — *o tTistc fim dc um ami-
go servidor ds Pátria 1"

Mal sabeis vós, sr, redactor, —
que essa ins;(rnificanle -quantia dc
7;\t*i, enconrada nos bolsos do in-
ditoso cabo, era o que lhe restava
de seu parco soldo vitalício — de
doze mil réis mensaes, recebidos ha
poucos dias na Pagadoria dc Guer-
ra; — tendo sido elle, entretanto,
um do numero daqticllcs seus com-
panheiros dessa memorável gitrr-r.i
dc S annof, — os quacs, tambem in-
felizes, e desvcnturndtls comoelte,
estão .« perceber, como premio dc
seu patriotismo c dedicação á Pa-
iria, — para sua subsistência c dc
suas pobres famílias, cgual impor-
tancia e, um pouco mais, conforme
o .posto com que voltaram da gner-
ra; — por i.;so que não puderam
alcançar, infelizmente, o augrncntu
dc seus vencimentos, como os ou-
tros camaradas favorecidos pela
Lei 2.290, dc 13 dc deeembro dc
kjio, — pelo facto de não terem
voltai.» todos, — Sanlo Christo I
— mutilados, "inutilizados por feri-
inento-i" — secundo a letra da mes-
ma lei, art. 23 1

Realmente, — "Triste fim de um
veterano da guerra" I — li tristissl-
ma é a sorte dos seus companheiro»
sobreviventes, — os excluídos pela
referidi lei, que por alli vivem ainda
a lutar com as maiores diítictilda-
(Ic3, percebendo tão mingoado sol-
do 1

Ainda i tempo, sr. redactor, do
governo e Conj-rcsso reconsidera-
rcni o seu acto, — procurando am-
parar Ao melhor modo esses infcli-
zcs compatriotas tão iniquamcntc
excluídos pela referida lii, — os
quaes, não sc tendo invalidado ao
serviço da Pátria "por ferimentos
recebidos" nessa campanha dc 5
annos. tornaram-se, no emtanto, ja
invalidados pela sua extrema vclhi-
ce, — credores por conseguinte da
estima publica e merecedores d.i
protecção da lei. Scja-lhcs feita, pois
a devida justiça: — concedcndo-sc-
llies a equiparação dc seus venci-
mentos, com o mesmo augmento
feito aos seus outros companheiros
contemplados pela mesma lei 2.200.
Ficará desta sorte reparado sinii-
Diante iniqüidade c, paga, portan-
In, essa divida tle honra e gratidão
da Pátria victoriosa c hoje prospera
e desembaraçada no caminho do
progresso".

A acção hespanbola em

,1 ••

Marrocos
Madrid. tt) tllcr.-as) — Noticias vin-

«Ias de Alliuccnias, em Marrocos, refe-
rem qtie os mouros (ie:s á Ilespanlta,
cnmmimicaratn ás autoridades «laquclle
lugar que os "liarrctios" liierain nutri-
ilo forjo contra a canhoneira liespanlto-

a "Lauria". retirando-se em seguida
para o Interior,,

UMA VIOLÊNCIA
Veio queixar-se-nos o rr. Roberto

Gonçalves, proprietário dc nma carroça
de fn-lc, de que lionlcm, 110 lartro da
Imperatriz, foi abordado "por uni gnar-
da municipal, que o obrigou a ir cum
aqnclla carroça, dc que rr» ellr o pro
prio cunilni-tor, a uma balança ali exis-
irtite, multando-0 depois cm 50$, por
trater 110 vrjhiculo carga maior que a
da tara.

Antri. porém, de eirrcfar os vinte
volume», verificou que o pesfc totpl
do» mesmo» era de 1.1R0 Uilos, quando
a tsia da sua carroça era dc i.íoo,
sc- tu, portanto, violenta r injusta a
pen.lidade que llie foi imposta.

Accrrsçctitou o iiiirixüko que o lt.*t-
laneeiro daquella praça tem sua t.ahn-
ça viciada, para perseguir 03 carrocei-
ros que llie .«.ío desaíí.-ctos.

Intellectnalismo Irancez
Paris, so (Ilaras) — Foi nomeado

director da Academia de França nn Ko-
ma o »¦". Alltcn Bernard.

TREMOR DE TERRA
Ottatva, io — (Havas) — Sentiu-

sc nc«:a ri»latlc um tremor de terra,
que cm certos pontos foi bastante
violento, retaliando ficarem damuifi-
radas varias casas.

A lei territorial da
Califórnia

fiova York, so — (/(Vís-j) — Te-
kttrapliam do Sacramento, capital da
Califórnia, comniunicamio que a As-
tembléa Legislativa prtrc»*e deerdida a
approvar a lei que prohií-c a jRqttisi-
çáo de terrenos aos japoncic^ apcíar
«Ia opposlçài» que lhe move o «r.
llryan, «evretariu dc Estado icis Ke-
gocios Estrangeiros, qttt ali foi ex-
pressamente para impedir a pjstugcm
do proj-vto.

— »«¦»«»» —

Os conscripíos chilenos
Stntiittio, t"i. — (.t»ienf«ra4j.) —

Tem »i'o «xtraordinâna a eancorrer-.*1.
das cooitertptfts*. »» «'«.ttm-stttu nai fi-
It-iras «lo liscretta.

Kci.sc nrimerc. cornara.st tambem «trui-
let .«slttoianos.

A acção iialiana na Lylíia
R#w, .*o — (//««jt) — O Mer-

sttiifer* naíiíJa «sine o coronel faveni
-A-v-t-íx-u o easisde Ubadamtrs, no úi
tcít,ii* «li Trsp«r-l«a!ji».

A«*írtfKre«'-a «(««visílle i«*mat tjue as
snf»»*Ta««í>5«n oftscíaca a rr-**-*';!» des-
tt nísro Irito *at *t*tnas «tailiana*. B*
.«j psraeíraçio pela Lyl»5, n*«Vo nt-
tsri!a«i« f*»c»r Bfs**?»*', &»* diükrsakla.
dt* Ae t®mmtix»*yrK

Ainda a qBesiío de ternas
na Ciliioro»

Sttitvouoto. &t *** {ílte&t}— Ott-
#$0 o «»ta wAt-ití « ittcrmsh-i ét E»-
t:-&», tt, 8^-r-wv «?»« ttm -seurrar rt«
t»W-t* «it:«t4..»« izt**?,:t tt Aííkv'
4*én *n<: 'itàtt iffiíia o ) tj»».» **»>r
sfesír»;--. «k c-rrsaM kis «ís« * AtM*a*~
.-V* dk» < Ksta!a f.rrit»fcí« -0.r taa
»V?-rt)<;ix

O ¦-->. 8rn» ..*tjtó*.-a i fttar**k> «U
Ètecmtt-m ..ía?!!*-*!**, * ««ía* trwkv
fcr,-s.« jw-** tt o&tmoo&e, Aa vr*.*y-
.*» k> ta-Jk* * i..V-;r-.aiiií» At gt^tit-Atem tat t-.itk*vt*t«* ar* Caiiij-rr-ia
O tr. «* u* í~*tit «ja* »,... t^ £*..
tm* «ltfr-. -..-rt•»***» rt*ahila tu h
f-üi;-C7i i-.r-.v--v

^^m*Ot30U*mtmmmOtt*mO*imtm*m*\^

Hha»»aTaB™«M««»*»*»*-*»t***»«»»»««»»«*»**1*»***^^

ÚA UAIUA

O conselheiro Roy Barbosa vae
receber um convite

da mocidade acadêmica

DOS BALKANS

O

'Ainda o contrato
Scabra-Ouinlo

Ha-Aiíi, to (Jo nosto correspondente)
São r«|irr.«<|... i;r:.. 1» «contecimeutos

na cidade terttncja dtt Ji-.|iii«*.
O " lii.irio dc Noticia» , desta capi-

tal, noticia que, devido is exigência
absurdas da municipalidade para a eo-
lirança dot imposm» de industria e prn-
íi.-". s e il multa, dr.arraxoadu, ettá
immincntr um. conflatraçia «dl.

Assevera o dito jornal que em mui-
tos pontos do listado o. desmtndos,
at arbitrtrícdadrt e at p«-rirgtiiç<<cs aos
adversarioi polilicot do governo não
tem limites.

Bahia, 29 («Io «lotio Correspondente).
Pallrecu, nr«ta capital, d. Kudoxia

Flora tialvão Ferreira.
liahia, m (do nosso correspondente).

O "Comitê contra a carestia da
Tid» ", resolveu appellrtr para o sr. Ma-
rio Hermes, afim de qm- este deputado
exerça a sua influencia «olire o sr.
Sealira e consif-a almuna coisa cm ía-
vor das classes pobres,

liahia, tq ido nosso Correspondente).
linntrm, no Senado, os membros

Ai minoria I^-oncio Galeão, Wcnccslito
Cuimarlel. Adolpho Vianna, Carlos
Prdre c Landulpho Pinlm, mandaram
à mvoA uma dnclaraç.v) cscript.i dt? qur
se retiraram do recinto na sessão dc tò
para não dar numero constitucional á
imuioraliilade do priijecto que legali-
ron o contrato Scalira-tjtiinlc, onde este
capitalilla vae pagar 'cerca de 4.000
contos ao F.slado por meio de juros
de nm rnluíido mimem de apólices,
quando elle deveria fazcl-o Immediata-
mente como incorporador «lo Uüiico lly-
pothecatio.

A altitude dos opposicionislas evita
que r-mauliã o KO\'criio soplllsmc com
a escandalosa approvação ilo projecto.

Ualúa. 2«i (do nosso correspondente).
Ao protesto que a Associação Com-

mcrcial daqui iiiandott ao Senado lista-
duol contra o procedimento deste, não
lendo liquer a reclamação daquella cor-
poração a respeito do escândalo adtni
nistrativo Guinle-Sralira, a mesa do
Senado deu ente despacho: " Para não
proceder com r. mesma descortezia r
desurbanidade com que aprourc a As-
sociação Commercial tratar á mesa do
Senado no officiu presente, a meta na
defesa de sua autoridade deixa dc dr-
volver o mesmo officio, porem, deter
mina que não fique cm seus arcliivos,
ainda ijttc cllc deprima mais a corpo-
ração que o enviou do que offenda
mais o Senado cm rcccliel-o.

Ilttlúa, ?o td, nosso correspondente)
Palteecu aqui, dc uma maneira Ira-

«ica o coronel Arisli.les Attico de Oli-
veira Baptista, funeciottario municipal

O cxttiicto perdera ha poucos dias
sua esposa e o seu filho Álvaro, morto
horas antes do delvenl tirado succumliir
ao peso de tamanha dòr.

A Prefeitura fei o enterro por con-
ta própria.

Uahia. .'o (do nosso Correspondente)
O " Diário da Bahia", ridicttlariro

o faclo do Roverno crear quatro lofia-
res dc fiicacs para a reeiita das passa
Rcns da Navesação Priliiana com ordr-
nados fabulosos relativamente á resu
mida renda desse próprio estadual.

Bahia. 29 (Jo iin.tto correspondente
Os jornaes s..',',. nt im as cnnlintia*

no'as cômicas que sc dão no recinto dr.
Câmara dos Deputados csiadtiacs em
horas dc scss."io.

Bahia, ar, (do nosso correspondente)
Na cidade sertaneja do Andarah-

houve sérios eonílictos, dos quacs re-
sultou o assassinato do sub-delcgado de
policia local Anselmo Santos.

Bahia, 20 (do nosso Correspondente)
Os liacliarrlandos da Faculdade T.i-

vrc de Direito, deste listado, reuniram-
se hoje, para assentar solire tetos rela-
tivn ás erremonias da formatura.

Foi escolhido paranympho. o conse-
Ihètro PoDciano dc Oliveira, professor
cathedralico de Direilo Coniricrcinl.

Os bachareli-indo.*. dc 1913 resolve-
ram tambem homenagear o senador
Kuy Barbdta, coltocando o setí retrato
no quadro de formatura. Neste sentido,
9. cx. receber.*, um convi!-.* dos atai.de-
micos para que venha á Bahia honrar
a solenniilade da collação de ijráo.

Será orador official da festa, o lia-
charelatido Mario domes de ülivctn.
Guimarães, filho do senador estadual
dr. Wetiecsláo (ittimarãcs.

Bahia, 29. (.tiniria .-l»»i/*n'eaa«i). —
Ilontrm, por oceasião do enterramento
de Arittidcs Attico Baptista. funecio-
nurio municipal, quaodo o bonde suhi.i
a rampa do cemiti-r^o da .quinta dos La-
raros, parliu o freio descendo cm ver-
tiçino^a carreira, abatroando com ou-
tro bvtide que esta» a cui baixo, na la-
deira,

Sairam frridas onr/e pessoas inclttsi-
\e o «tr. Antônio Araponga, advogado
deste município,

Uahia, 20. (Aliada Atnerii-ona). —
Kstá açonijrantc o barão dc S. Fran-
cisco, previdente do Senado, espetando
ie hoje o drsrnlaee.

A residência do barão está repleta de
amigos,

Bahia, 20. (.ti/rni'i,i Americana), —
l-uliliranrlo boje, o " Di.irio da llshia"
a noticia dc que Ú commcrci.intri cx-
portftdúrcli prctrnHcm, por via judicitl.
,1 retUtuiçXo da som nu paw*t pelo <*,*c-
crdc-ntr do máximo dn. entradas feitas
pri.» F;tado, ao cxlineto tt.inco «'a I.a-
voiira. o senidiir Octaviano Monij.
confrontou o valor d.» As-oeiação Com-
merctal e a drfesa da lavoura, com a
fundação do Cinco llvpotheeario, cm-
oiianto 110 mesbio momento ò eomntrr-
cio preti-ndc mrtter no bolso o dinhei-
ro que descontou á lavoura, no acto
da oímpr.i dc proUucto*-,

Accidente em automóvel
M.ufri.l, ío f/í.tr»3itJ — Coirtmrticam

«le Radajcü «rse a'i virado um auto.
«icvtl que ia rheio de BMtajrrctrns, seis
«Io» quar. fietram ar.vrmtstite fríi.lo*.

Trrs delles r»ta»-arsn, t tdii-saa li«;ra,
cm condí-çõ*» di>c*S|Kr.iMÍorj-..

negativamente á nod
das potências

As cliavos do Scutari
são entregues ao

rei Nicolúo
Paris, }i) — (Havas) — O iía^in pu-

blica uma intervinv que um dot teui
red.clorts terc com o tr. àliritliovitch,
t proposiio da nursião de Srutori.

¦Scenntlo a. declartçAet do sr. Ml-
risWovitch, o Montenegro reiponderá nr-
^ativamente tt nota das potência» sobre
a r var um,;,,, immcdi.Ha dr Scutari pelas
forças inonteoesrinat que a temaram
aos turcos.

Crtlinhr, et, —• (Ilapos) — Chetou a
esta capital o príncipe Djii¦'¦'. que leve
enthusiaslica recepção por parte da po-
putação.

O príncipe Danilo entrrtrou ae rei
Nieoláo ns chaves de Scutari.

/tlhenat. t$ — (llaias) — Nos cir-
culos rusiot desta capital dli-se que
Monte Alhos recusou a proposta da
Conferência dot l.mbaixadores para ser
transformado em Republica, com depcn-
deneia da Sanla Sé.

Os habitante! dc Monte Atltnt que-
rem ser governados pela Clrccia e já
hastearam nos mosteiros a bandeira
tfrega.

Londres, sn — (ILtvas) — O Daily
Mail noticia que, scfiitndo informações
chegadas de Orate, capital da Styria,
vários transportes de guerra au»triaeo3
partir.'io, o mais tardar .-.manhã, condu-
tindo tropas de desetirtianitie para oc-
cupar os porios do tttl da Albânia.

Tambem informam de Trieste áquel-
le jornal que próximo á fronteira do
Montenegro eõtão concentradas oitenta
mil soldados austríacos.

Londres, 20. (Havas), — Seir-undo sc
dir. nos meios diplomáticos, a Confc-
rencia Financeira Turco- It.-ilkanica.
leve reunir-se rm Paris no dia tj de
maio próximo, afim de determinar a
parle da divida ottoniann que cabe-aos
territorini occitpados pelos colligados.
as condjçOca deisa substituição e os
lircitos c obrigações da Turquia rela-
tivanientc nos contratos, concessões c-eclnmações pecuniárias exigidas pelot'lelligerantcs em conseqüência da guer-«a.

Vietnã, 29. (Havas). — Assegura-se
em meios bem informados que o gover-mo austríaco resolveu iniciar desde já,Independentemente dc accõrdo com as
notenci..1., uma acção isolada contra o
Montenegrn, tfim de obrigar o rei Ni-¦oláo a evacuar Scutari no mai3 curto
nrazo.

Accreseenta-se que entre os gabine-tes dc Viciina e Koma, têm sido tro-•ados muitos telegramrnas sobre "o as-¦umpto.
Ccttinhc, 29. (Havas). — O gover-no montenegrino ncalia «le informa ás

pontencias que não dará unia resposta
Jeíiniliva á nota sobre a evacuação descutari, antes da Paschoa grega.Londres. 29. (Havas"). — Os embai-
sadore3 das potências, no intuito dcrsvitar demorja, resolveram preparar.3 bases das negociações de paz, dc
iccordo com os seu» governos, bases
me depois serão subnu-ttidas á apre-¦iação dos paizes bcliigcrar.tcs.

O que vae por Portugal
NOVAS DILIGENCIAS

Lisboa, so — (Havas) — As auto-
rida des coaKimiaTii cm ar li vas d;H-
çencias para descobrir 03 indivíduos
que tomaram parte no movimento de
inte-liontctn.

Hoje foram -presos Albano dc tal,
«ócio de Federação Republicana Ra-
dical, e um limpador da estação dc
(.-'ampolidc, dc nome Souza, em cujo
poder foram cnci.-.itrados mil cartu-
chos de balas de capingardar. rcvúl-
«cr c pir.to.la.

O incidente o«*cnrri«Io esta madnt-
irada a bordo do i". Gabriel não tem
t metior iiiipiirtancia.

Reina cm todo o paiz absoluto so-
cego.

FELTCITAÇÕES AO GOVERNO
Lisboa, 29 — (Havas) — Os go-

vereadores de Macio e Cabo Verde
tclcgrnpliaram ao governo fclüotan-
do-o pela energia e promptidão com
qne suffocou o movimento stnlicioso
de domingo.

A* "troupe" Raul-Phó-
ea-Tviiiz

Porto Alegre. 29 (^CTrertccmo) -*¦ Se-
suem a boi*Jo do "Kio Pardo", para
Cachoeira, onde realizarão conferências.
r,s srs. rt.uil Pederneira», Rnpiista Coe-
lho e Luiz Peixoto, l"oi hontem ofíe-
recido aos distincios jornalistas, pelarevista "Kodak", um banquete que cs-
eve muitíssimo concorrido.

A Itália na Trlpolitania
Ponta. «9 (Havas) — Telegrapharu de

r<-nsasit"Oma crsliimna commandada prlo ge-
nrral Tttsoni, tci nm reconhecimrnto
no dia í"í do corrente, indo até Sidilit e
/.t-iiagrur, sem encontrar rastro do ini-
migo.

As populações imligenas eslão com-
plctantrntc tranqttillas.

De Zaniagrn*j tnfortntm qne, »o fa-
r«rem-se n.i umas exeavaçõtrs, foram
-neontrados muitos explosivos, qne a
offkàtlidàde mandou destruir. Esses
cxpkisivns eram avaliados cm quarenta
mil francos.

O general Tussam, ditem as mesma»
informaçõ?*, rvgrcsioa ao acamt>*rr.entt»
•lc Merg."

Exercito allcmão
Berlim, jo (lltrtvcs) — A corrmUMO

Jo exercito do RcííAsíj^ approvou o
Mgo-entg dos efíe«i»í-i do» corpo, m;-
liiarcs,

A CIDADE

Queixas quo uos fazem.
providencias que

nos pedem
Oseixen-íx ne-«, hontem. Nilo M«n5-

tttra dc «i.*c. t.-rr-i» t!.i'Mils.«d.) coffito
«crstrute «eo í* diMjiittrO (ottrus t «ia-
çJ«s «it rrTÍcstt-T-i,} dsJTS.ntt- tjei» annos,
sob t*. <*t-*«*-s. Aa sr. Cts.ar Bortr». fui
Cstmt «(«««"íio dwt«* eJVffS»*!viro c a cSst--
:-.. do «ir Car- ' ;r j sãtlc rxtMiaad-.»,
\ MtwiltãlB «xmo tt* s . s lica-tait
eoat^ttihiirBm.

Ntls» M«*"i!«'r<i. n3o tmio «Siio mo-
sísus» pjri» fe» r«í»s»!>ssi »-. • jt Tcre.
» IVs-tt-.rura *tm t**itrgK*t ri.i Ves-
io «pte a«s»a ficas-» ptTJ-^ieaáõ v»-w
rat.t». A tr***., rs-s4aes;i»«» «,jtutx-tt: tta
i-tj-mtíea >»t'frj»l.i4.

—4 K 
'1 

unit ( i r-- « 1 >.-"•---¦aMiea-tta mem premia mtAre om f«!»
e«irwri»J4S ¦ttmo.ttao «*s Js»*«Ba-a «tt
Oma Jífisç ««pr-t-jc**!» «1*9 Caíé Jteté.*trr*si iirtr-tto* «jtttr «a e«suttatt»n«*.
ASita Oi» tesa, ¦**» toai» t«r'«« rc"»-
«*!••» «tt »t-«a«ía t.!».»». t*m Aotesm» jttersrrrStía, ErruMSoJWa. 4 fslt ' "\''«KS»»í« 

«le»|
ii:. - iítaiacríiv «ij., ¦

Av^hisk. tkstáStS» í^r-fis-»»!. raa» [
«->.**. tui». «ttet-rresa a p*-*mt -ri» tj
a. .-«rr*4s.ia, 4.

possue nto passa de nm estreito cano
st*m a altura sufficiente a tvuar que
11 espesta fomarada, dc um tfcriro in-
Csarr.-ttodatt»-». liles invada os edilititn.
imtt»ltrasdo-'.i>--s io rtia. trsrnpo o tao-
Uíliario.

Qacixarar-i «te ft A Prefeitara. qce,
j ha trapot. sli nsandna «!gun. físetes
| a ri£i»i, t caat mo «sc timitoa.

E' tio «..".sta eftt pedido, qttc ttrfterJ-
«os «vm o prefeita o ttteada. para Iksi
át todoí.

K. ps» T**-rsç%S-t> •(>*«¦«§ «t. t-tf »
»}! «*».-.*"* tts-»» t»*e-jc» dar )*tl«»MM».
fíwjw.a-íair- i» Cnt-» CatrtJkrtt» M«CNS|.
f-t, s-Bf temmtmtm mt fméàt ét »>»SÍ4-
«-%• qfkt ««MlMaS »(•¦ *ÍP»w» f*>»aW»
•ttt tta» .4m'Sm Te4rt. O* as**TraVf«,
i««*S M«<l*-*« «*r**»-*r ..W-»<tT»*-<g«« Jlt m*
i A** bUSSl* Pt Íj«*!WSéS!*4 KAHtrUH-
-**¦¦- prt, rs*àa**pyji*j*r-."s--» At t.l; pm»-i. ra» sàattemt mm* "i. et** t xm

O. m«"*d*rr« As nn S. Jamuiri.*,
na finurl-itttiades da ra* C«*r»tict Ca-
brita, e»tn*(i*4tst***it«te «te««s««<!riaç»t}«*.»
de qae a potlttt it S- {3tritsori5a *e
siacrr.»»- jm*?j tiaaqaíltüade e «síwiU-
dado «ts b»ift«. pedesat ao tie!* 4* ptt-- íisrii p>-»*i«tí!Krs»» fsatra dst. ¦ taJiat-
dít--*j «J««i.aaisif*«tt4s.» ^ae. á oe,}.tt, «ta*
St bstis k «asia.aa-.-e. e Is km ati
*»»«* »»•*.•. mr «sait?»t**3. c<m e> tmiíar
rvjrii ». i c.i;í'» de ti.ii>.-sri íterit.

O .!,--«-»«««*«aVs» «tmm» t*As« • sj»;» r
ti» sr.-»-*;. <j»e aa ¦» ia ftrsjlia «fí*
psm» parar. * j.erüa. tratada tStrt tj>-
fitetetot.

——-EttfsrW-a.-aw -
*BS». i»Stít 4* »?íj. «*• Sr: mé*ftt>e

«£¦> Cetim* tio títmté, -— Cat-AW******
— O «-*M-3*MtMcf«u4a. mtmAot wt» tm-
di» i «vi "Ttteitt fotteto » ti. I»«*»n5»
».*¦*$*» 6l*«sr(streç*a pmto *» ««ar»*»-
?íei «suamtim?**, tn tmòbo 4* compt-^it
m «JTíSNbta-rta At rtfttiOi ttm i pro.
irírt M abrut «te «fac tittttt.

tf -M» pn*im ét OtMtttmxitti OmitO.
pnm m «s-.ta.aes.Eift.». iti:í««a***ata'«iaav
<i* • "-f*--t.r rc.-m.s, ttArmont* m*
íj4U.;r i ç tiü »4Jii-«ai3BBtw

I*.. ^ Istitó»-*»., í-a«t»«..-sai»ít V—a
^~*f»am*i&Tot* *t&ftr*t% r «sr-pacjBi» • **?-»*.*-¦%
tt ttomSmtim, ttt om ta **rj». tpt»\
a.ra it tsia ttma a eattetft am mm
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KM BELMONrrE
Mutiliujão do um pobre

homem
Belmonte, »9 — (Particular) — A CO-

I ..-lia portii(u»a domiciliada nrtta cida-
dc tirotrsta veliemcntrmcnte, por inter-
medio da imprensa do Rio, junto ao
governo federal, contra a barbaria pra-
ticada por Joio 1'creira da Coita, vul-
go "Joio Ameno", contra o portuguet
Anionio de Souta Mai-hado, no dia n
do met pretérito, em ctstraçio rcallia-
da a m4.1.1.1 do coronel Joté Francisco
dc Souta, fuendeiro domiciliado em
IV-.li.i Dranca, no dittricto dc Caclioci-
rinlia dc Belmonte, assistindo o iir.ni>-
nunioso crime Joií Francisco de Sou-
ta, como commandtntc, c tem com-
panas Pedro Siolt/, genro e emprega-
do dc "J.,j,i Arriciro", o mandatário e
Saturnino Graça.

«As autoridadei de Belmonte conse--turram apenas capturar o mandatário
João Arriciro, no dia H do fluente,
Viido o facínora confcasado o bárbaro
crime com todos os pormenoret.

Foi elle rrcolhido * cadeia desta cl-
dade c«.m mandado dc pris.1o preventi-va, acontecendo, porém, que as aulori-
dades daqui são cheias dc srliitrarird.v
des, sem rcipello aqui pela justiça que
evrrcem. Só crtararim como criminosoMJ'..io Arriciro" no dia -M do correnle.
Sobre este abuso protestamos enérgica-
mente contra as autoridades arbitrarias,
leiando assim as tuas funeções, inca-
pares de faitcr justiça, pelo que pedimos
a vossa intervenção enérgica perante o
governo federal, exigindo do governo
da liahia farer justiça perseguindo os
criininorio», publicando os comtiirnta-
ries que o caso vos titggere.

O paciente Antônio dc Souia Macha-
do, furtivamente ameaçado de morte,
foi mandado para Vigia, em Mina»,
onde se aclia, nâo podendo as autori
dades daqui proceder ao corpo dc deli-
elo do offendido. — 1'cLa colônia, Ma-
noel ila Costa Andrade, Uario de An-
drade.

Commissão em viagem
Monlevidco, ;o. — (.-Imcrtcon.i.) —

Partiu hoje para Corumbá, a commis-
são brasi'cira que lc destina á escolha
de um local para a instatlaçâo dc uma
estação Marconi.

UM CAÜAMKNTO "J.NCKi.H
CADO"

A 3* PRETÓRIA Cl-
VEL ESTEVE

nONTEM EM POL-
VOROSA

Fallecimcnto dc nm
general

Santiago, ia. — (.'merir-ma., —
Telcgrannnas procedentes de Paris in-
formam que fallcccu naquclla cidade o
general Cormaz.

O anniversario da independeu-
cia argentina

Santiago, :o. — (.stmerifãiioj — O
dr. Crucliaga Tocornal foi cseolliijo
pe'o governo chileno para represrntal-o
nas festas que se realizarão nesta *ea-
pitai por oceasião da passagem do anni-
versario da independência da 4\rgcit-
tina.

Excqiiatnr ao consiií
do Brasil

llontevidio, 2o. — (Americana.) —
O governo expediu c«cequa!tir 'ao cônsul
do Ura.il nesta capital, sr. Conrado.

A policia cearense captura
vários criminosos no

alto sertão .,
Crrir,!, 20. — (Americana.) — Segui-

ram para Alagoas, escollados por uma
força da guarda civil daquele Kstado,
os criminosos Manoel Alexandre Santos,
Manoel Pedro Marciano dos Santos e,
João Antônio dos Santos, capturados
pela Forja Policial deste Estado, na
tona de Cariry. Estes criminosos foram
presos por homicídios pr.uicados no
Eltado de Alrgi*ias, que se haviam re-
íngiatlo bo Ceará, durante o Roverno
passado. Em Cariry, tendo sido ca-
plttra los, foram recolhidos á cadeia dc
Forlaleta, tendo deoois reqnesitados pelo
chefe de policia de Alagoas.

Ceard, aç. — (iíaifriroan., — No mu
nicipio de Catinidé, onde não sc fi.cra
sentir bem ainda a acção da justiça,
acham-se agora livres os eangacriros,
tendo sido capturados pela força policial
os criminosos Pedro Ganga, João Peri-
roso, Kasrimento, Joaquim Gonçalves
Lima, Pedro Ferreira Süs-a, Manoe'
Gonçalves Almeida. Joaquim Rintac Arau-
jo c Jcsé Ferreira, tolo*» culpado*, por
homicídio, acliando-se agora recolhidos
na cadeia daquella villa. O governo pro-
legue na tarefa da extineção do bandt-
tistno.

Presidente eleito c espe-
rado em Lima

Lima. to. — (Americana.) — Estão
tendo promovidas muitas festas para a
recepção do general Montes, presidente
e'cito da Republica, esperado aqui ua
sest.vícira próxima.

Eleições no Paraguay
As.tump(4o, *<l. — (.tsnfril-at-il.l —

For.-.m convecados os eleitores pr»ra a
rcaliração das eleiçõrs de deputado», nas
seeções rm que foram anouliados os
últimos pleitos.

Conforme ficou estabelecido, a« refe.
ridas eleições rcaiiiar-se-ão no dia 11
dc raio próximo.

Enfermidade da senhora de nm
ex-presidente

StnhaffO, to. — (Amrneana 1 —
.\<Kv*»** *rrj?c**rrn.c rnfrrma \ tiuva do
et oretidente da Republica, sr. Bil
toctda.

O juiz marcou o casa-
mento para uma

hora o sd appareceu
para casar

os nubentes á«s quatro
e meia !

Outra ver na baila et casamentos.
Ainda bem nüo cita rrtolsido aquelle
celebre etcandalo, dcss'endado pela rc-
por!.-.}:..»:, dc que i possível a quclquer
carioca cntrcgar-te tot braços dr tua
Dulcinéa dentro dc vinte e qmtro horas
jprii.n, e agora um outro turgr, irtn
desta rei para denunciar o menoscabo
dr um pretor para cun o publico.

E esse descaso tanto irritou ti pes-
toai que te achavitn hontem no interior
da j" pretotia eivei, que deu logar a um
etcandalo a que tisiltiu um grande
numero transeuntes que em torno dellc
tiveram ot mais acalortdot commcnta.
rios.

E n."o era para tnrnos. Já ha algum
tempo, corria por aqurlla prelnria o
processo referente ao casamento de Lin-
dolpho José Rodrigues e Julieta Kodri-
gues da Silva, e, uma vez concluído, foi
ao despacho do juiz Vrnancio Lal-atut,
que marcou o casamento para honteui,
á 1 hora da tarde.

Ao meio-dia, o dr. Vrnancio Labaiut
estava na pretoria, dc onde tc retirou
pouca depois.

Antct da 1 hora da tarde, lá estavam
os noivos, aeompanhadot das tcatcniu-
uhas, de convidados.

Ali ficaram á espera do dr. Venancio
Líbatut, durante longo tempo, e como
vissem que o juiz não vinha, dirigiram-
se ao escrivão, que os aconselhou a cs-
pirar; duas horas da tarde, nada; duas
c meia, nem sombra do juiz I; tres...
quatro... nada.

O noivo, doido de raiva, não teve a
menor duvida: avançon para o escreveu-
te l.ydto, que trabalhava próximo, c
ctigiu uma explicação.

—A casamento é hoje, on não ?
—O juiz marcou para hoje,
—Que juiz, onde ettá ctse juiz ?
—Não sei.
—Isto i um desaforo, você está pi-

lltcriando coirmigo.
—Eu ?... pillierian.ln ?...
Não disse mais nada, porque duas

mãos callosas c reforçadas andavam-lhe
it procura do pescoço.

Outras pessoas intervieram c o pugila-
to foi prevenido.

Enquanto iss'o se dava. ns popularei
grupavam-se á poria da prelnria a rir:sc
da "encrenca" em que se achavam mal-
tidos os pobres noivos desesperados.

Afinal, ás 4 112 horas da tarde, che-
gou, offcgantc, o dr. Venancio Labaiut,
que ainda ouviu alguns cotr.ntentarios
alluilvos ao seu incorrecto procedimento.

Mas, com certeza, fez ouvidos «le mer-
eador, e ás 5 horas, o par, visivelmente
indignado, bem conto o» convidados e
testemunhas, retiravam-se da pretoria,
onde o juiz os obrigara a uma espera
dc quatro horas 1

A Allemanha mantém neutrali-
dade com a Bélgica e

qner viver bem com a França
Berlim, tr, — (H.rtas) — O secreta-

rio de listado dos Nrgocios Ettrangei-
ros, sr. J.-igosrv, declarou hoje perante
a conimiss.ío do orçamento do Kriclistag
que a Allcttianlia estava resolvida a
manter para com a Bélgica a neutrali-
dade fixada cm tecordos internacio-
nacs, nãntendú assim razão de ser as
apprchensões manifestadas pelo povo
belga e ás quaes atludiu um deputado
socialista.

A Allemanha, accentuon o sr. Jagow,
deseja a paz, conforme o provou ha
quarenta annos, e está sempre dispôs-
ta a mantel-a com a França e a re-
solvcr amistosamente qualquer confli-
rto que com ella se dc.

Assistiu tambem S retmlSo d. com-
missão do orçamento o ministro da
Guerra, que, atiordando o assumpto. per-
filhou as declarações do sr. Jagow, con-
cluitido por affirmir que a Bélgica nada
tinha com as providencias dc caracter
militar tomadas pelo governo.

Sports

LUTA ROMANA

Hoje haverá a segunda
luta livre

Ka r*.vÍ'].5o Intrmacianíil. çontimi-in
Hnntefr,, tendi» raiarçarit*- i* io tis * Uns
em desempate, entre RukrÍ.*t**i «e Vrrrrt.

Era rle efperar um rnc-onuo bonito e
destírranlc», nu* t.tl nSo nconteceu e iwo,
«implejmrente devi-lo ao tr. Cesarío, qne
fm-j-e dt jui*. ma», que hontem fé «erriu
nara farer "chique*, ou tm porto-rue*"UpiaçSo", dn que maii tarde le «erriram
e>% lutadore*. KaiiMoa parti faxerem o met*
ma.

N't Tarda*»-, o t.l de *.«e-ilior Otário",
valia bem merecer uma me-rlalha^ condeco-
rarlo e*t*. que Tt\t deita ter tído apnli-
rada pe'o Ru**ffiero, pela "príte" qu* lhe
?irou e qut poderia ier a caiua di rta vi>
etoria,

Km M*« o r**n, o tr. I*a«ehf>a! IVirrftn,
teima em ter forno \\úi om Cenarín( ma»,
riM, qne nio lhe r-econhcceruoi hahilitacríK»
rara wí-t»» appellamo» pira o me*mo em-
prenaito e, uraHetn para RaJcevicn, que
*»5r, >m de queri-r e-r ** om nome. tllo con-
. S.¦->,'.-. no IIra*H# desfeito Pt>t eauu de
-*m jtii * da ordem de um Cenário qual-
qyrr,

KM* luta RcOQ empar»-!a, profM^ií-Td.-ii
^oje, i* ío t to minntí»'' da noít**, *f,6t o
«l«r»««n'.a«*e d. w-fnnd» li»Tf qu« te rrali.»
tSüT4i no«.

Cnt luta, er.*i-*fm lembrar, foi pmpr>sfa
por Feire nnaTief, qae deita fiou a Mu"tPr e
a RaieeYirh, para nma peí**>>» tiTft, com-
^rcme*ierr<Sd-íe a p**<.rr a quanta de
1 ;*>oo$ot«», tito nlo fc«a* o vencedor em
íú minuto*.

A primeira hrtâ, qne affraditi em t-vía a
YinhSm Fr*rrrniV*uer venceu Muller cor» tr-
l.li». tteilMadr.

A de hoje Í CAm RaÍfer!rS n eam***lo
mor/!oi, qne «So «e arrec*a-*fi4o de r>i
ç^nhAtiee, p#*H«*-'l, tamliem, um «r^rto dt
tmmm, t**o «tia derrotado not ra ir. j' *
- s. I..

Tnrf
JOCKüY-CI.UI. — Com ai Ime-f*

p^ôr» honicin niícreadai para misl» trci
ptreo», ficou r«plen,lliltm«nte ortjaniF»*
M o presi-amma da rormla que n ve-
ttran.1 sociedade iraliia domltiijo nn teu
lti|ipudroiiio dr S, 1'rauci.ea Xavier, e
que é o triuinte:

Parto —¦ Çtona — i.non mrtro» —
:SU<«.;3t)0'— l.a Citana, Cactlda. ían»

Uristnts, Mi»itilt» t Cracirma.
Tare* — Prado 1'luminenst — t.í$o

mcirt-i — 1 tSoolooo — CamponcM. 31;
Oulsrood, Jj; Üljrtnp.J, 51 i Vermotith,
SS". Simoniãii, 5j; Uan: - i. jt; c Cal-
lituulr, 5],

1'areo — S. Prancisca Xavier «-» ...
1.700 metroí — 1 -Boolooo — Acácia,
r -ij, rh.nir.-u, Bandolcra, Kolxl e
Zoragon.

1'areo — l>>>Jiii7a — 1. »so mrtrot—
I r ..$¦ ¦ • 1 — lp ir ri- 1.1. 1"... n:r 1, I -l.'il

de l.it, Uivrtte c Ari.tolino,
1'areo — Clássico Esperança — t.íjo

metro» -- -:ooo$ooo — Marujo, l.ord
Oclvair, Ornaiu», UraiSo, Uandana, Sl-
monian. Munt d'Or, Selcnr, llvlios, I.i
ayra, Ürvieto, Vermouib, Pltãju', Avon,
.'«.»¦ Dear, Janu' e Mac.

1'areo — Btpertencia — t.000 me-
tros — 1 iSoolooo — l'c*o $t kiloi —
Siar. Irving, Mathcmatico, Uoulcvard e
Tupan.

1'areo — Consolação — 1.500 me-
tros — 1 :t;.«..r,„.i» — lloldcr Btül, m;
Ilka, 51; Odcríleet, $>'• Epsoai. s.ti
Vandick, jj ; Damir.tt.-i, 5«: St. tJihle,
SS". Baccarat, 51; e Corajosa, 51.

1'areo — Estrada dr Vcrro Central
— t.íSjo metros — 1:8oo$ooo — Mi-
lord, ja; Corindon, $j; l.artnjinha. 50;
Nero, $3; Ophir, s»; « Bisui, 5J.

DIVERSAS — Os palpites para *
T«i,-,i See.bra tttao dados ati. imanhl,
is 7 horat da noite, par» a corrida do
Dera*/ e até 10 hor.is da manhã de do-
lti:ii:,-o. para a do Je.-l.ey.

Falleceu hontetn, victimada por
pertinat enfermidade, d. «Maria Paula
dc Lemos, extremecida protenitora dot
t-fl/ruinmrí Jos»S de Pino e Josc dc Le-
mos.

Seu enterramento teni logar hoje, is
8 horas da manh.1, taindo o fcrclro da
rua Cost» Lolio n. 103, para o cerni-
terio de S. Francisco Xavier.

Aos teus bons filhos enviamos as nos-
ias sinceras condolências.

A bordo do vapor llapuhy. cher/ou
ante-hontem do Rio llrande. para o ir.
Alliano Gomes de Olis-eira. o potro cas-
tanlio LohcRrin, por Scarpia e Rcjane,
criai;Jo do tttrfnusn tt. Octavio do Ama-
ral 1'cixoto.

Esti seriamente enfermo o potro
de 3 annos Cascalho, nacional, filho de
Odcr e companheiro dc box dc Condnr.

Chegaram ante-hontem de Santa
Cruz e estréam (lominj-o, as éguas Ju-
pyra e Olympia, do coronel Durisch, e
que serio dirigidas por Gilibons.

Acha-se preso dos quartos o ca-
vallo Vermouth. que talvez não correri
gat.tiado e domingo.

Deve chegar hoje d» Taulicía.
acompanhado do jockey e rntrainetir
German Fernandcz, o nacional Aritto-
Iino.

Tralialliaram hontem, Juntos, no
Dcrhy, em galopão aberto, os cavallos
Aventureiro c Mont d'Or.

1'iraju' e Japoneza ser.lo dirirtidns
retpcctis'anicnte por D. Ferreira c Wal-
deniar Lima.

Pão etqierados no próximo mez, do
Rio Grande do Sul, 01 pot ros Chana-
nero, nor Nicklau» e Paria e Guapori',
por Nlekleui e Prlmaila, este irmão
próprio de Kros e aqnellcs de Vtllcta,
e amlios criação do tr. Octavio do
Amaral Peixoto.

Fará doniinj-n n sita estréa, diri-
Rindo Irvlnj» e talvez outros tnontaes
da Kcuric Paris, o jockey inglez W.
Toom.

Nio tn-nará parte nn Clássico Es-
perança o cavallo Lord llclvair.

K' provável que tambem não se apre-
tentem neste parco, Itrazâo, Mont d'Or,
Selene, Vermouth e My Dear.

Apás a morte de Dirigivel, disse-
mos logo .10 outro dia que o (-fj- que
elle occttpava nas cocheira» do campe-
tente r-i/roiticio' Braulio Cruz. seria pre-
enchido por uai excellentc potro.

Hoje, podemos noticiar que t nosta
noticia se confirmou, pois foi entregue
Aquelle rti'ni»M<-»ir o potro The Poogyr,
aqui chegado ante-hontem da Inglater-
ra e de propriedade do coronel A. J.
Dinlt.

» « o
re.ola

CÒT.YSEU NtrTIIEROY. — K-npre-
»rt Victoriuo Vieira lt ("., — Rualtado d»
funce5.i ile nutr Ir.irurrn:

¦ Jliltlio 11J- 4J« 11
t.^a^emjr.i 4)^0

J C.ph.ra l.-$'-.n 4»s«c.l
CJcnua . hj: u*

DUPLAS
Ermiia Cjpiv.sr.-i . . çjíno
Ar.iRonci (Jocnaga 4'5.-i

Erma»  t-J^oo
Verrrara (t)) ...» 3.-5000

j Artgone. e^foo
(nsrgorta (56). . . S9Í40O

Vtryara. ..... r.t-',a
tloni (j6). .,»«,. i;$*oo

Irttn  . .- 1CJ000
Ar.j;one« (í«). , . 43$soo
Krmua....... 9)600

Arazniicl (js). . . S0J400
Versara tJ5'«i>

Finiua (jt) «,-$.soo
10 (M-Rorxa. ...... -4»9c>o

Coal (ij), . • . . ;;*.":¦
II Ara*ronf7. . , . . ,

Imn (34. . ) . 9.-; .....
Tixl»» a« iinitr» (uncçtn «portir». Do-

mitigo* e ferfaooc principia an meio ili*i,
llojf srrl disputada a tej» pror. do

campmnttis ri. ptlol». t,nr ttr rr.lira prlt
primeira tez tx. Bruil: Irun comra Yia-
oi».

O ultimo nnmero do "Corrtslo dn fport"
trit . phologrtphl. dot caisi->eõt> inT.-i-
pt.» p.r» c«t. iinport.nte fccrlamen*.

Acii.»!»» w rm r«|«,.Mt»o r.» c«»« "Oc.r
tI.eh.do* o. prêmio» p.ra o. vencrit-arc».

o (ie*t-io a«eío, c íjt rfat-víeiro Jatlra.
poii Íaí dr&*>t**jos sjnrnatio*, «ne cofri
a paliei, total etf.trvnr, g4*»jr-dç« se de
q-lr o medir*i da Hyjriene »'i não pe-
ne;ra por ordem su.», dc «nar.n i «tiipo

A prusr» «!e toda itso cttà enm esnti-
mndo qtte. fr-s*hado pe"a Hyricne, (oi
pela -uTtrsdat.Tso arroml-ado e alugado
a c.ac«! i»dn»ci&t «fae nelle «etideia.

«"¦--.- t t. vê, o ttl JiM»-f. eaíarregn-
ii, de -ürcardo eo«n o r*i**.ti-.ro ttrra-
?Jit.Ha, pí?e e iitp&e dt^jnifto eotno ntoi-
ts-> bem tatrade. cSet-aoío M e-J.Bttfo de
esT-.te-utr a tsirmji»e»cia nt dst* eu»
dc tra tal-trrc-i'*--».!. etn itltirr-í» trio. ti
biíarr-J«s wi! f«rí»n««ío, «^niurii.^eiilj!;
toa .av-i família, ec-npotta de n-.-.t.it: t
(ilioí tndi-4 tace-ir»*».

Kt"»er»ti44 % ntiàJie*^» «tr-r«t. «ton-
í-j>,to rn rrvf.-.-s.l^ir:... -j«»e ««» rráji-
etòo cssststrsrrr* tr-s^fTTtr «» t*t*,\ tatt,
i br**» da tataie pitthr'»*!», wfcttrrevf-w*»
\ ??i*4fim&*m.t MTjdcfàiJt,. d« sr. t, —
J.'«..«ei ^.síí»is« <t«« Soma*

———-Rrfstrta-rjuss «» tree-radorfirt tfí vn»
em*, de cmtmcsien. ttitttttt l «wa Itttts»
«Je Itsmaip* ***» ss"»* viét*, *U Sto&t
Wíti4, |«<r srr tctúi** • »»:»ío it
Ifffe-M ii tthnii ttm, a*i* »e ?*«
«Ut.-• Tt-ríss» om *< ast-sVitiM tmmiitt-

1 ««»-t e» ts laeí» att. tott%eeimrTa.a di
.'--•¦• ís imiti* rt*-.¦ «-r-» a f «st»-, ét im
« .- 4-- .'Um art *•¦-.«»í rsrx Ja c*t O * ttr-
oro ttmtt.

*m Qmitomtr nm iam» • «*•*»•
tt-ur At ra» 4* HmttpKj*. m" it teor tm
ttt Sl4*'ííSr*Ml. temei m*»rt*4a t«Mpt.vr

; ..Ef?* t*l*r»akW*tai . ***9Q "Mt! «-*s*»*^*ta*f3«**^

tst ilHjiISUflitt ett» trrrimj t*Vt*m
«it U-ts«4 «í» toAoét & i!« í-> ptm
perne» taMastcMHHB-a. «a mtéat %,.ib*
rs. .mt ttt*U- o t*ti*trrt'. •

O frriraft*** 51 «a «í«ts3««s» 1 ter*
ftxti* *íiata«»«.si*í, mot 4K«. *•**•»«•«
4* Otmetttmmt. '**¦¦ '-• -. m t *¦'.**¦- .
¦a-alaaW*

A sra. Balmacfiija gravemente
eolerma

Sa-Mlie^t*, tt, — (Ameeicattt)— «trltt
te Cfè«*tRM&U f-.fertra i rtura tj ; t*.
¦¦¦¦-¦ K.-ij.:.;j, 

', ,1- M.n>rl
Í'4 4. - '»

Wlidw ile respostíis
Vm P.a*)1tjt*t4; «*e ?4tit0«. —Ni.»

to e«f»na /'«s-íoíla, * tt MM df di»»«
estreia 4. flii--j» 4* ft-BÍli. do. typri-
itioat 'r«M-»rtr»r eOtt r C»cise!t **¦
roam). Osutííuer %, , • . por*-
ttaro t** 4,tk ieua. A ítt^arsi» 4r f,*~
u,tref\, * *')r se r»f>rr, eKain» te M«n*
wta, « "*« im* mtetoéttta inpiegtiti**
r.i prtte» d,« p-.tdt.ii**, r n aTJMala
tto «satU«-« 4'«ai*t tto» a tltas-sj-i-n
««««ell» fr«tv«Tiv» UrWsai «!r fa-ija.
tJaÃa. A -msd.ártrt FirMKH e»'i tt-
is»ct4, o» tvritfíltO i- )* : *. ¦-. «tt Z-í*

(k^|r«ss) d? Drfca kpmli
de Umiaútij

glmor** A ..rrr r* — f.*toi>«*irmf > *m
A %l*^*ij--#c..t Ar---»' r.i *r*m*r% fmttptrmrtt-
t»é» "• Cmtttm* ét tHttm Aft tom.
srr "SsMStrt t' pmnm, «JfS.»» pt trm-.t*
em *¦..¦,«•*>. 

pteUt At. tmm UO-**.
Mn» trt*'. A» C*fs«««-»aW Sacisa*
!.* GMÉM t»*mm *fttmOti*m Jw
Hísff* . *<ír«!S#J AmrtStit. t ** - io-
IftmO io ütiam Açftmia Tt,* ft*

mPOTEHCU VIRIL
ESGOTAMENTO NERVOSO.

HkURASTItENIA B DOENÇAS
NERVOSAS DO HOMEM E DA
MULHES.

Tiatimrntn no laxilut. r» lio te-
.-«pri 1-1. Uruiut.n. n. uj) prlttadia-thrrapia, o n,e:c tr.zi, scirníi
it-..*! j.-a-A o tura deitai doença*.

Nenhum liomem por tnaía mtlbts
qu« »rj», trrn rtc-.it. («r» p»r<l«r fu
Ivt->-!ír tírtl, poit a *..-.-*-."* dt»t
dxtttr tanto como s «rama tri-k.

O • ¦ - ¦• Iraiamen:**, '•-, — %'• r,e>*
rffeitot traravühoao* ¦' . radium, < -
oal*t »*) orranít-00 a *¦*»¦¦*> f«rr'* * is* d'xisn -t* t-f ü'- - pftp
tSrthtrremt, um botntm iene. «car»
ao e »iríL

n*p**íme-it* « rx»**o Inttãwtlto
ra*U» therapifo, a4*-p*A*l*i. r.a» pim
ttpmmo 'Síiicai ds BittfDp*. ^tir ott o

***** *¦ *-'• ' —> <r tlr trf«Ua4o-- ttt*1afJ**'f»m*,.",tt marjrt Kn.**»*,, eu»» a*
ilí!f-*rtaf*a niMífin;;.-- ""*.'»' da*
Maheraa (autuei. toW >•*.-«.¦.¦:¦¦
-"» í i« ele

Ijmf.r .r ti l-i«t;mt. rxtta-tlH»»?¦¦•¦ ¦-. ttm tlruftiayana fi ti? Ko
.»« «tf .•:»!« : «la, | (| t| « tt
1 is J

S£3

l in íiiiltvidiio auiíriiif
oiitro eom unia

barra de ferro
T>íím*»ií**--% T-afH.w.a &* 0,io-tt>t* *.

V«««.-> ,»ttt lii**, »j«.l» ra»-»4«i»-?f
i rui jM-itt CatrSMia. r t;f . **,,, :-¦
m^pPéiU-ttia ifvm*td*m tt**r*m 1W-*íi«b wm* *S**
arm-.,». mt**** *mhm iraV.t)t»r.ta t». ta
*a rfi f«a és A'i**-4wrt* «. tii.

litr.rto em fK>t>* ?«•aboV-.r *«r -!'J* ***%%
iim-^ot.Mt* qmr om ftemr-m* *m M wammid*
sttfcinrd** * FtratPtrdr*. *f?*# *«r*---» s.*wb
***** lm.tr* dm imtt'* i nt$m, artf*^--^ o ***
.¦{..ríar-», «,r -<.-.•. «sa ,..--.. I «<. »4
e**a Mriri é» «¦-•***

At»*» hn*r pt*t**4* t Vrw.u, Teruo-tWr* «r-'*A-**f.
A *.'t'm, W *mvmni»* *» ll.ttr.mtme;'*,

fptí»»í«*«>.«»r Orvni* p*t» ot» tmrèmttÔO,
s. prafleSa 4» u* ***t/-^ia> **%%t\*tpt imtsvt*

Zyarmm*% rt t»r?«

ÜLTIaíA HORA

Aitbsr José km

tíWi 

*s *r t r*m**ti * tzu*
por.^tptm r» ts*'''-'*MK» dt tm
tJHHtiM* «tari-t» ? fa»»- AS*>-
Ttaua |0S&* *»MfJ .MMCH

k* tt'* 4*- ta-tt. t t i-r» viam »*« »-"«".fitct. * om^t** i omtfpmAmt * ff
MM v» **» r«ttó-»*ã "*»$*, it «I?» d!»
taraV. *4,»«í# » fttr****«> «U *»t» ft^-"»»t-«fe-»

11. fé, tua ttt, M "**¦**•*•*« r» trVfr-rii*
| ttomo, pm t tmtumr* Ot %. faMí-iS»

Xttmt.

KO TRIBUNAL DO imi

O aocusoílo Pierre
Baux, liontom,

foi submettido a
julgamento

o absolvido por4 Toto.s contra 3
OS DEBATES

rerr.nte o Trilum.il do Jury íoi»
pareceu hontetn c foi jnlgado,' Picrri
n»ux. B-nj.x, foi prA-cfía-sic JV)r itr)na nudrtujada dc 3 dc tttembro dl191J, & rua d.* Ríacliuelo n. 17, raa-tado eom u Uculu íua atiuntc JU-
Dn unida,

A » 13 e l|a horat «ia tarde o dr.Cesarío Alvim assumiu a preddencUdo Jury t. iniciou os trubrillioi do
mesmo. Estavam prr<emcs o pr.iino-tor, dr. Gomes dc Paira, c o dr. Caio
Monteiro de Larro-, advog.i*) do
róo, Terminada á 1 liora d.i tar«le afornuçio do eotijcllio de jurados, o
escrivão Tinto da Costa procesleu á
leitura do pro«-es-o, dando, em -**.
Kuida, o dr. prcskleitte do Jury a pa-lavra ao promotor pirblú-,-. o dr.
Comes de Paiva, por hri*o ejpa-*«-«,
lormulou sua loetuaçSa

Díjs.; que a nuteri.ilidade do facto
era ineoiitotavcl, pois, reíeriain-n'!
as testct-wnlias do processo, c.T.ife»-
f.u.i .1 o róo, no ílacrante e ate nio
a negava a defesa, i-t. f, |è os depoi-
mentos das testemunlias; atjalyia-ot
e entra na discussão da prh'açio «ie
fentidos e intclligcncia qttc, declara,
ji formulara a defeta, Esia na«
exittia, r para comprovar seu ai;crto,
Ic o laudo do. iiie«licos leitis-ias queexaminaram IScrre Baux. Depois do
fazer variaa considenções a rc-pciío
desse exame, s. s. clic-ra as sua»
conclusões que, disse, comquanto af-
firmasse que o réo praticara o criirn-
sob profundas períurl).ii;5cs psychicaa,não declarava a irrcspon«aÍ»íli«lad«
penal do mesmo. A nalureia do fa-
cto, a memória que do mesmo con-
servara o accusa<Jo, era prova «im
não se tratava de um alienado. d«
um irresponsável. O promotor dii-t"
conv«e:icido da criminalidade do ac-
aisado, por essas e outras circum-
stancias, equipara-o a Pereira liar-
reto e termina pedindo sua conde-
mn.-ição na fónia do libcllo.

Bram tres horas da tnr.lc. O juit,dr. Cesario Alvim, st-spctide a sessão
por 10 mintk-os, findos os qtir.es re-
ahrc e usa da palavra o sr. Uenjnmin
dc Maprlliãr-i, que far considerações
a respeito do caso; nega que o ca»
sc compare com o dc Pereira Uar-
reto, cita depoimentos dc tes*cmti.ihaa
e íinalira.

OpresUlente, de novo ru.prntle a
sessão, para de?can» dos jnr.tdoa.
Voltando estes da sala secreta, o dr.
Cesario Alvim dá a palavra ao dr.
Caio Monteiro dc Barros. Inicia esti
a defesa dizctido que o processo eiv
cerrava uma questão dc psycliopalho-
loRia, que devia ser debatida calma 4
friamente, «em os transviamentos dat
ptiix("*f-i. ]s'«rtas não deviam ser aeon
dadas naqueUe momento. Entra, cn-
tão, no estudo do ca.«o; relata come
elle se^ deu e tuas clRtimstánciaa,
Losro, á primeira visia, á autoridade
publica causara Cvranlie.ra o crime.
Per subinctiei- Hau.x á exame de ia-
nitlade, e este veiu cotifiritiar aí tua»
desconfianças — tratava-se de um
alienado.

O dr. Caio Ic o laudo, de novo, •
oommetua-o ponto por ponto, Du qu»
se trata de um degenerado ileoolaia
chrcni.o, vicitina de illusõcs, allutri-
nações c delirio persetnilorio. Demo*
ra-sc em km-ras consiilcraçúerv sobr»
a conclusão do ex3tiic, q«c declara
ser peremptório sobre a ilirnaçáo, *
msaoidade tnental «lo aceusado.

Depois disso o advogado dc defesa
faz um estudo sobre o alctiolisme
cliroiiico e mostra o seu lof>:ir nai
classificações d.is m'>!esiias mentae»
de Mareio Nery, Teixeira Brandio,
Kraepelin, Tanzi e outros, referindo
se (amhem aos estados dc alienação
merrrtl etn (]uc o individtio agr- in>
jHiliivamcnte, consciente ou inco»-..'ierttcmeíKe. guardando oti não a tne
murin dos factns. Ms*rndr--«e t-est»
sentido c depoii analyta o dr-pacho
de pronuncia e mais outros ponto»
do processo,

Cinco horas da 'arde. O dr. Calo
entra a r-irorar, Refcrc-se ao con-
ceito sobre os loucos na edade rrtrS
dia e alvorecer dos tcmpr»t niuder
nos. Cotvsidcradus pregas do espirito
«temoiiiaco eram p^ncguwlos, 1 .«ne*
«l.i.los e barUaramenle ciHarceradoa
Depois d-is tralíalliní dc Pinei, lia-
qtrirol e tantos outros, da victoria do*
principio! £cíctitificos, o jury qo»
decidisse com justiça, com Ituman»-
dade, não nos retrogradando aquelle»
ominosW*» tempo».

Ds jurados, prrtrtürtado p*"'" P1*
nidenle, «krJtramse stiíficiriiirm»»»»*»
esclarecidos e, IWos os quesitos, re
colhem i «ala tecreta, o*i<lc se deta»
ram até <á> 6 )¦„¦: ,, e 10 mimitoi d»
noite.

Pirrre Daux foi alismlviilo por «inar
tro votou contra tres, por ter o Jurj
rirennhccido a deriinente da prrruf
faaçáo dos •'¦:;' .!.,-. e mt. il.l- "ii u.

Os traballiot terminaram u 7 hr>
ras da noite.

rn» * m a —11
DA BAHIA

Ainda o caso do Banco Iij
poihecario

Pahla, 28 — (Do nossa eortnpom
dente) —« O rrrverrBdot ji »»nr-«-io
n"»n t mindcn lotro p»tl>lt«ar a IV. ron
«tantí da contrato t aeenrdf» e«rtr«
í*nin!e e o HatKo Ilypothecarit», D«
mo;l<* que nãrj foi ainda asprorld» t
trta d» ultima testUo do Smido, tm
que fo» tnrrtnttitacioníltnentí vatoé»
o projtcto r ji * folsta offkial o t»
(.mm ennmiido em W.

ei Ofituit, c«5«fs-*n-*rid"> rtt» pto
cipitaçao, t A tarde, it rtomem, <m
artt-pí de fundi» — "A/«t.> m>em4os>
O dttttip t ¦»-. •' ¦.'¦ ¦¦ attktm n
i>raiii«!snien'e o tt<trtnio âa nitado »
prpjXttíW -dói OatVOt .r,f,:tx'ií, 'litct*
<Sa r*r,tiiaK?,i nart». tpott it vrríltdo»
ra tefttiira. C«:*c*.i«í aiílra: *i>»«*»
..!< aveníá»»*».'..

¦». — »— '

Uma rntifícaçílo
Ht erre» 4t tttt 4*tt, te»»* pm

totutot ** mmt rtéoti&o, p*t .-» «a
iítÜo» O9* irt^itoo Atmtr-*t ;••»
-f-£A «i Ce*-* Raia » mt tmptrmto
oi Gtii }t*%. sta» tmt «eífl «rf«rk ha-
«s»r» ttio mohrtmÃ» pé» es*»i-»ar»j
AUim, 4o »»* «tinfie!» ptttse *1 m* *
prr»4m AtttUitttirpit, t •"«tst'»'-. <?• *»»

tratr?» ttmtiíi. rr»!»*r«tt . pm V«.?»»i»»*»)
#. Rf» *?•»•»«-? «. t{- *.í* **m 

pttmm
¦! ítttétP 

"*# 
*&&& •*&? ***», PWI**f*4j 4wt*tÊÊ*

f I^is-í*?*» rt» ojigm pttttp fi*-***,
tu«»stf»«lt * •«?¦»» .*.. ttmimm 4epm*

4* tfmttt * im-tr * tJta**-^*» t tm
MMl«)»»*á'> tjpt tf,*** t r-m-.fr-. 4* r**i
tfM* Wntíl f fi."*»*-.»...-.-*. *¦•¦--:, ,

S-***?^-**«*>, * *-' NfíflW é#Ê tb*4mt*
1ttitr-.it tm -¦:¦¦-¦• ':¦•¦ ei" •* • •"•¦
>?* Pt tMh-i*m A.**'omm fetr'. * 

'¦--**

* tttftitPO trt éaimgm *% 1 r • i 4 . «¦**>
*» trft*t*!0(mnt- *(M -k**'**'*. **•*•»
ãssiü ptt *m *«*•'*»• ttrmmo e-it**m*»\
Ss.-Ji»s4r, *,í*i**í*ji* i ti* tl»

Como t* tí, rt** tm*}--!.***,*-* «¦• tm
jt-fc, ttm**tttto '* tem* *«* ^»Ht«f ««*»•
pm-.tmém m~-t**mt*«»i tt Amam*-*, tm
Ammm trtitim PHO * *-** 4* •"•
mm t*errm&*fs-* ***** Am »**«•»» m

»'tã lÉi -ií
m\\ttmm*pms*^^0 *

.,?*¦ ¦
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Jlfyê ministérios e
repartições publica*

VÜEKRA
O irnettl VripaiUno fltt». Lontem no

Caititu, onde [iwflllllsl com o »¦ .-•.!-«.
te ila i¦¦. . i ¦ - sobre eseuinptot oue at
p-rmlrra so Kirrelia,

l'ol permlltldo »o »* «atpetit» IVdro
.. d» Oiita » »«l«t»do tarlot Atiteu

í»i_loi 1'aina inrauicm ....... ,-_¦¦-¦ n»
J.in.U de (iurira .» lutam iianaterlil.i» i d» S* companhia
lut..l- paia o U* ¦'»¦•:• dc ii.lanlrtls
o a* tenente Calor» Odoileo Aniunt» e
tia o* companhia i . . i. psr> a *' o »*
lentnls ii--.. Uuintlllatio de i . . e
t>!l»a.

I.I . I¦ i -..' Au i- ElIlUiO _ . IlUI
to) diipentado da pratirauetn na Irabilca
ile poli-or» atm fumaça,O ministre eptitotou a delilitraçín do
lr,«lirctur d» lo» t« • ¦ ¦ , facilitando o ttan».
|.uiie do capltio li. Silra. do Kt
lado do ..¦,.' pai» o uc Siu raulu,

Sabemos qur, lendo » divisio de In-
fanteria procedida a uma revltlo nos st-
aditamento* dg» majortt .!•... Ignaclo, Ile-
nrvldet i..: .... c :. |.mi.i llolivar, t veri-
ficado terem ealea ollielaes ettinitldo ¦
edade pita a compulsória, propoi ao ml-
n'»lro da (íuerra a teforro» dot tnetrao».

' I'.tt& de dia hoje no poito medico da
ilMiSo dc (ande o t* tenente medico dr.
i ¦ .i Loureiro.O ...... Rtti i.it.iiin, de Carvalho
Iranalctiu siu tesidencia par» a Vtai* do
Jtuitel n. 96.

Foram «omeadoi pari o Collc^lo Mi-
liiar dnta capital 1 ttilidirector (iscai o
ii'ej(ir Mclcketrileik de Alliuijiicriiur l.ima
e ajodante dó pmtonl o capitão 1'cdto Cr/-
sol 1'tmandca lltaal), que íoi exonerado
do car|o de Intendente do mesmo Colle-
¦Io.

Apreaenlaiam «e hontrm no Departa-mento U4 (iucir*. ot seguintes otficiici:leiieule coruucl reli» ilenry de Souta

a *i\ ttttt 11taiaii

^ caÇ4(forci o
Tfcial Hçleclwio

Aingtim, do 3* liauili. o de engenharia, pur
ler fcidu cU mí içado; niajorc» Junè de Oli*
Vtlta Ctmelro. do 4* hatalhlo de artilhe-
fia, pur ler de iciinir-tc a íeu corpo e
Joté du I'i»du Sampaio licite, do «• bata-
Jhfio de caçartnrc*, par ter conc-unlo oi
Itat.riltios da r<nim.it*«oem íjtie ae achava;
t-Mpaiti p!»*rmaiuu»cw Sucrotr» Zeuobio Vi*
tilwiro, por tiaver concluído a licença em
enjo goao ac achava para «ru tratamento
de taiido e Trajaini Ferrai Mineira, do 56o
laialiiãu de caçailiire», por haver conclui-
rio os lr;il>;ill>M ila cmnmiwân dc rjue (a*
yi.n parte; i»a» .tenente Juarpiim Alvch Ve*
mira da ltuclia, du Ü» reitimenlo dc ca-
Vetllaria, por ter vindo du l.iiado de Sio
Vunlo o pliarmaccutico Luiz Caetano de
3'Btiai, por ter sido tranifcriJo; a-*, tenen-
tr», ptiarmacrutico Antônio 1'creira dc Oli-
.'tira Pilho, por ter dc teguir para o 1'ari

t intendente Jovíno Marques, por ter si-
do juigadu piuniptd para o serviço c ns-
pif.intc a oflicial Kiijenio Augii.-.ti> Tcrnl,

1"ir 
ler rcçrciiailu du l'.»lail.j dc ;-s 1 l'au-

u, onde fura cum pcrniisíúo .l*'oi indeferido o rcqncrinirnto em qne
o chi ira ^ do ij° regimriito dc cavallaria
Manoel Ferreira l.ins, solicitara licença na*
ra servir mldidn á 5" companhia Uoaiu.

Teve permÍ«r.So pira ir a iVmarnhii-
eu, onde pudera demorar se quinze dias,
dcvendo em t*gnidn ri pi cisar no «ti cor-

(»o, 
o i° »arncnto Antônio Austrrlttio No-

ircga, do 1* baulhão dc engenharia, cor*
rendo por conta propiia a» dc»pc«as de
fransnõrte*

O 111 ni*tro (Li Cuerra decrinu que con.
cedeu uma puwfeni dc j" claste de Maceió
u c>la c.iinu', para uma crtala da famiiia
d<? cap Ifto da arma úe infuirtria jacintíto'lua* Ribeirot mediante defcanto inteirai.

*¦ Teve perntteiSõ p.ira demorar-se vinte
«lia» em Santa Maria o i° tenente do io"
rr_iiii.nio dc cavallaria, Oetavio P.rca Coe.
líiu, quo *c r.cutbe a tthc corpo.

To man «iado Irupcecíonar de saude o
r" tenente ilentiiu-i Manoel Marlini dc Al-
inciil.i Nevel, que honlem se a. re»ent"ii
pnr t. r concluído a licença cm cujo go. o
tc achara paio teu tratamento dc «aule.

Fui Incluído <>a 12a região mlllúr c
•ri-io na 1.1* o i" forgtnto llygino Tlienor o
<Ic Ia iiap de quc trata o-boletim desta che-
íi»i n. 10*7, de 3$ do conente.

Foi deferido o requerimento cm que o
z* *hkcMo coriiclelro atylado Januário ,11-
gc Pereira policiara pernii.-*sÜo para resi-
<Ilr (úra du Asylu, ncíla capim',

Foram mandados íervlri em Peodoro,
jjmito no i* regimento de iníanteria, o if
tenente motiico dr, _fu*c Ucbia tm Campos;
cm C.ciieinó. o in trnrnle meti co dr. Kay-
mundo Tlicopliile dr Moura Ferreira e ni
lwt< rio de obutetroft o medico adjunto
iii. lrmnci>co llcllagiuiha,

Ao quartel ptncral da i* hr'ita'l.i c»tra-
tegica fui entregue, pc'a o* Úilpeoflo, parn
ou devidos fin*. a aePf dt in«pccç5o de
faiide n que foi mihmrttldo o 2" tenente
Vasco Oetavio doi Santoi, do i° reg men-
tu de infiiiHcra. o ipial (oi julsado tle-
cowiíar tle 15 dias para seu tratauicniu.
Joiiforme o porecrr da junta medica.

1*0* mandado detUgar do kj* bata! li ão
i" tenente m.*;í'co dr. Jh-
An-. Saittett que por dos.

pãelio de ,1 Ao corrente foi dçíigtiado pnra
»cnir ua ta* rei lo, para onjt- deverâ sc.
giiir, IVlc fentrai ln».ector i» o» r«Un
*oí ma mia do tnthlicir, para os devido»! finii
» legutnto telcgramma pa isa (fia pelo chefe
io Departatnento da Guerra:**Sr. minstio reeommcüdn qu« scj.im r*
jo-0'aniriite oh»erva«l,n iiutriicçüe» ovíío
I. JI, de a. ile julho de 19111 mandaiilo
»\.ie nau hisptcvfte» e admt^wo dos rida-
dio» ao ictvlco mil lar "cj.-im miiHo cuidado".UinpHilll» a» intime.ücí quc baixaram cimi

.0 dc a de ag»?to dc t$oo, bstri a*?ti"i (pie
«li-ta lie do «etviçft por oec.iMio d.i unifí*
aeie, dc praça» romn-m nome» facultativo!
fámpuíeram [teapít;tvas Juntas njcdicas,'*

foi niiinilado aililir Ji tiriiiidi cttrategl.
ra. o 3* urgenio tl-«flr KoltiRiie» -Cabral,
lo .1" letrim «lio de artilbviia niüiita.ta. por

*•<* haver aposentada ao qüart?] gettcral nn
9' icgiSo v-ndo da 9éét dt> tc\*. regimento
tu.» peraistló para it ao Ésbtdo dc Per.
ita n bit co.

Apre#eoÍQiM? líoiiiem k o* íaspeeçSí
rnr haver concluído o ínqnerlto poical mi.
luar de ijue 1 achava cn.-artcsaiio u 1"
tenente Satinn Tlmaai de Aqumo.O llT. dirretor da líu rida ie Terro
Cculial do Umi, eni otficio ilm.i.lo ao
f-ciieral inípcrlnr da o* iriíü», coiuinunicou
oue pojt k tfiiii.wtçãn deusa autAii.la<ie o
«Jliuin da Guarda Katloual M.ulm. Pe.
tciia da Si>a Cu mai-Sç», funecionario .1»-
quclla ettraila, Jore »»'vir em una Ja.» Jun-
ta* ds p'i*!amentn milhar,Urituereu *ü general ministra ds Gaer<
ts matiictiia «ia K^nita <lc Cuena o 1* ut
gento OUIenur Corrva de Sk,

O J* tenente t,iii» df l.ima. qne »«rvt
«•-.> Rc» Mro .Vlillsar da o» resíitci, declarou
qne de«ia Bi»tflcnUt-« tm enr*9 U'.ectro-l«-
tliTiio. «to lii»lltnti< El ct«..t.i-hiiiro itnta
raptil, em vi*ta At r-e *.-U\*r eta* ei*irét*e**tk
eaígjktM f»eto ref rwU «aiabeiev*mento.

$*¦<*¦ ço par» Imje i
Suporiíl ir «li» capüo Manoel llrnr«ltlf

da Si va. d» e" rc. iui-utu de inlantevia.
A htwula «naraiees» iU a otti.-al par»

dU ao iia»rtcl e»nei»s «i» .« í-t»|K^eâtí. (oar.
»la« do Htitpinl (rtítral, quartel »c;ie.ia'.
paiiuINai 1 nrtript ?!• extraorilirarto».

A h ijjJa mina di «. oficial ,%ata ton.U.
« gttatniá tli» fwVio 4<t Cacife. **trt.íJi»?
cia» e«ta;fte» <iv Madurcifa e l>. Ciar»,

Aanitat do eftteiãl dí dia. aauuaeatr
Waurlt».,

Ue.ioinae, -4*,

FAriCNDA
K* t* Paiisdori» do Thesouro Karfo-

rv»t pagam-w hoje *s s,-suint;a faltas :
C^Mife tio Kí-.ado * »eu jraiinete, tsshai-
dio do» «vtutdoret e dctiu'.a»io*. »«tret*
ris» io S«u?lo t Caniaia. TbswüHrn.
Tiíkunal 4_r CnitM», Apow-fltailtw Uc
tselas os tnitiimer»©*, ee(orn»tkia 4*
Korça Ptdírtal t ItowArinw.

O «rtolatro 4, Fiaas-ml» | wiwUta
*» »i» VnaeftA. o rminrtímeei». e n_»«
l-ü-- -» cm C(Ur A »ar^ MücsIo Guxua
rir* er.) p*»mi«»So piaj-a e-tra«tr«iír em
Vill» VHl-v na tmt*» ie Vrictorit, K.»
«srfo io Kt^irlni !>«»!», trai j»*í»8 4*
m%t»e**jtm ée «ttptieips «>.•• »¦¦-».; • ai c_v.'-
r <t<*ekt|i_. de \**i-fi**çt,m de aa» i-.*-.whi.
«tí- t»isv. ..me a t<*; «i-ivc pr. sult
twi»«5ar wa.mrJie <r»(b*i>.ttttsta im*m:t * CSaia* ét A»»wti-
»4sÍ4 *.»r»wtsi«i» s*»t *a*ae iu <í4aU*
....::. - -v s_m_ma. « aàaiiíro éa
lu cJi_jt»< «le i-ii-cúrt * *.\. .*.-1
«. •¦• «lo .! u .-. ¦. i- do V*.*,*r S *: _mr., e 4*
m***frt*i*t-,.p*éi*A» itrs-tsst dst» IHMWi
tsyTriKmii

_* t> «SLt»it.» At TiMtttm» (»4t* ** A»
Yl%*4* T*v-Wwi?tísigisíMs rHa*4*í3f *« í»-
«•» «le ai* tvttmm ée t*s**-r*.me 4* 4s-
\*i* ie »«»e4tne«i tàawtM. 4» ttrtt i
íT«tí*T * tTBn»!».?»^ ile r\ ela.*».i

s
pnelo, Nelio Cuiníiello i ir. Belisario
Tavor» * Artkiir itmat.* O mlnhrtro «Is Ifasrnd« Itidcíorlu o
rri|iii-rltnento do riiarinticeutlfo Mírlieu»
Ir I..-.1...-., pedindo pani prcst.ir «ratui-nnutiic na «jtu serviu» profitalonsra

no I -.-¦ -.1 ..-i.i i.i ;.'.., mi.al dr i-.i.«i, .. .
. • O ministro da Karetiila ai tendendo

ao qtir loliclioii o seu colli-ga d» pa.»ia
<la Agricultura, vae lolicit;.r do pred-
'li nte do Danço do Brasil uma cambial
«lc .i..-«.h mareei, alltn de ser enviada
â delegacia do Thesouro .'....,!. cm
Londres, t|ue deverá ficar ,. di<po»iç5o
do proícn*or dr. C. Occlter, director do
lliircau Central da Astociation Internn-
liunalc Pismologique, para oiícnder no
pagamttto dos serviços jirestaJoi ao
Observatório Nacional.

¦ m- a *n mttmgni SJSC-
«I <fa K »s«Pf -i-»» Üttai tm Xttt-

paaAiM. kbtart $*i*-*m* i* n«w» O»*
km-a, tpmr a- tttett ét mavmtm tm j^nhs*.
ih-é* ^tmeipe-e * tr^is» tm aem trt*?!-*,
itmtmmi 4* trptnift* pat ***%*»*, ét

.éifitr. é* 3f» éa t&tr3 t tpa*,.* vi momat** 4» F>**í*!St eie}<í«_i mt*.
* rream as» r-tr-¦*.?** jM*.*pet*t-*t. pmf *¦***
i. hwtmt* é Xtiàm^mt*
à _» t* ''*****-.n*..

%$?& ét ,*w*,^:*N^M•';
* yimw**w^tm.. k*

>¦ -.--_..í* ¦***__% $%.%£.¦*

O iiiinlitro da !'.,.-. i. I.i deferiu o
requerimento rm que o Club de Rega-
-as Guanabara pede seja autorizada o
Caaa da Moeda a cunhar as medalhai
leatinadus a pnniios, fornecendo o re-
ferido club o material necessário.

O ministro da Taicnda devolveu .10
da Marinha, afim de serem sanadas ai-
Ritmas duvidas, o processo de aposenta-
Joria do remador de 3* classe uo Ar se-
nal de Marinha deata capital, Joio Syl-
vcalre da Silva.Pedindo-lhe emiti ir parecer a respei-
to, o ministro da Ta/cmla enviou ao
seu collega da Agricultura o processo
relativo ao nforaniciilo dc terreno de
marinhas .iluado na ilha do Governa-
dor, requerido pelo sr. Ernani Pinto.U ministro da Kazcnda, á vista
los parecerei, indeferiu o requerimen-
o dc Narciso Ferreira liorges, fiel de

armazém extineto da Alfândega do
Pari, "pedindo permissão rara fazer con-
urso de Pozcnds,

O Thesouro Nacional está habilita-
do a cffcctuar os seguintes paga-
mentos*

Ue joo:ooo$, como ndcantnmcnto, ao
sub-inípcctor de Üliras Contra ns See.
cas, J. Ayres dc Souza, para oceorrer
.Is despesos no corrente anno;

dc 590$, no dr. Abel Wuldeck, de din-
ria a que fez jús, cm fevereiro e março
últimos;

de 27ti22$73.(, a Francisco I.opes dc
Assis Lisboa, dc trabalhos eífectuadns,
em fevereiro ullitiio, nas obras do edi-
ficio do Fxtcrnato do Colégio Vc-
dro II;

dc 3:4i9$i7o, a Freitas Couto ít C,
de diiidn de cxcrcicio passado; e

<5e 13:399^.120, n diversos, dt* forneci-
nicnt03 ao Ministério da Justiça, no
corrente anno.O ministro da Fazenda mandou ex-
pedir novas apólices, cm substituição n
46 outras, dc ns. 395.42. a 3.5.472,
pertencemos a Manoel Amonio Alves,
quc foram dnmiiificadas pelo fogo-

O ministiu da Fazenda permittiu
que Vicente Cavalcanti Tacs Barreto, 4'
escripturario da Delegacia Fiscal d
r.-iran/i, e João Selieleder Júnior, 2° diu
Ia Alfândega de Paranattii, perniutem

entre si os respectivos cargos.
Pelo ministro da Fazenda foi dc-

ferido o requerimento da Companhia
S. I.uiz Caxias, pc.lindo que, por tclc-
grnmiun, seja autorizado o inspector du
Alfândega de S. Luiz, Maranhão, a cn-
treuar.Ihe, mediante termo dc respon-
labllldadè, o material consiitrado & E.
dc V. S. Luiz a Caxias, em descarga
naquellé .porto, devendo, porém, a des-
pesa com o tçlegramtna correr por conta
da requerente.

* * *
INTERIOR

Para exi rcer, interinamente, o logar
de 3° procurador dos Feitos da Fazenda
Municipal, durante o Impedimento do
cffcclivOi bacharel José dc Siqueira Al-
vares Dorgcrth, a quem furam concedi-
dos seis tnezea dc Ucen<;a. foi nomeado,
por acto dc homem, o bacharel llcrbcrl
Muscs,

Foi nomeado o dr. Can.li.lo dc Oli-
Vfira Ramos pura o logar dc ajudante
da ImpcCtorin de Saudc do Porto dc
Florianópolis, no listado dc Santa Ca-
tharina.

' Para o lonar de elerevente juramen-
tado da 3" tara eivei foi nomeado llen-
riqttc Mourão.

Foi exonerado Sylvestre dos San-
tos do logar de escrevente juramentado
da 4* prcloria eivei.

Foram puntns ú disposição do Mi-
nistfrio da Agricultura os funecionarios
ila Dirrrtnri.i Geral de Saude Publica,
drs. Anlonio Pacheco I.cão e João Pe-
ilro.ío Hutrelo dc Albuquerque, cürrcn-
do ns despesas dos respectivos venci-
mentos por couta do mesmo Minis-
k-rio.

O ministro do Interior dretarmi .no
sru co;lcfja da pasta das Relnçòe* Ex-
teriores que Seguiu parn Gênova, 110
dia 33 do corrente mez, a bordo do
paquete italiano frwcipcssa Mafaldé, o
criminoso Eugênio Gn io, cuja extra-
diçSo foi solicitada pelo go\ .-rno da
Itália.

Em respo»!.» n nm offieio do dire-
ctor geral da Assistência a Alienados,
foi declarado qur, por serem incompa-
tiveis entre si ns respectivas funeções,
não pódc ser approvada a designação de
ura rotuiniio do Hospital Nacional de
Alienados para substituir mu 3" escri-
pturarlo, coavindo sc indicada pessoa
estranha i repartição, para substituir O
mesmo cscripliirarto.

Afim de scr infamado e iustruido.
foi rcnii-tiid.' ao juia de direito da 6'
vara crimina! o requeiimcnto de Anua
Vida!, pedindo periiSo pata seu filho
Marciano Vídal dn resto >!a pena dc seis
aniles a qut foi comlc ninado-

# * *

VIACAO
O tiiínisíro da Vi**s^o aiií ornou a

[mpectoria Fulcral dc Obras Contra as
Scecas, a providenciar no sentido dc
»er apresentado na secretaria do pala-
cio «ia presidência da Republica, onde
ficara i tli«posiç-3o da presidência, o
sr. Alfredo Ferreira l.opc», fiscal das

pagatlorias c alinoxarifados daquella In
»pcc toria.

A' Inspeciona dc Portos. Rio» e
Catvaea, msmiou declarar o ministro da
Viaçà». qiie o «ír. Rainiro Fortes de
Ilaffelkis apr«"«rtrt<ni »» necessário sul»-
<i.it»«l«iiiwiito mve«tiul«-o dou poilin-»
le repretieutatih. «ia Companhia Port

of Par»,
O mmktro tia Viação autwrtMm a

íxtfiartiçâo de .Vouat e Obra» Piit-licas.
1 atliiwkr o tortieeimenio dr j fcil«»n»e-
<ro« de Uibo» dc ferro «iucado reqitisi-
laéiM p»W> Muii«4erií' da («K-rra. para
a Fabrica de Cartucho» t Artrfaelos 4e
Guerra.

Fs. imirirrida o rrnui-rimínto He
dtvcrtMis Begoeimi»-» r^liiuía t-.iu.\....
das lnt.MR. l»»t» o Sk.-vIço de earita,'ie*-
earm e «nn*jenas<ni *• ma»le»rj». «tja• aWS! 1 foi approvada p»ío aviso a. 3*?.
de $ de »c!em.«;« rfc »%i».

O imwvi-. da Macio, ent-f«!it! ac
\lmtttrrw. 4e Exterior e»^_« ijas j«.
i'i>rrn»r*r> p.-.-»..! >. p_»ta lHr»rte_ri» dou
Corwíw, s*kt* o exstu».» *e «ae rir*

BCJ1* entr* o _
_\mmt « ds Rmtírs, que bie¥*m«nif s
^m<>4 4r iit*m_mko Mo S. Faulo.
«« intalâr .n »wi»t^» enirMUBl entre

¦j Ul» ds inuciio e l^itape, nmluao
ti.» o» r , ¦ do l»Udo dc f>, Paulo,

mando i.^-ltu rmuivido o Iticiuivrnl. n-
_ .l!r»n«tii de í«li» dc triin^pnrie.Nn i«'|. d* Amizun Tcle
. ,.'; ('(¦•;! prdlnil* quc o eontpu-

do trafego animal pira s fixaçüi.
I» tarifa »e le»... rm cunla o facto
I. gozarem do «fcaiimento oe 50 *|* 01
rleKr.i-....... 1. '.-u ,« i.-i.... ¦ preteridos,nilnliitro da Vliíüo exarou o «efuin-

ie despacho:"Indeferido, devrndn o numero dai
.lalavraa ter lixado confnrnie rstabrlr-
ce o decreto n. 1. ;\: it 1$ de maio
le ign, que nSo cogita da rcdtic(Jo

iieillila."O ministro da Viaçüo commiinlcou
10 prefeito do Districto Federa), j4 ha-¦er ordenado 4- Inspectorla Geral drllliimliiaçSo attender ao pedido dos mo-
.iidnrta da Irnveisa da Universidade,-io sentido dr íer illiiiniiiado aqucllelogradouro publico.Requerimentos despachados peloiiiiniatro da YiaçBot

Helvécio Cai les da Silva Gttsm.lo —
Indrfc. ido.

A. Cazzanl — Indeferido; a laxa
cambial do pananicnto effecluailo foi
bem cstiihelecida, a po dias dc visla. O
liíiltamenlo pedido, pur equidade, só po-leri scr feito dentro do p.iiz e dc
iceordo com tis cláusulas dos contratos
firmados, ou dc conformidade com as
praxei bancarias.

O Uriicuhy Falls and Metallurglcal
Syndicale Limited — Indtferidu, poricr iiisubsistentc o contraio, visto a
cooipunliia nilo ter autorizarão legal
nara ftincclonar nn RcpiiMicn, na época
le sua assinatura. Krstitua-se a cau-
são effrctiiaila conforme conhecimen-
to n. aoz, dc 9 de marco dc it.ii, do
Thesouro Nacional,O ministro da Viação npprovott ns
plantas c orçamentos dos estudos defi-
nitivos apresentados pela Companhia
!•*. F. S. Paulu-Kio Grande, para a li-
nha de S. Francisco, no trecho entre
a cidade de União da Victoria e o
Rio Paraná, com a extensão total de
713.989 kilometros, com as seguintes
restricções:

a) — A Companhia procurar;'., na lo-
cação da linha projecUda melhorar os
alinhamentos, reduzindo a percentagemdas curvas c auiimentando á extensão
mínima das rcclas entre curvas, dc
modo quc a extensão mínima destas rc-
ctas seja dt- 40 metros, sem prtjnizo011 diminuição dos raios de curvaluras;

b) — listudará varianlrs para, com
approvação previa da fiscalização, fa-
zer-ae a supprcssão ou reducção das
rampas e contra rampas da 1* secção:

c) — Os typos de booiros com . in,o
dc altura só serão eiiiprrgados cm casos
especiacs, a juizo da fiscalização;

d) — Para cons-rucção de estações,
casa de agentes, feitores e turmas, se-
rão adoptados os typos approvados pelodecreto n. 9.726, dc 14 de agosto de
">}2, c, para a construcção dos tun-
ncis os approvados pelo aviso n. 37,dc 7 dc março de 1911;

c) - O orçamento total das obras
fica • do, no máximo cm 
&3-7 53Í435, devendo scr apuradas
as sas perante a junta apuradora
dc IS. não pedondo, porém, a re-
spor 'idade do p,ovcrno correspon-
der naximo kilouietrico dc 30:000$,o- ac aecordo com o contraio.•'.xpediente dos Telograpbos;"cam dnsiífnados: provisório, o cn-'¦•-0 chefe dc districto Afíiuso dc

dc Allniqnprrjuc Maranhão,-r a Iiiteiidcneia, durante o
o do cn. i-nbeiro Antônio
Arruda Beltrão; o inspector

sc cm comniisião, Júlio Lima
para servir no districto do

aneiro. a disponição do respe-
1,.. nheiro chefe; o telegraphista
classe Luiz Augusto Crespo Ju-

para servir como auxiliar dn cs-

C0BJ6EI0 DA MA2ÍHJI — Qtiarta-feíra. l^^Mt^l-éeímmmwiiiiwiu'i',"f i"Hiiii«»wiawBe

C0HIÍL1Í9 IIBIOAL
1 ¦¦*..»¦#*$***-:*,'¦-!,.¦* » s,'t?:,!.:-... 2:' *ti>w*m*?mm''t^Jji?i_kvr-^

rt» ¦!¦ Santti e «s d«{l'«-lt« Maris"ta. Cena Pauta», TenhaLonga, Uma», s,31»; Camar* Munici»
piü 4a Rio rrcia, Mlnat, i.aoai Cs»
mara Municipal de i'.-- 1.^.1. Jo
pio, i.jooj riernsrd» lííai Ferreira,
ÍUo.ara, Ratado do Hio, i.J4«i Ms
noel Joii Moitir», Taniboi 3* Caran

O CotwÜit. Municipal, na . ml,de Iwmtm, rejeitou a iiijl«çí» sjire*bi\iiii, m veifMra, (wIq #r, l,e irgiil». Minai, i.i.o: Csmar» Munlvipsl Rllielra, petlinJo » onluiái» dai un,de ÇaniiiEaPo. l-.siado do jtle.Wl r».. ctiradorn e consultor Jurídico mimitttM» Kxperiiiiental da I .cota Supe.. fl|||M kft eoncmln de
firalL^SSfiSSJ^lM-OWlli^ ícrrra, acre. „„ nStoSnàSf

Rio
ctivo
de 3'
nior,
criptorio do districto dc Santa Calha
riua; os inspectores de 4* classes, cin
commissão, Carlos Gomes dos Anjos,
para servir na 7* secção do districto
do Rio dc Janeiro, como encarregado;
Scipião Coi-lho dc Aquino, para servir
na i* secção do districto de Alagoas,
como encarregado; e Edmundo Gonçal-
ves, para servir 110 1" districto dc Mi-
nas Geracs, ficando sem effcito a por-
teria de 31 de março ultimo, que o d«-
signou para servir 110 districto do Rio
de Janeiro.

Foram removidos: o inspector de
-•* classe João Oliveira Brandão, da
4* divisão para o districto Central; os
tclegraphiataà regionaes Oscar Soares
de Oliveira, dn rstação de Curitybanos
para a de Curilyba, c José Luii da
Cosia Pereira, da estação de Ilerval,
Ijara a dc Cttrltjbo | os tclcsra[ibistas
dé r elaKSe Aurélio Caetano dc Araujo,
d.i estação dc Campos, para a dc Bahia
com ajuda de custo; os de 3* Anuil-
pho Alves Pcixolo. da estação de luiz
il«' Fora. p.ua a de Victoria, sem dl-reito A ajuda de custo, c provisória-
mente Eduardo Guilherme da Silva Ta-
vares, da estacio de Recife, para a de
Stoiubé, coiao encarregado durante o
impedimento do telcgraphistat de 4*
Joaquim Corrêa de Mello; o eslafeta
de 3* classe Luís Ferreira do Nascim 11-
to, da estação dc ltaporanga para a
Jc Buqulm, e o mensageiro losé Cas-
tanlieira de Salles. da estacio dc Uu-'lUini, para a de ltaporanga.Oblivcrini licença: de j me/es.
cm prorog.-i:,_o cum ordenado, o tele-
sraphista de 3" classe Virgílio 'Tlicolo-
nm de Almeida, para continuar siu
tratamento; de 7 metes, cm

«o, com ,. ,lj;iria integral
proroga-
esta fela

Man» José das Chagas, para justifica^
çao das faltas; de 6 meies, com orde-nado. o guarda lio de a* classe Manoel
Pacheco, para tratar-se onde lhe con-vier: de .1 meses, em prorecação comonienado, 

y vigia de 2* classe Josíl lia ves jabotâ, para continuar íeu'iralamento; de 311 di.is. com z}j tla-i!»a-
ria. o diarisia Antônio Ferreaia Netto
.lunior, para tratar-se.

* * *
csGRICULTURA

São as seguintes as ;nfoTmaç5es prestadas pila Dircctiiria do Poioamento aoministro da Agricultura;"!-.' muito anima lor o estado geraldo núcleo João Pinheiro. t|ue teve suaorigem cai 1908, fundado em zonaisiraardiuanaiucnte litfíidl para scr coloniiuwtii.
Entretanto, é este o seir prnprcí3o:cm 1010. n sua primeira colliciu orçou

por jo eonios de reis; cm 1911, a se»ruii-da colheiia R-gu'ou 130 couíos dc reistrabalho agrieoa dc. ;8 familias; cai:«Oli, "apexar de calculada cm 136 contosde rfis. suliiu a 1S0 conto», rrahatho de«6 lamiltas; rm 101 j. rm relação an
existente}.mesmo numero dc famílias

producção subirá a a.o oimos.
rcprwsenta, por famiUa, a ym,*

H*ie
de

citttad» txatrttt^o 4e Uirirvi p.tr» )e*i
OtitXnsL rrviH»"i- r» Ivjttt"Á»»ta do
:¦*«, .--.'¦.' . a rfsjwptso do (j..w,l aTuelle
Mtrittrrio cr-eiau oaaa aca* JU ic{>çâss
il* l!«-«5-arhi

A" ¦. . - —1 Vi-r.'.V d« Xtiim-
tAp. •'¦¦•¦• - - '. ~» e -—-,.,•-,- teto-
atmtcar cae. túo *l«p««4ii a Reparti-
çia *»a Te!fi_Tai*e« vrrta «-.¦-.fít.-n-.te
para ¦MMnHttt» 4rt.xa it ter altsndi-
<?> » r-í-iiA.. d* euea haiiis ti ',«-;rarè , .
WM a<pMfta tü»d<s m a p<tv«s*çií
*r Staviti. . tOttét ét SaSíaa».

O «MKswns da V»»çi.x aatorbea I
WW.ifw.ia *» «anfxavanr «i> tr* «Us-
m 4» Fwt»*»t» ir fíTTO Ct«BS. da JImi-
líl Imtm TXarrtf_< Ttaté. ptg» ,- Safir
ét teit-rníiaMí* 4» 4* tUtat 4» tt**-
: i Rm**!», *"

Ymtm 4ee**taxt*àm tr* -f-rtrix-i*,*
ir mn.ye.itpv* ét 4.4 iam» Vrttrttn <he***ãm. (VHi_* tUcfct« RtmSdM Qa_»saftilâta. íüefi».» Pvt*.
-tmitit*» 4* Gaet* ?»
« tw- ***** . -,:¦ j
**, -Cote r. *í 

':::¦».**

•* e**?*

Jí,»* 
"fwaeál. ._***. %**_*>»%, atme-ti

s-.tniot, resniiailo cxtraonlmunc.
A exponaçJo dc produetos, cm tom,nâo attrajtíu a 10 :ooo$; snbtu a 70:000?.em lOit, e a oorooci, cin lou. A co-lotiia dwpfie apttias de 180 lótca, dos

qiMe» estão ocsupaisii tei. dUponivct»
Si) e reservado» t»,

A colônia poisar vm» es-.ta.la jrera!eom oiio kilometros; ij curada» inter-na» com -t, iA}-*r.eíros" e 04 camisbnsviatuo», co:u 44 kttosnrtros- Exictemi»n nocleo 43 fami ias aücniãa, 18 ita-laças, f anstriaca». iS Urasilcira». fhfJlundi m». 1 porlogwüa. 11 het^anho-li» t i riaata.
faiste no nodeo a «tauáite creaçã.?;

pado vaceom. 430 caWças ty^^oS:
gpWhi eaiattar, ifca «-1-. si» t:t»e4.
*»do muar, jj rabecas, 3:75»»$, gado«príno. 34 CíbevJi». aa^S: gado »omo.
fa? cat»?c3», Wjjarft; a»***, a.648 ca-¦lsc\"**» J-.víjS-íMwe, Vak» t«^alt.......
44 4*5|oi».l>e .-.r.i, ir. «fa, icíríicti. da Açrícoltu-
ra. f»i ea.iai* ae dmx.ar «lo Scrviça
áe \-t»¦¦*:¦.¦», t Defesa Asetscsáa. aft_. 4*
ter iet.A.iirKt-te if.íeir_ia>l.i, a cana 4st
sr. A ;ii.v.- MaSt-J S<»re__ j^J..-.*! ia-
icrrtsi^ãrt tmive a pasatár*.Rtinçào it» e**tjtUiio*-e*, por ta-
drira. para » s»vt»;-ar»_. i_ Eari-ia Supr-
rrèT da ftjtrfarftia t SHe-hcia» Vete-
rrea.a:

l^r.»;,-*- drs, fleririíjsse Mwiar t ttr.r
i*c Can»*» , Mt^Is; ekspfca .'r__r..-«
An. Lssit ie CamaS»» e Melo * Jalsa
Fatw; tii-íaca tMÜMiea: írs. Aifr»-
do 4» Aa-íra-k « Lrf« le CatTalk» t
ftrT*, tw.a!»»ca: dt* Jatàc Otuar Dtcm

Rieí» Üeret: üs^Hiíra - iSn.. Alijsis it
Hmttrl* Sietái* e J«*5rtKffl Bi«i»:j-de
Imtiti pirarztSn» *su'*ftâts» t m-ta-
nica: <feak Ctrtalt» ét SJZrtit* t Asesa-
Si* CHjT=!Í* ia $jcie* r-.-r».- I-r«.Tí.

t**Mmrr*pk\**-.. tt*. Atzs-mia 0***s-ha. ét»
$*txrm tmtr* t }*** Strtwrr» O^ateas-âA» «asAtra 4» Apttxtatatt» tem.*

..BSSB5í*« * *z. %. AiaaíssiUo »ttbe»% m**tra*
l)^»T:{mr, I*~f«tac 4» lítm* tm-tetmsmtí, au-tet iittzá-

laafea- ¦ P^Vv 
| tttãlm. é*mm* * turstmrr* (i**è*. s».í_as

' i ";-""* '' "' 
;nai» í» aiSuna* ttt* iirssaã* rs »-.'»wn<wi >

¦ % 
*"¦-?."-' 

_ ^ 
i-tttm^k-^t Aa h«g%t.-?r* Caía-íís.Jtitâpqpk, I

* * ¦';-': í"'j*m'^ *é ¦**•*.¦£¦' ¦. itk%'y--.-' "•'' r." ¦: ?* t ^|-*.' és, fe.%1». ti '' - Íai-Mi.í
4, _if.tr*:. L-.:- *,--*nia,l

fei t ... ;.:i . 5 ,* ¦ .
t%KS.i~-:? •;. :-. ¦ '.'.t-m-l

de Abreu. Itabapennà, !-'». irito Santo,
3jo; Hnilcio Oonçslvei de Saut». Ma-
calic, Fsudo do Hio, 186; I. <¦ ac BI*
queirs Dutra, Victoria, Eaplrilo tianto,
70, e A. Can&tiol & Irmio, 40.

*'"*".*
ALFÂNDEGA

l'ol baixada honitflii a irguinlc por-
tadti"N. oj — O Inipector, em eommli.
»So, trndo em vista o aviio do ir. mi-
nlitro da Farenda, n, 13, de hontem
datado, mandando ter exercido no ar-
maiem de cncommendas postacs, snnc-
xo 4 Delegacia Fi»cnl do Thesouro Ns-
cional. cm S. Paulo, o 3' etcripturiirio
deita repartiçilo, Pedro Pereira Ha-
ptista, em iubstiluiçao 00 funecionario
dc egual categoria, Solon Protagio Coe-
ilio de Souna, rciolrr dcsliitar aquclle
empregado do scrvço deita Alfândega."Vae scr passada a certidão reque-
rida por D. ('.iiiliuot.

O coniniandnnte do vapor inglct
"Avon", entrado em março ultimo, foi
condemnado a pagar 01 direitos r '..iti-
vos & mercadoria extraviada de um vo-
lume importado por Oliveira Asevcdo
Darros ', C, pela nota n. 5.798, de
abril corrente,

Foi deferido um requerimento dr
Ferreira & C, pedindo baixa no termo
dc rcspou.iabi idade relativo ao dc»pa-
cho dc rccxpo.rtução dc 100 Tevòlvcrs
para Santos.

Foram encaminhados hontem, ao
ministro da Fazenda, os recursos inter-
postos por G. CoataLm. Ilubcr & C, e
Heis & Carvalho, das dccsücs da inspc-
ctoria impondo ao primeiro, a multa dc
10 "|", de conformidade com o art. 504.
da Xova Consolidação, pela falta dc
apresentação, 110 praro devido do do-
cuinenlo relativo á baixa do termo dc
responsabilidade do despacho dc transi-
to n. 136. de novembro de 1909, c cias-
sificando como "cortes para vestidos
sujeitos a direitos" "ad-valorem" c
rendas tíe seda do art, 592, da taxa de
7:$, por kilo. as mercadorias subinetti-
das a despacho pelos requeridos, pelas
notas ns. 9.9S4 e 2.070, dc janeiro u'-
timo, como vestidos de tecido liso dc
algoJão da taxa dc £$000 c galões dc
seda da dc 30$000,

Reiuic-6c' a 6 de maio próximo a'commissão arbitrai nomeada para jul-
gar do recurso interposto por Huber &
Comp., dc uma decisão da commissão
1I51 Tar' fa.

Fiinccionarão como árbitros os srs.
M. Dias da Costa c João Salcrmo da
Costa, per parte do commercio c con-
ferentes Vieira Souto c i.uiz Soares,
por parte da Fazenda Nacional.

Os commandantes «loi vapores "F.s-
languc", allenião. e "Vandick", "Oro-

pesa" e "Varari", inglczcs, entrados
respectivamente em junho de 1911, ou-
tubro e abril dc 1912, do anno passado,
foram condemnados a pagnr os direitos
em dobro das mercadorias contidas cm
vários volumes extraviados a bordo dos
mesmos vapores, sendo designados os
escriptucar-os Ribeiro Catalão, Andra-
dc Custa, A'bcrto Coimbra e Adolpho
Lelimanti, para procederem a respectiva
avaliação,

A ultima hora constava haver sido
apprchcndido 110 cães do Porto, a bordo
de unia embarcação, um importante con-
trilhando dc cliapcos "Panamás".

Em um requerimento do passageiro
Jo vapor "Oronsa", entrado cm novciii-
liro uliimo, Delf.uo Tavares, pedindo
desembaraço para qu.r.ro malas de sua
bagagem, foi exarado o seguinte despa-
cho:"Cobrc-se a multa dc direitos em do-
liro das mercadorias contidas nos volu-
mes examinados pelo sr. Domingues
Carneiro, cscrijittirando-se cm favor
deste, metade dn importância respectiva.
Cobre-se mais par.i a Fsrcnda ,u niuíía
de 10 "l" sobre os direitos. Accrcs;am-
sc os*^ro!umcs do manifesto tio vaport"

*' Foi permi-.li.lo a Vicente Miranda
Nogueira, despachar vários volumes
com machiniBinos destinados ao cngutilto
dc assucar da Usirin Santa Cruz. livre
de direitos de con«umo c dc expediente.Foram distribuídos • na 1" sej^áo,
hontem, os seguüitcs mauífestoV:

n. 702, do vapor inglez "Crersgtnn
Couxt", protedciit..- dj Ci.-Iiíf. consi-
^ralo a WiUjn Sou i C. ac sr. G.
d e Souza;

n. 703. do vapor argentino "Avr'h-
ncJa", pniccdciitil dc Livcrpool, consi-
gnado a Norton Mcgaw & C, ao sr.
h. «Moura;

n. 704. do vapor inglez "Potosi",
procedente de Coronel, consignado á
Mala Kcal Inglcza. no sr. C. Nunes;

11. 7"5. do vapor inglez "Ardiiiontn",
procedente d.i ltosario, sonsignado á
Mala Kcal Ingltaa, no sr. C, Nanes;

n. 7116, «Io vapor italiano "Savoia",
procedente de Buenos A.irett consignado
a S. A, Martinclli, ao sr. C. dc Sou-
ra.

* * a
GUARDA CIVIL

ftrrviço \tan\ htijje:
L)ia á ««dc Central, {iscai Josc Moicira

dc .Mattos.
Auxiliar dc dia, ajudante Napolcâo Eu-

Ccuiu í.cal.
Huiulíi no» theatro, fiscal Manoel Dar-

bcr.a Mndiircira.
PavIUAo Imertiaicional, fiscal Antônio de

Arexetlti l!arvnUin.
Komia às seeçics, fiscal José Anlonio

Hartiriií
Dia k inipectoria de tlieatros, fiscal Luiz

Amcrito Vieira.
líímtla Remi, Jnw M«rin T>ias, ?ltanpfl

dc Oltirira Carnmv c Alírcdo Ltnf dc
Oliveira. (l*aftsarom * asi^cnlri oi íegnintfK (rnar-
daí de rtxtCPm \ Patciioalmo l.r|»oraísr,
Mannr' }. Ferreira. At^uÁO da C. c Sil*
va, ])i.mhi(ii» J. Soarei Filho e Joio dj
C. Marins.

Kotam His|.'eR*ad<w do wrnríçn, pormolivo cmnproviulos o? !»r^uinie» jiiiaroa»,
par $ dia*: Guilherme Joté Maria de Arrui-
no, por 2 dias Franklm Paiva r Pm lho-
lonif.1 Araiwinjra.

PaMaram a doente era rrtidencia o»
«eiruintes gtiardus: Anlonio P. Xavier,
Anumiu R, de Amor im, )o*é lt. de Al-
meida, Auionío dc A. Cufro e Cario» tJu-
(Min. De ordem An chefe «Ve policia, foi dit-
Manda .k> Ntviça p*tr to cUax, com (|j
do« vcucinientiw jmra tratamrtttn de aau-
dt. n giur«l> At 1* ctnaic Ccsatpino Ro-
rinfftie» de Freitas.

i*cn portaria do chel* de |x4icu. fui
vonctcPd-t a (.rjru-ntt licc.itvA, de pn diaa,
«n vrnrotfa^ia, *»env. renctnienitu iara tru-
tar de iM_4pv.it»* dr *cv. intercuae, *<* foar*
ífa dc a* c'****\ Httftrfp AÍTeit .*¦¦....

Fnt rrrsrít:'!'* m* Am **e jHtiica, nm
ítartio ríwmarrrtal ú*. fuma "fiarei* é
i\ttx..oim evem «ma inacrrftçãu rw termo Afe
mnrao, e datadü ***.• re *&,. corante» e a*-
nicnidü prte triniiii itrm». etBw»«lriilo r.o
Mjn»ài> «« ThmSPM Apr^a<>, |«cio p,;i .da
Seí**Mv«« torvetlti Leaj dc ív^tusa.

Unifoin.*, y*.

A 1 - • .1 da ;¦¦¦ •-¦ ...,-. votaram ape-
ms o uu autor c o tr. Campo. S»-
brinlio,

l-'oi umbem rf.eIl.ido o prolesiori. U, dole anno, aulorusmlo o pre-fciiü a coiKc.ler ao etctiv&o da uncia d» Prefeitura do JJ. dlrtrU-to,
Citalier Joaí l-'errcin, um nntio dc li
cetiçit, com o ordenado, cm proro-
gaclQ.Mereceram a «pprovaçüo do Con-
fetlm os r-ffJecloi concedendo »ei«
fite/es dc llcenjl ao i* «eripturariii
lia Diwtoria Ccral da Faicnda Mu
Ilicipnl, José Jojgnitn dc láuna Frei-
re, c ao enRcnheiro da Directoria dcObras c Vi.içào, Anuindo Atliayile
KatiRCl.'

lim «egiiida, o ttr, I,e'te Rilieiro
offireceu tnn .tilutituiivo no proje-
f-o i|iie providencia íolire o conimcr-
fio clandestino noj hotc>s e outros es-
UbcU-citncntos qne menciona.

¦ »•!>

tdmr.htmnoh
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Ttilal, , , , , *
Ue 1 a 10 , ,Um rftial pt tide it'!»»• .......?
IHIlrrenta a maior «m
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ATROPELADO POR UM
AUTO

Eslcve nesta redacção o sr. Al-
fredo Manalliáes quc nos vciu di/cr
náo se ter passado com o automo-
vel 1.886 o fat-tn noticiado hontem
sob o titulo acima.

O sr. Magalhães, tomou o 1.886
ás j-.to da manhS, só o tendo dei-
xado As 0,10, sem haver transitado
pelo local em que se deu o desas-
tre.

i«axi»ii ¦

Colhido por uma en-
gvenagem

João Macario, cmprcK.ido da Gara-
fTe Anilaraliy, qnanilo hontem traba-
liitiva na.« officinas tlrisa KaniRc, foi
ci.lhido pela engrenagem de uma ma
cli'iia, recebenilo varias contusões.

A Assistência Municipal soceorret-
Macario, que sc recolheu A sua resi
dencía, á rua Barão de Mesquita
n. 4<<3- ,,A policia do l6* districto não Io
mou conhecimento da oceorrencia.

mm m ex, m tm,-

Inquietação dc mu-
tualistas

Recebemos o seguinte tcIcRr.imma ¦
Itopeeerica, 30 — (Particular} -

Os mutttalislaj da "Bonificadora"
alarmados com a sua condueta, inter
paliaram hontem o banqueiro local.

Este declarou quc levaria as rccl..-
mações ao conhecimento da dire:
ctoria.

A rixa traz seria inquietação par;
o. muraalistas quanto ás IntençOcs d"Bonificadora". — Correio do Oeste

. *t*n'tet\
Ccfíf, (,»|t).
J.inp. W}. ,
UllO (»»09l ,
Bttll IIQUl , ,nito fiíii) . ,
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Ií do Rio U *\*)
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1'itropolitana. ,
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It. Industrial, ,
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DESAPPARECEU DE
CASA

Dcsnppareceu na manhã dc hon-
tem da casa n. 7 da Avenida Lu-
cinda uma menor dc côr preta, tra-
jandü vestido azul desbotado, des
calça e de cabellus cortados.

*mtm

Atropelado por um
bonde,

José Vicente FerreVa. branco, de
22 annos de edade. solteiro, s« üado
de policia c morador á rua bouza
Cru.', n. 27, quando hontem atravessa
va essa rua, foi colhido por uni hon
de, cujo niotonR-ÍTO se evadiu, f'can
du com oa ossos do pc esquerdo fra
durados.

Depois de medicado pela Assist;-ti-
cia, fiii recolhido ao Hospital da Bri-
gada Polioiati

A policia do 16' districto ignora
o facto.

— a aa» * t.

COM OS C03REI0S
Fomos hontem prucurailos pelo

sr. losé Guilherme Dias qne se
queixa do seguinte: ha cerca de
dois mezes quc envia pontn.ilnien-
te para Santo Antônio do Macha-
do, ao su! dc Minas, o "Curreto
da Manhã"; entretanto, a nossa fo-
lha náo c ali recebida.

Chamamos para o caso a atten-
çãu do director dos Correios, certos
de qtie s- s. tomará uma providen-
cia para evitar essa irregularidade.

UM AVISO A' LIGHT

UM FIO TONDUCTOR
DE ELECTRICIBADE,

QUE ESTA' EM
MAU ESTADO

"Dizem-nos 
que na rna D. Feli-

ci.ina, prox-imo á rua Frei Caneca,
passa um fio conduetor dc electri-
cidade, quc c>tá quebrado.

As pessoas quc moram nas pro-
xiniidarlcs.observam que desse fio se
desprendem pequenas scentelbas,
indicadoras de tinia solução de con-
ttnuidide, on contacto entre condii-
cínrcs dc pólos oppostns. Trata-se.
portanto, dc um possivel picrigo que
é ronvenicnti: evitar.

CARNES VERDES
No matadouro de Santa Cruz foramabatidos liouteui:
5<>3 reres, 32 vilcllas, 47 carneiros c

4: porcos.
Koram rejeitados: 85I4 reze» e 3porcos,
A matança foi feita para os seguintesmarchantes:
Durmch & C, 20 rezes e. 7 carnei-ros; José Pacheco tle Aguiar, 133 re-zes, 27 vitellas e 4 porcos; C. Espiado-a (k- Mello, 62 rezes c 7 porcos; Edgardde Azevedo & C, jS rezei; Alexandre

V, Sobrinho, 38 rezes; Francisco V.l.oulart, 87 rezes c 2 porcos; Porti-nho & C, 39 rezes; Oiiveira Irmãos &C, 3i rcies, 5 vitellas e ij porcos;Jacoato S. Lima, 59 rezes e 4 porcos;A. Mendes & C., 52 rezes; 1'eliciano
Itarreto & C, 25 rezes; Santos Fontes
4 C, 12 porcos, e Luiz Camuyrano, 40carneiros.

Vigoraram no entreposto de S. Dicgo"les preços

i»t rein — ri. repanlçto nm•ri tiií'4» jkIm Kiumitf vaaortat
Uojei

Ri!""'í*' *"* C*^ ?/••• K»Pl'll«S»n o, Outraji».), « $, Mltlieus. ttit.Iwnilo tmprrtt.n ni ,0 mela-it», ut-m pata o iatetior --¦< it w i|j da t»i.«e, nlrm coitt.jwrte dtifilo ..-.-.. 1 , p\At.cto» par» tr .-._•,,, pn Aa Md» manlij,«10 A, tialkeai, pura Cabo Frio, Hs-pitito t-ante. (.u»ra|._ry' r 8, Matlicu»,tt Cebendo Iniprtuo» »it »q mr . .Iue»rt.« wr» o ínurlor at< ái ui 1 d»turilc, idem com porte duplo até 4 1 rehirçui» para rrgiitfar até ás 11 daninnlii.
ttalmal», ptt» Paranamii e An">BÍna,recrtcado tmpreiwi atí ... 11 horasda niaii!i3, cartas para o interior «té Aitii|», idem eom porte duplo até nomeio-dia e objectos para rc|iitrar até

ás 10.
Aitttriai, para Ilalii», Recife. Madeira

e l.nopa, via Liiho... recebendo Impres
tot até ét 8 horas da inanhJ, carta* parao interior até 4s 8 i!i, llnn eom portet!up'o e para o exterior «té át 9 e obje-
çtot .para rcgitirar até át d d «urde
de heje,

Ceorj, pura Victoria e tr.ali portot do
nortr. receUndo imprcttot até át 8 bo-
rat da manha, cinai para o iaierio,- nté
kt 8 ila, idem com porte duplo até ái
9 e olijretot pata rrgittrar «té át 6 datittdr de boje.

m Ilapuca, pata Paranaguá, Antonina,
S. franciico e Rio Grande, recebendo
impressos até át 8 horat ds manha. e«r.
tat para o interior até át 8 tia, ilem com
porte duplo até ás 9 e objectot para re-
Xtttrar até át 6 da tarde de hoje.

Itailuba. para Uliéoa, Bahia e Araea-
jú, recebendo impresiot até át 6 horat
da manha, cattat para o interior até át
6 tia, idem tom porte duplo até _nrf eobjectot para registrar até ás 6 da UrJr
dc hoje,

S,-y,lliií, par» Madeira e Europa, via
Lisboa, recebendo impresso» até is 5horas da manha, eartat para o exteriot
até ás 6 e objretos para registrar ate át
6 t!a tarde de boje.

Duea di Gênova, para Huenos Airr»,
recebendo impressos até át 3 horas da
tarde .cartas para o exterior até át 4e objectos para registrar até ás 2.

Amanha:
IlapiAi-y, para Victoria, Bahia, MaceiA

e Recife, recebendo iinpres»os até át
5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até át 5 i|_a, idem com porte duplo
até it S e objectos para registrar até
ás 6 da tarde dr hoje.

•Pi-ine para Santos e Buen^t Airet.
recebendo impretsos até ás 11 horas da
manha, cartas para o interior até it
it 1I2, idem com porte duplo e para o
exterior até ao melc-dic e objectos pararegistrar até ás to.

Itiinema, para Estado do Rio Grande
do Su', recebendo impressos até ás 10
horas da manha, cartas para o interior
até ás 10 i|a, idem com porte duplo até
As 11 e objectos para registrar até ás
0 horas. m

mm**mtrt* mmtm mo

MAM m-JHJK^Pite, rvsJ
™~lÍ,e* minc>C«* tlamnii,.

MKDIC08

¦lisa

l>*. «UMCO T.KMOI r*mÃ''_m-»aa7l
•* *«i «i, }t, ia 11 i, m a. u,j,lf'«fí»«» *'•*, SmunI, R»!„ p,i, j

j»h»M. a, iH, „i,r, %ni'jjf** «
l»R AUGUSTO ÇAI.VAO -Ptttatt Z!Imiti dai i.nlt.,., ç»mu ,,»',* ,%

."""" "¦ »li 't'id.1 tua 1» «ai a. j,«
l>R l.liUAUÜO SANTUIAC.0 ~ »-.«.ei<i,,u to,4itaWà i_i ,jB, t tiuiT,VitVi\ò>li*utn'.v.', •*."**, *4»«iirtiKO ao iu,, ui Kv»a« «» teu
É^rM •*"s,'"tn a« I* • • B""«t-ut» raJisa inent» r.n um mhí,! ,,.
ft*<««5o . uni .Sr, .. tVuTl. urü

Vul%" 4*""" ' ****i*»t u tua» ta
CONSUtTORIOi Tl,(0,_it_ Ott.i.1, 49, tt

111. HtiAtiieu: Puleüo 8»itu, j«
UR. ANTÔNIO rACIlHltrtn.;.^oentlio ru mtnirn. Coa» • 1 ¦. . -. «t

S." ».*• \« ,'"ié-t m» i» ll.ip« «.' ,5,

DR ItRtl.SO [.ORO - P„íf„.r 4, _7,tii.iiit dr MeJein» d. Ko d«- Jantuofcatairt th ns-raibototro tucte Wate,e tntljiit» c.imca». Labettutwi tu
22S»V. lHil '• Jt, i*> * bora» dl,:..!•* il 10 dt ante.

dr. r.urfi.to r. nos saktos - o,m»»c*ti »m im', m»;«itn tU, ,,B\,rtt r.n u-.iutt. IVria »t«ipia Cytts.u
p* et 31 .-. ¦,,-.,.. j.,, m,,itr,s toa pntt» du . in. (ufl boipi,., 4, BtUtt>ifnn». I ondiei « Ta-it. C»n»u-|»r.t: ,_,do Ouvidor a. Ij, dt i 4» •• retid.t rit
Oanií! * '• '"• í«»kM» »<>•*

E?PKC1AI.I5TA dt «wÍmÍÜí do t.t.m.,;Iiralo e .ntctino. _ Dr. ItieoJ.tft,4a .N»ic nrnta, e ..liei» do Umai io ! -.*! t'»»cnd» Cíntinl, dtt t it 4 ...ru. Tr»tto d<-|«ii|Hiri!ii,„io e u liufmlltl.

LOTERIAS"

Bovino .
***** uciru
l'orco. ,
\itella. .

$640 •—t
l$JQf> —
i$-'oo e iíiuo

$800 e 1» jo

MERCABO DE CAFÉ'
As vendas de sepunda-feira foram or.

fadas 011 5.000 suecas.
O mercado abriu tirim-, trndo regula-

do nos negócios a ba3c dc C$900 a 10$,
por arrol-a, pe'o typo 7.

No cxpiirta.ão a procura foi peque-
na e os exportadores offcreciam preços
abaüct) dos pedidos pelos vendeilores;
eniTi-tanto, nas vendas conhecidas, rc-
tralou a base dc <>$Soo a 9?90o, para o
typn 7-

Typo 10? 100 io$2oo
«jfSoo oSqoo" 11S500 9S000
9$^oo v^jno

COMMERCIO
Rio. 30 dc abtii de 1913.

CAMBIO
O» bancos não alteraram as taxas of-

ficiacs de Jfc 1J16 a !»$,_&*,
O mercado abriu ftntte, sarando os

bancos a r*> ol-fct r 16 5 .2 d-, contra o
ontro papel a t* 13164 c itri^ad. A'
:»nve dui» latiros nprravam a 1611'64
4. e etoutres a iís;.jjd, e o oniro
jiaiicl rra estado a :t .31*4, para letras

TELEGRAMMAS
rern.-iinlnico, 38.

Sijruiu hoje, com destino no'
Janeiro, o paquete allemão Koei»,
Noiddeutscbcr Lloyd, Bremen.

Rio de
do

30
30

30

Ae eaK.
l^mlrci. . . . .
r»eij. ....-,
Hatittinr;o . • .
lia ia. . , . . ,'.:•••-.. 

r.'..i , , ,
Ptrnau .1 . . ,
Mora Vork . , .
Torcia . . . x
Bta-«-.íH. iMrtt, t
Mo-7t.\ ue» . .
í-v.;--. uxa de café

15 11.16 a
Í.90 a
%!3tt a
t--.it »
tsm *
mtpi a

3$ti«. a
13 ttfa» *

3Í6.-5 a
%*a»l-mi\ A

*Í95 »

* • *
CORPO £>E BOMBEIROS

Ataviar, »Ifr*r* Mr^irtiça
Ofi'»H»rt *e prarojnuMio, itaou lisran-

áU * I \mWa*\*mftr-,'*t*tr*ht*n te ttphzza-. tüeta Fits-.«;.
ZA*.

K ¦ '. 
»«.» thristrni. mMetrtrt Thr-I'»'>

Medica dc ií* *a '--•*-, r.-,.;¦¦¦¦ dr.

y-**-t<-"*¦¦*.. *' ttre Tt*-ès%r re t motetr ér**!**..
Cwwn-sc-iAit*,- ée jpemi*, fc-rr»» v •i.i.
l»Srrv*r -ir. ta mi c«rt«3, «aretasn, e.

iti,
Puraftau*. s* ir»"s
j t f e-ms-te*. *%teaA t. Testa, 10 __.

Trt*. t«. 1. t» a . .
TWto (rttssi. tt m. . .
Di», lia
F.ctsM» *e Wi«a% 1 a,

C*« aa ^ftmrtn" C-eatati, n-oenít }m-, ff» Jliíast^p.1 t{tp»m*t -asp »
e,r.m S»íW IV*» at tácatmer*. , TK:*, :i a. 

wmtam. mm -m**»***, mr*** «te Tm». tam a, . 
iHMMa «!» nOaatm* t em** ia t* 1*- • 

{w- ,-^j— » ., .¦tmmrtm, tt *r*Vhera th m-**a»eAa-. ; iCi. t T*Z\ — .
Xmrttm m Çw». Omni. *m tmttm ii I «* t* £*__._*«?¦ 

'•' * •

A< «*-s»«_b- mem» <* ia**», mai.-. tlt, 4» R*» í*"TJ. T '*• - -
rm ta t* »»*«**-- ie i___u.U.í» < mm í>f?# <» *fi. »»*.....
4» t* wiHumato 4* artBSSittsa At caaa»» . I.Hi«, {..- t . í'ÁVit'1
«I.-Ã.1

Baatmtl
¦: jfc^MS^ ti mm,, a, *»**!**

«5 Sí.H
Íí»*tm
S«9«
*S7»
Jtoo

!»'«$

SmSfU
í :'•¦

f -,.*!-:,:. vs-, t. a. Ji».
* a »'

ãUA.r.DA NACJOKAL

BOLSA
O st\ jaest» '¦»: a «Taicte

VEXDAS
Apólices:

Crnti {s*í*}, Jí a. . . ,
I?St©, !*•.,»_, t . j.. tr

VmAaim. **.

* ESPECIALIDADE ir»-*, ii?*-

•Jm. *-•*?.

• atai»-»» *» I 'r*fx»«.
í wm, ¦" wf«*t. I ¦*_*£ ét*
F**W !_»¦ :':_iítrá..ltm é*:V-tH'*Stri» 4* tmm- tumst* táe '¦ 

*¦¦¦ «4»*

em. in*fe__-iât f*rr<*. C*Sftr\ V&ptm
. 1 t *t*rr4t*t_ * t~*r. 3n-s*___ta Pi-mat im ma***--- té»,'~t*l*tm f, ~. t .4* Vrnm. iam

l WWW!» 4. Sâf* Ír T.Prltã,
¦ G.-.V*,* tJt&jp&m

.* F** tU...âiij*m&*Ít*e *,, gt

« a
i íaJanHâf US'*!****,

' <-' ;¦ -,. tm, At* Axrà-art-
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ç. itayer"
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tPr.jfpeeaa/am

IJttflil
lJKIlifcuwa

3HM*»»
tr-*- ¦¦.
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MARÍTIMAS

VArORES ESPERADOS

Rio da Prata, Asturias.
Ginova e escs , lluea di Gena-.l.
Portos do norte, Aymori.
Hamburgo c escs., Numsutia.

Maio:
Portos Jo norte, Aymori.
Santos, .V. Paulo.
Poruis do sul, Opta».
Liverjwiol t enes-, Driva,
Bretnen c escs . Altair.
llordéos e escs., Smjttma,
Portos do norte, Manâos.
Hamburfio e escs., CorJnfca.
Bordéos e escs., La lirchi_m*
Rio da Prata, lilvehcr.
Rio da Prata. Cap Ortrgal.
Rio da Prata, íoJiíitta.
Urenun e eact., iirrrn 1'entona
Portot do rol, P. d. Moraes.
Hamburgo e e«s.. Eghor,
Portos do norte, Sera*,pe.
Nova York e cse.v 1'andyck.
Rio da Prata. Alcalá. ._, .....
Tricste e etet., Altec. 

' —-*•¦
Rio da Prata, Itctaria
Ui-erpool e escs.. Orlegal.
Sont.it, Kio de Janeiro,
Rio da Prata, (7. «<n-a. ,
Santos, Kio Parda.
Samoa, Crefeld
Rio da Trata, Garemr.a.
Porto» do sul, S. Paulo.
Porto* do norte, Umas Gemet.
Hamburjco e esea.. A'. Wiiheim II
Rio da Prata, Darro,
Santos, lUsipaia.

VAPORKS A SAIR
Soiíttiampton e escs.. Asiu-ios,
Caravcllaa e etc» Csrolmi.
Branca e e»cs., SryMtte
S. '?.¦.,-'.. r eme».', i',.-,n.,. .

30 Portos de md. Iiop*c*.
30 S- Matheut e etc». Kw S. Masheas
30 Portos <t« nortr, Ceari

Bnmo» Aires, Dura d, Cenot».
Aracaju e etes.. Itaiiuh*.
Samo», A"io ie Istn-rtro

Maio:
Recife e teaetu, Itrpnky.
l-rAtrtsr-n e fur*.. Laguna,

1810 ca Pr*tt, Drttut
3 R:c. «da Prata, Strtn

CaKiocim t t*zt., A Vi,'
1 Haa-.Wrgo t tsct.. 5 Pemla.

Porto Alegre e eaea, Atsú
HaBibonre e €**__,, 7'azame*.
Rie d» Par». .V<-«w.a
Para t «et-, Tmtpy.
Porto Air*r«r e esa. Cuòstie.
Port» <1« ml ryrmftti.
Po.-t» :.r,-r . ceei*, Il*p»,r*i.
llsatimiirpç, «. ttmmt, iMwsWr.
Areairraçio t exi», IttépaJ:*-
CaraTe ». * tmem, '-.--,..
IlaaotwrTpB t e*s* . C*p Ortt_**I
Ka *» PTa-a. U tmt-tmmt.
*ho da frui, S.rrre i mi *.-*.
Rw A» Ptau, Kuy ie Izanre.
Rordrót t e*c*., l'-úia*t.

Santo», Itatfara,
Po-5w 4o parte. Maraalin
Vtt. A» Pne-a. Vmmiyt»,
R»<i A» Praia, etiaer

Soaièaíisyaap , t*e»„ Akaü
LrviirjMsal t tam.. 1'irtart*.
C.Mt r wt»., Ormfptg.
ííw» >*«* « «aca.. VeitrU.'ít-::'* 

« tm*.. í,m.r-:*t
C*t»«i t tm».. Kit ie Immt****.
V35» Jierr, t taet.. tim Pitei*.
tlttmt» , tam. £V*f_*í.
t.i* 4* Trtet», K. ITãU» fj.Pia 4a Pias*, OrãMi.
l_tt*a_r*m**l * em»., i**--*»-**.
SH!Sa_«!... Ü5B

3
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5
5
6
6
6
6
6
6
7
7
7
7
7
8
8
8
G
8
8
9
9
9

30
30

Ji»
30
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1
1

*
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i
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7
7
t
7
1

n
1

*
«

Capital Federal
JOtOOOSOOO

no-Mmo doi nremins da 8- lote-
ria do nlano n. 586-, 94- eitraeçün do
nr.no de 1913, realizada om £9 de
abril dc 1913.

rtiKMios de SOtOOOgOOd a l:000$0O3
22183  20:0005000
9.113  2:í*OiP<.>0
9tViO  1:,-i('0$0íK)
HX.Í.2  1:00 iSiKtO
20518  ltOOOfOOO

PRÊMIOS DE 2OOS00O
•1630 3730 71S3 872* 10C8Í
lOS-^l WOíiS lfiC19 lf£M 169J4
2Ui:.0 2«il5i 203:5 21500 22Í.72
14213 25'.'0:i 27712 29Í59 29559,

Pl.EMIOS DK 100,«'M í
R95 lltn 150i 17*2 17C9

4í«!l8 C2U 5761 60 6363
6565 7276 9ÍH)5 9911 I0M3

lli'18 11424 II162 12113 12501
12iiU 12820 12991 13377 1:I6CI
i:.H»j6 17486 17637 1S729 18390
19712 22153 230".l 83018 23671
21355 8(543 25180 2Ü04Í 2G937

28941

UR . CARI.OS NOVAES FIUIO - Rm»itliita dt moltititj .1, urttlira be».t*
SiiVi 5? '».''"**_,"2 leni«.»-at.ca'do lt...Pitai Ntcktr. de Pa.-.i. ftniu tot o: ruii..¦!» .n Diaa a. t. i* 1 *t s

DR GUEDES DK MEI.I.0 - Eap^alltti«m moíitâ» dm etho» ......t.j. B„_, ,
, f»'fiiiu. Con».: tut' dt Carnó ». ,,da» 3 kt s. "

t>R JUI.IO XAVIER - Cl nica tneilct .d» montai de lenhorti. Cnn>u't>uio: rul-ruruyana ti. 5. <U» j ii 4 ,1,. J_t,_deoca; tut _Uil0 de Ita.tc'r* "• »T

DRA. EVAUISTA PE SA' PEIXOTO -
tnn ea meJ c», pau iriihait» « („,,„
tu Ioj e Mneeol»fa, Km d< Anembéio. 113 tobrado. canto do :• t tia Caioeadaiit 3 hout. Telrphone o. j.6ij.

DR WERNKCK MACHADO - iZl-llZ.d» tt.lt t tykils. Rua Primeiro dt Ma-'in- 'f*r_PS «ttende a... doente» itsiu

DR. BANDEIRA RODRIGUES - Mrd.em» e cuuif a «m rtral, ptrtott moteit adas »rnhori>. CUanudoi . qntlõutr ho aConiu.u», tia tnidcnca, k tua SantiCkri.to n. 93. das 8 ,;, j, , ,j, j:niinki; no c.mutorio larfo do Roíatio n. ao. i» andar, dai 11 tia i 1aora da taide.

DR. ALBERTO SALEMA med at — Mo.mo e»l ti da» tenhora»; lutaniento nin.rno da aj-philis. Rej.: Dr. Maia 1.1-errda n. 34. Couj.: Ajjemblia
IM 4.

dtr
cen
da. n. 73,

DR HENRIQUE DE SA1 - CUnie.jne
dco.cir-arf.ci. Km V.tcondc do Rio B a»eo a, 31. «obrado (Líborüotio Phtrmaerótico de Granido;. Comuttt» da» 1 li4. Grtti» ...i pobre».

DR. LASC\sTTdÕs SANTOS, medico.
pt«» Ln.ten.diile dt B«:| m —TraU por9*a mí thodo ai perturbações ne*vo\jw, t»
çeeialmenle s krri beri, ncunstbenla tonlaMa; ma>ttia» da |wl> e pulmonarejKua Nova do Ou» dor n. 7, da 1 ti 1fcorai.

DR. F. TERRA, tiroftiior di Eiculdade diMedi.-atia — Mole»! ai dl pelle c irpbilii.
4 Auembtéi n. »o, da» 1 li 4,

22182
9212

2181
9211

2.M01
9201

*pr«(UiM»çoEs
22181
9211  ... ,

tu-:.'E* as
MU»
92J0

CKNTI1NAS
«3200
930J....,

toojooo
1001000

fÒSOM)
\>Í0Í0

<l2'000
lOjOOO

Tudos os numeros terminados em
83 tem 8S0u0.

Todos os números terminados em
3 t*m 4:, eKefiiituandü-6e ob terml-
natlus em S3.

O
1'ttUl.

O (!ircctorprC.i.!dcnlc — Alberto Sa-
rai-.a da Fonseca.

O director-assistente' — Augusto da
Rocha Monteiro Golla, secretario •

O escrivão — Firmino tte Can-
Uniria,

DR. POSSOLLO opcraçSet. oarto». moIe9ii_t dat tcnliorat t viat urinarias.
"S,

1111-..
it 4 Diaa dtUruguayana

Cm* 357.

DR. ALFREDO EOYDIO. meilice e opr.rador — Viai «r.niriai e msteitiai dncrcancai. C;niuio:.o: tm Frei Cantein. 164, du 10 ii 11 da minhi, e rua Se-nadpr Lurebio n, 57, 4». i» ki 3 i» laidr.Kr<-dencta: rua Radmicl.Tr o. 41, Muda
da I.... a.

O DR CÂNDIDO DfS. ANDRADIi. toe,,,to, t oirtriio, e.pec,«l.iia em Aarntit
r!..,tr,n'.'.orM- t»n»u't<<rt): loa da AS-hl.MULbA n, j4, ». |Cit»i qu ,,,„ ,«abbado», dat 1 .- 4 bi, dí tarde. Ptrtiteties»! RUA VOLUNT.UUOS DA PA.1K.IA n. ui onde lambem di ...... -i'l*t
ti n-irundai, ,1,1.1.. r leala», da 1 àijdi urde. OPRRACÕn EM ÜFK\IPARTOS l* DUKNCAS DÁS SE!?h8

DR JOAQUIM MATTOS .(n-ador-T. 1,14 anno» de pnlira. CirurgiJo ,¦•¦ ,,,,
da llosp-ul di Siude. Ttiuraenlo medieo e orunreo de moletl ai .Ir «enii»ru (ulero. orariot e ,-¦ ¦ ¦ ;i du iu
uinir.u (ottiiia, prata!.', Võdãã 1rmi), hérnia», bydrorelei, tumoroí d*•eiQi e ds renlre, -.,-- ...,-. ,„, (m|.Rodrifn Siíti n. 3 iiii.f at ruu

Aiirmbtéi, u 1 ia 4 dl
Ru
S. )o»i
tarde.

Estado de 8^Paulo
Hesutno dns pramios da 365 ex-

trocçio 4- luterl.i do plano n. 25,
realizada em 28 'e abril do 1913.

pbk4hos ns HOiOKIfOOO * liOOOfOOO
M442  20:«.ljno«1
3M61  Í:0.l(>$O00
Wilt'2  1:6001000
1 :•' S  1: OJ. 50 O
4ÍHi:t9  1:0.010)0

PRÊMIOS DE M0«jQ0
4093 19143 52136 5E794 5607J"

PRÊMIOS DE 2OOÍ000
33S2 9419 l»821 14179 20'.ll

S5549 33WO 3H000 4Ü60 472C0
«761Í 5-M» J361I M8B} 59T7U

1'ItKAUOS DE 100S 0)
ESSS lfiOll ílb»t 23533 t!t*n\

tHJli 32KÍ3 3;6IH 3^^,09 Ki*;'i
3atii ar.*;:t 374^7 -3*300 m-ás
39C30 3MB0 <0:i00 43124 47303

iiiT,;. iV, 16 St,7il
A "n._i«».'.ki. _.

MUI S 5IU3 .. _JÉMK
35IG3 • 3S165 UMNO.
r*r.'l • 5Ci93 I0)Jí>u

otmtuia
.MSil a 51430 SOU»
3M61 a ano  (ofioo
56191 t 5C;-«9 «OJ Sr 1

ClSltllã
51Í01 a Mâffi tiffn
35101 a ssaw.  tfeõo
f«101 a 543W 4 OU,

1-tAnt 0= n-jitisro» t4_rantados acr.
42 tim mm

1,-.: - ca numaroit lara-.ísadot en 2te.» iptti, tm\a\teema*ayam o* lectaú-
r**à -. em tt.

Oa .-.:i.i». nt.rt I. tie-1'de tc.
O fiseal do (totwtic., dr I0t-

tjurm J is * - c ,".>.;-

DR. MONCORVO - F.,p em moles-túss de creanças, da pelle . syphilis.Rrudcncia: rua Moura Brito a. |8Contultorio : rua de S. Pedro, }4 (!•anilar), Ji | bura».

nVDROÇjr.LE - O dr UmaUBa Ribeiraapacantta de malrmai dat iiu u-init»V enm p-itci dr ,6 .:.,.„, eur, , k.
droeele por uaii ant fa « v„lunioi« qm
."". Onetu.iT* n „„,. ,, tenb.ni ftpr.our.to drpou do tiiipreifo dai pr»ce»l4twtimani), ttm .p^rtçlo trrlinlr t te .
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DIVERSAS

KXÍIM1.VATO lll'RMI.8, m nimino» t
nxaUilt, Cunoii Infantil pilr.iaro, mi-

* d o ( it.iliiUli», mt Srl» tli StHtit/ili
ci. ti ( pi, i* • »• tndtiii,

**'•» * 
''' " '''''¦' 
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M.K.-m ALVl.!", livrai e»!l*gll*s »
initmtt,.. Rua do Ourdar n. ui. R'e.Ir Jsmlr. - S. 1'anii, iu» at ..o
!<':,(_ i>. u-

SECÇÃO LIVRE
JOSE' DE OLIVEIRA AOS DI-

KECTOKES DO BAN..O
COMMERCIAL

Asconwteltldo em lotibo», Imponibi*
litou mg do uicu trabalho que catava fa-
acudo.

Vocês e»!i.o ancliado. pur eu n_o
constituir ftdiojtado cotn quem ie po-
<]¦' . , entender, pois «-ntcnd.m-«c com-
niigo, por escnpto, si cu tivesse ou
vier a ter eu me acautelarel na autori-
aaçSo cm que cu lhe der parque, eu j_
cwilicço os vossos coitumcs, rervirem-
k» dc empenho» para contegulr oi iéui
fins; e ru só quero o que fòr di-
rcilo. Triplo advogado atijti.itntain-ine
os oomproinissos c cu não quero mexer
uo meu patrimônio, quero conucrval-o
para o fim que cllc me foi destinado;
acudo tratado coinmígo sò diminuirei,
,n) que consta dos meus artlgOS de ju-
lliu apezar de já nesta data ter um

I compromisso de js ;ouu$ (vfílte e cinuo
coitlo*), como provarei. Assim como
nâo dum deixar dc ur um conlicchncn-
to com iiucni sempre sc tem interessa.
do COIII.DtKO,

Kio, -,-.—_'..
¦ . _>«».'

DESPEDIDA
Pedro Ribeiro, seguindo hoje para a

Europa, em viagem dc recreio, e não
i" !¦ ¦ i ¦ despedir-se dc iodos os seus
«hiíku», o fa» por este meio,

Uunlii do Asturias, jo dc abril dc
ijiij,

—» o m a ii»
SALVE 30 — 4 — 1913

Vc paliar hoje o seu anniversario
nulaiiiio, cercada pelos carinhos dc suas
iiimtmcraa amigai, a gcn-.il senhorila

A.NGIU.1NA G. DA COSTA
Tor esta festiva dala, cumprimenta a

.cpçilos: m.ntc
Antônio Porltllf

PESSOAS VELHAS
l'ul'1'.M RECUPERAR SUAS

FORÇAS
l.iua vez que é itnpp-sivel pnra os ve-

IJios renovarem sua juventude, qurre-mo», 110 entanto dizer a todas a» pci-1'ií.s velli,.», «jue pude .1 recuperar ai
tua» fot«;as tomando o delicioso prrpa-i.-idti—«le fígado de bacalltáo—Vinol,

V.ino1, tendo rico nos eleniciilo» «la
sida. ú 11:11 fortificaiite e reconstituinle
íAriA p,.'.i ai pessoas edosat.

Vipo' tonifica os orçãos di_estiiús,
t,i:,l<iu.u .-, s.tiixue vermelho, fazenda o
*!in. e acalma 05 nervos, Deste modo
Jt.ep.lfa os membros gastos. p''ie um pa-riidpiro ao abatimento natural dos ve-llius, rccon-iróc us _ori;ai cansadas e
ilrb.liiiiilas, r itlbllltue a fraijuc/a pela
forca,l'cdiiii_s .1 tolas as pessoa» edosas t
/raças dc experimentarem o Vinol, ga-
.r.Ditin.lo, devolvermos o »eu dinheiro
• 1 não tiverem resultado-

Attialoque tenho empregado com
__raml- «KÍi_i em minha clinica, .1 Einut-
H.lo «Ic Rcoir, e lenho tiradu bons re-
!._!\i.|i._, principalmente para ctcan;as
debiis _ caoropnulosas,•Wii d« Jnrtciru, — Dr. Julio Mar-
Uns.

Dcpupi:.irii'_ — Julio dc Almeida «.
C , r Silva Guine- \ C.

1'clotas, .-ij de novembro de 1907.
"A UNIVERSAL"

SÉRIE'DE jo :ooo$ooo
J° peciilio dc _o :ooii$ooo

lendo fallecido a nossa cònsocía,«1 l-.li/a Evangelista de Lima, írucriptamli 11, 1,173, nn série .lc jo:ouu$ouo,llrsta Sociedade, tlniitro oceortido cmvilla Ncpanliiccnb, listado de Minas, noilm'7 dr mrirçi) dc ijjm. a cujos benefi-"nirios si-r:i ji.-t^o o pecúlio dc _o :ooo$ooo
[triiiia contas dc réis), são convidadostodos os «H-ins i'isciijitüs iieala séiie
«ic o Ah o di março do corrente atino aniillHlltr |'tt!tar, nn sédc o>i aos banquei-r«is loiius. n contrilutit-St) pur fallcci-muito ilr .'oíiiiin (vinte mil réis).Di- accordo com o artigo 13, letra 10,«io.« çslatütQs, o praso para o pagamentot< iiuii.1 rm j? Jc maio de lyij.

Iiail.i..n,i, .'ú de abril de njij.
.. Directoria.

INSTITUTO UNIVERSITÁRIO
DE S. PAULO

Dc otd.ai do dr, Uiiijriiio Leonel,
presidente desic Iiisututo, faço publico
que eslão alirrias as insetiptões para
ejiiunc» por «citespondcncia, deiituadoi
»» P«»»o,l» ijue, letiilindo íóia de São
Paulo, ilrsrjareii) dip'oniar-se em Di-
n"i>, M.iliciitii, Engenhai ia, Pharmacia,
OJonlwlog;a, etc.

Os srs, candidatos «leveti dirigir-se
to «Ir. presidente, juntando, i petiçlo,
es icguintcs doeunieiitoi: ») certidão
dr <da<li- ou prova nuc a suppfa; b)
ecriidlo ou attestado de ter pratica Ja
ptolivao -.colhidas ci attestado «Ir
i«_Ot)._da.lc, Todos o» docupiento» de-
«rui traicr a. lir^nas rèconhecidâl. El"
ta seitetaria euiiarà mais completas iu-
(.srn){|ç«V] a quem ar pedir.

Sçijfetsiis do fnsíltuto LTm'iersitario
!t í' Paulo, to Jc abril de 19IJ. Rua

|«x<è Sítilfavio, J19 A,
O lecretarto,

v. mo CutMAmutai——.-., I, ma-m-em m-rn»
Au Maiia/in des Modes

-¦ ¦• A. Rt \ GON^ALiVKS DIAS, i.-A
Al, l\r«it.t dc Soma, partindo paraEisiopí oo dia tu dj) correm e, afim det .;.*¦ n«-:p«,is do a!-'.u noviilatlei par»u 1,1 • «1-i'v r-inirnto, e não lendo tem-

pa Ae m ;1í spísjif de sett» tiimi .ros«*sa.iitv-s i i'rwj_u.«». i.jirif.í Jri.lt jie* sttis pr*_nm«>a «tn Pari».
**—-** *m m «¦»-«,__..

PKKV1DKNCIA
•CAIXA PAULISTA DB i*8_.S0ÊS*

> ar-4 Nscvã.» Je pKuliraaA . rii) pr!_» ll«-í|-el(i3 sn 6,91»,« S S»^ Jis soittao fedvcal * cosas,*r«-:!.--» ¦.!,: um c-,:m,*t mt Tktgeitrsx
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I-Hcanílalo uo Fero
I.AI.RüIvlltA VicfbRIÒSÀ COM

A AJUDA DA JUSTIÇA
IV*8W0!.bro.Q 6 que ie panou n

cartório do a* offiVo da I'rovídorl_
no dia 17 do corrente, para te Impe
dir quo o meu constituinte P«*dro d,
Almeida Vieira pudcsie defender <•>
leui ligiilmoi dlicitoi no» autos (A
Inventario de Jo.á Marques Braga
Sobrinho, em 1* Inüancia.

B' assombroso o procedimento d<
jui-, dr. Arilmr da Silva Castro
dando m5o ligeira & victoria dessa
iiiiioniinavtl 1 -ii i.ni.i. Toi a conta
gr-nj-o judicial da advocacia caualli.-i
ilcua ad\ocacia aniurecgada que st
iiiiinua, de eiguelha, pela Jutllça,
dc$moral!_ai',iIo-a, convcrlcndo-a em
instrumento infallivel dc ladroeira.

Veja-se o que foi feito por interej
se delia:

No dia /" i/tf torrente o etcrivSo
recebeu os autos do inventario, vin-
dos do jui' com este despacho: ~-
"Pagos os imposto), sellados e pre
parados, á concluslo, Rio, i7—l—9iS-
Aillitir da Silva Castro."

No mesmo dia o escrivão lançou
nos iiiios o respectivo termo de rece-
biniento; 110 mesmo dia certificou ter
ii.tiinado o invenlarlante, na pessoa
do seu advogado, para Kiencia
do de.pacho; no mesmo dia pas-
sou extensa guia pata o pagamento
de iin;)-3tos devidos .'1 Fazenda Mu
nicipal; no mesmo dia passou outra
guia p^ra o pagamento da taxa judi
ciaria. No mesmo dia teve entrada
na Sub-Directoria da Prefeitura a
guia para o pagamento «loa impostos;
no mesmo dia a Stib-Dirccloria rc-
inciteu a guia para a Pagadoriaj no
mesmo dia teve entrada 110 Thcsouro
a guia para'o pagamento da taxa ju
didaria, e no mesmo dia foi esia
paga; no mciiiio dia o escrivão fev
juntada, am autos, das guias expedi
das ao Thcsouro e á Prefeitura, e
dos recibos ou conhecimentos dos rc-
speclivos impostos! no mesmo dia
foram os aulos scüa.os e preparados
No mesmo dia foi feito o termo dê
conchi.ão ao juiz para o julgamento
do inventario. No mesmo dia o jui?
proferiu a seguinte decisão: "Vistos

etc. Julgo por sentença os cálculos dc
fls. 362 e 363 relativos á su.cessáo di
José Marques Braga Sobrinho, e cm
conseqüência adjudico os bens neile
declarados ao herdeiro instituído pel'
testaincir.o certificado dc fl. íoi, Josi
Marques Braga. Cumpra-se e guardi
como iicüc sc contem e declara, salvo
prejuízo dc terceiro, Custas na forme
da lei. Ri., 17 de abril dc lyij. At-
tlmr da Silva Castro."

No mesmo dia voltaram os autos ;,
carlorio. No jiiimiho dia foi lançado
ncücs o termo de publicação da
sentença. N'o mesmo dia foi esta re-
gistrada no livro competente. No
mesmo Jú» foi certificado nos auto-
que a sentença íôra registrada I

Ora, será crivei que, a começar pebi
despacho do juiz que mandou paga'
os impostoi, e a terminar pela sen
tença que julgou o calculo do inven
lario c a adjudicação de bens a José
Marques Braga, todos esses acto-
houvessem sido praticados até ao
meio dia do dia 17? — Xinguem o
crê, absolutamente.

Pois bem, quando subi as escadas
da 4* PrCtoria para levar a despacho
as minhas petições, afim dc evitar o
julgamento do inventario antes da
decisão deltas, era pouco mais dc
meio-dia. O juiz não estava, tinha
ido cclebiar um casamento á rua Ba-
rão do Flamengo. Ali o esperei, ali
despachou cllc as minhas • petições
logo ao chegar. Poi nessa mesma
oceasiâo que cllc me declarou estar o
julgamento do involltario dependendo
apenas do pagamento de impostos.
Quer isto dizer que desde esse mo-
incuto estava impedido de julgar o
inventario antes de decidir a excç
lição de nullidad» de testamento, por
mim levantada, cm nome dí meu con-
itittiinte,

Mas era isto que não convinhà aos
advogados dc José Marques Braga.
Dahi, a manobra ardilosa do escrivão.
ao sabor dos interesses deites, arran
j.uulo aquella duvida com a qual vo-
ir.iiou ás barnts do juiz esta dc-pudo
rada falsidade — o afíiiiuar que o.-
autos do inventario estai am na con-
clusão dellc I

E o juü, que tinha consciência dc
que era i^so uma mentira, unia des-
sas mentiras que são a alma vil
d. infâmia, acecitou-a solennemente,
p rufe findo este dcsprezivcl despa
chó: "Procede a duvida. Venha poi
linha nos autos do testamento. Rio
17—4—913. Arthur da Silva Castro."
para, ao mesmo tempo que assim pro
cedia, julgar o inventario e a adju
dicaçSo requerida pnr José Marque-
Iliaea! Tudo, tudo de accordo com -

patifaria do escrivão, que agia sob a
varinha de condSo dos advogados...

Está, pois, justificada a epigraphi
d.ste» artigos. A execução do cha-
mado testamento de Jo.«é Marque»
Braga Sobrinho é um KSCaXDÃÍU) Nc
roaot uma wwtoSWA rurròmosA cov
A AJl'1'A UA JVSYÍÇA.

Amalio da Silva.

¦t
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DÉNTIÇftt fâ&S CH£ANQAS
Nenhum miirilid Itt quo 60 COB.pJ.rO com a

MATR1GAR1A
de F. DUTRA

AM A'1'liTI ¦ \ lí I '•' f**ek-da pelo» «ui» dlitloclei t
in.ll l\l V-.\I» 1.1 "— toiKritiuilg» tuediet» do HimI.

A MATRIOARIA
A MATU1CAKIA

N-C>OÍMK « e ¦ -ir..i»-:««,. «i-.,i:i -.... em
• IM» lü-.IS |..: »-. tCUt llllmill is
Sempre produi efleits shuío « den;
11«,."«o,

A \í ATl_ Ti' AliT \ _ !¦'*« ai ereanç.s eendase robuiu»..V .H.lll» 11 .11-1 IJ' r«rConinii«_l.d_i por leio. ... .
usam .'¦-:• os polirei atí :«» ri. -1
Tem tida elugúda pelos jarute» dc
lodo o llrasil.
Já i n-, J.i an «n.!i,. et !"¦ '.rl.i do
s*. ¦ -i.i C 1)0 •¦'.if.,111;. .:,..
li' «itn remédio de rreonbecidt tffi-
eoe'» e v.ilnr,
l> 1-". da descoberta dette remolio
n.o moircm mai» etxinçai de den
tlçlo.
üarin usa uma v« nunca mais deixa
K' f.ieil do applkar porque m cre-
wi..., usam sem irpuxnancia,

A MATRICARIA —
A MATRICARIA —
A MATRICARIA —
A MATRICARIA —
A MATRICARIA —
A MATRICARIA —
A MATRICARIA —

VENDE-SE EM TODAS AS WIARMACIAS E DKOÜARIAS DO
Bi-ASIE - CUIDADO COM AS PACIFICAÇÕES.

DEPOSITÁRIO Guiai. DO FABRICANTE — DROC..RJA PA-• CHECO -- »tii dos Andradas p». «,«1 c (it — u;o A,- lane ro.

!OMPANIIIA NACIOMAI. DK
6S6USO MUTUO CONTRA
.-OGO.
Rua da Quitanda 68.

" litmíirtmoi aoi *r». ano-lsde» qu».
onfonne teiimi .nnunel-do, desde o

Ua 1* e ettlpuam nonai apollcr», de-
.em reforjuar leui ttgitru», nn-diiiite <i
.Mitaiiieuta dat rttpectivai contribui-
,6c», tté -i } borat da tarde de 4a do
:orrvnie,

Kio de Jatiriro, »o de abril de i.ij.
• » //. C, l.eia Ttmttira, director, ~
Ariilidtj Alves da Üitra, gerente.

l***axmmm*Lmm**^^^

AÇ0UGVJ3AVISOS MARÍTIMOS
DÉ

I

"A PROVIDENCIA"
SOCIEDADE DE PECUUOS

Stit — Rua do Hospício n, 93
Rio de Janeiro

Tendo fallecido em TRES CORA-
CÔI-S üü RIO VERDE, ESTADO DU
MINAS GERAES, o »r. 1.U1Z DER-
T0I.E1T0, ai»ociado ini.ripto na »•
iérie, (1'eculio de Rs. .,¦••'.¦•.
convido oi ir», amociades desta fine
que nüo tiverem deposito, a contribui-
rem com a «juola respectiva, de Ri....
i5(ono (Quime mil rêii) pnra a for-
maçlè do pecúlio, atí ao dia 15 de
maio d3 correnlc anr.o, dc accordo com
o artiito i-, |iar.iür.-t|iho» 1", a* e _*
doi EltltUtOS, »i>, 1 '. . ! . pelo decre-
to n. 9,fiSl, do goieruo federal,

Rin de janeiro, 26 de abril de 1913.
Dlreetor-Sccretarlo, iMis Julio de

Honra,

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦I

ESTADO DO PARANÁ'
Terras marginaes aos rios Paranapane-

ma, Cinzas e Tibagy
Tendo lido no Jornal A) Kstado do S. Paulo», Uo 11 do coneiite mez

uma publlcuç&o cnm o titulo acima, malignamente pondo em duvida os ti-
tulos originários das tei raa coiniiieboiiilidiis nas fn.ondns indicadas 111
publicarão do mesmo Jornal da 8 deste mcz, cunipre*me declarar no outro»tamo i|uo o Sr. Carius ll_rroinoi, co-no diz, sendo conhecedor 0111 ti,<loâ
03 sentidos dns iistirpnvües de terras no Estado do Paraná o lho t.-ndoservidü de auxiliar, peifelttimen e so deixa ver nuo useu papel .-)_rora «i o .-
clusivaiiiimto turbar para produzir elfoit).

Porém; pude o sr. Uorrotnol Qcar convencido do quo as torras com»
prelionditliis na roteildn publlcoçfto o.nstam cxactaiiionto dos títulos quorepresento om sua totalidade, embora o nrilllclo da usiirpu__o tenha mu-dado os nomes originários do pai ti ilcllas.

'juuiiio ao nuo 1110 declara sobre registro do Bo.ucatii. elle provom daS. João Rnptlsta do Itio Verde de 1855, trasladada no livro do notas do ta-belilo de Hotui-atii, nada exista cm duvida referente aos tiiulus orltrln .tiosdas alltiilldas loira-), i,s quaes est&o claramente processadas pelas aut ri-dades competentes em nbdl ncli ts lois do tetras do pai/.
Quanto ao3 Impropérios do que to serviu o sr. Borromèi deixo do 03responder, como merecia, por ser unia provocação partida do um homem

que mostra uào ter consciência nom eecrupulOS,
Curityba, rua 15 do Novombro n. •%.

Domingos Manoel da Costas. n.
Trunscrlpto do «Estado do S. Paulo » da 12 e do «Commercio do Paraná»

de 17 do, corrente.

"A FAMÍLIA"

SOCIEDADE ANONYMA DE PE-
CUUOS

ISGUB08 de vida roa muti-audadi:

Autorizada pelo decreto n. 9,133
Fundada cm 1- de Marco de 1910

Registrada na Junta Comincfclal sob o
numero 3.569, cora deposito local no
Thcsouro Ecder.l para _arautia da»
operações.

Caixa Posi.-il n. fi.i--
graphico "Pecúlios!

nc numero :

¦-Endereço tele-
— 'fclcplio-

•559

Avenida liio Branco — Rio de Janeiro

CHAMADA'— fAUBCI MENTO

Se_unda série

15° K.M.I.1ÍCIMBSI0

(Serie de 30 contos — Edade, 18 t
55 annos)

Tendo fallecido em Palmeira, Estado
do Rio Crande do Sul, no dia 13 de
marco de 1913, a exma. sra. Maria
Cândida Ilr.ind.lo da Rocha, inscripta
sob o numero 824 da a* série — Crupo
A — desta Sociedade, • convido os dc-
mais iir.i:u,il:-,i:i'i que fazem parte da
mesma, e que não têm «.uotas, •nitcci-
padaiueiiie dejiositadas, a contribuírem
com a quantia de 15$ (quinze mil réis),
para feconstituiçãó do pecúlio, nos ter-
mos do paragraplio a* do art. _s dos
Eslalutos cm vi);or, alé o dia 3 de maio
de 1913, conforme a nossa circular n,
58, expedida nesta data.

Riq de Janeiro, _:ã de abril de 1913.

KcwroM l.iniiiRo.
Dircctor-Gcrcnte.

Nota — A Directoria previue aos <rs.
mntualtitás qne nio tem cobradores, Os
pagamentos de qiiolas devem ser fet-
los 110 prazo lègalj cm sua sede, ou a
seus. banqueiros, contpetenleinente au-
toriíados.

Expediente na sede, das 9 ás $ p. m.

MKNU-RKCEAME
A Sfl.itd.d. da Pteoltos " A Provi-

drncí»". eom «de nesta capital, i ru*
di Hi?«picio n. »3, sobrid,». fe» distri-
buir pnr diveriu Retiauraotei Aeni
c<*i't-l tlcgantes mtnu reclamei, qne.
tntr*f-i«r» na «Kit da Socied*de por tus
mdijteiitr. «Ut-ike-i diiriío i ttcepti»
it «tn >-ntem d* enrola,,.

Q* «-'««¦-.««-í-iw.i ja faram distri-
buidí» p«!o» leraimeis rt»t_ur«nt*s :
Sul Am-fie», t ma J d«^ Sei*ra_rs »ii-
m«r. í*; Madri,!, roa <",0Rc»t.»» Dias
a. I-?; 5uii.*<i, pr*i» TínJealt» m. Ui
Bi4«iL í_a «ia C*r)«c» ». ia; M«rv-í-
d«4, re* l* :dt M*rv» «V jj ; Sud Moa-
t_i««_ pr»;» TTml.nnTi *_. 1. Ra»» &»».
ic * C ru» C*«kv!»j *-* a ur. t O
M.nio EJef»*i!e. raa Vivjr^Jj^a» tus-
ts.*» t* — \3iex ia Mi*.!ti — Ti*,»
T:f»d"u:n li.
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SALVE ja DE ABRIL DK 1913?
Aí de*5M«:*r «i» tmmta Se lai*. t«a-

I» «eti* «rs» ('i.-ai* »nau«-tn * !*»«¦
9 Ki-Jtcri*-) C**«*wiHt G»>!-**A.-*_s; t per

f*«K-*Hi 4»:» «istafíi»*»-*-», ét-
tr._«;.- est *'.ii; 5^««i*.
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-A BONIFICADORA™
ií* MCCl UO fAúO
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DECLARAÇÕES
AO PUBLICO EM GERAL

Eu abaixo assinando drclaro que, sol1-
freudo dc uma fraqueza de intestinos,
que me camou um dcpaupcrainenlo Re-
nl, cm tratamento durante 5 annos,
sein puder trabalhar, desengnnado por
mais de 30 medico, daqui e do Esta-
tio (fe Min..*, dizend-Hnic diversos quen» medicina não tinham mais nada que
me receitar, a conselho de alguns dei-
le«, fui a diversos curandeiros, nada
obtendo também, a conselho de un> ami-
vo fui ter com o sr. J.- Pereira, 1
rui Marechal Flotiano Teixoto. 41, so-
Irado: e em tão bo.t hora o íit que.entrando em tratamento, ao fim de 8
dias já me sentia mcilior e srm dõrel,
ao fim dc .o dias fui iralialhar, ach.in-
d»me em pletu actividade, sem nada
mall «entir que tue incoinmode.

Tor ser verdade o que nosso provar,
peco a todos que sofír.rem de molesii»
rmwl á minha, irem Irr com o mesmo
>r. J. Ter.ira, poppie obtém a sua cara
radical.

liste senhor verdadeiramente não dj
medicamentos para tomar.

-Vsfjan-lo-ll-e mil annos de vida.
deste seu cliente que a vida ibe doe.
¦blixé tli* Drus.

Rio de Janeiro, af, de abri! de 11313.
F.ujenio Bordinhio.

Rui Tivires Bastos, 11S.

VEMERAVELIRMANDADE DO
SENHOR JESUS DO BOM
FIM E NOSSA SENHORA
DO PARAÍSO, EM S. CHRI-
STOVAO

SENHOR JESUS DO BOMFIM
Esta Vencravcl Irmandade tolenniza

quinta-feira, 1 dc maio, com todo o
brilhantismo, as festividades consacra-
das ao Milagroso Senhor do Bofflfiih,
da fôrma seguinte t

A's 11 i|a hora3, missa solenne eapós uma'das mais explcndidas ptjver-titres. intitulada " Rocambole", sob a
regência do digno irmão definidor c
insigne maestro José Raymundo dc Mi-
randa Machado, auxiliado por dignos
profissionáes, numerosa orchc.tra e ex-
ccllentc c.ro de vozes, execularão a
Imponente missa denominada " Senhor
Jesus do lloniiim", composição do ma-
cairo brasileiro Manoel Joaquim Maria,

Precederá ao pailcgjrlco, o orador
sagrado a " Avc-Maria", do compü!,i-tor Filitalla Martclli, para soprano ccoros." Credo ", do compositor sacro Alfre-
do Mina, '-Sanclus Agnus Dei", do
maestro Charles Gounod, intitulado"Saeré Coeur de Jesus"; "Salutaris",
da iiiai-strina Maricta Netto.

Ao Evangelho oecupara a tribuna sa-
grada, o erudita orador sacro r«'vm. co-
nego dr. Beilèdiéto Marinho de Olivei-ra, digno vigário da matriz de. S. José.A's 6 i|a horas da no|te, apus a ma-
gniíica oiiverttirc — " í.a Croix d'ar-
gent". será lida a nominata.dos irmãose irmãs reeleitas para senirem no anno
dc 1 'j 1 jt á 1914.

Seguindo-se o solotnie '' Tc-Dcum",
do m-cttro R. G, Mohtnriò e "Ave-
Maria", dc Uiigi I.tizzi, ocetipando átribuna sagrada o eloqüente e mui illtts-trado pregador revm. padre João doCarmo da Cruz Magro.

Ambos os sermScs desta festa serãoem cuni|irimenlo ao legado do finadoirmão bcmfcitor Domingos MachadoMonteiro.
No adro da egrej'a. bcllaiticnte or-nanuntado, locará rm lindo coreto, das

5 horas da lanle em deante, uma dassuperiores bandas dc musica da Brigada
Policial, cedida gentilmente pelo seuUluslre coiiim.iiidante o exino. sr. co-roncl José da Silva Pessoa, segundo-se o leilão de ricas prendas of furtadas
por dignos Irmãos e devotos.

A's 10 hora- da noite, serão quei-mados no terreno* junto a praia e fron-teiro a egreja, vários e lindos fogos doar, terminando pela subida do tuagniíi-cos bal.es em louvor ao _., S. do Bom-fun.
SORTEIOS DE ESMOLAS

Cumprindo a verba tostsmcnlaria dobenemérito irmão Bernardino Rn.iri-
pites Martins, á 1 hora da tarde, terálogar o sorteio dt ao esmolas, dc 10$cada uma, ás irmãs pobres c serão dis-inbuidas _5 esmolas de 1* aos pobresmais necessitados, que estiverem na
porta do templo, conforme o legado dotursmo benemérito irmão.

No próximo domingo, ' de maio.ser» loleillllzada com egiial pompa, afestividade em louvor a Njssa Senhorado Paraizo e ao Evangelho occ.ipará útribuna sagrada, o nosso distineto ir-mão c.ipcll-0 e preclaro orador wcromonsenhor Euripcdcs iVdriiiha.
Conr.istorio. .-S de abril de 1913 „

O sccr.urio, Mame! Mj.hodo JuaiOf

FORMATURA EM MEDICINA.
FARMÁCIA. DIREITO, CI-
RURGIA DENTARIA, ENGE-
NHARIA

P/cft rir ot curtos rom diplomai legar»,
r-gim»dui da UNIVERSIDADE ile quenão a.enr- : LAWREKCE -• C RUA DA
ASSEMBLE'A 45. RIO DB JANEIRO,,—aot <{ií_*. deve «er envia-!. a ¦¦' , ¦* ¦ \- ini-
portaneta — CEM MU. KK'IS - por \»!e
postal ou caru de valor rtgiitndoi Gir_.iv
te-ie a profinío dc conform.da{.e com o
MAGAZINE DOS PROFISSIONÁES N.
ií5. A metm.i can remettí pelo correio,
mtdi-iite SESSENTA E SF.IS Mil. RE'IS,
01 ACCUMULADOKES NO. 5 S '. P>'>
cura dc dorc» c doença», l.ypno.i-mo- «na-
cnrtij>nio, fa.urectr a aura d_i boa sorte c
.0 bem citar. Numa ic c-gotam c dui.tn
para lempie,

ASSOCIAÇÃO DEFENSORA
DOS PROPRIETÁRIOS

Síde social, ma da As.rmblía n. 15.
Telciihone n. 6.^04 — Cential. E' a
única que defende, á custa de seus co-
fres. os direitos dos proprietários e in-
quilinos, seus associados, nn processos
dc infracç-0 de posturas niunicipars e
sanitárias e cm cutros procei sos, me»
diante a contribuição mensal dc dois
mil réis.

Peçam estatutos. 3912

CAIXA A. S. I. DOS EMPREGA
DOS DO MOVIMENTO DA
ESTRADA DE FERRO CEN
TRAL DO BRASIL

Convido os sr?. associados a as-
sistirctn á ussctnblca scral extraòr*
dinaria que sc rcali_ará nesta sédc,
110 dia 30 dc abril, ás 6 horas da
noite.

Os seus fins são: — Convcrsãa
do capital (40 apólices) em moeda
corrente, para a compra dc utn
predio; eliminação de uin associa-
do. de accordo com o paragrapho
único do art. 37, c interesses so-
ciacs. — O 1* secretario, Manoel
Ferraz.

e- 1 mmm mia«• — «. mnmnnnim
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[j_ ATLANTÍ8ÜE
linha postal IVnnooza entre llonloaux c America do Sul

(britada» ita.P.uropa « nnldaM para o {t kegldM do Itlu «Ia 1'rnla
lllu du, l*/iila , uru a I.limpauiuciACNi:  _ d» rniloI v.u.Diví..  ed« mulo

U PAQUETE~\r m*i\.jjiDT\rj..£x.
I.,,.'t.ulii do it.. .1.1 1'rato, ii i.ii > 1'. •!•':i...i«» íairi no tiiíatni) dia

;i.-11 lliil.ni-, I.KtnKi, l.i-itòet (Via 1 I.¦!' 1 r llui-.li •)•«

Este paquete proporciona aos srs. pas-
sageiros de terceira classe uma viugem
muito rápida tratamento, especial e boas
accommodações-
Preço da passagem de terceira classe para a Europa Rs 110*300,
('oiiiliici'... gratuita para bordo do passageiro com a sua bagagem

Este paquete está notado das tiiolhorcs e mais confortáveis acconuno'
daçòes poro i a.< ,i-.«;:«).» de todas as classes, tei .1 ...:.:._ :o luxo o um
r.uincti) .vuliadi, de cablues rara tuna só pessoa.I ar:,) na _• classe como etn «-lasse Intermediária :..i camaiotos tle
duas camas.
l'ara cargas Irala-socom o corretor da companhia, 0. Je Macedo

itio dc Janeiroi
ANTUNES n«>» SANTOS .* C.

Telopboue 259 Avenida Rio Branco, (4 e 16
Santos: Rua Quinze de Novembro, 70

S. Paulo: Rua Direita, 41
CABI13IO—Compra o vendado ihui.iIum do lodosos paliou

eni iiDuiaicis coiiiIlçCe. — A\cuida líio Bráuco H o 10—AN-
TL.NKS DOS SANTOS Jt O.

V i« utit rm «in mraUI r«»ii»!>N«•» m-¦¦- Imtr... dal» np»i, m ta\m\U«>• **ipo, .ii,»., urauipe», t-clu de c»are, .iu„- IsiIiiiçí», um ioença \»i\«-•ii» por t !js*|, lifíocle i-ria - d.-'.iiiio, y aiptive è 9 deno t.-r uuires nc.S0C.M. Pita leferiaar i »ua (.«ne*. JUdiin-iis, b. sut, coai o n, An-anl» L»f», p.i Uver,

ALITÍAM-Si:
Alviom-if 01 deli e*pl-i-JM*<i anli-rw do predio da ,«a 'da 

Aarrics ¦,-. jiuunii .a »,-(,aradoi, n-ndo _ Vli.meiro ijdar púr joolooo t o »,SiiÜj0por ijofDeo iiun.ari. m (Havei <¦_tao na «-uii.»n.!a, iu laja da iiintnp pie.dio, «• irata.ie ni ru» riinicira de Mat.W n. oi, M-liudo.

Tho cngllsli Sciiòul of
TyfÊewrlUtig

ElCfeifíf a maclilna com pa dei de.dot, rniina-.e aar ura üittliad» rinldlc iniuiuv.). l-'*íciu-te traduccíei 1-stecut.ii! ie r.Spi.i cm diveiioi idiflí0)ma..
.Viiljt re»fn»da» pari irnhorai.Kua do Oaxidor n, o», .• aaJ_r -

»li j.

"A PPxEVIDENTE DO-
TAL BRASILEIRA"

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS
MÚTUOS

Sede provisória
RUA DA ASSEMBLÉA N. 14

1° andar
Constitue dotes, por casamen-

tos, dc 3 .1 .30 contos de réis.
As contribuições estão ao alcance

de todas as bolsas. Os jovens, do
ambos o< sexos, encontrarão na
Dotal Iliasilcira nm valioso auxilio
para poderem realizar a sua mais
nobre aspiração — A constituísão
da familia.

Na sua sede se dará todos os
esclarecimentos sobre a organiza-
ção desta útil instituição.

Norddeutscher
Lloyd Bremen

Telegi-U|i_to .em Qo cm luilu.i »_.-
paquotea

O PAQUETE

SEYDLITZ
Coiniuandantú F. IIaj;enraryt'r

Entrado do Buenos-Alres o esca-
as, aoInUiuJc, 30 do corrente, üs 10

horas da raanhS, para
Madeira,

l.isboa,
Lcixõca, (via l.ihbua)

VItto
13oulu*;'ii<-' spu

c líioincn

Passaj-ai-is paia a lOr.düAA..Europa e mais o im- -"HijWV
po.to do governo.

Este paqnoto tem esplendidas ac-
commodnçôes da época para passa-
Beuos da 1-, 2- e 3- classes.

Embarque dos isrs. |pass..geiros
hoje 30 do corrente, ás 8 horas da
manha no cães dos Mineiros

Para cargas trata-sa cotn o corre-
tor da companhia, sr. Campos, á
rua Vi.eondedo Inhaúma n. 81, so-
brado.

Para passagens a mais informações
trata-se com os .gentes

HERM ST0LT2 & C.
66aI4,A.eÉaRi.llrai._.,6GaI.

Professor Dr. Silvino
Mattos

PRIMEIRO GRANDE PRÊMIO
NA

Exposição Nacional de 1908
çõca de d__.:_j. scai diir,

J $0,111
i$-üu

SÍooi)
7$ouo

lS$aoo

jj,-. ¦'

loji'.-..'

ÂNNUNC10S

DECLARAÇÃO
M-xici de ürito, a'mi)no da Escola Po.i htcchnic. declara que iims.t.à a assj.

piar-ee Mario Paulo dc llrito.
Rio de Janeiro, j« de abril dc ¦ O).!

FRATELLANZA ITALIANA
Qü-rt- fcir*. jo dc nbril. Scssio or-

dinaria, tic_ndo iratisfcrida a «ssia
dc clcic«x--. pat c-u-a de doença do
Irt, Ibcínumro, nara quarts-feira,6 de buií) próximo liode. — O Jecre-

t*rio.

CONGREGAÇÃO DOS ARTIS
TAS PORTUGUEZES

CAIXA DE CARIDADE LUIZ CO-
MES DOS SANTOS

Seetetam; praça da Rfp-oWkA e. ii,
Espedieote: dat 9 ** • 1 horiu da usa-

r,M.
üc ardíia da tt. prtjide-íc, essarída

oi ir». K-cio» e st-i) Óawu. £a_nUia_.
a __.*.t«!*-CRl * «-•-',.' c-'.'-".* (»_-.---
atorati.a de !ere<ir» i-- ¦¦¦-,;- *, A»
fiia>íi{i«> <U Cííx-, d« __-.__..!.- Lait G*.
trata Aa* Saat^s» pata tatrest «í« á«.a--í-
.*» *<« oruíú».». ^sc teri Imatr tcxtatilA*
oatàiar*. feira, i* «le aatia, p-üti-sei i» ;-orj,i «Ia mmiit.

Stxt-ttil** tm ét thttl dt »eij, —
O t" »«*c«i«kíi«. _.»..- Ah-e* 1'irirm

AVISO
LROPOLOIXA íLVILV-it

Te-m, 4e ptítmia — Ft&cr*t#
B«jt, .*¦?*-•-_. p* -i* 

'tiai-xt, 
t*r**tl

Itm txttte-rtSütm-r.a it fxtmti-h, ptsttt*-ia k lati .*i-e-n£, At XiaJMtBf, 1 fri.
WlTí, l)lKl»_ila ta* M-xtt-lcMh » ittmm, 4e rr.w-síp» pat* X.i-i%tt*r, * **-
ki*!* «ia» t-atu-m ia* » iwr* Friferfíi.
afim tt miMHT ** m.ísmâa-te-**, %.teia 4* tim-ir*** 5J ét «á_r-i 4» **«}..— lt.. C* %*%**, *m*t*»*mtmérm* ti? li

ASSOCIAÇÃO PROTECTORA
DO COMMERCIO A VAREJO

Rua da Carioca 69. sobrado.
Ka fcrn-i» Aos Eüatutoi e na qualida-de de pn-sidente on exetiacio da A»-

sociaçâo, convido aos «rs, _j«>.i*dol a
tt reanirt-Ji em AMcmblia Get*l, queteri losrar á 1 horas da tarde, do dis
i* de mata para iraurtm dc aMurspío
itnpor.astc e uriente.

Rio de Janeiro, jo de abril de 191.1.—O prvnidintc, ctironel Hnmcaenei ia
Sikt Freire.

VALE PRÊMIO

OFFEPIÍCIDO PELA PBR-
SBVBRANÇA 1.,'TER*

NACIONAL,

Afinida Rio Bra*tca — 171
aoj leitortfl do Carreio ia

Manila
Dcsíac.mdo este vale e. apft*

ictilando-o. aí; o dia ia A*
maio, í Companhia Tcrscve-
r_m,a IiilcrnacJonal, avenida
Kio I!;.,':;o n. 171, Rio dc Ja-
neiro, acompanhado da 1UíH-
tia dt tinto mil ri<s, receb*-
rei*.

i* — l.'ma caderneta Ao
(Itopo de rvcononiia, com jóia
de io$-oo e primeira mentili»
du.!» de 5$ooo ««-gás e concor-
rendo a sorteios nicnsats rea-
llxavela no dia 15 dc cada
mti;'. a*— Uui B°nus Predial par-
licip.n.i. de •orieio. sen ar,ae«.
que .«c realizam lodo.. 01 rah-
h-dos, r do »or-.eio especial de
«ma casa do taior ie -•'- con-
los de rris.

A' PRAÇA
Nõi abaixo Mninadoi, decUraaioi

que a ftnwa «iwitl JoSa Xa.ier da
Cuahj é C, foi dtiMtiri-a, lícmuim t«-
«lo o a«ivo e ^*sb>-« «ta- ca»», a eat-
«a de }e£a Xavier «la Can&t, attui"-
«ente tcn Unke prsvriíiarie.

Ria «k j»_-»fa. ia 4e abtil de iji.*.
/ot* Simit Prrríri» Xtrier Caaka.tàar-ce A, ie Cart-tlke.

Loteria de 8. Paulo
Exlncçces bi-seniaiiaes

l.aiar.1. ia ,,,'.-• .exetmaie !.;»!•

Amanhã Amanhã

VENERAVEL E ARCHIEPIS-
COPAL ORDEM TERCEIRA
DE NOSSA SENHORA DO
MONTE DO CARMO

Para cumprir o l.g«do insiiiuido pe'o
imúo bemfcitor Antônio Jo-ié Ribeiro,
Mta Vencravcl Ordem concederá a uma
orphi, (ilha dc irmão pobre, que preicn.da ci»ar-»r, o dote At 666Í6.0.

A» peíjoai qae e-liyercin na» condi-

Si5e.« 
e «(alterem solicitar esle auxilio.

everão apresentar oi seu» requcriaien-
tos. -.coinpanhados da« certidões de ba-
pti.tno da orpbâ, ca.amenlo e óbito de
pae. alé o dia .10 do corrente, r.a secre-
taria' desta Veaeravel Ordem, á rua do
Carmo n. *%, «obrado.

Secretaria da Ordem, t* de ihrl de
1*113. — O secretario, Josi Campes de
Bitltrctert Amarenle.

Cs»_f«it»-» asnatM. ««i«*«4_$(_t. s*
4t «ías)«, ** í-íí.»..'.)» Aa m« Vattii»/*:*.
sh tm*fp* 4*. *t, S.isii»-'* ^6» Gam-t-téLÜ*.

— A J*. *eif**, *5fe*ft_<-i
* t-.ü £*, »., :

t

30'DOQ.sfxmt mt • mL* w w J~f
fafantrt (teíBí»

5 it MAIi). itmià ^..réaa ts

EDITAES
MINISTÉRIO DA AGRICULTU-

RA. INDUSTRIA E COM
KKRCIO

ESCOLA SUPERIOR DF. AGRt
CULTURA E MEDICINA
VETERINÁRIA

EDITAL
Concutro de phf-ici experimental

De ordem d« ir. dr. director,
fi<a publico qae ie realitará ama-
abi (y>), it it horn da rtuari., t
prov* c-ral 0*1 it preíee<5«i íitíaei.-
ca. do concerto para proTrimtato
«Ja cadeira de physk» expcrimeatil
pela qae tia cicví.a-J.:-» a compa-
it-ex tttntt íítaWltcí.TieT-i» at tia-
ramaí-t ttt dxv Pclra Barrétis
Gth-Sa, Artimr io rr*4t*v A_tta__»
RiiKif,? St Sdv* B;*jr» * Hrsr-íj-íe
CaetM-Car^eiiter. afera tt haitttir)

?!-•;«-*, «ac srari

SSGUXDA-reiKJL

%*ãÚÁ. I* 1
ií_;__'íC.i

mC/* Biiht-U* _ ttr.úx «m lo»
ir-lúm tx cas_._ !;Ur.;.. âa Z- -

i -mú J

.5
gclagogjçi»X, tm-
: *wr»->á-'ití.* ívS».
ra. »» astt) it tt-
:í-S.:.r«,í*H'«* *¦_-'

E**.a pn i rpm^Stí,
S.i.» e Eaw;,-sl* íyvfatfímr» ie Agti-
Satrx * Mi-ik^ã. Ví-i.

\m» mÒtH àt t$M%, m- ^ííftaUsj, S.^~,.

fí**, t-fíXmtlmé ít Hí. tUíi-a.

lioda da fortuna

__«_c? .tx _Sí
M m \v)w^fi j__^_?___^Ff i__L_af^KJ

' DERAM HONTEM
Anilío  1S3 Touro
Moduri.o  TU Cavallo
Rio  171 Porco
Saltoado...... Camelo
Garantia 205
Variantes S-62—67—17—«7

CASAMENTOS
— «I. Borges, solk-ltador pro-
viftioniiilo pi li» Cantara liode-
aiastlca. realiza com broiitlatlo
no civil o no religioso, nio
recebendo itlnhclro adiantado,
_'rn«'tt Tirailontos 7JJ, dan 10
as 4 liora* dn tardo o (ASA
UO LOl-liSjnoEngenho Novo.

AVISO—NíO so illiidani com
aa t«cs iiw«'iiilns «jue annun-
riam preparar pap«)l_ em - l
boras. por 10$ e _!09. o que
«* lniposaivcl. Cana séria que
trata com todo o critério e
pontualidade «le palavra ; «•
ua praça Tlradcntos 73 »obr.

O LOPES
E- <*u«m d* a í«>rtu-ri mais rápida

na» Loterias a oüeruce aiaiurei van-
tagrns ac publico.

Ba* da Dmi.inr, ISI e Qalland*.
Tt ,'CaDio üuvidcr)

l*lt_IAI.
Rua Rosário, 28

{*-."_«¦ Paalo)

Extr:
,

Limpeza de dentes, a . . . .
Deniaduras d; vulcanite, cada

dente » ........ .Obturaçõei i'e Jentej, de i% aDentes .. piiot, 
Coroas dc ouro, de íoi a , . ,
Concertos em dentaduras, fei-

tos em 3 boras, por mais
quelirad.s e defeituosas queestejam, ficando como novas
e garantidas pur muito tem-
po, cada concerto a . . . .

_ Os demais trabalhos dentários são
aj'ustados previamente, por pregos icm
competência e ao alcance de Iodos, no
consultório cirur^ico-dentatio do

Tenente-Coronel Dr, Silvino
Mattos

Cirurgião-Dcntista
Laureado com o i* premio da necçío

cirur.ij-ico dentaria, na Crande K.xposi-
(So Àrtistico-Iiiduslrial «Ie tqoo; con-
-urrcntr, em U)„3. no Districto Fede-
ral, á Exposição Preparatória da Uni-
veri.il Norte-Ameticana; premiado com
medalha» de prma e de bronze, na Kx-
traoidinaria ÈxpoiiçSo Universal — In-
Içrnacional de 1004, ein S. Luiz. nos
Kstados Unidos da America do Norte;em 1905, pela Scíentiflca AitocliçSe
Asironomica de Franca j galni-doailicom o Primeiri) GRANDE , PRÊMIO,
MA PORTENTOSA EXPOSIÇÃO NA
CIONAL I>8 19118; e com medalhas dr
ouro, na Exposição Internacional e
Sele.tílTca de II.VRiene dc 1909 e na
Universal Exposição de Turim — Romade 1911.

0» seus trabalhos são perfeitos c ja-rantidos por muito tempo,
CQ1Ht.lt._9 e opcraçôca, das 7 hor.i^

da tuaiihã ás 5 da tarde, todos os dias, i

3—RUA URUGUAYANA—3
Ant'so n, 1 —

Esquina ria rua da Carioca
EM FRENTE AO LARGO DA CA

RIOCA
Telephone u. 1.555

Tira Manchas
O l.'fitric Jj»ene_ tir» qualqueíaianch». de graxa, p »e, g.r.uta c ua»'i. °f"' i" .'ol*i ei iecidji d»ifei, Ia e CaieiQira, sem .Itetar 11 ei-it»; vidra itio.. Casa Peitai. Oatiidor 141, e IVa l:_. . aien.dt C«tt-tra\, 13:, Luii lletaiiatr, flonçilvciD-i», o?, e Casa Cirio. O.tí.or iSjj

Médium curador -
(CABOCLO TAIPU')

Tial» de moteiti» e de eutroí my<terio»; infornia-se na rua L'r.gua)aa(
n. i.t, Hcn.naiio. Teícph»u» i.ij/j

Bom emprego do capital
Vende-.e o solido predio de frcaí_t

de cantaria e aíucjo, lendo \asta an-naiciii e sobrado, dando optina rcuihi
quilqucr hora, n(para ver

rua dc S
ttalar

Jor.e o. ii-

CREADA f,
Precisa-se de uma torte e assciadal

acostumada a trabalho» caseiro», e qaisaiba br. pata um collcg o na Cana.Infort)>.>-»e na tua Marquca de S. \-teente 11. aj.

iSOiMí.VDO Si
Trecisa-se alugar um sobrado, prefeirindosc a' indar e l.-ulo da sombra, ciauma das seguialc» .ius: MaxcJial FIo<riano, Uiuguayana. Assembléa. Srte d<Srieinbro, .Carioca, Acre, S. Bcnti*

Come» Krcirc, V. de Inhaúma, AvenliURio Branco ou praça da KrpuUi.'*j
Canas á Wilson, ueste jornal.

Cana dc commodos
Precisa se aluc.r uma, por coutratq

na cidade ou sulnirbios; neíocio sen»
Rua Frei Caneca n. u8, ou rua Flaal
n. 54 — Pinho.

Epilepsia — ür. A. do
Aranjo ' ,

Alteede a cl_tRua Anua Nciy 4*1¦nados.

Pensão Familiar
Coiinha de 1* oídem. tempeiada coi

toucinho, «nlrega.se ¦ dimícills < K
ceita te aiulsos. Rua da Quitaoda ik
17, noto, 1" andar.

ÁGUIA DE OURO
271

18—13—4—_1

A ESPERANÇA

ALUGA-SE
Aluga se

Flamengo u

bons quarto» e laias lt
frente bem tnobiliadas, na praia Ai

16.

Mobiliário completo a
prestações

Na f»brica Carvalho _t Filho, á lai
Visconde de Itauna n. 41, vende se, pul
prrços de dinheiro í viala, liwla a qua.lidaJe de moveis de eolylo m.drrno. Knl
trrga-ie sem fiador e com a prnucir(
prestação- Telephone 11. 6.u_.

ESCRIPTOIUOS
Alti».iiii-se iipliiiio] eompar^iiiientci,

rua da Uuiunda ijo, a* andar.
I

GRANDE TAPETE
Aubussoiílcgltljuaa

36 metros quadradus
VENDE-SE NO

HOTEL DOS ESTRANGEIRO!

Prédios a prestações
A pessoa «ju» quizer adijulrlr um pre*dio a presiaçõe» mensaes equivalente -I

aluguel, queira sc dirigir - rua M-iol
chal Hotiano Peixoto n. ia6, Cata Pai.
meirj, das ( í« 6 da tarde, com M. lt.

387
Rio, £9 — 1—013.

PROTECTORA
022

Í3-Í-91..

GRUTA DA NOITE
033

y*i_ 013.

tt* fitado
quer apatia
vali»».

«t-ortiv» acceita ejual
; '.:c corridas de ca

Leiam hoje na "Joan*
ninha" o monumental
accertc>-no Touro.

Os pequenos auutin-
cios dc A L U (i A-S I_,
PREGI8A-SE e VEN-
DE-SE, não excedendo

dí? tres linhas, custam
uesta folha 200 réis, por
Urs vezes.

S. V. Federal
303

Ri&-.3-4-:'U.

Estrela do Destino
535

m->. 2>-*-?S!

El«_8*il9 i* to4.rj» .tm {r*i-»IÍKH tUtif*.* •
xctaité!} ea-55 ft» ttfaté K-Caéarssé ys-.-ee¦_,».-* x::.*t.t.i
t«4í* ."¦* am*** k*'* t'-*<ít--tti»a ta * t *t-*t',t - '-•-
<3_<fcfc«"'C4*l**»l tm ,;-, tu,®.*» tttfX, a *»tt: til» »tjí*-,u
ma* TttJcmlt,'-* í-rjt*sai-** » *»- tn** tmtit,"T.gr?**/a- 

p-xr» msn tm*.
Urm ptt* «ti» í*ra  .......

p*jm^r**m**t _** 4t_a*lsfc4v« ts aXaiãlXor t

Avenida Fila Ci ...kl a, tf O
fmtmAi. êm t-ii-im.' 't'**% téSSi.

Gabinete Dentário
Norte-A me rica no

Clinica clectro cirur
gica-dentaria

83, i.HP VIEIBAIIÜA

_B5 Ma,-,,!

ÍÍC,
kmamtmmtú

pr.--_feel.-r » i*_Urt..# 4»
Ov* • <i&ss *ptl**tAD ét
,». tfmtttamma aiuia ula
Ias Patim-f-mea 11. .¦».-

„ mmttit
r_«r- um

agy-U&tsu, £q -rsamim i.»

EXGELLENTE LOTE
DE TERRENO

Vende se o lote de terrena _ n_|
ll-t.ii, de '•! ; ..!* n. 678 com dimen»
ttirm. p^ra 1:1:1 _ grande ,,;,:¦ ,í,,
l.Ml nivelado e lem mu» c»M tasulciv
do ;o$onu inciuje», NVgocio de mi.
•Uo, Tr_l_ sn i «TeniiJl Rio ¦;... t
n. 4*. com o propiieliuio.

Bom emprego dc capitai
Vende-se burato um be.n montado tt*

l-bei.iiintiilo de n)»c.hnai de benefi»
ciar arroí: moinlio, jerra, rebolo, Uii
movido por «iipTior !oio«iii)vel *Mir»
•hall üuni 4 C." de força de 8 II.I'.,
com caixa d'igua aquecedora, lado» 01
perlence» e píçi» de ««breMitníe, grandt quantidade de itrramenuu ncctst*
rui i» t.i-rhini. e 1 indumia e b-ig
auim o» teupeclh'-*» eic»»do»íA f.ij.
citeaaculo perítiiamente e com poutí«o. I'iíii B&.enu mtltu* d* E*ia.
«io t. um uta desvio i* V.f.i-.it d<
í'erro. á port».

O negocio í reriJu**» cimo »e pule.ri provar t rttdt ie wontido < ct,X
Aoí» prelbí. 0-1 «epatadjuneote.

Tara »er c trata/ toa» a pi&prieUríg-lenjan-in Fr.nieca. r.» e*tai_a de Ita-
B_»n<--.', Rede Sul Mia<ir». <Ds*!a 1
açt* t liafwtU í t\ttf.n irtin-.í'<>« d* '«-
t*i$o de Cimeiro — E. F. C. B. -*
• « cir.-.a t tf.» tio impetiatèt *

CASA MOBILADA
Alaga « um» * f.-..:;.« Ar Itit*.

«n»*t(r^ na tu* H»ei!f>n*. ifcíAaíftgiiJ ;iafiírEijf.Vf a *>,••>¦¦ 1 tm c i*j, al»
aua.o, Prc,- l7<tP."-%

1 odoíMenor fugida
os Sanios

De«*(>S»rf'«í i* ._«.» _. i*f ia raí
Hs-sofia um* mtstst it i- «*»*• 4
eimAe, m<.tx*i, itimili»» t m-lm ptiutt
íf*'#c*-¦*;*. i^-RÍi.j á# tb-*i*a\.4 9 tw
i«r,iil. A.ç,r-,'.e á p*ÍHitlmt3>mi aai
:r» «a %%t l*f Attts, tttfrt,

DEMISTA
tx, _,-. ,a ,, i

, rirmtZ** Pti
2:á4'-" A*t4 &W
4rtm.t taytmt*
t-mimtiía nr-

tetra)
» 'tt*
ahtkl
tí» m*a-*- ta

2* ammxr
TttamWamt**t»ma *

a. Citéum : r
t* *«** ie ptatüa
'ttftsa fcflterf-tíSüi*
mem tb.»**, tmtt *
4*ya.a a_j_MMU ftf*f-#
itms* peritir, tmt&ttSA *****«_*-»« *_»
% StJsrjx,. f*.iAf-d4 tt****4 i-**v**v *-*séw"-|*#
jt.«»5» asa? mtt-ft.mi.it *¦_
* mi,*»*, pmXmtjt** S^xAg*
ém ma t-*tmt*Am tm *« Jt-w»
Ái»'t* ííiíS _*»«s__f_ti» mt-tté, ti*. Tmtmt
*» *t*.'¦,.%,; ,¦ t* t*-'tM.*tii,i pmt aí-
itt, *.*_iTrji#. I1?. .*¦» «T-vf..*-..1 A-rdtgàê ame

¦?!____¦ ¦ __t

tfpt^méea ém

atmtit

'

'»»,

H

¦A

1 ..
i '* r _*_* . ¦ ..**.

..»*(* p
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CORREIO DA ArANITA -- Qu.ir!ii-rcira, SO dô Abril de 1D13mmmm**m*m*»m —¦ ¦ "" . »u..u._.,i u 11  ^__  ^^ ^ ^^- ^

de Aiatra-A-ei-i, -_r__ü_xrx_>ia»0_i__. a-»rL_a:cx_a^_..g.I3 aitüo exoedando «3a troa i_nhi.u, oxxa«a.xsx. xxo "Corroio úa Maa_t_b.a» qoo rota, por «re» roíso tf
i. j_ 11. o jc a

J. Lages
ARMAZÉM E ESCRIPTORIO, RUA

UO liOSUCIO N. 8$
Ttltpltunt 901T.ellCr» «I., -., ilmiu do -S dc abril a

8 de maio de loi.tt
IlüJlí, QUABTA-BBJRA, jo, i iliara «la lanlo — I,_il_o de um rtplrn-«lido tcprrno. prompto a rreeber «lifi-«ação. á rua Juiiijiirira 1'tcirc (próximon praça AffonfO 1'iiuta, e do lado da«rjvei.!.» S. Salvador.
IIUJI!. Q«-AUTA.|'l*II-A. 30, ...a bnraa da tarde — MISo de uni mn-

Htiilico aulomnvcl doublr.pbacton. douicrdilado fabricante Adlcr, inteiramrn-ir novo, «n seu armii-eta, á rua dollospicio Ds-
IIOJK, QUARTA-FEIRA, jo, _¦
horas da tarde — Leilão de uni suptvrior prrdio de solida cou.trurçjn, rii-vdtdo cm eommodoj para peqnrna fa-niilitt, _ rti.« José dc Alencar 44 (PaulaMnttoi, peitcncente an e«pn'io do íi-liado Jnüo l.onçaVi» Nogueira.
HOJE, QUARTA-FEIRA, 30 is
horas da tarde— I.cil.lo dr um bom e

solido predio aaselir.id.-ido. dividido etnmafitufica» !>rcommnd.ni1t-j para fami-Ila, h rtu Dr. Aristidi. I.obo 117 tan-ti_a Malvlno Heis), Ido Comprido.
AMANHA, UIIINTA-I-UIUA, >• demaio, á 1 hora dn tarde- — l.eilíio deum (randa e t,olidu predio nuobradailo,

^«.•om lojn pnra negocio c boas accom-niod.içOes parn família, ni.iirnificainenlc
_i'iuilo ,i .ua Coronel l't._r_ Alves _n_
(Praia l-Vmos.-i).

AMANHA, OUINTA-PEIRA. i* AemaiOj á» s horas da tarde — l.eil,.,, ,|_
rii|uis_im_s moveis do afamado I.iliri-c»al-| Vimcr... do Pari», e LeandroMart.ua, dosla capital, importante piano.Magníficos t-rysiaes, mctaea, crystofcs,
*'S'.>vl!J_" í nu •*** Laranjeiras «4.blíXTA-FlilRA, a de maio, ,\ 1 hr.r.ita tarde. LeilJo de uma importante bi-IjUolhooa, pertencente á di.linrto e eru-«lilu arlisia desta capital, rm seu nr-morem, a rua do Hospício ii. lanna-rem).

»¦«. >.*<A M

rua
lltMliiirli),

iV ¦ ¦ ¦ • ll.f íiltt», .]¦.

I< il' Cima d* Iturai u

Pi.: 
¦ I \ 1 de uiiit loa ertailt paraMo trinco ile um nu); nio «lurinin-it (ora, l.«a se brm; 114 nu Uella UeHto l.uli n. »H, Aldeia « ¦¦¦ 1 •

1JKKCISASU d« um ro|M-iro «le u annoi mala ou mm»», «Je ennilui.il aban-cada, para uma puma
37, Canele,

ro de
nnHut.1

i.i.,.i..i. iu ma
I .mi. . .

ORI-CISA-SE de uma bòa coatu.1 reir.v, na rua da Quitanda n. 51,a. andar,

PRECISASE 
de nraa menina de 11 a

14 anno» i-.i.i th,v, Irvr», na lua ita-
piin' 11, Mr, cata n. IV.

PRECISA-SE 
de uma menina pata arruui..:. ', ¦ COpefrl, «le confiança, na rua

lUrlo dc M-tqiiiin, jtH, Aiidamhy.

PRECISA-SE 
do um» boa eoriiilirlra nue«Imitia nu «liuurr, tia rua do Jli.jiu, 91.

1 
PRECISA-SE de tuna moça on trnlior»
. de meia edade para coilunii >• armei»easeirm, «pie seja iiiodr<ta, lenlia alu" na

educado, 11 ira caia de casal «rm lillxx,
tjucr íe muniria, e |ic»«o» l.-iiiH.".. Uo'
tario, it>-, de 11 at ta, tala da 11.mr, comu tr. Julio.

PRKCISA-SK 
«le «ma eflxlalielrt MMlttU

que i./mlir bem u tnvi.l, ua iiraia de
Um ,1 .. II. SP,

PRECISA-SE 
de uma boa co.inliclra, na

Avriuila Mem dc SI 11. 63.

IJRECISA 
SK «Ie uma professora para. en-inar leitura f

1 ........ .1. dc unia ,.,<i,iiit de 14 a 16X mino», par* anu «rira, iiut di boto rrte.i-nei»», «111 ..... ,le a..... a.. tm*. |«r4«p»dot ;,_.riii_d.te» n. 1, K,M«riU4 da Avtni.di Mrm dc ba.

1>KECI.-ASE 
de um» boa * limpa co»|.Dliriia, Caivalliu, Kua Mouiciio, 40

tCltlItl).

Í>lthl.lSAsK pir» rata ile pequini (a-mllla, de ItaUn,.. ¦ .. de uma ciu|nr(«'
da para Icmcoi levo, a lua dat 1'almciitt,
II, lInUlüBn, *

1)KJ'.CISA'SK 
de um inarcinriio. na ru»Vccnivle ds Sapucaliy n. 111, lumlui,

]>RECISA*SE de um aprendiz1 com alguma pratica de trabalhos
de sellaria; £ roa dos Ourives 11. ~_.

A J.'*1—'¦¦•*•» um» be* «tu
a-l:. 4 11, 0| 4 i(.i-lea-iuluii 114 ru» Jdnje MaJo. .Oai, eem 1'otto .:¦.,¦: , , ...

n» mt I.uii
._-.! 1 . I, « UM*aitshti 114 iu. Jorse MnJoe n. aj, lu».

A LUl.A-bl'. mn» bm c««» .'um liei qiur_*.!.», duet taii«, com Iui iletiiica e «ai.uni Kian.le qu mal com otvurv. frullciai,tola iiintaJa e (urrada d« nuvo. 1 tuaTorito lloman 11, jíó. aliijtttcl ,*,,,eliaurt ttkv tia iikhii» rua n. 044,«uno . praça lliilo ,|c Urumoni. pn.

.Mcm ile S_ n. oj
hctjiatiliula, u» Avenida

j:mpkj;gai)o,s
A Ll CA-SL mr.a ninç.i para hvar e cn.¦í ».«uiiiniar i|tic ili-v ja eli-ontrur uma«ala de familia lírio pata _e emprrjj.ir;ia de S. Cario. „, 1?i, BoUclo dc

3117
Si.

PRKCISA'SIÍ 
de uma âtn.n serca «lc tr.ei:

etUde, ua tua du Dispo 11. 91.

PRECISA-SI. 
«le tuna mnça para enpeira,

Rua da Alfândega 11, 11'., subrailo,

PRECISA-SE 
de duas mcniiaii paia ter-

riço» leves; na rua Lopet da ¦ .¦¦..¦, nr.Meyer.

PRI'.'ISA.S|.; 
de um pratii-o de jiliarma-ciot informaç3e» i rua dai Laiaiij'cira»,

4 5a» i»!iíi! macia.

PRECISAM 
SF.

tendo
ile # ilun cmprecaJ.iB,uma fora oozíàhor c Ittvar ununaroupt, pnilrnilu a outra >«-r mocinha «Io ija 14.annos, para serviços leves, í rua Ua-iáü Juiulimy n. io8.

CASAS,
co^nroBos
E TERgENOM

A IjUGA-SR a um ou doli noçoi iio comX\mettio, um eiplendido quarto, por 50$.11» tua do Keren.le. em caia Ue íaim ialinijvt* c lut «Itcinca, eaia t-.uva. Infor.nti.se por lavor na rua Lui. de Caui/icn. o, |iliannac:a. ,.,,,

A LI-i:ASU |ior 150? uma eaia nora, ev¦*-.l)lo moderno com quintal e rmiilo ler-reno; ua rua II. Mircana 11. 79 ifavct).lraia.se na rua do Uo vicio 11. ;_, loj».
a caia da rua Du,u»ia de

49, An Itraliy Cranile, com«l-is qtiarlo«, .1. ,., ml.,, |,„, cosinha e
quintal, banheiro e W, C, dcttro, rom lu.-eeclrca, jinço loij; ai cliavci e,lão n.venda da esquina, e irata-se na rua dcSanto Anion.Q n. if.

A LI CA'SB uou r , ... .., ul, oom iu«-Xtlectriea a i-a«al »em iilln., cavilliei-
roo ou oenliorai de Iodei o :-¦,.:¦. 1 ¦,-.j ,,.
N que nio çox-nbe. Uua l^tobar u. 3*,». Llirtlovlo. j-07

ALU.A.SK twr íi 5 o limb pre Uo dartu 1). Ann» Nery n. au, rccctiK-mrnle ron.lruido e próprio oira uma ft..iillu de Iraiatncnto; d.«j^e dc »rjn,|c *i,ale jantar t de qitalro e«;ia,')«os quarlot,»etn d», demti» deii-iulrnciat, indo «..iiltundo a maia requ ntada «.«Igcnria. Tra-
M>M na rua V. Auna .Nety u. 4J6, cattçioJo Rocha.*

A LLT.AMSB luulo, granjes e arr|ad«ia_.eoaunodos; ru tua do Livramento nu.
racjo 211*

1 11... a . 4»*i ou cat» lin iu 4» ut'/\ianinit„ uma |i>n,le o am».!» ttl» 4.Irtnu e quaito, illutuina.loi a lu» . . .nt avrni.1» Henrique Vai .Jatei u. »í, 1110loiijjauK-iilo 114 nu dl IM'1,'0,

ALUO\ SE • ..-io lebrido, proptia p»r»:t_elf.|»«le ou etciiHoiw»; na iu» Sfie«k Membro n. ji. j-jg

AU'('..\Si; utn quino ¦ um rasai «emu:!i-s tu rua 1'ormota n, aoí, ra«a IV.

ALUGA 
SK um bom ¦'¦-.:¦. t iu» Lva.rlsto da veij» ri, jj, j-jo

A J.tK.A »r, • pitctiu *—**•. Itaa ix i«.*U^íluliJin» 1... n, J1I4, ttm \rt* quis.
I»«. •! •¦ »*l**, ....:, * poli* ',.'., ...I

árainle 
eumtl i<»lo wartil», t-tiçio Adaria, 'l . . - nt lua 4

i), i}t, «i.njinrio.
á. Ckifitifti

A I.Ul.A SK um» ta'» f 4o|s qairi*.» dr»VI,rnle, iravt»» d» .miJaJs u, i«, }'
I' ¦ . . , 1 . .»n«lir

4 l.l'(*,A'8K uai liíiu) quírl» eom jtnell»-*., i ..io. i rua Uarbsu de AlvarvMi
», »i, »-:,*-» lu.014 Uot'o!dnia. L.
It-ei*.

A I.li.A-Si; em raia de fimtlia, nma es-.¦Xjaçoia e arejtila iti» p»ia moça.; utru» 1'edio Antciico n. 3Í, morro.

laito: na
J7Í-

AI,UGA'SE 
a

llragançi n.

qu:rlo a 1110:11 d_
de famil a; na niatai, 2» andar.

A LUCA-SE um Ivm
XjLcomiticrcio, cm uti
*Jc S. 1'ciiro n

ALrC.A.Si: tuna ca«a com dali•*-*e tina. talít-f, cozintu r quintal•Come. Scrpa n, ao, IMedaiie.
quarln
11a ru.

.8.'9

A 
LUCA-SE uma casa, i rna «I.
lori',, prosimo i avenida* Pedn

PRECISAM-SE 
«le luns offii iaes marre-

neiros, ii rua Ibrão de S. 1'clix u. -a.
1'rucurar o, sr. Marlnv*

A LI.1.A-S1., uma ei»inlfira do trivial-ipara ea«a «te família 011 rnmmerc o«lurm prciitar djnj».tc i fua «io Costa numero,,*--.. 3B, 6
Al.rr. \Slt ura rapas ile -5 jnnos diXXrtUfle, aclivo e av-eaiio, cora pratica«le bulrqu nt, di rrfirencia de ciuidui-la.tua Horto dc S. Fclin u. ali, loja. Maui.r
Kiidtifjurt. 4-J(j

"I->RECISA-SE 
de um empregado•*- que entenda de copeiro; na rua

da Quitanda n. 51, _. andar.
PUECISA-SE do.1 viço» leves, arrumadclra«lit ilius ercança
Bolalogo.

uma modnha para ucr-
. in.ir cnnta

Kua Surocaba u. 91.

«le tuna cõtlnlicira «Io tri-
•al srm (llboi*

10» CM3 V. a\tt

pnicciSASi;.1. vial, im ema dc um raRtt* Mn Leopoldo tt.

IiKICil.SA-SU 
de hnria install.lnrcs clcClrlcitlttt a Tua Frei Cimuea ti. ia|,

1WTI_CXSA.se d.
16 -..mos ii.ira

«mn nvpariffa t\e T2 aserviços de um ca«almui Iillm». rtefvrc-se «lc cúr, -., rua l'rrilaueca n. tai.

. pitEilSA,S__ de uma mnca hianca paraJ «''iiuiir.i c mais «crvi.ot lc,.». Ladeira«Io Atcurras l. Águas Férreas.

PliKriSASJ. 
de uma prrfcila CO.lullcira,a «ua luiiile ,J«i Uomfim n. 5:5.

'pitF.CISA 
Sli

í< ia d
uma nirinluira param 1I11 lamilia, que dè rijuciiaa» tuas.lattile 11. po,

PRECISA-SE 
«le uma boa coiiiilicira.

Trata-se na rua da Carioca n. 7,

PltKí 
ISASIC de um off.Vinl de serralbei-

ro. Kua Carolixu M.i-:i_».i •, i6u, Maüu-rcira.

PRECISA-SK 
<!c «nn mo^a portuinexanara (mio o icrviço de uma penuena ía

milia. Itua 1). Manoel, _M
pcqll

arniuz-m.

PRECISA-SE, 
jura

tlnliclra para o t
pfssoast, i!p hoa cft*

para o trivial, dormindo nn
aluguel; bom ordenado. 233, rua Dr. Joséllygilto.

Con&ul
Ivo. IUm trrs quarto", duas ra'a>. coiinia!) d.pctidoncas; trsia.se na ru:Dcipuim ti. jj.

nova
nha

A LUCA.SE barato, um bom qX-.iua de Catutnbji n. 71.
A LIT.A.SK o predio completamente novoa a para família niun-rosa de tratamento,com jnrJu babiiaie', tendo neslc qualrobons quarto» um jisiuls raliu |>ara b Ibar.w. .i-«ct, para cteador, com chuveiro, no

;iavitm-ntu ?ujwrior quatro e-plcndido» quar-ios, tala d.- visitas, rt|3 de c>iicra, eópa,min in.los ui reiimtltiis cosinlu, desptnsa,banlteiro, lendo nr«te banli.iro esma la-do lavalorio de eoilas e UiJet de diuvc.roma mente com lo.lot oi rcqulllloi dc bom.o«to. Il.umlnaçio eleeirica, com ap|U.rellios, água quente c fria, easi no eciitioIa; terreno, com vaiauda eom jaidm «•
quntali as chaves <«t_o '110 

largo do liomano n. _a. predio i rua Sen.Jor OiU-

ALUGA-SE por uj$ o prrilia n, 10 daru» m..iui fonscra, tro S, Clirlsiovio.
cm fr-ntr i puc» Visconde Kio Uutico.
Ttat».»» 11» ru» 1), 1'o'yj.vii» n. Oj. Uu
lafoje. ,j,;

A I.-T..VSB um fommido a homem síriu
- »r „ caia de família; na tua da A.i.u
dega n. )o_.

\l,L'l',AMSK 
bons co.imoli» - moços dj. -n-iiti. ,•, eom ou >-m Doblll»! na tua

J«<0dot Arcos ii. 41, i* tndar

Mano n. 256 aluguel módico. _v '¦

A LUGA.SE u
^"aiia, a tnnço terio
larroio n. ]a

1 quarto em c_«a de f.iT.i-
na tua l'res:deuie

ALtrOA-SK 
ou Iraipassaie o saliraio

loja da rua Maiangtiape 11. ts.

A LUGA_SB a easa da nu llr. S-l4 llí..!,. :i-, o, jn Mtjer; as chaves na
rua Colmam a Te:xeira n. a.-, armarem;
trata», ua rua Amaiia n. ti — Dr.
Premiu. jjo7

ALUOASK 
um» <->» IqtdratBtntt nara,

par» lamiUa d» tiaismtnto, ro m/thot¦,.<¦<• do ii.ui... ¦, 1. . 4 •» rom o «r, Ce-
ur 1'frnandft, i ru» lla.T.«|ru n. l,u.

\I.L'GAM.Sii quartos rota «111 |fm pfl).iáa, » vavalhrito» «llslln.1.», «m c»«s.le familii; na tua 1 .._ do I. . - , o. ao,
ll^aíogo. jjio

\Ll'UA-SE 
utn fommo.lo eem priisin, a

um «iu d"i« raaços mano drecniea; na
tua do UoipHio n. 17J, »• anjar.

A I.LT.AMSK o
/VlütJo de l'«lt
euio nos I,. ¦...

1 '... «Ia • . a da rua
opolit n. 19;; to chave*

VLUGA-SE 
um» ho» ul» de frrnie; na

ru» VKvndt de lia ina n. jj, >u!i:aJo.

AI.UtiA-SlÇ para Immi-n», hnm QttaftO in-
deneiKknl;; n» lua General _...„..! nu.

meio oj sobrado. 3**'7

A I.lT,.\\ISi; pata senh "_s » wr.liorts ile
_f*ti:it;. . • v - ¦¦ ,!-n,uv,ii QJKcUttttM qinr*tos, c sa'as eom janelU, para » rua, com
mobi ia ou sem; na rua do Cattete n, i«H
soWado. Sm*,-.

Ll l.A.SR na raa Pr mi-iro de Marçotas. Ho, _• andar, um quarta jara moco-,¦ 
35Í"O0.

A LIT.A.
^»na rua

SK uti barraca, pira- tlnnnitorio;
Figueiredo n. 4» — Meyer.

Ia

3S16

ALUGA-SE em casa dc familia, espaços»•f-J-a de frente para dois cavalheiros;it» 111a Machado d.- Assis n. 37, ant._ariobciro — Cattete. 3_u

ALUGA-SK tini quario a um seilior ou
^Xuiua senhora qm- irabalhe lú:a; na ruaDr. Larino Nelto 11, 247. 3.-';

A LLt.A-SIC uma superior «ala de frente2.X* um quarto, em ca,a dc fam Ila; par.->casal 011 at.lícr; na nia du As.cmb.éa uu.mero rg, sn.

A LUCA-SE uma s.ila d«rxdai as cotamodlitadee,

PitF.CISA 
SK

Iluan|uc du
*!e ttma ama frrea, \ çuaMacedo n. j;% Cattete*

PtjF.ÇISAM-SE 
de bons offlciac» de eor-

riciiT.';, pira cnttuiai e corte, ua luaSenador Ku_cbÍo ». ao.

PRECISA-SE 
r.a rua Salgado 7>nlia

64» «lc uma boa ro-ij.hcira
cur branca; \
taiitbctn roupa a ferro,

lavadeíra, df
ate Su^uüu, pa^andu

I dei
ri_ AM ST. cnrínlieíras, enfcomtna*

_ copeiraüo mónitiaa e ouiia» cria-das na rua líospiclo n. 214.

PRECISA 
SI", tle uma criada para o trr-

vÍKo de finai senhoras, ua rua Ai.ilDueno n. 4-» Uotafogo.

Ijrei 
rr.A-si: ,ic um oiii.iai

.c -• aprendizes; rua Toldos
¦le barbei'
IJarrriu r

IJRF.GtSA 
SP. de uma menina para vrvi-

»°_. leve» cmjicasa de pequena f.unitla.
Hua _-I.ur.li_l 1*1 iano ti. 73, ju a mia

1-lll'-.(-JSASK 
dc ttm empreradn rara reaar jardim, dar bonito rm cachorros eruiüar

ia A'
otnfd

.0.escovar n ru-qu do d.us riiiatc»,AvenllM Ailatuira n. ç;:. Uí sc casa
40$000 pnr mes.

PttlilMSA 
-SK de

lervtçoa levM, oma ila fkuogcn 1

urna emprpgada p;tr^tcnddo rt.19 a|$ooo, ua
-45. Uõta(o«n,

1>lll.Cl.sASl'. 
de uma pequem para cde |H',|iiriia laiuília, ordenado r«í.tua d.i Allaiiilma ti. _tt. "

rltKFlSASl. 
d«

"i»»'i, com al_
ir do rr.crti.fi

Volmitii da Patrl»

Otticuia.

um rapaz de tt a 15
uma pratica do hotequtni

tua eondiiiui. liim«le

PRECISA SE de unia sei
Lt de um ca* ti, par . scrvlt;¦e boa rcconiiTtcndaçSoj à
1. i.i, Santa "llu-rc/a.

liora pira rua
>s lèvrs, exlee*
tua Tlicrezina

frente, com to
para fam.'la ourapa/.cs, «ut ricrijitor.o junto an cinema Riulir-nco; tra:..«e na avenida Coiucs Freire

U. 20, 50!_T-li.O,

ALUGAM.SE tres prcd:os nnvo', na ru;XXCoadcsta Uelmonle ns. to5-A 1u5.ile 105-L a í.im lia de tratamento, tns quar.tis, duas salas, corinha, c.pa, baubito 1d-speittn, quintal, jardim na íreni.luz electrica, servidos por bon K-s cte cinco miatit.; da esli
Novo. Aluguel 150Ç: ai

A LUGA.SE uma boa ea«a com d"as-tala«, iIiiü quart.i«. quintal, ,ctc, alugueluof; 4 rua Itapiru' 11. 150,

A M.'f-A-SK uma mia nova rom do!siXquartos, duas salas, desponsa; banheirocozinha o qulnlol, com luz elcclriea, nárua Senador Soares n. 36. A',lc a Campisla;is chaves no n. 35, e trata-te na rua dca. Kdro n. 140, aluguel 120(000.

A LUGA-SE com pcn«áo, uma e-plendidi•í-vra.» de frente, piopna para ca-al na
duis cavalheir».; na rua do Cattete nu.mero 90.

A LÜG \-si; <
•TVn. 8,., pr.-

--•54

sobrado «ía rua do Cattete>rio paia prqu.na família.

A 
LUCA-SK me

-Atina Neiy n. i
•lins.

mctaJ- da cara ila rm Dora
, a um casal •..'.• í -

3--SÍ'

ALI 
It.VSIv uma ea'a eom doÍ3 quarto.,duas salas. etc.. » cianilc lerreno; na ruaJc S. FrandtCO Xavier n. ;:j.

A LUCA-Sli a ea«a nova, n. a da V
xJÜSnlmlra, _ rua Senador Alencar n. ?o,com doi» quartos, duas sila--, iu.iallaçio ele-
«irica etc; trata.se na tua de S. Cbr rto
vão n. 380. jiii

A LUGA-SE em casa de família, a uma
Xaíhi duas leiUtoras séria*-, unia ía!a dr
fienle com duas janellas e' entrada inde-
prudente; na tua Uonotio li, 3)9, Ca
xamby.

A 
LUGA-SE tun bom tobrada pin peqttrna famüii, sen cre»n|as; n» itu V_.e

de Dupiai n. ta.

A--1'*-.')» 
««|i«»« ..m.iiw» «»* «h.»«i ritvelv «lt Jftai» .4 11. im»r.#r,.mn .,.•._..i„ !..,¦.. 4 tmm,,,, 4,lutamtsi» *u ti»i<i',adt na cMHNi»í^oj Avrai.» Mim «lt Si n. 101. Xt]aalm*

A JtUOA.SE um q«»«M, «•«•-, 01 ttn m*.
,'....• *¦_ ,M- «í- í-nuli*í ei mt «Ia
UHet» 11, ii, a» 1i)J<f, 46|,

A LUGAM.SB kan» eottimados » r»'»T7»amiraiamenlo ou mosat lolu-ioil 11» m»MmajMg n. ji». ,Mê
A 1.1'iiASB tn ttt* ii f»raill». mutle téiXu», un;» t»l» luoliUI», maia nova. »wnhor-i iti»|ii,clo« e um qmtto -m.hit-Ja.

poi l}$i ra tu» A» RI_.iiurlo n. M.

V^,4
«li 1»

A LUGA.SE um bom «,-»o«*n!« rom «a
^Vwni pen.S», em c»t» do IubíIui ta ra»des liiv»ldii« n, 04,

A LUCA-SE um» cai» nova. pn» neto.
jf-.cio. com eamntat-t pat» f»mb», patilabom, »|jj-irrl baran»; iu» ile S. lo-i na-mero a, ola.io de Antiilcu. 4,|4

A LUCA-SE um qu»ri<s mobfaJo, na rataa-dc famllai Lallele, 194, ,-jj

3-NI

ALUGA 
SK nm rommedo a caiai; na rua

Dr. Mi-., 1 . Jan or n. 37.

AI.IV.A 
SIÍ ura miisiidi-o

Iro ilr bella chácara, en!
o culrtn em rerv

entrada íillependrn.
le janiila», luz eleeliica, etc.; na rua l".•¦¦).*r»l Camba ... n. J-, promuo i Üaintada lio» Vlllt.

ALUGA.8E por uo*; n pre.llo n. <
rua Ca-"duna Pauto» Meyer, llooc

O da
. -oeca doMano, lusrar taluberriino e n*commcndadi<

peloi meilicoí. I) predio tem taa", d.,i«
qisrtos. e nn,nifico porio e «'arar.d». Carla de ('anca. e trsla.se na m.«m» rui na
meto 35, U.uJc» I4i.1t Vastoncellos.

A LUCA-SE em c»«» «lt tam.lla, na rn»aXdit Mantctt n. _í. |ojj, uma esplenJI.
.,,* '. 1'""' 'Io tttmt, propti» par»olln-m» de co.tur» rabellcirciro, »'faiaie00 -4i..y ... t <ai»l que Dio l«nh» citan-tas.

,
A LUGAM4SB bons e limpot cmtmoJas.iXtó ie «ceei» ,rnte ini», o« c«immo«t»tUa de orntwira onlcm. e lauta te aluctui

çom nivbiia. oa sem eüa, na tu» üf.iajorNerjpieira n. i6«, llotafo,o.

ALtt.ASK, por ronirato. o •• «ntar
predio n. 13a ds 1111 do Ouvidor, Tta-te ua Joalheiia llovc.

A LUGA.SE, eo
f-.()nze de Jutih

eom contrato, a rnlrerar rra
Junho, o c.iíqílavei predio nt«.mero 1», » rua l). Anna piosimo i p:»Ude ltoiafoso. Tiitaw ua mc-iuo cam o

'*» ¦*,->.-,,. lt ay,..,. ._-,.,

ll»= «Vil» u> «I.4Í, «U. 11 . |. »w m, ,1* la. ...,* em fe md» Th.ttio -t, i» tiultt,
Jttww» tipim a ts--t 1. ..-• . M «u» _V «liuttio.
iiomtil Nmo |,.-j,u o» o* d» Uar*.«a. 'r
4'iom| H-li.la riMll* t <!)»<«/» «« -.

k «ia «U íljue».itn-p.| i,r_udt pieiu» na ru» Selo S*Irtatiio,
Hjeol ü meiio d» t -, a» ;¦ nn

Hlltaoit)
»»!»o» * i»'. «lio* na ro» Sint* Cltria.»iru4,.._., 1 _,.$,
Seiooal "...., j,„d,ó n, nk Soroet
Jltooo» Ilm predo ns ru» do :..;..!«jiiovt» lium intiüa t txamia .... . ..-.to Mcier,l»ioto» llaiu wedia 11 ehatjtt. i ruta.' 4. , Mejer,M.ooof Grande -llio <,,«,, etplenJiJa ca»», co:».)»!, «pada», tus, Mmellior jhibio du Mner.loiooo» Ru» Jaeiuihu. cum j"umriai, nasa, Mcíer.
14:000) 1'rcilio nuvo, cora j quatloi ria»4 «ie M»'o.
9:000$ Nuio predio . rua Vat d«- Tola•Io 108,
íioooj Jlom predio o» rua M . . 'ij«,

Couto,
loiooo» J-m Itenle i Estacio da M-v»t

jui- Uo nuvo,
í|i£ioo$ a |ue«liti« novas, praximo i praca 7 de Mnco.
jotoool Luido predi» na ru» Svmti1'iaacc
ío:ooo$ Grande easa e e.aea-a ai ro»l.enerjl Cauabatro.
Joioaof Dum piedio 114 tat )'.'!_»

J3ioeo| Higulir pr.-dlo i rua C-tisIorl*Colotuoo.
KNOBi

ju ila

proptieiar o. 407.1

A LUC.VSlí a ea«a da rua Barroso ti. t%P.-»junto ao Tuunel Velho, Cupacalun».
com duu salas, e dois quaitoi. A» chavsestão na nierma rua «1. «90. j.-új

ALUGA-SE 
i rua Is..i:n

uptima cisa. «10 iley.r.
ti. 3;, uma

A LUGAM-SE bons comm.rti
-Tico mm creio; na rua M. dc
roçri ar, tititaictio.

1 a moço* do
Atuante* na.

ALUGAM.SBI). Fraucisc
ca-a e ehacara da rua

cisca n. 97, l.iijçíiho Novi>
bonde I<. VrCsçonofilo*; chaves na rua Con*
sc.hfirn J**crraz n. 3o> onde fc trata.

A I.I.C.ySl., j»?r 100$ a moço. ou a catai-"-.'etn filhos, o sobradinho da rua General
Pedra n. Ila, o liau-se no n. 114, j>otftatlur anoSooo. Si^í

ALI 
GA-SB um quarin p-ir .10J. a homens

com chuveirn: na rua Sonhor dul Tas101 n. 19, wbrailo. ,i_;

A l.ir.AM-SI-: bons e «reja.Ios eommojos;X_.ua rua Viscond- de Itan.araty n. -».

\ I.IH.A-SK metade dc uma ca«i a um ei.
¦_rv.al de tra lamento, sem fillioi; ua traveísa
de S. Salvador n. 19.-, perto de Marie r
líarroi. 3240

mero
e trata !
4-, armazém

nas t
dlttan-

> do Engenho
ÍVCS nos me---

Trczi de Ma:o nu.
cm frcnle ao Lyrico.

A LUGA-SE cm 1 a«a dc fim Ila um quat--.to; na raa Munte Alegre u. 39, premi.mo ao Kiachtie.o. -.^jí,

LUCÁM.SE bonsALUGAM.
-CXsSoj com

eommc:b!i( com penem mobilia, a casaK senfllius ou scnhor.-s tó; v.r e iratar na av.nula Hio Uraneo n. itz, 2» ondi .1S4

A í*l!,Ç..A--E: uma «ala e aleova, caia «1xAlamii.il a ca-al de tratamento; na ruUi J.mza n. ,-d, jj^-

1)REGISA*SK, 
i<to è", niírrter, nma .ie-

nhoi.i çntu muita pratíea \\r. peni-ao paratomar o ijercncla .le Uma ou associar-se;irtl0ttna.se tu Iravctsa S. Francisco. Caíii
ÍMiion.

PWI*.í'ISA 
SE de uma cri.ttí.i para copei-

ra, an umar c.i>»,i e ent!(t>ntnar rottpa d'
senhora, rm casa de qtjatro pessoas, na
um z*, tje Maio hl $i$, Sapipafo.

A LUGA-SE ura r andar, com to-•ct-úas as commodidades, em casade cas.-il de respeito, á pequena familia; rua Miguel de Frias n. 67 SChristovão.

A l.t.-CA.Slv
¦A-i-iapaic.; n
brado.

um cxrrl'ente quarto par.-
.ma do Anal n. 40, sc

373'

IJItKCISASI" 
«I» umi rn.it!.-, para tmlo»

írnitjtis. Evaríxto da Veiga, i •$¦. lapa.

IJHtliriSASK 
dc uma at

nor edade. Uua Evar.j.»
ma ibcr.n dc mt
ü da Veiga* 140,

A ' ,'}.'.W'' urn '""i nuario para v.-i cata
í__cm filho», que trabalhe f.ri,; 1,, ru
;etici.il Mcmia Barreto 11. 114, casa n. ò

AI.fC.A-Si; 
cu vcnleise li n n.i

famil a
Im ca«a de

Iralamento, casa inteiram-,ntercfnr.T...la, caiu luz electrica; em cenirole bom terreno, eom arvore*» frutiícras. Kmle ILitafiigo 11.' 149 Piedade, do's uiinuiüsia e-tnção c do ponto dos bondes. Chavis:ia ux.uia.

A LUGAVSE
iri-le frente

por 70$ uma magnífica sala
dc rua, j.intada c forrada, amoços solteiro.; na tua da Misericórdia nu"cro 58, sobrado. .--6

A LUGA.I-SE dos quartos cam pensão;^»i'j rua do Ac.-c n. j-A
ALUGA-SE nm quarto, cm casa de íaaii.fc*J a; na rua da Uapa n. 41.

AI.UGA-Sj; 
uma esplendida sala de freu.

Io, emn tm saradas, c entrada inde
?endente com ou
tecent -*. em casa
a r.ia Coaia Basti

era nuibüia. a peF^na?
o í.-.ini ia de reipcitol

11. 40.

AI.UOA-.SQ 
mcfi caia compo«ta de dois

oommodbst cm ponto muiio bonito, j-.mioii /ua «lu lliaoliuriii n fam lia sitiai Tra-
-)e na l_.l_ira du Cailro n. 68'.

A LUGA-SK um bom quarl.. em ra-a'¦ tiamiliai na rua do Rezende n. 18.1.
I A LUGA-SK nn cai»*«! .ente, um nua

ALÜGA-Si;a:i.-'A, |
00$.

•ndc ;

A i.t'G.\-sr.
rÍLnirro Sj.

uma cata mobilada, coni ele-
pcqu.na e cliic, quatro quartovooS. Uolafofo. Uua da I'i.dadc n. 56ntle sc informa.. jygj

A I,t'l..VSK metade de uma casa sala e
-flL-iu-irto. com direito á c.i*a todt; a pe.
qutMia familia séria» ou a nnços do com-
meicio, banheiro c quintal, á rua liarão dc
Mesquita n. 34S. 3a8«j
\ UUC.VSE um nnm quarto com janella.-ti.cm ca a de casal .em filhos. l>á-sc pen-so, querendo; na rua de S. -'raucisco X_-

vier 11. 37:.  3357

A LUGA-I.SE o 17"$ casas novas, para-tüfaniilias de tratamento, cotn duas ta'.is.
tres quartos corinlin, quarto de banho com
banhíj-a, tanque* banheiro c chuveiro.-dua*.
latrinas, entrada ao lado. 'em frcnle dc
tua.; na rua liarão de Cóle».;e n. 93.A,
onde te tratai

A MJGAM.SE bon» quartos, com p-n«lo.X\c«'in eu xt-tt mobiliai ver e Irüar n» ave-mda Ido llraneo it, ii», a» anjar.

ALUGA-SK 
— Jardlnrlro, «mpr'sa.«e r.m,com praticai, nia lar qnr.tán de ir pitafora; informa-ie na ru» do ltvM'úi» nu-mero nr.

TERRRNOSí
4:ooo| a lote-, n» rua Ad.laidt.

ai n. t>%
5:000$ Uai» c»>» nova da r-u Mtnael.iilorui» n». |uf, 409 c 411.tstoccS (.tande arca no Meyer.ijo.ou»! Grande aica .- .. n.

Kctita SauJo»o

pitl-CISA-SR de
1. cum sala. «juaitn

ALUCA-SL 
um.bom quario í rua G«ieraCâmara n. :ij, para mo;j» tollciros

J--»

metade t'.: uma r.-.«a«liiaitn cu de tini ritnpanhei-ro para murar junlot. Cartas i iui Valen-«a i). ai, ou (««suaiiiirulr, rutre uift l.ro-IKii.lo c Irei Caneca, uu Ki.cbuclo c Kt-lactu. iMkximlano).

DKECISA-SE alugar um 2" andarx no centro commeicial. que tenha
boas accommodações para familia;
informa-se nesta redejão, com jar-dim.

¦yrBNDK-SB 
qm» ea«« eom »

v quitto, j portas Mopritl pa- -ttnti.»,
a as, on

,-r» 
¦ .- ,i_ros.nh» bem cuntlruida, ttlha _ mol» n»«». o lencno lem )oo por 11, rende ie»sem» nil seis pt.r me») o dono vende pus»er obin.vlo a Ir paia Pottujril; vmdt u*>«lois conlot e Ircsrntoi. l!sta;io «lc At»cbteta, nictma n» citaclo, iuíoimaÇ-CJ lioretu dai rartilha» ui.

A LUGA-SE o nbrarlo da rua Le-.le n. tt,
piratas» «ia padaria «la etqaiaa da ruaMaviio Rcit n. ot. 3:69

"I>RI-"C_SA-SK 
eonipr.tr

A LUGA.SB partr de um «obrado, a du.it-__sci:ibn.-as 011 caiai rem fólios com Iodasas commodiila.lcs; n» rua General Câmaran. ift-j, «obrado.

prediob, tem -terreno, dc rngcnhoso, praximo do irem ou b.com O. llabo, rua do Xuiicio,escriptorio.

yB.VDB-SK um lin
> los, tm Mejer. cc pre.llo. pur tr itt

om 4 quai 101 j . i\cciinlu e pato iubiiavei; tiata.e Ouvido»*>e, Lyno.

^,l'.M)l'. 
SK por 6r«oo$ um predio. «rinl»

a salas, 3 qaralos elo., entie Mejcr »l«iJo« us Saulos. Ouvidor tS. o Lyno

^,rl•:^'!>I^SU per o:s»o$ predio, tm In s
»al»s, um quario c eotn1!», mele i«.\jj,qua

Ninto Au.uiuo,
l.yiio.

« i. ! .i.lllll. Ouvido»

liara lu
traU-ac

Nuvo

mara
-19-

A I.UÜ V.SK um bom quarto^Vcm ea_ 1!» famil a. a ca«.l
11111» aen.or» _«', de lodo

le ficntft..
sem filho»

rc*p-ito,

PRECISA-SR alugar nirtaile dr uma«»»a nu pequena casa indcpemlente atéou, quem a tiver queira escrevei a Joiu.lachadu. Kua 1'araitj, .-4.

>rt-:XnKM 
SK a importantes farenitts,senuo uma por 100 contos, na cidade dcpr-fer-.e que "-«""«^a^riia General j Ke-end.; fê dl Viaie icnu» 

''rVd,. 
7 L

«ronde queda
Calilnell n. aoa, esquina Prei Caneca. i tamos indiistriaes.

d'»eua;

A LUGAMSi: dois qtiarl_fVfaçãn aendõ um nara aaçi .UiachucSo u
lia.

ct. commttm.
para a rua. ua rua Uu

316, ao-irado, casa de íauii-
3--3S

A 
I.UGA.SK a casa da raa Alvat
Rngenho Novo; as cKavoi r»tão

varo n. 64,
tão, por fa-

vor ra rua SXrao de Bom Urtiro u. ir8.A.
c traUi-íc na rua -de S. i*edro n. iPH.
loja. 5ÍI5.1

AU'GA-Si; 
um quario; uatase na ma «In

Uclatãn n. 31. 305a
'AU^iA-SR um predio novo, próprio para'-íaLàrmarinbo; a Usuada de Santa Crua
n. a;-'s>. 3.-46

rua Scn?.,ltjr Dantau nu
!. uma boa sala a rapates on i
filhos. xjtt

M» • Ârtmuttnr.

IJitECI5A.SE 
de Ui_a cmitibeir» ?« a

... rua ILiiãu do Scrluno D, jo, (UlòCotnprldu).

pitKt'ISA-SK di
í ra «le lusiui, ,
Ituopc 11, ij. ]|„

PKI-.CISÃ-SÊ" d
l casa ttr» prrjK^lhctro lt.nr._is

Uma l»os nogonuwi-Ur
nn rna Vi-conilc ManUf1 «li.s E.Mudo».

pHJÍI i>.\si. <!<¦ uma co_lnheli-a par.-,!» |i«r|iit.ia lamillo, na rua Con1. Kio Comprido,

I>l(li.(*JSASF. 
«Io «ma creada para eatt.nliar c «ervivo de essa; que ,c|a bntnra, mra um casal. T,„tasc ua raa H«d«

ClOOK l-OjiO tt 4 3íJ.

pRl-CISA SE dc uma Ima lavadetr-t i.1 «i!it..nimadcira. Itua íi. Francisco Xa
Xttt II, Pflh,

PRECISA-SE 
«te utn moco pratico pliiii.vioti.-irm de Cinrnm rn imrrniM.i_fon._ffe) „, rua Lavradio n.flilcina.

loja.

rRUCTSA-SK 
dc um menino para of/ici

ua «lc florea c 1 -hapt-o*. Dorme e cotn
no emprego, lladdock l.-ibo, 73. K dc um
hoa costureira .luc coi te.

T>RKCISA 
SK de uma boa coilntietr.

para oaaa de faiuilía, Kua S. ¦ j,',-<*. 94.
S. ChrístoV-.o,

l)Hl riSASf
l para

dc utna criada porlugtirfxaiindo servit;o dc poquãn (amiíia.
io Engenho Novo n. 114.

pHECrSAíSE «le
I ro. com pratica

l'au...'arro, tíf;

mni sjuilautc tfè copei-
de pensão. Hua Central

1>ltl'l'!SA 
SR ile iilonlailori-s r ipr.lldi-

jt* rn fabrica de ctu.ir.io», 11a tua Ca-
nie.iiio i,t(» c ¦.is.

T)ltl< ISA SR dr mna lavadcira t en1 K»ii!!uad.i.a e paia mais »•*-,„* W,,i¦' i'ii|,itn« lamilia; nn rtu Minti1. jel, Santa Tlirrr?».Alcjj-r

t»«Ívl't.' de uma perfeita ciwia ua riu de SSn Ctirl»lov5o n. ,
IA-SE dcI)UKt'ls,\ mí nc um Cvstiirmsii.ir

r..'.?« e«.i«mrrciaer; na rna Geram]

piíKt ISASK de um c-ip.ir.s psra rs.a¦¦ <l< «wn-lo, ttnt i-n!,a p.-allca. AvriuilaItio Utawm ,1. -, «obrado.

ptlt.( 
lSA.SE~d-, „m, ,m*t,nAih»,'p»nJt^isjtir 4 rut IWipinm a. ti.,

pit 1.1 ISA SK d« um, »Tn«m*>líwa ^ra
t,„,fi 'ÍT ¦MÍ,,,,','1* '"'c "*'¦» »*"ri«,(|M«.
-ü. iuu'° "' "' Kr>r-do.

J>Wt,< ISA SE Ae a-reitlr. -sibr-».!--»., ,aX nu l, n>iiai>i»t» n, «jo, w!iw«t-,i,

WRECISA-SE cie uma enipreg-ada
• para cosinhar e lavar em casa
de pequena familia; rua 20 de no-
vembro. 116, Ipanema.

casa dc familia, _i pC
quino in.l ptuilnlr:»- x" ¦»¦ Wedo.ii. Ca, Iíngoaho NoVO.

ALUCA-SR o prcilio n, r, A* Ira-.-e»-í--bcroaniles, acabado do i*-c_im-t_|r. co^
juatro quartos ,|u.1s s.ia, -M-!o d_ -_,._
os, baiilieiio. ,t... ag,!a „..,„,. ,. f| ,a s conimoilidadcs para familia '
•ento Aluguel joof. Támbán 1"Hrn.lo »u receber parte á vi-tr e ,„r,1 praru, com garantia do me.mo '

V ronstniccão c de primei-'filcrfio v.rifrar. A trav^ss•a as ruas Vltcond-
•u.iii.irão-.

Irala
vrn.li

unmuvrl.
ordem com>

i situnda rn
de Si va «! 1'inlie rr

quasi em frr-itr ;i rn.i CapuC.iloiniKi. iranivresal .'¦ Voluntarins da'l;ana. llniafojro. Trata- e eom o proprictarii,.r. A.-ilmr. rua da Alfa^lej-a n. -3.

A I.UC.A.S1* uma sala
-_"-M>azes de tmtamrnto,
ta; na rua do
on:o ao palácio.

1 doi« ou tre. ra
em ca-a de fariii

Caitcte 11. iSt, oobradu.

A LUGA.SE um c
t-jLa puioas distint

ohrnlu,

quarto peqtleno por 5»$
nelas, do c-i.umccc o cn.

fatniia; na rua du Catlctc ti.'181
junto ao palácio. 73^6

-.LlT.A.Sl- 
pe* ,,,*SíjLrua .vavarro n.

«es quarto,, ta. dr

IJRKl 
1 = A SK 1

l;i\ ar e nrni»
de «ma empremila para

ia* ar c nuüà i-rrvti,)'*» em eoia dè nttxU
\ , na rua Senador Kutel»»o n. 101, venda.

Ht.KVlS.VSK dr dois empr.rad.is para

p«atirs e «1. carrcanrm.na ICatMda Marr-
445 H, l,ir_i_» cie Idadurcira.

I^RKCISA 
SK dc t*ma cn-nda frasca *$4tm

, peguem»' MrvJvfM dc ea«al e nm meinuo
lie potle ccr>'ir una mocinha-; nn ran Sant"
Anna n'. 21; ;. - ¦ > > k nta Frei Caneca
ca«a sem luxos.

predío novo d:"0. cm Catnmbf co-taa «Je vsitas, aaLi dr janar, ror nba, lauqnr chuveirosiiiUnn Irm -Irclricidade;
or favor, no n.

'O t.UHC-0 U, 61.-nd,..

quinta,
ai cíiavei e*t*\

tat; para Iralar na rn
cum o tr. Amonio U-

3--4«

A I.TU.VSl. nUa de frente, intfrprndcnt-
*T\'* nu"s doi* quarto-, um nudiilatio t
utio .'rm mubilia, a eamlbcíros ili.l acto
mprí-íjadfH no commerckrl sa iua «do l.n

tra.lio n. \*iút soUiado, 3^31

\-_.T6A-Sl'. 
um hn*r\ quirto limpo, arr

j-a.lo c lirtn mobilado, por (»ü$; na rur
Mar<|ucx dc O.lncta n. 6p. 373?

t Lli",-\-SIÍ um» sala di frente cnm I-r-
-J-Saeadts Imniia vi-la aleirre. bem mobi.

A LUGA-Si-. por r;o$ uma ra-a reforma,
-i^da úc nuvo, na rua Miin.C líarrcto 24
cai l.iiiafogó, perto da praia; IraU.c na
praia dc llutafogo n. 370. 3244

AtõUCA 
SÉ urna ca^s mobilada, com con

tratrr, a famiÜa dc tratamento, no l.rme
1 rua litutavo' Samp_do, dã «fundos para a
.renida Atlântica. lnforma-fe ua casa "lia.
• u". Avenida Central, mi.

. ,,'i'ici' . 
"","-,¦ " ou,ri 'un'° * l-niprc-a. em Ca-

Aí ¦',: . um h'm -Ptarto, em ea«» ele >amba'. por rj:ooo$. pu«.uiinlo rvccllcntcsXitanulia ter a; traia «e na ru» Voluntários «Rua» minrraea e uma impoitatte pcilrci.ila Patna n. jjj, e cas» B. i em lt.ua- ¦-. a umea no lojar; indas a« inínrraa.Ge»'"lt0' 3137 c"m " "¦ luio. ma da Uu landa i.u.

TTBNDnM-SR lotes de Irrrrn-s i roa» Unttuiy; traia •_ _ rua do Caimu __.1" andar.

A LUGAM-SB na rua Uaii: e Ilarroí nu.
AVmero tm, as ca«as n«. 2 e ia, rom duas
saas dul. quartos, ccxiiilia, quintal, etc.,
laia familia, aluguel lautooo. j.-id

A, 
.. , .,. — 

"\TSf-DEM-S8 
o» predio» legulate»!I.UC.A-Stv tun» bonita sa a de frente;, »

na rua de S. fe-lrn it. ij«. 3103 1 '5a:oot.$ 1 boa Jver.iJa nova, i rua Cru-
A 1.Cl,A.Sli em ca.» de fainiia uma tala

-£_a1i- firntr, a um ou d.s niaç.s decentes;
na rua do Lavradio n. 31. Stfí

A LUGAM-SE, com ou sem pen-•f-são. excellentes quartos mobila-
dos ou não; á nia dos Inválidos
n. 138.

ida e independente, preco inodeo; na ni
tfartfUei dc Olíiid.. n. Cg.

Vl.n.A-SK 
um contraodo bom, tm ca-

de ia:nilia; na rua da Lapa n. 47.
A I.Iir.A.SE nm

il.ri;\.SK por íoal o predio^ma Tavares IVrrrira n. .|_, R.bavrt e»t5o ao lado n.rncüna ria n, »r.

1>RKCIS«\-SK 
«le nma 1.

d<
adeim e afttuna»

leira d«. iH»rw* ne»u e de cooliaiiva
para (tertofr^fora nfci *e fai tfiitl-Un \:c cor
rua da Lapa n*. *3$ Petição Navarto.

T>UKt'tS.\í*K 
de um tapat que *r'i-\ ttn-

prenasltt no ct»n.mercK. \**xr*, companbetna
de quan»* em ca*a t\r fami!** trin t,-cv»-5i-
titierrmio; n- rita**U.t AHamteffa n*. 4I-5.K.U.
trata w cora o *.>*, KH-ciro .

?Wf-í*tSASE 
4* ama e-ead» nara ip,t..ttetfie*,:** nm VKmr»\ Cansara it.

J Ij. s-Araiio

PÍ.,..l.,S,'.±__.* ."?»..• AitreT.i"» IIrttnettitunia n. »j

FHKtlfiA.SK 
de ««ton-in qnr trstíãSrl'-m, i»»» cau «lc ia«ili_, nw <i der44tv< a, axj.

P*Ki" 
tS.v^K ,W «nu ri-,;,..*.» d„ ,(l

„,_*•*;¦' 
•** •«**• J»v--ey CJub, ». »-.,

pKRCtSA-í* At m^r^~ealiT,7irT~A
l m» S. »>*a*i»i»o Xttits m. ttt. Man-

I)R(lTt$<i-$|C 
4* sus» eo-MsDtint Mra «a»4* -*.*.*A*; «-,...« ,l„ . _u ,, a. **

pttttee*-.- m*ex-***r**. jJJ4

P*Kl 
15A SK dr trt-xt mtli ura essod, itratJU t, m, ét. M.«i4

S*0 l Ifiamtf».
<_-

PR*« 
ISAStK At tm A-tèA-nm

t-*i m* na l«*t a_a n,i, B Mi-
•IS-
ttm*ttet*.. 4* fAtmtm,

fMtXtSARR ia UM"". hriamtMt * t)¦X r_*ws«_*.»» *xm \mt*a\ »_._-. m f..«m* nn i'-i»..,5 _*__A_,VV- «"

PRSGISA 
SK tle «im etiiUiteiro «u mar

cineito; llasp.Jo D*. tlÃ).

PRECISA 
SK d» um» martiiba |vsra ajn

dar os tiA.-aI.Ki* 4c r.>-1 *W \mi tsaal
nu Monte AW«te u*. rsvf> raoU M-attcs.

IJRKCtSA 
SIí «Ií om» mf«"'tt» At ror pre-tft d«t i£-m 14 a_wno*-.|M*a *cr\-.ic-!* Urt*

«tomar cniiia tie un_ta «rt^tnça; rua da» Co
nucím» n». 7*. «Caiumfej).

PRKr.lS.\SE 
«fe itmi tT_vfifc.int.di> cnn-

fure* par* «woJi-ic » liisiaL •» to» 4»
.)>'¦:¦¦¦¦¦. tf:. attHamn.

novo d.-
iH'lia. A

trata-te n.
371*

KlV(l.\.SF. uma r«p!rti lida «si» de fren-iate a rapsi-s do r.-rnnrr.ifi nn Inrc-•Io Cajuni. Tuta-se na raa de S. Pid-on. no. s.,}

\ MT! VFt; nma saia dc frrntr. moST-d»,*»a uai srubor «lc tríU-m-n.., cnm entr.-,-«-a laitejçmlont- cm ca«a de uma t.-.buraviuva; na rua Thcopbilo Ulloiti n. i»,
ALUGA-SÜ om pnrãu habiis,-.•». , Cas»l-TV-rni ruim,; M tua D. .Vi..- n. ).«.-«rstacao d_ Rocha, 6ojooo. j#-,g

A LfC.A.fti: por nnj a easa da raa IV-X_Lr,ira Xiiiír. n. ua, Akfaâ Camiiina;

— — quarto e uma-vsala; na rua Haddoclt Lobo n.
143.

A LOCA SS nidifico apos.nto inü.p-.-n-
aX-éota», erm mobil a, em predio noro,
mn todos cs requis.toa hy^cnico?, a catai
distineto. sem filio», senboras c cavalhe.»ros de tralamrnlo, cm casa de primeira or-h-in, -,„n cafr. limpot, gai, banho dc ira.-nersSii t ir chuveiro bondes _ poria, lin-da v sta «.bre a lubia c cora penjlo, cm
freíile; na^ aprarive: c sahibrrnma Irrira.
mar. rua Corria Lhitra n. g, Pxaía do Fir.
nicnitr, banhas do IIi|tli-Lifc. •

A 
CUCAM-SE ns ca«as nnni da rua Jos<Iiominsur. n. ti.s. Vila Mdmnndo, nle.-tação da Piedade cem bons f adorna cutrrs mt_c* com a fiança. AHei-1 «.<_«vi

4 ICCASIC um quario, prrto do» lunho»¦fVdc mar; ni rua Maüiado de A«s:s nu-mero :j. Kov,

A I.rCASl' uma ova Inteiramente nova e¦tAli.ipa, pruriu para priiuena fatiilia.Alusurl !..)$, tem Instállaçio electrica. IM-de srr vi«ta a qnalq-irr bora na rua Itea!Crandeu n. fo. junio a rua Voluntário» ital'alra em Uotafogo onde tambtlu se r-i-conttam as chaves. 40-g

A LÚGAll-SE dota Õrõjii-** doi qii:.rto.s, mm pen»xão, íi casal ou a Hcnhuros
do respeito ; á rua S. «Josón. 9«'i, 2* andar.

A LUGAM-SE bons «inartos. a rapares »oL-fxteiros; na roa do Recende n. 61.

piay,)jo:ooo| _ pred
Uranci

's i ru» Viicon.lc do Riu

* LUGAM-SE rica sala de frrnte e «juar.
•TIlIo, a cai»! tem filhos senhor do cnmmer-rio 011 «enhtra qu. trabalhe fora; na rui
das Marrecas o. 17.

ALUGA-SE em e»«:
_*Xbo» «tia de freui
rapurt, on » «r

» d' famlla orna
um quarto, a

na Areaida Mem
nu

«Tande prc lio i ru» Marqueidc Abian.c»,
90:000$ 1 irraiulr pedia i rua I*í«euibar-

gador Iridrn.
/"SioooJ j prcilii.s _ rua Santo Amaro.srndo .- junto, á lua Catlelc
roíoooj 5 p.-rdus novos cm Villa Isj-belt
ro:ooo$ 1 Impoilante prrüo l rua Sãol-ranc.tco Xavier.
CjioooJ 1 grande predio e crande terre-

no na 10. dr Tolo» os Santo-.Co.-oooJ 1 jt-aiide predio á jua Coirc»Dutra.
53:1100} t bom prclio novo. i rua de SioClemente.
Solooo} 1 grande prrdTn n"vo r l—moi rua Vinle e Quatro do Maio.
4_:oo.J 1 prnlio e tcircrui i rua Ccue-cal Polidoro (Iloiaíono).
<8:oou$ 1,1 ca.ia. rendendo 1 :nao$ n.i

K. do Engenho dc Dentro. 
'

.0:000} ) prei u novo, i tua Ajaujo Codim (Leme). -^
,5:000$ 1 prrdio novo 5 ru» General Sil-va Tcllcs (Copacabana).
.5:001.$ 1 importante predio e terreno

junio ,1a li rio SJercr.
30-000$ 1 prrdio cnm dois pa«imrn!o«, irua K • 1 •:«
.10:000$ importante prnlio e frande chacara em JaotréfiUttÀ,35:000$ 1 predio k rua Ccne-a! Toi:doro (Ilolafogn).
18:000$ 1 bom p-r-lio e 3 caíin.aa emVula 1 _i"-!-
-Vem «-rsir.s trni on»ro« d» .s-roo$ r,18:000$, era d-erra» U..-aliiades, «_im coino empre-ta dinheiro kubre bypotliccas, a

Í*uroa 
«nodicof e n-.-vj. ¦ :¦¦ '-:;»to>; traia *e,

rc» do Carmo 66. i' andar, escriptoriontimero i

"lTi:.\pi: SE per 6-oon$ 10X50 de terenoa iciJo uma entrada de ó m. giAik* ruaAranjo Leililo. Ouridor 68. o I.yiia. '

TrESnílM-SE 01 teguinte» prcdioi: ua? moderno cm centro «le terreno, com bott
grandes, sairia.

35:00O|,rias, por
i'illa Isabel;" outro

pomar c saias, 1 quattos gtcorinha e. mais dependencits,
na iu» Toires Homem. Villa
na rua Itapliu", cam g «nde terreno e bo»»ai.ommoJtçAcs, esti va-io, perto da rua d»
üstrella. picço »o:oou$; oulro esplcndid»
prclio, com bcllas aecominodac.es, |,r)iu dtcentro eommcrcial 11» 111» Kiachuelo. preto 35:000$; outro rom grandes accomniud»
çües e bello letieno, na tua Monte A eg «,
pr-nci-io e dâ taiila para a Ladeira do Ca»tro, rende 11100$ por 3Óiooo$; ntai» un
predio, com regular accom.io.UUo, u*

^.ampo de S, Christo.So, por toiooot» a»s.ni como tim tcttcuo na iu» C.rueral Ui»ee. por 15:000$ e mais um prrdio feitio dachilct, rendendo u»$, na Kcal 
'Grandeea,

per 10:000$, e uma avenida cen 6 *~i*i%
renic .-ooj. p,,r ia;ooo$, cm Todos ns .-an
los. e um Teireno i tua Uoya» joXiS. ot
principio da rua, por b.oouf, iWfan rom*
se f».*cra bypolhccas, «nticiols < ju'ns de«polices cnm jurot bem tatnavcit, confor-inc » localidade, cite eseriptui o c Iwm c»
nhrcdn c lem 1} annos «lc exi'tcocia, Sslvido Tltomp-on, rua do Houiío íoi. to__
TriiNUESE um terrrno cm Vil!» I-ab»4* na rua 'llirodosio da Silva, cum i» ma
tro, poi js e <oj trata-se ua ma Cjiim- liei
ro l'»rana_ii_ 11, VlUa l»abcl.

^TI¦'.NDE 
SE por prrço mnlto favorável

na rua Uni dc \ .r- * \,%, K«lncS#•lo Jjigrnho N„vo. um» boa elucara. com t
srandes ca«ss dc mu. adia grande ,|ni-'. ,U
de dc terreno pata vender cm lotes c muit»arvoicdq liutifco, lugar muilo re«itt^t v«r saudável, rua da Quitanda ijí, tt. lt»
lio.

^rrENUE•SE por 15:000$ um» nov» e mlida c»«». e^tylo mctdct/io tt muito cii-%
com lntt»Jll(lo tlrclric» o lodo iic-fisail»
para Çatnllta de tratamento, na !' * ;*¦> daMry«r. bondn e irvna k porta, ua <ua da'*;:... .j ija com o ar, Julio.

\ri:NHKSK 
na rs» S_p_4or A'eno»r. 3.

ChrislosSo. trait-t-tnde ra.a rm «.rnlro
•lc gta.de Imr ... na tua dt Uu.i.aia i_»sr. Julio. pieso ttvortv-l.

TJRPfDEM SK lote. .Ir
t Vera Crua tlcarahy);

Carmo c.( 1» aodar.

trrrroos i 1
ti ala se á rua

"iriCNDK SK
t vrdo Cr C

Gljr a, com iiíimÍc terreno •
po»%ivel. e apruprMdA pata
gcir».

k ma da Cario* i n .19. Ai»
por 40:000$, um [-.r - *•*-'« na

mr'bor vitfn
lamiUa e*U*\a>

^fENDKSE 
um b

-mUi* mai* quar101

teoo n"
n'. iBa

bom p ed o e-im dujtf
quartr.t um n.a; « < «> dormi>catU-ka c ouialtJ na l/aretu do 3»
trata.e k r.i» ,J_ QiuUiida

aa chave- t«t$o na
rua Anna ttarbo«a n

aala
• oo. r iraiisc na
.•S. Meyrr.

A I.IOA SE uma esplrailMa sa'a dc frrn-il-íe, *<r_n to«to ei ctm-ofte, (iirjnhiw ou casai; na tu» do
irrro ly».

_ LUGA-SE uma «ala de frenv, lendo'mental? ítiilepeudmtr e ta* elrftrtca, prc
;o ».iíooo na ma Ca-,ltSo Fetix -(,, ca.a n

4 r.(.*C\.Sr„ no morro de Santo An.o»ío./
£Xí rua Cnramendador Marce':ioo n. iaw» priiltriia famil a drrente c repito. um»|
sala. «jturto e ecrinh» com H-OOe QuintaJ. I

A LUCA-SE a pr««>a dr t alamento nasa_.rs«:el!rnte quarto mob lado rom entrai»
lildcr-n.lenle. rm ca«a de familia «Urini,rgtr alio e frrrro, uma inadr. da Jduda
da.Ti.uca. Iiifornia-se na «remia Centra!
n. ; ¦. «- , ti dr cambio.

A LUC, \SE nm birrac-o:
-T--.njrda ti. ít, Ix senho dc

na rta
DeatrOt

Iler

A I.VCA-Pt' nn larga da Carioca n. 6,
-f"Vo i" r s* xniUrt** T*t*firiioi para bo.if
escriptorio»; tratam na loja.

AI.IC.A 
SE en

nm «xiellenir
m casa de peqnena fontfKa

um *xi*elleníe aolfé, a tasçí-i dec_-i.tr*'rm qiui-o jinseriis t bonita vau; na la
dei.M da Caloria n. i;.

¦»»-*» uni «r t
CaiMe mt-i

A Lt-i.AM.SE fi,- »o$. _-m Ho-t ,,'„ j,X-ficits e naa-.o, por 3*}; (ra-.íe «juar
o c, ,i «aa slooie Alegtc n. o«•n» » do R iciurlo. j.j

\l.t'i;.-.SIC por j«S w jt} -Aatema emeK e-n cau *e. íami. a; a» raj jw.

PRrCtSAtSR 
olPi-ijr* «u«ti>U« r »Jwl»n

it*** nx l&Hkx tie caavà» r*4í»*a 4 r*a
iln t*aví-j_<lvei n*, t*.

P«r« 
ISASF 4* i

for-rs* ç í^iíi- tt

PS».«. 
tS»\ «4. it tat.» t-te-ml* *****tm,;***, At. mm mxmú, A tm* »ViH'»--«^l*. Uiilwv ntÓM A tm* atmit

T»RK**1rSA SE ite «tw tmmtt, eem mttxt
A-tm **M,ia*mm. _ nt» Cttt»» X-*-.-, 

'*f

PJ^W^'-! m vt*«ír^»» JtTf*.
H amttmm i* Ail-a-i. ét $>«»» «.ia-)» >«•_<•««*. tt*.

10WXT»*..** rir mm* m-n ¦-*-*.•* ponM mV'*\*a *r tem, tMdt * v<t* 'Jhwt 
tarm. ga, *»**, ». t*%-tmms*f.

Tpmr.?*mi*$it]. »% .¦at***** «tn *A * matmam <*_*¥?* *m ma*,»a-ei*» _-
Ta**4rvãÃrA»s

ta t. t£am4 m**f,,
-»r&í»*i** (««-. *aj.

«tt «Mt »»• **aammmm*m*

*___-_í*-**^ *' **"*
mtm ét -*.,,.* -_v c^'* tam-**
tlt aa-.K--e*X . , ««_, tf; __, m-a.•mm*. Ptae_r. •» -imc-. ttmJimm *
mmifialkm *» n*. -

rn**-*- aXxi^taatAtm.,

iiftrTTêiWi él *
Aiiaasm

Ias» ewi-fiwfee-ra ile
¦ '¦„. "v e nn» r--*---.. j -:.* atrm-

Kex» *¦•** hr tit-xl *x%*a artx da roça; raa
Viu'>on*Jt K*s3 ÜTftMQ r.*, u ***!#»

1|R_Ct,SA-SK 
it vm carfí-Ht-ra iwsn fra-

lie* -'.-¦ a.tn__Jho * wim pm-tr ,¦¦¦¦-.,-
<tt-n tem 1»»5cí ema •Umamtam; * nca «U«t
\«-r«s tt*. «* _*»«!» Wíaa» 8. I. ¦¦ i

PRKCI&A-Sli 
«!• l-rj t»'!,.!! r'i-»'titl

<fe> *vi«i-i«>l eme «»tr «Kt!»*, » Ktar»s «a»'f^rma vm #i»t<wrt, tam e***t at* Uttiki; •_-
«v_t v««r<MiA* *> t«4*«-mi,r e*. tt #*. sa-
-i*' cm iram ia % A: ^*i_«-?fle*.

|>)*i:i:t.s.\yK il
M. v%m tmm ma****a\ t'

ttt* **t*er*tima •*-,*>
txw-m-x t**t&>. a*ytm*--^m**mt. 4« tw*

*** ******* «•vjwía. wit-Miffas petatm*. ra
***** ha**, n-e-iawr;.. •«#» * «wic»»Miawtt-\.tr
«t«(*4évm e-r_rrr«»?»-_* r-XéTi. +.* mm,**** V-rts. «
«-k*»«m t ¦ tw lbair«_iHt m*. tm*. **
tr*is*i*\ U^-ic* 4* tmmstmtvt A* *Unn l.
• «nt*» .
''Or-KI^-i^A-víK 

vV *ms.a **^***rtapí*.'àA *èa tar**
l t-tmm» tltaj-pat» *» «__». ¦'..tma.ai., ».

n«a Mt)-<r
Ç*o.

ire» «««Disia» da «ts
lit*

t*,**att* IXCA-SE ss»» Kua casa co-n^ía»n»»» dt»»s «Jjs, cjw-í»!w e *tSrtt**. H» raa MajVr JeCtr, SrgO r. »•'a«t!«i de Raoras. Estrad» dc Ferro Lt*-wdãia.

A [.CCA-SE íü-o. «a «ust «etn f3fescXern eva, «ts tatnai-i tsas e-tt-i» c «a'» wt iu n» * fct Vwt» sr, m.tr» tnta» tmm Wm-mt, r»»'*» \.tis».¦st Bella 4* S. !«.».- n. t*-.

AU"„,V5E 
n» ím«_ ^r«{i_, cam nsai'

»-tt*» r_« i-.-ml-m. mi tm* Ca-ePtSmti¦"«s»*»* «s- 7- Vaia 1»_W> trxttate B-w_rca r_a m. tt. «*,

4 t!15,*,-SS «-a _«» ttía. ànitjB.fcS,*,»f_U.'«M_fc_r « m-emt), ,i na R__„. t>««_ B, ?•. taff,

ALd-URült *s« et.» At tnmJtp. *wVm* tem «-. ««• ¦>- -.V U. =.-*« trcSt•*<«: n tua «lt A3_t.í_í« «. j^ ,. „'.Xk%f,

A Lt'1'..VPl* uma fea .ala de frente ro»
a-Xtres tacadas r eni rada ittlcprndrnle.
com e« *em (rohü.a a do'* nutem twio*,
ou a tasal decente, em .a*» de f«nílra de
odo o r speito, na rita CVta ItaM» n. 4c

AHV.A.SE 
trr.t bnj «ii «le f..-nr. enes

mi atr.Ts pcoíJi.». O 1-oAidc S_i<ra Mamx.-r,,.•orta. Rua di Retfnde n. «oa,
- *¦¦" 

i LUCA-SS t»>r roe$ nma rasa ra «»;,«.;!>
Ha*,*im- rua Fr*i»csi~e« Ei'grn.o o, 61; ira.
*Hrt iu raa C#r«iíe_ l*_«árí> Ahc», Traia'orme«a, tS), araatcai, o.-.Jo te eiKOOUaai

jaa»

i M'CA SK nm sol.o, a nm ra'a! dr tra
-T\Umento, q::rrn náo ntr.r e:n ctnd:ç«5e->
r «.«.-maio pt<K3irar; na ras Dr. Mc-qait»
Junior n. r. ar.t'ia travessa da Saudade.

ALti.ASfC ama casa par» pr<tornt tm
-"Vi-.iiiia: inform_.se n» roa r-i-isrca na
«¦ero r3. trare*M Fr2nc-*r*o t*r»»r--í'. -Ju *
ii :o. e «Us ss is j. S. Dicjtavio.

\I.t'i.A_SE 
un r_~> d-

dc Irent*. bem mobi ;
rfj connwrritt, pertn Am
i .'¦. ..... r.a tua dt
ronfr-lari».

ttm H» ¦am t»l*'a (-ara pe***at.
banb.s de mir.
Caucu n. jil.

\I.ti
.» 1,

OA SK, pnr Sa| nma fri^.e t*'a, ak
mttçn muito -wria, exax ut ixm*.Ltx Àc

Ttxtmt-ttm-. na a»í,i.da ___bÕ___I Fw.re o. 145.

MaE B MARTYR l-PAUL D'AIOREMülr. C

para v-n.Irr

>im

K UV..MI SK Bu bo» *i» dr Irr-.te e
/____j_(.irit.i*. r.-.-iláUJrrt estima, extraí* irdepen-
•lente, e coa peatloj «sa ns» Süt» :•...-*:
m. H13. ):*l

. I.l'CA.SE nm* easa imva. seitita nJwa
eXii t !«iia. «e-«l<* os sabr» !«. tre» tpmt
M, duas saias. r_>__ka c trsede teittem
t* «Vcinira ea l»ia cm» e do Mítko, »
¦ja ««st ««*tr» «a»»s«, t»ía de «^>«»iai
»'» d» crígOIllltar ? ¦'..«'. , r.ir '-,

to lis* etecttc» ea («I» t «a» ij»ntal d«
í IWflro». s.» ;»_r ca-tríto; r_Í'Ge_«r»- Ca -
*.r*rt r. 55a,

ArAAt *mZ

immvtal, mm tm*. Íí>Aim. íltuu». f*.

I>t-1CCISAAE rft «su .¦_;,£_. «a iW
* «*s H«s«*^_» »*_*lBil»«o> «t «» tm*. Pt-pm' * ta« 4» *«•<•_'•-

T»»f«-SJA *•%, 4» mm* «_*_*.___,
1 «a» catiWM** «ra» «aA* e»»W
¦•_»**„ *% TV* *%9 S».t1_|-I«- f*. f>

I _.«'
ha

», -4! ram i«a rm m.-^t*ah,i*.ttm tate». amtia tmut**. **¦¦*•-a&itrH. ts***» **-»-** * tmi** **'tmm-_i,i_ii. *._, tmxir.,. «-Sumi tmti *¦•****» ttOm - r, rtt* ,. «st _, f_BU *. *a
«»«l_««»» gafy

StXtrtrAK «B». tia* •»*>-*. tM* èm*»>iim.Mtb *n» s.*J«, 4tmar*r*, *-*&¦%» .
l**~**\t tm t'%. tm tie-r*. %. fm****
**.*&-*** •*» * .-M,r rco *- t..t»í-_.«Casar» **.¦***** é* rrxcl*., ...»

41it*tk%..SS 
» e»»» «lt «ra Tensas» C«w»i

4 UTfLVSÊ » r-arj 4* rtu r.,:tm*,x a. tjj"TCa» tXmtpttA* Am ttfltm* tem Ita »l«,-»-í-
»: tv ehxve* esiia wt ra» )*** itn Rn>
t_ tpf tkM-U-

A HT.A.SE.
CXthzn.e* para

ca»a 4c íarnf!.« ua At
para dois caraiJreíxas; ca rua I*L

nhejíí* a. **. Cattete. 5114

4 Lt't;.\M-SE osei-sn* ti-tt-Xa*. a a-t «
•íi.!.), a p«r>v_s «JH-nstM, m Ha_U c»-a
da raa Hadiock Lol» «. ji, Prnsio I^ri-
Uo. s,ix

AHO 
AM SE <«na sa!a

lratAtií# mi mt«-r».

*'»,;;, ra ****u
tta* ta an«Ur:

A LUGVSS .-
iTLsaiia tmain

•ã-i _a_r_» pat* -ri-trca. f».
*3SmX lAt-X 9^m\t) m**T*t PXTA

«««tHoeT isifUn ««a nt» t*itt «.ij-rto»
*. r. Cu-»*?; (mum ao se«a_)a, dt. I
H«fTlv cia 4txnie.

4 1.1**'A SE e*saic<.*x ttl» t mt*
Al-JÇP^Anlí-.ti, CflHB P-TílS*. 4 \**>* -Cin.-6< Ti**,
"pn * Ststla Lara •. >_«.

ALtfc.VM-SC 
casa* *-***, mt ,3» V-

noi* ét StaSs Ini»; *. jj. «»_t VI
ma im*. tm « ****** *m*tt**, * tmct
»õA t ttítmfa** 4V -

4 LIXAM-SE r*»»» *-~tt ***** -att*, 4* •
•Xaaut»»., -»i*«*i_. MtiM. i,»__í_» pr-***** "ãaitXmt. fatém t tttt «betvica, ». f>"_ia titmtr. na Pt. Ptnrnii» tmxtt m*

xa A_t_*rfcfc«-»

_4LtX,%-SB *_a t_i»e __• «fsatft».'wtt.*»,;*-*anB.»í«í? tm mim. tmAm» tmm jcí-éS-»»i t a ri*. A tm* VtCx-ai. ,.,< 4» r_i- .•
», tt\ mtAem-lm. ***mXa-l*» Ci tu* 4» *Ul.t t

FXti't*.ASSe. 
tr -om -xp.it *t* tm» mm***-

rtttm *%0ati%s «MmaaMiRh t**** *^r*m^*mm a> |
#i_W(íf#.*»i* -i -atm<t**.*# aa*4%^tf\ __i (%«. àa *%. |

EKUrSK *m trem .rxetmrmAt., mem**.rn-** ru tan -ttrA**-*-*. **-***** j^t* *2? fmim* *- *fc tt-nm ., (»ma» ims-W-sil». **** tmi-mn 4» tn» KM
Si!-**

pnVRMMt * «n-«t tr-atttimmm, tm tm S
I * ._«_» ét H-fliíttv mm* Tam:*. i %J»8_*.5l «¦** rj»ia At *****,%* sem» ns-mmm —_ .. am. ..a*  ,1 . _» t. »\,1, 

WM-M» •

Pi-t*.*t*Mi 
«ís; rn**-*--****** -tt tpsmtxnn»t «;_»«*_.-«fc.-. a,**, »_»

«•vm», mm ««* -mt*
***, mitrmhi.

pm* ttim
tna. Ci.it

4 LUGAM SE r - - -.. ¦ ¦ _ *£* tf»^**tt-tr:c t fMM m*bila«l<«#» c_*»
tai eleel-ifi, a ptexc* nstàtt» tunaS-
<*c-» t fsorrtaji * C_M»Wif<M nt Prt-
«*o r«7B»uar C«>le>m??o Praça }*/**¦'it Mrat-m*. tt*. Can»*»'. perto «fe-
ta_-M_ dr toar. TiiirpteDm, pttc -
Sol

_4 U«tl.aS » *~B ét. pmt** «****» «*
OaMhf Vn^tm tt, p* patim-m mr:* *f |* «a *» ttmmai* tsws-ác. <¦__>'«* •« t* att*m.

AmX*ttm*Jtm 
*mtm «_*-*«-,

*"*%¦ ?.f*3mmW. A% *r#W!Stmèr-2*%!» _.-
St^rw*». tm rm 4* X* Xm*_•**» ***,***

*¦ «íS ?

t HíVW. eat Xltülnci. í raa R-»
-í*ív.í:»_*át_r_i a», >t§» cama *%4 ée ânaeraj
IVtócra. «rasa <... awa*ea.ixix. «•__¦ tm
nem *» Iria. erm* {is«_i"sa r-ne-í»; nt »*ã-
tt* •;««_«•-« 4t<s«Mt. *m ariitasxai ¦__
w-r», .-»." t.-*t

J4.U7C-IX-SX tttim e*»r-.-* l*Ta saeS-U.
m*\-: ¦*-¦._ «M f*>•;.<¦ ¦ •

Pttja w !_,. a. -t*.
<M*S ptt 1.'-»

A*M~_*-SK. tem. a*, ar* *rr*nAm, arma
**Txtmfts':**-9t m»'x <*>r f*tte4e, a tafmtrt;-, ^Tfi_.
t-» H !J i Llj, B. ,. ti,-, ét 'a
¦mh.

4 £-"_-*-SK ¦» |«itfcii«iim terei,» *_ **,.-**.
àlmài Oí-^-r* XTm, m », ?sl; ***** a- Uasae
**m *s _ t'c___K» 4* l'.. x a. ps*

*5
4 •

[X*-%*§4%"'«__*¦ «at^»* &a*m'?m * *í*-***S*.
K) *»» tlWtTrti», rtt ca* m, tmmàsa
"<»*' ««, 4*4- t* «a» tt»»»

. ». Vtt_'4_t_.

14 !.(*__--jK «4 *-^br«r « pm-ata* *, te
•*-*» -"_• Attm, trai* r*-*a--x, mmm, *
m-mmtmt *m tmmmtrt»-» att**** aarm rau*

£te*x*mi»Xm .¦-¦-•**. r «s _e %****.** **4*. > ¦ *;** «
it*t ¦ • „*t ».<¦ o«'^».. emm «L_.j_.i_i

% IjpEAO * -mtaamxtkm <<m 4a raa Kar
-ta» 4» H*t m. M. *«SHl» 4* Xa

atm* r-tm. mim am»**. <_¦«¦ a» Ka.
***% **• tt, matat, *•%*
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Lnilho tmlo junto, t saio
d que a senhora me deu.

Mas é uni roubo ,nãr) acha írnhora?...
fiurque- eram bem meu, aq_c!lc_ vesti-

.dos?...
—- Com certeza, sim, minha pobre pe-

quenâ.Mas rniãn. quando vnllar o frio,
«-')ttio (...-ás? perguntou Alict. muito in-
tercüsada.

Loulou teve um doloroso movimento
«le cabeça.

-— Coino fi? aíí ajçora, dii.se e-lla, irelo-
me... üli! ratou haiiitu-ida. ruademoisel-

t lc. Se nát) morri no ultimo inverno com* 
o tempo que íei.i porque não morrerei
nunca-

K tomada de repentino accesso de Jcj-
snirao. accresccniou:

0_ ra_liorro» sâo muito mais felizes
do que ru... e quando cllcs mt enenn-
iram torta mdlhada no inverno, com mrtis
pps quasi nus e minha* roupas rasgai!»!,
tom certeza dtvo íaicr-lhcs pcaa.

Alice «Jiorava.
ifsmSt. dit.tr ttla. ê mitrúe querida,

pt*C«>-te. leva I.ouk.o para ra«a. Ella c
tão bonita, lio bontla. Ka Índia, cão
senlirá misra mai» íno.

Dw, Insulou, queres ir para a Indi*
coiuno-CO?.,,

En bem qnfríri*. Maií«--i!->í*eik,
mas o signar Becfliiai mt rA-=.»lr_r_a e
•a'i-üe.í,_'i_». Elk já toe preiesia.-- í)r ip*É?

Qat ttt tu tnpitte* o diabo lhe d?r!a
«*i»«Se tm el-rta; que tnlko mt apaníuira
e todi. íjeara acabado.

-_• Este homem í leu pit c-3 tr«- piren-
te? ;'..:_,-!¦ Mi. '..'-.:- -,

, -— Oh! Pm», frthtir*, t.l-3 crsiô,
—- O qa* í elle erslão:

Kio mi. E*««italtâj»o.
11* tcrmrat errats-ç»» cm Rn ifrílt-

•t*was limpam eltaaiwti-à!): oatta loca»
víoJííks « ria cantar «*< ffaçjw: o-atía*
v«5r4reíç ^o^íffís.* 4í ít'.**<?. ___r?«*?rt^4'';5 fin
»a"lK>í«ríí't. tprtt ptarém »* ca':*ça; at tet-
mimtx, a» at»,:» -tectftx.*, -- éttrm. — xcm--Aem tateara «SM» rs. T'.'4mi, i mmtt. Ar-
it-rxct tt-ext-tm* em» »&>»•*»* tfte, *Mt
rs.*i*ci it mania. O tpmt ttltr ests*.M%*st tv-

_Ma i.fiiahi tti pexétf q St-Arj-* t watt p»•deMnr nt-m tt,ts»rrt.
_ —- f. *f__tsiq **t\ tn ata*. Li es ca*»

és^arfi? -B_i_«!_irtt?
«— Çtwtttaxwr. mraémn.
-—-_!'» pohent «MB?» tSCS-1'S U&I34?...

if_r» 4 htaa-Tn-AI
f.fia. X&O »_&-,*,
Htx tànls téé t* -ifÃsr_-a_»f

t*%» Im x*tm*»m** Vis. r;,.*r?*j rttt'
t ».-..«.i* nu «s» *«wi?wei. tittx kha-t»»m--
r*_$«r*íi__i*-4. r-r.-.oi. $&t% *.=-.» iss.í-rí.r*»
tim i_«t- e« pe ifses.; Mm taat;*r txrtti
mm.a*X^lmmx *K:CÍ*» *}.»**. 

Ç ***-****„ A****

mais ttfT»

ma que

fr*ncr.ii»

mo-lhe que ninguém nunca
vontade dc recomeçar.

Mnj?ihlena eslava commoviila, qiu*4tão cmmoviJa como a (ilha que choravaabunitantes hgtlmxt Aa mcima íór
Sccondc Labçr.nna.

Ura sem numero dc idras
(terminava em sen cérebro.

A condeiM, de facto. adivinhava quiaqurllt* Brcchim devia ser um de««ts cx-
piorado;t» de crcam;,---, que roandim oi
pobrcitilio» para a« nu» dc Pari» rxplo.
rar a piedade publica rom pcquri.oi nr-•tocio- desiiti-dí.» a cobrir a mendi_ij_.il
que é interdita ou cnlão alugam em»mr**ir)«-.s prquenos a mulliere» que rio
com dois.ou ires carolo» peniluradoi iisuas saiai, implorar a caridade oai ei-
quinas.

Magdalcna poderia t*h-f*t, rom timi
romir.a de dinbe-ro reluttvamente .«««'-dcravrl, iir.ir Loaloa dai mi .s dc Bec-
chi*))?.,, lerala para *tu caia e eilueal-a
t fazer para Alice, mai» tarde, o qut
Jrannie íóra para eíla?-..

Ivorqtie nio?
Mas atilei de dtt,dir ic a f«*i q«p eri

ftrave. era pretiso ettmjar ««Ihor a crean-
ça a quem c«vi»h--csa aiwttai da Te*p,rra;
sabrr si essa extrt,ordi-|_t-.* e reper.Sf*ii
Sjrmpathia qae tcnita sla tstítra jaal et»
preaada .

De farto, apcxir do» ollit-t* ét Lotst«.»
lererij de nma rectkíáo cxtra-rr-liajirii,
tom rara «* .pm**í> it irarmuez» * item*rtÂtn, a creaisça, trema» -ttc ra*s dt tftm
tia, penpa ler mán* imilínílos qat i.-eítm
preirxíítíatj a Al«t.

ttt-tton, e a-ttet q»r indi». i me4iíi» qmt« lonaktata » emaadta aiieíçta qae u*.
c4*l--i_a tes tia. pt<» fe»í-re, t» ms étttt
rra coos-iHar lúrarsla, a*-iKÜe m*/.-5o a
go*» tti tiuíc KíT-íiarsa t*tt tmt pta***-B-eoio» te occalti».

xtmtitt, pet^rtaiorti t __*»&!***, n*a
lem mt»e*m**m bo b«ií,i a »*.-_ st- _ ti-
tnm Bttókstii?,.,Hasteai, té». tntXitr»,

H-* tttilit, «^.aitiatat tttttttAíçía r.tm
_?* pitt* fr*Tfm» ttt Witt4 ??.2*Trt Ct-t-Wf tí^|
R*'-C%_OÍ ttSJ ÍSH

IH r«j<sfí
«üss. #ft" tMpm.. tm»--- mt, ttmAm*••»_; a**t%a %%t*) t,r<» ima**» :., Ítmt*>

tté* tmpw t*s* # ai* ia*.*.
0»4i entà dtm.
Ia etu éé ..«:

ttm mmt *,*ái-iiít*

t#í', ««£«%. ¦ «.--*l

— O tmm ht. «*_k-í
-*-.V*j»_ía ffsmttt tiPtm tm. Mm si*

im>*{« "ii*>l» ».f,f-** *.fí.-Ja ün *çm t tsté
r -:. m\tté'. '¦-- _.-.'---. _S.r_**à, tô* tmmtmtà

—> V f-fr:..* - s«ja«t»a ttiiaÉa.
-- t *>* sr* aç)s4í ase ar- ... ttXm-Xm, A* *rnmX-

SA im*. ___ ttmm %àt m
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tCdltREfO DA MANHA __-. Hnubhftiln, SMft_IM_*lM!_»

YtCNURUHH 
aa v «.,..,«-__«. .LI.o:

Inf.iiuau • ttalttt i tal da Ali...
4*1. ... .«. dn ii II | li.i.a. «_- ft»

»-... 
rJ„ a Cl

it-iia, lua Viala t Orne <U Aiottt. .olt,
inuitrn..,.. ttr, Ip.nrma"tit-t»», «su iiii-im dt Lu.,.»., tia «t.t,
„ ..lr,,i„«; ir mir. ii l.,.t""" .

VPU, tat I). -bn-iiaa, comj»m _»«•««
mi; rtadi jj taatoi.j*r»nidi. «ui _r-«iil Scitilino, ptrta «tt

IUI dl l'a».irm.
-•««A... rat Dr, Mt|t,«l Pruriu, _m 8.

mal, .Iu in.,.. i.u-Uin.., ,
f',»«li««. rua Vi_-.i_t, dt t.ani. li..ri, .¦

«Itipt dt «Uu. ..ii.lriiu,.
-"'«¦-'•. l-t Cniiwbrn. illl.lfcltl, «ruiçrii

trt «tt lii.il. durar i; «rr.
iVt«-_t, rua Sinto lim, __,. ptna dt lir-

.Ira iia.iu rem,
Fit-*., rua Viicontl» dt . IfUtlrt.t. «nlti

«Ia tt Utla. ^
ritdit, * ... Atai, Sarai, ptitt da mIJstfir.-.i IVy__.o.
l'irdic, i tua Bata Jai.rm, tai. pequenafl-Bllil.
1'i.ilui, 4 rui Tlirrtilna, tm Sinta Tlie-rtu, rrotto dt tirrtnt.Terrwo, rtn I.luu -artWa. iode ia por lt*.*• rompi Àu,

Vendedor.,: Vi|u«ir_tlo â C, -t.Up.aai
"• L5M. 

VÍS-Ü""? « Nklfc«.x «, Fon„e. *1 tua _fo Jaié ¦*. io A, _•„ um t,i„no, lcom ut,-_ ç„,,h, mXjl uit it ,„u,.'t ¦
I n. . |„,l I.Si„,f,„o, ,,.!»« i „ulumlr de Honifim n«. u, 6, npitelro {TI-|ll<l,J

PEGO A PALAVRA...
v,?jír*s?„r)ici,sr?',«^ -
lt ii.ii.. «]« 1'rrtot, pari * tuTit t ]• di .<*,-.. d, ..,, quaj ,
4*uJ lai.,-.-.. ,H„, .____., „_

— « •» ...i.jia, iu» «Tj»'
itíal

por 14,-t o h-htelo « rn»!

¦"IM-NIll-Sl'. 
o pedlo A. nn iB dt Aioi-,t Io u. b'„ Ipaiirniai Vil t traiu aoOlf-IliO.

TrKNDR.SK ¦ rim tu ¦ prtitiç.ei, nin-* tuem dr«e coin|n«r teui ver ot oiitiiili-rói l-ireno» ptompto. i «dilicir r em locar
Mlubtll mo, na 1'cnlu, K. Je feiro -to
fi itnij; Iui. . ni dita cr...,.,, no bgtc-•liiini "Clle Uvoura", com Stbiitiio, it
quiiitl. r domingoi. j,9,

^TIÍ^'I,I¦. 
SI! um lindo terreno em Copieiliana. 11X4001, \« to di I»trj nlii po,Itir.o.jS, rm ri-fuina. Um oultn, em 

'aqui
IiJ. 10 pé d« rua Uuio de Hom Rrtlio
_ii.\;«,, (,«. 15:01,0$. Uni oulto at, pé datua a, tlr Mm, iiXsomj por 6:300». Unioulro no Bangu I ISoXltJo por lO.toot-
traljie com o i-v Henrique á rua U/u
fuayina n». 11. dai 11 i. 4.

\,rl'NIIICM Slv doi. bonito! lotei de Itrre-im |ir.io di li.uçlo do Meyer, iiXíímraia lim, .1:000$ caila. Outro ao pé da ,ui
Jo.e Itonilaeio, lodo, o» Santos por ....
J.siiol. 11..10X04. t_utro ,0 pj ,'|_ ru, A(_li.ii.li "elliu. 

uX.U. por ij:.o„$. Outt.i•o p< do .Oouletard j8 «le Setembro Villtl_l,r!, todo iniira.lo, 10X41.111. por rirconS:luij ,, com o idv. Adolpbo lltnuque . iuiUl ._nayani n*. ,1. da. u it 4.

\.,[..Nln:M.SK 
um lerreno i rua Citlo dc

..
V Mtlqulla. aoXlgorn. pur J4:.,uo$. Um•ilro Kilo «I.i iiiuJa da Tijuca 11X100111,inr 51500$. Outros em learalijr, CtlCldunItinlerir.l. j8 de Setembro, Villa üabrl.l'.n_rii!.o Novo, ele. Uma «rande arra «leroo.Ooo nirtr,,» quadrados em 1,'aieridura

*""-":" <>- '--"..Hio por 100:000.) tiatast Ct-ii• -iiv. Henrique a rui Urtiguayina n*. 11,oa* tt ks 4.

I...... ,-„g_

Vl.MlI.M SI-. um bonito «ob-ado comt K luilr atmarerii 4 rua da Saude po-lti,.iiii$. Um bnnilo predio ao pé «lo Largona l.iii...-a. nin, artnitein, por ijo:ouo$.irm palacete para IIntel, com so quarto, eeltaíara, 110 eenlro ila ciilj'1* |iur uo:noo$.lim t:cu palacete i ma Marquei «le Abraip 1te» |ior ijo:oijo$. Um outiu i rua d Ma-rjintia por sorooot; trata ie com o sr.llen.«i|ir. i rua Uiuguayana 11". 11 dis ia is

An-MIl-Sl-l um bonilo
» Irti ile iftc

pu S. I' an
rtitimUnte a

p*1 ICC te em cru•n, com bonita chácara á
Xavier, pur 60:000$. U111.1

avenida nova, uo outro por ..1511:000». unira. 110 eentio, pnr s.toooS.lliuia rui firule ri I.ilaeJo d.i Piedade, tudotiovu. dando lionlta tenda por .5:0011$, Ou.Ira rtn h. l-ranciiet, .\avirr. uu |„'- ,|;, r,Im..,,,. por .í.-.inij; tratase cotn o adv. lleil-trqur, ma Uruguayana u". 11 dai ia i *4.

—íPropheta do Mangue me
chamaram. E propheta não me
desdouro de ser. Aos automo-
bilistas em geral prophetiso
no Novo Anno inalterável se-

gurança e commodidadeperfei-
ta, especialmente se elles usarem

UTOMOVEIS
nhões mm

yiíNDtjSll po,T m «- ni, IJitimão j, i)ra"irt," » ,-*E* «tu ofTitwa» ,ui |JUrt «,. ,,. t*.SB«I_M «ttuan d titirir 1 até .».,%¦ «,«_»
.'¦«letldfr, .'«,,„ dt »r, , ,* „,,.,,i..|. ie.nii prtwiujj «ou, o iitual, ua caia «ut m¦».iivr«,«_»n« ,.,,..-„ t,iia«a oa raa daSaM Ann, u, ji,., «Iu , dt laitV, taa¦**""-' • 

3*ie

yiCNDKM SK 01 prédios ru, tflj* e 18$ da rua Guiuvo Sanip_l__rio Lema, coro saida para a Avcni-Ia Atlântica.
VliKDll SK um Irrrmo ni rua da Uri».a ntiatlo i«o; mio i.u,< iu ¦-» T.utiraKitmo 41 

"t-niiuccrno.

\riUVDP.M.SK7u7. e..„ aa rui d*. Ar»? Uitat 01, u 1 |,, a!«_i CiMittLeom dui. talla, dou .|Jit,»fc coiinki. r«_,rii-i io lido, treiau ni frtnit « gr-etil
çi-ltal, 1rau.it tora o propi .trw> ao a-nmero i$

\"rKMll"SK 
ti» rtu l'rrr«„ Nuo»s AtAr.»linipi.ti, um :r - , eom ,, n-rtroa «iufrente por .1. .ir (unj.i.. Tiili.ae 111 toemmi rui n. iii, cm Ntrrt,

VIjXniiM SK dutl ei.i, n, Bt-_lmr_V \ «ntr e Oito dt Setembro rrtvlo cada¦mia: .lua, Ma., trc. ., :J :..,. <„, ,_ba, ,__-
PÇnia, eoliadi io Udo t fiinde Quintal.Triu-ií ni tui lVreir Nunei ir. 1I1 comNerra. '

^/ 
ENDE-SE um grupo de 4 ci«a e uraarmiitm, cuja cnn.iiueçlo rui a ler-ninar por pon,-..» du», achando k li o«rmarem e 1 ei»a» alugada., niinu dia

piinclniti ruu dr Amlinhj (bonde i por.Ia), drwnilu rrmlri nu mínimo Psn$ mrn-uet, indoi o» pic-ini ile «olidi c diiridou..1 coniltucs-io, |Kir pouco nula do «aluireal de cuilo, de lnil veri(lcac«o, doi rnea*.„ *m,-v* **m $*vii Tcnjicaoao. um''"*_.. "'j" * f*. J* AUiniar-i n. ,.„,
Al-'• andar, di» ] lll il 5 da uide, cumJeiio Airvedo.

KTENDE-SB um lute de e.ibn, e cibrito»
pari ver e tritar, 111 riu Vuco «U Q*.nu n. 159, amiga Conceição,

YrI'.M*h SK por 4 eontí-i o -nulifico I».
, 1 !* ?* !""¦¦- com 15X55. 01 rui D».\-lclai.le. janto 10 11». «*) Ilocca do Malta.

MJti trilar com o propiitlario i rua _t_tt_«I Ca-abltte a».. 5; S. Cbriitovaro.

\rgííDE'SB 
o prrdio da rua do Onera.. 1-.1-4 n*. 4.1.1, trita-ae no t_e-_ro oonto pioprreUrio.

V ENDEM SI-, doi boiu lerrenoi Junt-It on Itparadoi na rua 1'ernindei cima «tk
rua Propicio próximo ila Ksti.So do Knie-nho Novo e dos bonJci. prompto! • nlificar,iiiolindo iS por 60 imtroí e o «e(t_i,t« qu»mi canto cem a outra rua 16 por 30. po*
preto .lc e*s'_-uo; Uau.e _1 tua Keiriu.
uc& n*. aj.

\ri_S'nKSl" 
om tran.Ie terreno eom ,_.?. jni.Uo«, pro-prio pari trindc (ihrei ou

j«e,i,.!:-j com bonde e trem «rui- no rne-un->
ni Jockey-Club; tratate com Pernindot, .
tua do Ouvkl.i _. i S. .obrado ... ia aa
4 horai.

VENDEM SE um
1 a lista.iu da

lerreno, por nu
1'ir'Jailc, |»or 5:5
Iro dc Irrtrnn,
llr I.i ile S. Io

predio novo, em frcnlc
Pfeuaue, 3 ijuartus t bomnn'of, Oulro na Elta.I. da

ioii$ Outro no Sampaio cen
por ii:uoo$. Oulro na rua

lo, em S. Clirisin. , ;i c«*n t
tiu.i lo«. jririliin 11:1 (lente, por nrooó$. Ou-tm Kilo .Ia rua S. Jimiario. novo, por ..,. ono$j |,aia.,e com o Adv. licntiquea^rua Uru_ua)_nt, n«. Il da, ta ij 4. 

'

VENDEM-SE mu bonilo palacete novo lo-» car elevado em S. Chriitovam peito dou por 511:0110$. Dlrertoi prédios e clia-rir lr.lraliy, Pe| o|io'i«, J.icaiepa(-llima. Nldlieroy, ele. Um predio novojituiiiítiRu. constfucçlo moderna por ...
.01000$, Um paljcrtc 110,0, no í.cnie por«Sroiml: iiaia-.c com o Adv. Henriquea ma Uruguaytnii n". 11 da« ia ii 4,

Ci
f Ml

novo,
Ki pé «Ir, Eitaç,
l'ui outro, nuvo,

dc terreno, pc to

^-^l•;^'Ill•: 
SK um predio novo. constriire»omodernft com cha-cãrã,

-o Mcycr. por 14:000$.
com chácara, em centro
«Ia Eltaçio do Meyer. por 11:000$.'Um
eulio novo. ao pé da Eslaçlo de Todo» o«fi.mlos, por 10:1100$, com cbacaia. Um pn-
J< tom 1 «luirtos, bom terreno, no pé da I
Ellaçao tio Meyer por a,:oou$; Irata >e cum ;o adi. Henrique, tua Urtlgllll-tna n° 11 il__ i
ia is 4. |

Os melhores do mundo.»

(O propheta é brilhantemente qpplaudidoj

\'I'NU..MSI. 
j lotei de lerreno, em Ca

cli.iniliy. 11X80, eom duas (rentes, uma
pi a a rua S. Joaquim, a or.ira pira it nu
Am- rlcani- trata« á rua Pr. Campo-, da
réu 40. Nlo in íi cri Um Inlcrmed arios.

STEINBEM, MEYER h C.
VENDE-SE por 7:000$, uma ave' nida com 6 casas, precisando de
concertos, edificadas cm magnífico
terreno 11X55. 'a rua Vieira da Sil
va 11. 33, estação do Sampaio e pro-«mu ao bonde; tratase á rua do
Nuncio n. 133, com o sr. Rangel.

Successores de Carlos Schlosser & C.

BRANCO, 63-RIO DE JANEIRO
VENDE SE

quaito., c
Ím\ «ni i
rntAe in
lUáRçAa

NfBNDlfcSEA..*j; ... o

Uma ct<i com -¦ »a'x*í, a
caiiaba, lai uu. outra nor. (un-• n»ttil'-.jn, água enranadi trrrrno

iwr 411. rui I 1 .mil,, jS, cinte a
e Ramo, e Olaria, Kaltadl I.ro

1 011 1 loln di- teirrno I' o lote, á tm Ta.aT.a p na tino
Io Eiir.iiit.-tdo: ttjlan- na tua __•
hulti 11" 11». M.dlurrira.

AVENIDA RIO
Casa filial em S. Paulo: 12, RUA YPIRANGA

•;

-.í-CDK-StC um grande íiiio t\rms._ com Wmfrt.Dru-1. junto á¦it Andrade .Araújo, oom pequeno íiRrul _o rtato rm prt-tafSea dc s-í- Tic.o .i:6oo$;tratar I.i meuno com joio lin.ir., ou 114
ua Thro|.lnlo Ottom ,1 «oh. «ta i is a h.

Djreveiacnte trr» maii ueni, o qiw «ugmeu-
ari nitrtft n ts«*_ir,i «|r\*i terrenoi»

,10,15o f TENDE-SE por 14 conto» um «eprrior¦totto > predio nai prortimidatleai da Piaii For-
n.ü__t, com um nugmitco terreno, tendo
frrtitc p;ira duas nus, em bom estado dc- t>; -rrva<,,(t> é pcchtncJiJU Traía « eom o
capitão l.-ib.n*. Vaile A ttm 

'
S.i. -..l.ijiio tle , i.» 411 S,,»5.

-1 Carioca

£00 UIUUOTÜECA DO .C0HUK10 DAMANHA'

N.'n> pode dar um passo tanto cst.í fia
ca.

Irei vel a, declarou Magdalena, Bcc-
chitii (liixiti-tiie-.i entrar?

-- Sim, »t- a senliur.i lt-v;ir-llie .ilptins
?ititetis, creio bem. Mas nâo tli|_a i|nc ítn
eu .uc lhe falei de Cccilia; não mostre
«iem .i-tiiicr «1 ttt* 111c cíhiIici'c, porque...

11 nue"' o t|ue te aconteceria?
ívlle começaria por dar-nit pança-ii depois me faria desapparecer.

l uuio dc.appar.cer?.,.
KIIc tem associados na província;

«tu .«dirctit Io, uma mulher que é ainda
mais perverãa que elle. 1'rcliro ficar a
ir c-nii l*'ia Dali eme.

- I" prciso ir a minha casa, Loulnu,
di-so M.i_«liUna, ,i quem a idea de tj*t,1
«J^r melhor r crcaiiça, e mesmo de apn--
anistia a Ricardo, perseguia cada ver
mais.

Com muito prarer. senhora, disse a
«*rean<a com os olhos brilhantes dc ale-
(ftr, Onde msira?

Mandai-tia deu o seu endereço.
\ac amanha de manhl, disse ella.

Minha aiiiist. aquella que ctuv.» hontem
cotniuitfo, te ensinará a ler. Teràs ttm
bom jli>isi«-o, e depois eu te direi todos
t>« «lii« alguma coisa \m*h para Cecília.

Ouantiü drve« entregar todas as noites
o .""ifiiior B.cchÍt-1?

U-->""ç»«a "suos", senhora.
—>. Tott bem. tu lhe leyari» todas a«

««-ite* o* ..atenta "attô* e me detxati.
«01 teus "b-uqueis* desse n-.odo náo ihts
catitatis nenhum ptijuiso.I'er4_ri. tetthora, disse de repente
Ldiiloit. cujos inndcv ollnij atue» »e
l• 1 •• . eacuretÀdo com al„utn pensamen-
to itittnsi.i, ea qnetia ptdir-lhe outra «ui-
ta.

Fala. dí»*e a cc-dessa um tanto an-
_t«->«a .O «j-e é?

O t)ue iria pedit -.utlla r-s)Kre>isilta?..
N.Hand».". ,1 intertsse que lhe ttstt-m»-

tatiava a i»'..t. $K»tque teus v*lluM rtvtJ»-
vim moita feitUa**-.va. ato ittt ella aba-
ur mu t*c_co?

O e>>r_<-c da ccndttu de Oati^reJ
l_.lp-t.-o costa rna:» f«_-<a. «rr-.ia tj.e tta
Jatfante-K» a rtt.ttto «ií La_S_a it tXf
I r.i- a - r: M>.

A *t«ÍK_-a we __**. _iwe L»t"o«. .«»
. a .-.a _b»i<_, ea taa _»__, tue eaaoiará a

ler ..
I"r*. ate at-.vra. <s tstea au"» arée-t» «!*-

•xic. e it _ft.ilg a ler. Uat « k___?-
fa. ta-tVe-t « «rtrtt-...

**««ts, tatwi d-visii..»
Ut* $_.-:«t ir tae pe ' ¦ «« *
Loa!.- «..cia mmSsSumsst¦

fa «rttt c-tilc 1-. -' ; .-:-*• 1 •¦ i
t -*o • *K"«ítT «tf . 3S -I 'ttt.": -.li

Íior 
con,

hava 110
sentimento tjue bii-
atues.
no peito um baque

St**, ttss 11

ífestar es«e
nos seus olho

Magdalena sentiu
que a abafou.

A cream-a lhe tinha amizade!...
Teve a coragem dc disfarçar a sua sin*

guiar emoção.
Nio c uma coisa diíficil de te con-

ceder, disse ella rindo. Quando tiveres
lido bem.c colido um pouco, te trarão, pa-ra junto de mim. NSo tens mais nada queme pedir, queiitliiilia.1...A senhora i tio boa.-, tio boa, que,eu queria bem ainda outra coisa.

O que?...
—• Cecília «ti Uo doente, tosse tan»

to...
Oli' se a tenhora me podesse dar um

collrtriiho de (lanella para ella... Como
uso lhe faria bem!-..

As lagrimas de Magdalena desta ve*
saltaram-lhe dos olhos.

Decididamente, Loulou era de ouro pu-
ro... A dirá vida das ruas nio lhe lucra
algum mal?

A moça fer terçai de nas visitas quotí-«lianas que a creauça lhe fuesse tentar
aaber isso. o qnc certamente coal os gran-
de» olhos íranc.s da pequena Bio scrij-
«üfíici,!-

Amanhl, dií«e ella, depois dt tua pri.
trieira liçáo, teràs o coílete de flaaclla
para CeciKa, E eu farei tudo para ir vel a
o mais drpressa possível.

Agora entrega os bauqurHs a Madr-
rtK>i.elle, aqui ettào o« doit frat-cos para
Becchmi. Orp*__* roan estes cinco; com
cites compra para Cecília tudo o que lhe
fòr nectssario, ora pouco de carne assa-
da, vinho, remédios, meias de tt; amaahá
me ditas o que lhe k__t_ auida.

Loulou etlaia tmfíptttiit de alegria.
Uma ttr.tiora telha que m«.t.-a no

tr-arieir},-,», 4ute ella uma tanta que se
oceufa _»« c.-eirtçii p-bres. Viril* Rous-
telle, me disse ora dia que o b_m l>e_»
rtc_n-.ptn»avi tetripte at mcr,__a« boaty
que aio lutai a-il a aiagaca. Ella aâo
Biest-., minha senhera, ««¦'.o qae e_ a es-
«...-rr - * qKt a pot;. .ootiooar a rtr

Alice aprettatcu o tea sa
Was - rnetsttiti.

TiMca estei do.e«. dia»* efla. tn et
coinetá) eost -tt_u. A__aa_i ea t« __:_¥
Mt-t,

E;a ho.-* 4t. $« Kp_rirt*n- o ttK$<i r**
trr. an ____*o para a M-bl e a ______ íe-,
!,.i.i it A' ;e rij-a at asa:
C_3->\-ti.

M__ .' Its tal,--.
At* _»,rS__Í_ <f_tr!>JraS_4 .«.»« t^t* I

__*»..__ p*~nt saa (MMO etn t«.\»— Oàt -_•-',! __>¦__•_% tméuti tgm*iMr _«*___ fttstsmmtsi.t.*'Áhttt *s*nt ___ _cn a_4n.:i Vt^-a-fi
tttí"t*iiri7tr"r,m.-rmSk-mm** '** '¦^^^^^^"m-mwm

A,TKN_)i; 
SE por jj contos um rico p.ili-:Cete no Campo dç S. Chiistovão. com

muitos e bons çonintòdosi mais informações
com Iíiu-kI Moita, na tua do Kusjíio 7j.•*ob . dai 12 á. 4,

^7'I^N[).'^SiC 
um -frande predio na rua

Urutuarana. entre a ma do Ouvidor e
La-„o .1» Carioca; Tnla se i rua dos Ou
nves t-o. 1" ,-i.idar, das u is 4. com Oli
vci:a Monteiro.•___— *
ATENUEM 

SE Ires ptlacetel, stndo nm
no !c_ua!'y. outro na tua 24 de alio e

oulro n» I.a-anje':ra«. cirr-o grande» íurn-
dat cm Aliru.*; e K- do Hio e muitas pr.tl o«
a r*t*ülbrr. Ourives 6p, 1* and., com Ultvci-
ra Monteiro, da) 12 áa 4.

titni casa 11'irninsila a Iui
com dois quarto*, duas «aIh

coriníii com p:a rl'a_na e e>toto, banheiro
e tanque, pottalndo um jantim na Frente,
«toaatntldo de novo. Estaçlo -ie Ramos; tra
U-e na roa João Ktr.narii us.

\T1'NI>KSEV cie Ctt

^^NIW-.M 
SK e compram se predio*. as*

sim como sc fazem ctitutruÇcGea t re
çcn'"^1')" *-f prc«*!to*, por preços mod ca»;
ttar.t«t á ma da Carioci sj. cafirtio Ru
ken», ttt<epho;i« $i!.$.
¦_**ENDKMSE e comprimi

^ 'itSj t-,i- de s contos a
rui <la Ci v-i 51, cmn o s:
II 11 . Tecl|_i<ne si»-.

predio*
7: traia.
Barbéãa, dai

^TENDE 
SE por 18 centos nm terreno ni

Trarcua S. José, 10X40; nijis informa* 1
do Rosaiio ições com lsin_

75. sob., das
Moita, ua tua
íi 4.

"TENDE 
SE por 11 conto» um bom predio

çúei com Iíinac! Mu ta.
75. *ub, das u ás 4.

:n preoio 1
informa-

rua do Ko**a;io

\, 
KNDESK por :oo CjouIos lk)a!doa um"rrdio de nc(t!HÍo. com *i andarei, na

rua do Senhor dos !'.,-• *¦- ren.le irisoj
mcn*acs. uuns Íiifoimaçõ-$ com lãmael Moi
ta, na rua do Ko-Miio 75 «ob . .as 12 is 4

^"-'KN^JE 
SE por ao ci .-

dio ci
' 
Vir.

\TENDEM 
SE por ss contos

vos. p osirno i rui do Ri;
informaç.'ics com
Rosaria 75, sob,,

Ismael Aloits
das U ás 4.

predíos «o-
inicio; mais
aa rui do

\|TBND&SÇ 
por 40 cnntos um rico pa'a*cete próximo ao Collejro MtÜlar c an

Boulevard; mais informantes com Ismael
Mota. na rua «lo Rosário 75 sob. da,
u is 4.

um nro
dio rm cenl-o de terren-j na ma

ra _ Souto; mau infr.nnaç.Vs com líiuael
Moita, na rua do Rotatio 75, sob «taa u
is 4.

\TENDEM 
SK por por

grande predio e uir.a ;

K por 180 ronfos un» nco pa-lacrtr, n.i rua dns Voluntários da Pa-
t'ria; mais informações com lamae! Mona,
na rua do Ro»a io 75, sob, das tt ás 4.

ATENDES
.? lacrtr, n

\TENDEM SE l»r 16
t nodos -r um terreno

contos 10 prfiiin-»
. na rua de N. S.

te CÒMCabana; mais informaç-íes com li
»ael Moila, na mi «ia ii .r.o -$ aob. dis
a ii 4.

\TENDESi: 1
t ij de Maio,

ripa!: trata ae â
ti-:, daS 12 in

aí cxerüente pred'o
defronte do Theatn
: ua doi Ourvc* bo i1

I, com Ohra a Mon*ei

11 rna
Mttni-

105 contos um
avenida, rendendo

mensaJmenle 1:4J5$. no principio ria !,a-
deira do Uar ovo; mais Informações com l*
niarl Mriti na rui do Rosário ;s, lob. das
r-1 a- .

VENDE-SE 
por _n como» um trr-eno na

rua Tonelelroí, esquina «li rui Oiio Si-
mio, mede JoX*5, Cnp.n-abana; mais infor
nia.i"*s eirni I.mai-I Moita, na rua do Rou-
no 75, sob., «iu 12 ás 4.

\""ENDEM 
SK por .-í conte» a prrillo. na

rua S. J«4o Bapiista. mtdr 9X60 lodo
mu'sdo; maii infonnaçóes com l*marl Moi
ta, na rua du Romano 75. 10b.. <l< ¦ .1 ás 4

\RENDEM 
SE dive-so« lotei de lerreno,

rua Barro Vermelho lat; tnfciuia *e no
me«mo, das 3 .\i is 5 \\t aos doiiinfos r
feriado» -_a« 9 4 :. Trm io m de frente por
&$X'jXj« de fundo». Iodos tíe frente para
1 mi sti.-.ti j S. Cbriitovão.

VENDE-SE 
um bnm terreno, mednitn

17.so ms. «te f:»nte por ••¦ de íundos
rua lcrreira dc An.lrad*. «8. __,!,(-. Mana
IJJ, no Mrj-er. bondei Cacliainbr; P'r.0 douiesmn t, .-.. t, para tralar na rui S. Lun(jt)ii7__;a 2SI.

\jri-.VDE 
SE por 100 tontos a «,.- rica

chaca; a, cenu um lindj palacete so cen
tro, muita ttm nascente, muiloi e lindo,
rccreroi. irvorri íruli(c[ll nirio-iari - e«ttanrciu um vrrdiJelro encanto pari te
admirar; mal» intoniiicòci com Iatnarl Moi
ta. na rua do K-- ..-;_ 75, $ob., das 12 ás 4

VENDE-SE 
por 100 conto, «m ileo pa'acete ni rm Conde do llo-níim, t um en

ramo; rnlis iníorma.õei com I-narl Moila
na rua dn Ho*ario 75, sob., das is ás 4.

\-"ENDl-;MSE 
por 150:000$ 4 prnlioi nc

çupado, por íie|i/-io e povo da l.yi
meilindo mais ou .rncnoi 26X50 e rendivido
Hrjuido menial iriiot na rua S. Jorre, proaimo i riu Senhor do, Pawoa, mai, in(-.r
maç«'rci rom Iimiel Moita oa rui do Ro

-¦< 75. -¦¦*-'. das 12 is 4.
*.""ENDE-SE 

na rua CoUL i, muitopróximo das ruas Aristiden Lo-
bo e Haddock Lobo, bons terre
nos; informa-se na rua General Ca-
mara n. 33, a. andar, sala da frente,
das a as 3.

Berlim Cosas modernos
e elegantes Hamburgo

a de Use-

to r«_=ci-*

Hotel Esplanade
Peças de luxo com casas de banho e toilettc.

(Hotel .o preferencia gat meiho/ei ftmiiíM _o Br__i*)_

\TENDEM 
SE quatro lotea de «cnmoa,

cm S. Chrístováo, com it miros -tm
(rente «obre tt) mtto» de Itin-1 .« tara.
rui enjultll, .uni • ijual .11:11:14111 oa outro*
.los lado, por «am. ..-.o |i'e{, de «xvaalo.
rrilltt rom Albetto .W,* i r-a «lã
A Ijinlc. a o, ij,. ,* andar, dai ] 1I1 _a
S da Uldc.

3^T^.^D^_SH 
um prrdio no melbor pont.da Cavra, bor-de i porti, tra te,reno <t

ts mcl-es «le (tenle ¦•.bre 80 «le («ando*,
irudcodo actiiilmenle .-70$ mensaes por mot|
.Ico preco. Trtta-e eom Albetlo ArrreJoí
i rui .1 AI(ai_leiu n. 1J4, i» indar, dia

1 i|a i. s di Urde,
-_¦/•»._¦_. .•¦___„¦ _. _N>,

\TENDE-SE 
um trupo de 14 «a-.», no»

p.-,»!,, mais central de S. Cbristntio ItM
vido por vam. Iinlu» «Ir boiule. j. i, in4o*«rl
«i mesmas «clualmrnte to.Ii» ilu_ad.is t renJ
drntio 11500$ mensaes, i-o-i ndo icnder waiJÜ
por ea_-crpcionil e Vinil}»!, preço de oe?
«a.|o. Tralase na riu dl Allind*ti o, ijajj
1* andar, -a» j i|a ia j «ia urde, cota AM
bcitao A/^vedo,_

\TENDE-SE 
nm ttupo Jr quatro ......

prédios, em Ipanema, os quaes se aclu-j..
ilugid.is ictiiilmemr, re-dendo j6o. mrn-
itae», cada um, por vmlajoM preço do
eailo. Tratt-t oom Alberto Aaevedo i ,.
da A.landri-i a. ij, i* andar, dia 1 if-
ia S -1 Ut.lr. J3i

— — , , ,

\-"ENDE-SE 
por 4:«t,"$, o prtdlo a. _jjdl rui Ollni no Meyer; tratase cora o)

proprietário: n• rm Joaé Bo-iíacio n. _i_|
Todos os Santos.

VENDE-SE 
por toionojnoo o ftti-o cJ*,l

|J7 «U 'Ul Vi, lor Mrirellri, RiaiburlJ
com 1 quarto, 1 ul.s e n,, nha, miiili ltu»,
e tritide terreno irbori;ado. pod. 

'«cr iist_
1 qualquer bori,

VENDE-SE 
umi prque.1 cita, potím e»

paçosa. com bom terreno, medindo i <*t
por 6S «te (ttndos; trita s« na mi Kebrtli,
Silva Ii.tr,sa «lo Olmeiri 17 ou tti ru»
Viuvi Gtrcll 71. EíUçlo dt Rimoi, com •ir. I''rancL*«.o de Sá.
¦*¦•*•  111.----I

VENDEM-SE 
t ca.a. Junto ou arptr_*

dai, « um terreno; qu, mele por nn*
itia .som r 44 por outra; ni «alicio d»
Ramoa; informi »« ni iui Dr. -tifutl Fet.
reira n*. il.

^TENDE-SE 
um predio ni rui Peteir»

í Aiu.rula, p«ir _o contos; Ira ti 1, _»rua da l.aiicca n*. 66 snbrailo.

\"'ENDE-SE 
uma tarage m rui D. lia*

ru (Aldéi Campina.; uala ,- Clfl-*«a ti*. 16 ».I.i- In.

\TENDESE 
um «obrado e Uli no Caü

Irie por jj contoa, trata „ Cirioca a*a6b sobrado.

V^EMiEMSE 
1 prrríioi ni ru« Pam.;

S. Clirlstoran renda a8o$ooo por se -co-
na rtu Carioca n.» 66,

VENDE-SE 
omi cluran no Coann Ve*lho por 65

Cariou n*. ii
contoi, trita it aa nu it

-\**ENDK 
SE „m prnlio noro u tui Dio>> nraio Crrquein tnolilogo); tara,, ultua da Carioca n*. 66.

\TENDE-SE 
umi chacari com « lrtnt'1

ni tua Barbou da Slln (Ria.hu«!o;
trita-ie ni rui di Carioca o». 16,

\TF.NDESE 
um lr,r«nn, !:X«. oi Pie»

dade por 5 contoi; irm.« ta nu .»1 ai 101 a n*. 66.

t'i '.M.M SK . ..-r...m.. pi.tr., «» terreno*; irata ia cen Luís CmU, raat« Ht.,p\. . 144.

\M.S|i|;M SK mat*ilrrol l.-.i «1. I.rrsr-
» no", .r,-, p.r.n ., , 1 ri,la; Ituia«,'onitia_.*'es dc predio» «. recsnstiiiftó«i, nm•iI««So it Antbiru, E. t, C.nlr.l; na..-

mr», !»,«,, rom « «r. Luu Ct«l«,
t ¦ t i i. tu tetras.aot Aa>.

YF.VnKUÍR a Io,*, d, i*„fr„ umt :a»j, dr (un-Ioi, «11 ru No.a d* ,',-.loKç»lritjf«, trr, nimutM d« r.j.1. ta
Haria; l.aia «• r_ numa rui. toa ;0|_ruiem, soi dominfo».

ATENDESR um -ttlrna ét t*t-tr- .ita..T datai Içtir ttlt * r. >m> . *-. .3.
, -ti poioi d» C.ci.s.br rr..,i.3«, >. ut-r Ttn, prott* M,a t-.,l,.*tt* tlt P'ti,., ,auni tran-t tim et,»-i«.í«i! por .., ,1 ,tonto d«« tn.ii «pro;.ria !<,«. di ttttt* Mraitmi Unia r,.-a rredr ,4 ¦•:.-. d, !„-,,,! ttt* am bi--itl. nn*» d, mad.ira *. ai mau inlotm.ç»,, n, ru, j, Ur+it ». V,»
; t.« Mana <t. n- •.,._ *""•

I*T;KDE-S . 1 cara ^.. t „, Tttt.iret ..«!.! _, ,., \atia 4* P.lal., .1.-a «va A««i. C-rmKro, ,.-- .1-.., ...» , -.
l-lttttl t c.,mha, tam atai n-tl*«_a t riu-

o ? _>rr-_. t«n, ,, p«r i«tj» r*n «B-trta, r • M l_4j»j.ía,, ^,,«4^ w ,tmmnt t tt**, I Tetríi i '.Ha r*mK ,, .r--1 i }ti. «rt, e -»i-mb.r_4a., %j, M )r„.¦:t*m s p>r«pfw>, tm**, * 1 - - ij-T^ijr,
T>* >* ti, »M.tli4«. l-.I» «ttr «"t*!«l; ». • .»*-*. <____'A__t B. 1... .%,, , it „,J^ „,•—-tt. C-trti _t C_r<_. p»«firl*ta,w.

X7tDtmyt.it 1
1 t f ttr-J es t>* f k *

[-"EVPESE -ta llti* {atactt* na ata-
t tt»!. Si» ria «tara fam--, _c tari_«r«-a
ao, tiart «j_i**ot 1 - >« ••: 1 r-i :; :.-«

Wa3t?-. e»JNÇ tMlafcl» ta^sVi.***. Ne-TO qm»
tet, a jaíÜssv i^-r- *_i rn l«Mt.**i s» *.*/&-
t**4**>. ,'*.- 4-,-. 1 :..i »:-<-.i''» pn\a 1.
DwMt rt- -*r }**&,*** pari ta-.,.- na rat
>___t «ti __«• «*. i«t rr_ Dr. a*r*»t_i.

t Ktfí-ss*
\rT.Vr>E.SE 

ptr
Dra>vr»- s***.* Attaa-la •txs» t _&j_n_ ^»*

;hm ij-4 ?-.;t__*.-s esm í«-'t .¦* *m *
ta-ii ra.l_j.íí.. i_a -. .ni--, a*, nj
Casrt-ãf-TK. txm <Ca:-ta^«.

^rK?M^*I^V 
SK í** T-*tf9*'%t Ksts | 

"p*r*
__r *•-¦¦•¦ ¦ , ¦ . ssttstc i5 -*-¦.-'

_> taa] -ti Ia ?.«¦-*-* a*, nj. __.-_,-
r-a M Ca"ia.'í*.

\rt_-'T_-«'E 
i -aa «a *___-ta 1

!•? ir•«-««$, «a ***isgbm a rw
«W C-Hf-aj». _•_*__, _í*t___»

1»

\*r>ni;ír a raa «a Ckím- <_ **
» ••< !.«««__. «aa •cra.iaa i rm t.t*i* *

tm - - ¦. l"I -. . r «»a+ra 1 __¦_.-

XftMSjOSSS tu*. I_*M «V «_r**r-iwJ», i
- tm* l-inL-rr» Ar .-«.,«. ra __•___,

« -mame tt tmmé-% Ptttt» •_-_< tmt «_f*í-.;I «-* . .-.-** t .-_, tt ____¦_« ft -fc laa-k*- S St

^7X\-<iOl SE • prt&t t it*tt-n «íi m
V.H-I Klni «». fc, preta i_M_V-»as>

pri traia- o» ra* Ciu _i S»:*a o*, ir,
i>. Pt*-__s.

^TENDEM Sg. „7, r«M_pr,_,«t iü* per-t _«_,, taa «ie ir;. Coarlol , »st.-» 4* artt*4a tu sja«»a» q« fs-rúM i* t«,_-rrtB.";**¦* tntit i ma Cirraxa JJ, tr, _.«.-_m_.

\rT.X'OE 
SK atsa W» terrees ca f>-!*çls

«Ttt Frt_T._* ét Dnrt-l t*_ ,.Xj_w.
preta» «_c-J« ta-a tr»U: r.» rmi £___ t*
ttt** **. ir», lí*. fript*-,*.

VrEXB-Sf.-SE «ta rr..,- tt-m» i, **¦***•*
nm. ?**_bs r t»«1 tr--«_- w- tial-i

tmt*. 1 ___. a fca*t—I _____a _»—_*,'_, *_-
u-rt _a r.«t_t_» o. $»mi-r_» , tüarst e
tt* j..«,;,, p*.* t-atat -¦» naa Caa _, Sí
«_ __">, ia» t>r. retrata, pers» teme*****.

\r*_.*«_>£íS 
«ta _ca trtrr_» aa r-a tj

«V- caar-i-t rra ¦«.« ain >,-•*¦ mmt*
aat __-• 4-1- *¦ ria .-._ _, S-.» «*,
ir» «¦ Dr. Tfettsm,

^r^Bt-vmtm «• Kr=t _• «_» t__« *»' V__«_«__rlH «•. t', erva 1 *tit* ttm
«paria «ors-!- * _-_«__ «rrerra.»- aS*_a*«
«a ' -.__ 4a *_r*«t . « . - prmtm ,,•»,*-_¦ ¦_.-. i-. »- «a «a C 4a -_',** 

m*. *::* tm _»r. f-
•"tr** PT. ir -ttm* * r_t Cat»*. 4*

*•**-¦*»«:¦* vr-t-t-.x __. tmm 4f*
i-*? tm í-s tmt. km *,* i.

tm-SSm *' *'i -_._.* «ms -- *-*t.

VENDE SE la-ita Um yrt&, , gruJ»» ir.r*r»» ..6 da.i_.li iil»*_ia • _t.
..___!?¦_!__* ****•'¦« 'i*. •*•*«¦

fENDESE ir*_* ***** « fcf-M-a na• raa T-r-í-i . C*g«».; í_t*-aa * a. M*«st -mi, 14;. »«..

T?XJt_*_*__l par «i ornam _•* ___<í* «» «-sra «_•_. aa r*i 14 tt l-ata. <__, j
(¦artaa a __-.. « m_ • _ra»»_n_it_t çsi-n..«ai «tt; tra-tat tint_ Tk«__rt ««, 1»

aii.:. .

\r«Ttr..JtE 
}-f «,*»._ na V_ka UaJ*.

«s» #-«__» fn .a »» tK-t» «Ji II iinaá.

r_ra 
^4»^ fiariBi, .a $*# t%2mt*to isa-.'-¦* _* '_«- ur j*j»r'---t •» twr ., «1 .

l-r-ír» |M_t -'. «-_¦_;,. «, o». r,w.i *•aa». M__t *. __-l«__B-a_aJ t*rt,_» a. -)____•
*r !_-« -.rí-ra.,* . „»» i ra iaU«»»«»a »». .»t fe, n u j. XtarnSm,

\f*-tSEJ*S._«* |t-a* ** ____-b "Nttra
-«» ar», *» ¦;«••» 1 « ». | $_tr|at «_«*¦

tft- Ma. jrr^, -i--_-|_M r«_» ;_,.| .---.
<_».* Mn :*-_«*- aa ra» £__t _t .--*, a*--,
. _ at. /.-a*-*.

"YT.VDE 
S( «a» ,,», H E

*_« J.*é BoaãlavH. a, St,

^^l'..VD.¦IJkt.SE 
• rta-p-i*»*» fa_<*__,, ai

r-a r«»* v í«, :..•,, , (¦*'«,. HM_nr>
I» -t ptt_rtfe_«. p«rfara « «_«i__««tr*: t*a
UH_i raa ia C*rt«_ y. _«_, * pr, t«_i

_<*ia«»«t |itf.Ua _•»*_

Vfrvncn *R v». w., *, wr-m .
T na A>t LrraíiK':»-»*-,« _ ,,, «,*., 4,

r-tu, KtVrr.ii-. K___«*r-r: trtAi-M «•« * ««.
kirUu 1 .-aa Aa Ca*M_t 11 «a. 11 _ «
Tet**.. $¦-%¦

\TtXUEM 
„** jara« «, w^a»*-«- «. --.*

__«¦ late, «54 |rrnr<__t t* ris» O». Ma
_*rt V___r__v tt-tt- *• * At, ** »»»K.«.|
<-** *b____t 

«1* Jt_-tt_. Vftttrf-** * -_»»««_-.
ta» t_H_t| «_4a *-« «ae***,*. w *«*» Jr*««t
«íi*?, #•¦¦**» çai-*« *r_sr-f»T k«r» ' _ ifcijawa
rn». í a__,-fr» ata «wrf.*. ta, --i*tt* tttm
«irri-í-l a a. i*» «u «ara» tJW-i; trtr*»
a». (->«*»¦_»-__ taa « __*_, i tu _ QaaV*a**t »-_ 

*-"-/«-

^JT.vi.r 
í t ».-., ._,-.-» __.-. _a_ ___a-

At. t»_e.t__ _««, __t«. j «t«>it_*«. w»
Ml «rjara-St *t . tm*t*t**Jls* tmtmtt» » |*

|**«s, M r**»___ E f. *M_ra«.. _»'- r_t_t
>. *tf. 4. K-. . t_M_ «a e. t.

I K - Ttraua 
f. Ttttp 4* l«-.

ien'** *i *t*mt**m tt*-*
«tan t»»«*i.» ^«-r _,,

fi* t tawê^ta tewe*«9» e-* ¦¦r_s*_ *«. «^
t«_!f»"*, trará.*, i ,3» Xú. A» l-.i aa ...
<J Kít-çlt» .< *.« 4*. r.-tria.
¦*.Tr.>-:r.r,w,sit -«• «>_m «• a_s_m»t r-att-í, tua • u. ___ C-rta . , r»*Msar|m t t*9i(^>t/t>í m .

V'*- 
''**"« *R:-|aaai ***** AV rrrrtaa. att* _«nít* ««pa, tí* r_> !*,*•* A«i%a, ttt.'*•«« _• »n*,.., C*rr«-_» Alrva o. at

«¦rra1 * t"-f't-*'-*.

ATtXttt.tt p»» at r_-a-a in .,f'.»4 *l
ISM, «» rai atr-tratrata, «ata *»*, ,1-.w_r»*ja. ,r,*-'» .*f*_.-*9«, y_»*r» o«'-i, trU.__, Asu i*.,» , ka-Vr» raa »t-" ;«»a'«-, -a» _, «Mt -a r->

f*t..!»,-ii&T.>», Iti, C-T-teifa r-a ..,¦ <*.
Sm. «5-i:» »»».>!__ trrrr*. « jtrjta, aa _-«,*_•>$__, *_r«d*!#_, »_t. ,.* | «_¦__«, AaaA
««i s« r(. , jc**» w.,4. a- t-tn.Mii: nem
«»*_» arraa* «gWrtajli, Wn <«i___A»s
*-a ís s**« • **'ft.»», i«f 1} trm*r*.f---\ msm
__, «/«a—«Ia, «o» CJH£*-_r«, raa ___» f-tt.*.i»** ..-a» lí-.-ttt -.tan Mi*ti«**«.
**:*?-Í- fr?» *.*-> **»"&*. Jfci_#« sft-a «t-v. IFtf-.-•-» <:it-ía--jV,_*. asa , «r. ttmtim tt»
1. -1 *"•**« 

ia 6t:_r. -Ü3
^Tr.ijc.f-** *m -,*;__a, ___i.«j.t. fiXf#

a*. *» triti, ^»* t-« Sun te tem/m* et
teawawia •"* í ¦.* ,'**-*-_* >- • íi. iw» Ím»
}«•>_: «ri»*, «a raa «> i-wa _-.... «a*CMI « #e.. 4"5*i.i.í)»^f,»#-

\'*r*_r*i*,_t «a tt*--*-* tmmmm t, aa
F*!-»-*.» -_a«_-* t.apa...- «•** «• aa

PI (aatt _«_¦, •_, ata» « «a. AJkr

"I* ' í#
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CORREIO BA MA77HZ:*•*-*-* Q.iarL-*.-.í«-!rs, 36 do Abri! dc 1913
1 """' ¦""'"' iiiiiiiii.iu.iinii.il. 1 n .¦.i—i,.— ...... ...,„¦„., .-.,„.,„!_).,¦¦ , ...^ h.L ..J-~., f-nn^p,.

tf^r..) -ie 40 dias, os proprietários do go-
nheeido estabelecimento "CAMISARIA GO-
EES" são forçados a abrir uma extraordi-
naria liquidação para devastação completa
de todo o seu colossal stock. ^~

FALARÃO POul NÓS O

1 fe
IV»'

1

\\xW-w

CAJVÍTRi? Sbrrjicpft.Pf Uo mos-
8GIÍU& t a 1 1 1 1 1 1 , . » . .

***** susPaSMaáoaios gtjtot ... 1 $600
JJJ C0LLAEIHHO3, 5 folhas du-

Pia***  $5oo
>. CORTIÊTADOS grandes a . . 21íji9oo

°» CB3T0NB INGLE3, metro.. 1 !|>29or '* 
PALETOTS escriptorio.,. .. 2 .^6oo
TERNOS DE B&m TUSSOB 23 $5oo
SAIxlS brancas bem enfeita-
das  2$7oo

¦¦¦•-«¦¦¦--•-^^

U
""""''^ ...ii 

in ..___M***, -mim" mtmaf Hfppii

* 
¦' 
¦"* *.

a»

, - ÍTíTm terno Preço Um do cstuçaio por !__00t7<JU

UM SOBRETUDO _. ^TK P., 27S500
PM SOBRETUDO vc.iSMiiV. 39$500
Um terno .^'ff^gff^"!;, 44S0QQ
*Jm terno ,j-ffjgr}g^yj; 48S0Q6
•ÕTíb, terno "'"'"JC.;" r». 43S0CÔ

«

PREÇOS
c*zriL*j_X3a-

f"8 ffi$b li ^"4. %v |5*á &-*r,?* sP^_. «S-23._!_ -SI W ^^t?___^y--^&3

....

¦_¦ ra
VÊÍ H l- _£_to Ç_£3_ íf*^ V?_ (^ r^V-» ^fe tâ^iff^

V- ir * tf- Ia—» ..

Bm Aíb c?v--,»_t- ir

"VTKN,Iir*Sr; um tet-fno na rua D*f/ei*,t-
V Je Fcvere&o. Buri.iiicrr_tsn. io*e a*)

Crata-íe na rua 'S**«-u)«r Su.»its n, i AI-
•i-tia Cambista, com Penlomo, imi o-U m -
iru» dr frente r 17 de t-un.prinverit').

VKNDK-KX 
em Copcabana, & rua Pio-

rano 1'ri.trjio. próximo 4 ria Ipanui..
tv.a*» estai ji '"i.'t..;» i.i. dc calctmefltOf
l-ir, Bgut c »¦ _. 'io, um rxot-enie tetreno
At io metros por 47, artin. ilo de caju-i*
fM e outras -•.'._-. 1 (rut.icii», cotn o jiro-¦prfetarto, 4 .•¦•* 4a (juitanJa a. 201, so_
trãilo» _)/!.j
*VTilSpB.SB » chácara da rua Vttconde

' V Ac. b. Vicente n. laj, Andoraby Ciran-
<Ie, boivicJi A poria, tem boitanta terrenu
j/ara avrnJaj; trata.*»* com o proprietário,a rua Aa Catidetar-a tt. iU, ou na prapria-caUí

|"TritNDR._u_ um terreno i trave»'a do>
t T Afaujo», Meyer,I V Araujo», Meyer, cnm 84x^1 m, Ac fu'_,
id')% pieço is.onr.); trata se na rua liW-i
ila SUvca a. aia, llr, frontin.

r\ ,rí%N*IJ1.-SK um bom terreno na rtta Ze-
I V ferino, canto da ma (ictuilo, com
3 4-<77 ni# preço 5:300$; traí....e oa rua
«U SIva ti. aij, I.r. .''lonliri.

."VrKMrJI-y SH «tiprrintrt lnte. de terrr.
I V nn» na . :.t.» _j„ do F/nca.itatt«.» na lua
I_ira:iá canto da ma Sk a ;-,..*, i looot;
v 1:500$ cada lute cum (2x35 e iixf.4 m;
ti.il.i ne na raa lili» da Silva n. .-. ;. Ur.
VioMla-,

\rivNUI.M-í>K 
.irperíore» lote» de terre-

«101 no iveaíciiB»'», em funte k etfAÇ&o,
500$; traU»n na rna lilja*cem nxConi

<i.i Silva n. :o* Dr. frontin.
"\7KN]).í-S_*_ 

um uberbo predio k rua
f V daft I.aianj^-ra», tendo tetreno com
i:-íits "•» de extcn*-íko, rende 1:200$, preço
SOioooV; trata.», tia ma Eliaj da Silva
11. 119, Dr. 1-Vontin.

Arr-INIIKM.SR do!» predio» na eitn.o da
» Píettade, sendo nm alugado em cntnmo-

dni, distante dc* boiuU-s tre* min 11 ia.* e
dt» trem iels minutos, com tfireno de
11 xi 10:11 rende .115$; ir.ta-te na rua KHj»
ila S lva n. ai., Jlr. Fronlin.

MtitWrwM lfli-*vie^ .

TrF.yn-K.Sí tin tí-mn» cam
V de frente por 5-» de f*t.-víoi,

cji nb». na rua S. João n*. aia,
10 4lr/ír; ta'4»e raa fia a du'

it Jardim Uotax-ico.

n ntvtrof
esm uma
Caciía.iiby
I' ..4 14*.

VF.KDE-SK 
por 10:000$, uma ca«a nora

em
ver e

Villa ItaLel, cum terreno grande
trataf â rua da Carioca 11. 19, lejíü

VBNDB-SK 
k

loj» de pipel 1
rua da Carioca n. 19,

Aievrdo Ce C, pir i • . V
um f-redío e.n S. Chnatovão, com .. <\i*;
tos, 2 laUa, taleta, düpeoia e quinta!.

VKNDH 
SK próximo ao Ja dim ZooloprVo

um lute de terreno, ;.r tji.o a eJ fi-
ca.-*íe com frente para duas rua«; tratz-sc
na rua do Ilos-arío tv. 115, Cartório, com
Carvalho.

\fiv\DlvS_; 
proulmo a Eiftaclo du VIeycr,

ura terreno p ompto a cuincar*w, com
ír -,'.* para dua* nus. passa bonde em nma
dcJJaSj com j8 metro*4* de frente para cada
rua e 130 de fundo1-; rua do Roíarío u''.
115, Cartório, com Carvalho.

VI.NTMÍM-SR 
por 35:000$, doit prédios.

que vendem 43'!$, tem o terreno ia me-
troa de fientc por 10 de fondot: rua tio
Kourlo n"'. 115 Cartório, cora Carvalho.

T.ri.ND.vSl'. pnr 13:000$ próximo a
V ça da fia*monja, um predio novo,"

boas occomni-.dacõe***, ma do Rosário
115 ÇftrtoHo com Carvalho.

VEKDK-SR 
por :8 conto» um preJlt» no-

»o na T.-avc»«a Pernaiiileí, em Itotafo
i 1:. 1 Moita,

ia át ..
fio; írs.s mtoimaçúej com
ru* Uo ltotaiio ;s. aub.. das
¦\Tr,NDE-SI* 

por j:«-io$ i
V rua Hioheíro Cuímariic»,

um terreno na
. ipiina da tta-

k\.-te,.i Frrnaiiic»; imli informática cum
Itmael Moita, rua du Kosariu ;;, sob., da.
'¦I kl 4.

\rKSPK 
SIí por 14 contns nm trrreno na

rua Araujo l.inia. mede >.Xj., pionTno
k i*ua II----* » dí Mcwuíta. jr.ai* iutorm.^^ôes
com Ismael Muila. k rua do ltoiaiio 75.

ob., da» 11 At 4.

VlvNDE-SE 
por jj conto» 1

ro, na 1111 11 Marciunna.

VEKDEM-Sn 
barato terrenot cum i5 m"

ti o» dr frente j»or jo dj fundoi, pririmo á p.-ala de I-j-iby, Xitibero»*. Intor.
ma;tci r.a tua Bambúia o, ji. Boiatujo, a:é
tn» o-dht,

\*'EN'I)KM-S!- 
bon» lote» de lerrrnoi jiroximo k '•..'; d; 1:4-1:1-». tubu b;u. ter.

vido pnr 78 tien* Uiariot, da £. de Ferro
t,co.oldina, 23 oimuto» da Praia i-ormoia,
rairbem (ceelta-le prcítaçiSr». Ptra t-atar,
das utei» rui da Cainlelaria n. 91, i* an-
»iar. Ücminaot e fartada», rua I_«an_ o I,
eita;áo de Ola ia, cor.i o ;r. Alexandre.

Vende-se por ioo:ooo$ooo, aqui
no centro commercial uni terreno
15 X 22; quem pretender escreva a
W. caixa do correio 764:

A I.UGA.SE, dipi, Tr-iitr-re por ijtr>lr_rr-r
CXflTKO. r-ara le.ISo . cm io d<; m-tín A* }-/~»OMPRAM*Sa nmtro». baadeirajf S».

tstr, freio no-
. c:n ííoiafa-io,

Irni f-.-ir.iije e re.-.Jc J!»..$; mais inluniiaçõa_
com l.marl Morta, na raa «lo Ro=ario 75,-tu!-.. An i.* ia 4.

Pra

VW0EM-SF, 
por i8;out.$, na rua fia Ja-

nuirin dois prédios sentJo um nuvo ren-
dendo j_j,o tnensaei; rua do Rosar:o n*. 115
Cartório, com Carvalho.

VI-NHK-SF. 
na rua

terreno prompto a ed.ficar, com
Mari.» Ra

¦\ri'NI)!' 
SF, predio t terreno ; rua C.ir.

I v aosó Junior laranjeiras, com quatro«l.i.ittó», (fiia*. tatat, cnrlnln, banheiro, etc,
rende »5o*f, preço -rüioooínoo.

-*_rr;MI)l*SR 
ara preilio i rua Monte A'.-**' 

(trr, prunimo á rua do Hnclni.-lo. ren.
tlc «;u$ mfnsje», pi.-çn jjiooot; trata.».
na rua I..14.» ta Silva n. J19. Ur. ítim-

\r!-;>. 
I»l.3.1 HIC qultro lote» dr tnr.-nos

tm S. Ch^atov^o com r 1 mero.* de
ítrnté ftibre -**) metro-i de íuindoí, uni
r'\\ (iq.iina com o qual confinam oj ou_
ti oi dos lado», -por vantajoso preço Ae orca-
•.jo. Trata-oé com Alherio Arrvcdt», á ma
«li AUtnilen. o. ua, i* andar, da» j i|j
á» s da tarde.
'1 rrMiKSIÍ um tirciüo no m.l.or poni.i
( \ Aa tíãyca, bonda i porta, eu» lerreiM. de
15 metitr» dr frrrtb» lobre Ko dr fnndo.
teiidooÜQ actualmeinte tyo\p mensaes, pnr«•"¦ilice ptr.o. Trará.»e eom Albtit.i Am.
vtdo, i titn da Alfanlcja n. IJ4 i* andar.
• It» i i|a Ji» s da urile.

A^lNIUÍS!'. »nii ttrup. de 1. r*n.i» 110
I t ptrtto mait cenlrnl de S. Cltril.it-.1n.rr
%ilo pnr vaiie» Unkai dr bon.l.-, it.-l. _o tr>_.»f
m iiicmat a.i-.uitiirnir Iodai .lutadas e
rendendo 1:500$ mcntac.% podendo ren-lcr
nui'^ por excepcional c vantajoso preçn Ac
*ceaii.1o, Tiata-te oa ru» da A'finl-r-1
n, ua, I* «n.lar, tta» J i|j i» j tia larde,
com Aibítto AtcvtAm,

i\'l-NIit-'Sli nm rriipo de qna*ro R*-n.lt:3v prédios cm Ipanema, ot qttaei tr aríi-un
<a\ devfnd,» render no minimo 8...$ iiK~n„
*,ies cada um por rMtafota prfÇo dt» o»-.
»i»iJo. Traia.«e com Ali.-ilo Aievrjo, i
rua da AIIjiitiRa n. tja I» ardji, da»
;t 1'a* i» j t!a tarde.

\.rI.Nl'l.-S__. 
um grupo He quatro ca*a*:,

e um -. i-tnt. cuja cnii-iriiieSu e«'i a
(.miliiar, por imn.-D» diai, arlitn.Kst |_ o
utliUãtai e st ci «1 4Íurni.n, numa das
riinciiiie» ru»» tio Au.laralty ib,«r.ile k p.ir.
1.0, üev; »dt» render no mini-na 50$ inra*
MC! todos 01 prrritu* d« uni Aa r durad^ur»
»«iiiistirB»-ç5t>. por pouro maí.t do rra! do
ttiíto, o .na é tta laeil vt-rlilcacto. Traia <c
tu rua da .V!f„iu'r__ tt, i... ,• andar, ti'»
_ i|i i» S da «ante cnm AlVrta A/.-vetl».

oa ttm
me-

rro« de frente por 3a de fundos; tra do Ko-
ario a9. 115 Cartório com Carvalho.

Vl*NI)KM.Si£ 
5 prrrliou jun'u-,

a los próprios para renda.
oti ie_*a-

díataaite 5
minuto?, ila RfitaçSo da Piedade; trata-te na
r.i» ila Quitanda st, aobrailo, com o tr.
!). Ciuimar;te*. Telephone 3"4t».

VENOE-SE .um predio
Francisco Xavier com

rua de P»"»o
:otn 3 salas s quaíioi

purtto babftarcl, teri eno que mede 72K43,
lula construçi;.1.!»; t*afa-ie na mesma rtia 11.455
com o tr. Silra mio te adm.Uem itileruic-
díaioi.

\rrKXp©-Sa'S 
í-om terreno na rua de íUo

Trancisco Xavier, c mede 10X4*; trata *e
na mesma rua 11a. 45S com o sr* Sflva
nio «% admitte intermediário**.

VK?ÍL»K 
SK po: 16:000$ tim predio á

rua 24 dc M.ain. c-Sqttina Aa ma dê Sí<*
Jofin. tem a Balai. 3 quartos, esti limpo e
deaoccniia-do; trata se com o pr-op írtario tr.
M ¦ .. ... ];___ llihttütbeca Nacmnai daa 4 ho.
ras is 6.

\*.*:ndi: su
tiuar.o-a

priviria ea«a com Aol.
dua-. s.-i!.i» c corinH.i,, o te^rr.io

iedc 13 metros de frente por <¦<> de fundi-*.
Ingnr mui:» saudável com at.ua efleana-
da em abundância; _p eço _j[!Soo$: ver á rua
Ktelvina n». .8 e i*;ta- á rua Honotio n*.
s|Ot "Todos ov íaa.c».

\7T.**»t»I"-St. 
um lindo rtin em lararrpa-

gtíh. com ija.X^.tti distante doi bon-
dei 8 minutos com pomar, pasto cnpiitial,
.lípia e Ir to; ttala-s»: na rua Gene ial Ca-
mara n*. ..06 loja.
...-.._.... —-¦¦ 

VKNDÉ-ST* 
um predio por som-mt, eom

tres quartos duas sa*as e dua* alcovas.
lha* banheiro. \V.

ta'. Tavares Hastoa,
boa; trata.se na rua
ti. 32, •Saturaria*

Ci, c pc[juc:)'> qu.n.
perto da llriito I.iv-
Xlirquei de Atrantei

Ari'NTit:MSK 
2 _on_ predio» no

um por ij outro per ffitoool.

"VrKSlilí-SU um itTrroo n. «veatltni Atl.il.
iV I.ct, iua No».» S nhíi.j d. Cupacikatia.
»nn ua rua To*i*rletrn«. em Vitt» Ijvjncin-i;
irita.sa n4 avinil.la Mem de SI n. .;. dai
t-* i i, píurniicís com A. Costa.

.¦\*T.jr*)t..-ÍS riira V, '«,9, 
,».-..rj,!».!,.' T beiri etsnít doi» t-rrrn.»» na P.!-.,-i»a da»

Chita»! •¦rata-*» eom A. Cotia »Im ij i»
., «víiiWj Xlmi de Si n. ... Pharmarit.

,"irl'\!.!;_,_|.; «tm. brlliwluia tlucara, na
' l-avi-ü, rom «fita enrrantr; «trata v eom

A. ÇtUta arcnlda Meru Ja Si rt. 45. p!u.--it- «e 4.
*t*'V:NDf"»4 St. du»» «.»«, ri» n,>tjft»ao.

> t |"»r |i estiloa, .rreiUm «e eite.mtneTt.
th». TratmttMN er-n» A. f».ia. d.» t> li j.
Avthl.t* M.m de Sá n. 4»,, jÃiir-itari».

i\**t:Nt)E Sli tt. And.i.iiv. om. .n.a p<ir>> IiaDí. t ewir« pnr» B»_»-.i.« «»t> no.
»»«. líatleM JJJ», H-r<» a_».__j_J,. tr_.,4i,
«Ui ia t» 1, «v»nt,l. Ue» d* aà r», 45,
l-iarmat Sa.

rt
(mr ij ouir.i por rtlOMJ. Di

d os bons no íínjtpnUo Ni
_0_000$, Pois em \ iÜ* 1 .tat)ei .1 11 e

000$, 0,ii"a & rua de S* FrantífâQ Xa-
vier por 40:00$. C*m predio novo com ter*
reno grande 00 pé Aa festaç-5o de Pr. fion-
tin, por 3:200$. Outro no C.nnp:nho por
*»:joo$I t ata se com o Adolpho Henrique»
á rua Urucuayana ..¦•_ u, dai u M 4»

^*"I•;^,DI*M•Sl* 
por 4.5 conto» ) pre lioi

novos no principio ila ma ltidre Mi
purlino, Csturaby; rendem $60$; mais ira-
Iorj.lI.r3et com I.marl Moiu, r.a rua du Ro-
sario 75. sob, das 12 kt 4.
"V^r.VDK-Slí 

por aa con*os um predio ai-
v sobrada do. na rua òo Rezende* ende

-j0? ! nt*w informaç-Ses eom Ismael Nfoita,
aa rua do Bosarto 75 sob., daa ia ás 4.

VriiND .i;i' por 2'.
t 7 quarto» r a sal

contos nm preflío com
quarto» r a salas, na rua Conde do

Doaifím; mai** mformações cotn Ismael Moi
ta, na rua do Roçarii. 75. «ob , d.ia ia á-i 4.

TTKN*r)K-SK nm I.ndo pre lio novo,
V Villa Isabel; trata-se na rtia de

CbriUovSn aga, c«nm o sr. Ferciia; cli
acceitam íntcrnitidiarioa.

TíTlKNaOt^SS á nia da Carioca n. 10
V pc<r 5o:c*ío$ um predio rovo, sob:auo

e loja pa*a negocio,* no Cattete.

TTENDEM-SE, i rua da Cirioej n. ,*
V põf aotòoo$, duas casas á rua Taraai,

S. Christovúíi.

\(TENDE-SE, 
i r.u da Carioca n. 19,

por 13.090!. um predio i*ovo tom dois
quartos* dua» talas, de*pcnsi, cuzinba,
quintal e varanda ao lado.

\'ENDE-SE o predio n. ..05 da
* ma São Francisco Xa»*ier, aber-

to do meio-dia ás 3 horas da tarde
para ser examinado.
ITFNnI.M-S*'.. .1 riu da Carioca n. 10.

V loja Areredo l\ ('.. bons lotes de terre
ro a 12500$; iiooor*.; >-.)oo$; na» na»
Catuçu', D. I.omatm e outras; acceitimos
enoonusicoctoa Ar prcdtos e terrenos^ com-
pri e venda, empréstimos so!> liypotheca» de
Emsnoveia.

N. D. — _ F.* favor que n3n nos pror-o-
nham n.*__r.cios que nio sc;aai perfeita-
mente Hcuosl

\rENHEM-SK 
compram-»e

ram »e predio» h-m tiluailn», ra rua
Rosário 147, armszeua, com o <«.
deiros.

hytiotlie-
1*

1-, Mt

\7KNDIv* caia dt
SE nm terreno com 70X100 eom

de trlha. boa . .ua e árvore» fru-
tiferi», ru» l!o«s[c.» de Í''rei as o. 1,-, 4\n.
coleta. IC. t1. Ccnttal.

TTKNDF.PE difo compra se nma e.»a
V tudo que é iirrt»».1... 1

om
a cendiçõe» cs

A.\ liy*fiene de 4 a 5 ramos e perto «íe
bonde ou trem da Tirlide para l>aÍK.) ur-
t-ncia; trata-se lua do Itusarío o*, io»,
sr. Almeida.

iodo o ctçj.lo _ nu Ururtarana n, .11

ACÇAO 
entre amifos de u.*n reJogo Qliçdevia ¦-.•:•¦*:* 1 > no dia 30 do correntr'*"¦ . > tiu-na/rrd» para o dia 10 de roxo de

1913.il JTfel

AFlNACAU 
de piano, com direto a cor

das t peqnenoi reparos, por 10$, coa-
rí : ...*¦', __Ti.t<--s ba:a;it,i:n'», ChimaiLn t..
praça Tirtdcn.ea n. 8_, Cata Cuarany.

dã-sc ptnrÍD, em ca«a
na rua 'Ui* Invjd.doi

A I.LT.A.Sl.. diao.
-TÍVou a dodomial.o:
nt n.
'-  * —¦¦¦in 11 i-i 1,—it) 1

4 IATiA-STC um çrando arcarem pari"
-d.qua!qur r necocio coaar.o!)* vatí
faãfna; itiforma-sc oa ua de Catumby nu
nKro 71. 3797

\J',hst.ie-,2*-, infornia.e
11. <n, liiicenhi* Vdhti.

ac-á-|i
3*Ju3

<-*njllMOno — rrecüa.to de um 7.21^
<J\i\i* uitj»,o e->tal>ek.:iio, cm ca*a de nma
•cntiora lue mói: cm tn» crua projtria.
Carta para J. Abeitim, a lua Caatriino
n. S. r.lojoarJj. _;o*

-lOSTURKIR.V liablitada ac»-niia costu-
sua r^ídencía, por pre

rua i'..i4j dc Mefiuita

/*
di»;o
casa n. .|. .-.-4

pn:'INIiriR.\ — r*n\-isa.>e uma boa) n»•L.-ua do.» Uarirei 11. 51 totrade.

DKNTISTA 
— r.eriia.te eamprar uma

cadeira de viajtt-m, uni motor, urua me
linlia «* liraca. pira patine em ;re.u,oe»,Ji-fe fiador; inloro-.à >e ca uo tr. CaUo
Ca-a Ciria. jiíj

pilECISA-SK vetider lotjtrnro. mAjmta Ijiicçiotur a peltolco. I'ic» «rili...,.-ac» ,I,t»u;a». c_ularia,
IrrramotiU» p»ra arte»r* oi

j*i Marque». Kua Vu»o. *- iÍ_.~__ío liitrn
ct.- n. ta.

», crjn.a, _oíficio». Vieira

1\ MARIA N.VAItliriI r_.'e i» ,!,.„V/. catidosas, uma esmolas poU qua tc
acha im. ..iitiiliUilj de trabalhar lllm 4-
pobre, é ct(t, pede rcoetUr »• .*..- 1.1 t
ella . e ii .. >.

Aviavallotli
ira de Cario» dai S.nt.t Ficher

KSftdo ri.to poder trsbalhir, pedr i-
pe»<»ts conhecida» e is almas carídniti
qualquer e.t.icla. que d-. 'c já Deus rerom
prmari. Mo-adora i rua Oatã_ dt Si.
rtHx n. 199.

A POSENTOS mobilados, com ou
•íj-sem pensão! na praja cia Repu-
blica 11 .22.
A wlha

-»TjLcurayf't
Kehciana, soffrendo mo'*estia in
pobri sem a0Xt.no de parte s

iun:s, cera 76 snnoi, pede pela amar d
Dettit wa\A esmola e já lhe falunio 1 ris-ts
;>edt aos bons <- >*i-o-. . uma einola poi a-tu
dos s#us pArentea. I'ita redacção p.tiU»*
caridade a rec«her qualquer fm.!i,

l^tAUTOMANTE a q.i* morou na rua da»
V»/>!.vi*fucra«. na !¦ .a da Matta. c Pa
rua C.^ieral Bcllriarde et. 97, ,J« (ti Ira-
.'laUioí pára o bem e trau Ac peiSOBa docn*
•c+» rêctbeu c.ns breves feitos por um af*L
,a^o «para evitar as pessoas que *2o \iv'ti*
tias dc maebucade^s*, desastres c brutbe-
los e COUtaS manjadas por pt§**OJ> q ic tr^

¦ i '1/1,1:1 c-jin o tiulir.o, prepara casai co.u*
mcTciaés c d? fantlba, c n&o l: t*z nv-
aarês nem ?e aceciti cxperimentaçíres o
pi; *e aur.uccia é a rcal-dadc; r.ia no Ca-
«nçu* n. $*im ca*a 5, bondes J.iiti VascoQ*

'c-loi i poiia. Utia rua ti emr.Mrj.r e
.'.t.i 11 !i 1 -Novo, 3: »jo

(IRJtCAS 
e irar.inlieiro*. tabric..». teei-

'li* de arame dc todas as classes* para
•*rcas, cJÜinheiroí, clsrftboUs, _[ redra Ae
j.-.ü:.**, viveiros c escrlptories, na íabrca
(a Avcnda Passos n. 104.

DR. 
1.1.1/ KAVASSO — C;inica medi-

ca em (era!. CtntnJtuI na ,s. •*. *
Normal. ,!.. i. i, ,. da rataUi na rua
Senador IS—eb o n. SO.

pO.NSUVTOIUOS NA AVENIDA — Ala-
|M|a.ae oo a" andar do -J. do K.asil",
oà Joio. Tem elevador, serviço c tele-
hone especial. J7R5

¦jflHH

so nada os alliviou.
so ^^|ium remedio ós curviaji

MASI^COaBaUM DEP1WSSÂ
ás

\TKNDE SiR á rri rlj Car

um p coto ks rua S. Valentim, a pavimento*;
precita tle concerto.

Af 
KNTU.M Si-, j loíes de terrenoi com a
barracões por ?:4on$oíjo junto om se-,a*

rado»; trita-*-e na L-aves»! da Rarreiro nm*
t$8 ua r-.:..i.«ti de Ramo» l:. V. I^tpoldi-
na.

^^l^^,UKM'-SK 
uma Importante fasefld* de

cate e crbç.lo, em Itodei», com rj»» al.
rfieiics, paiaeete luxuosamente moí«|.ado;
y^.rtoo pó* ds caí4, bes» macbtnas, cacho-
eirai bom p.vto--*_ rom.detamente miintad»
P<»r Ro*oo<>-$. tendo boas manai vir-pcn-; •
elevadas. Uutra montatia, de erknçío por .»
_io;i>oo$ no mesmo lóaaci' ltata-»e eom o
Adv. It • ...¦,¦*'. roa (-...¦¦¦»:¦.. sa*. u
dai u i* 4.

\rSK0*t»S8 
um» »-«»» roo

c»'», tod» .rtt.ri-jili dr
ferai; k rua Vfr-dttia Vidal
q'* — Jaea-Nlpagtili

fxt*el"f*\tr en*í*
etrwta í**u'i-
o. i_». i.a

*4?-;'Nnh.M "»K t eo.r.turam ie prettiti» e
t Irnr-io», pfocurtra na rua da Q.ntun-

da 6j, das ti ii f n commemtador Parr,
qae tambe-n ernpr«*:ta tem u nençia Qual*
q-jft- qnatri* ft»b bypotbfrs, eo-n rt«r*a e
eo» b»>*»i ¦"««'.icft***- npfne(«f . íí!-js.
¦Y*l'N"i-'*iK 111-1 rredia k

t Mttiho*», nfo*mK>Vs no n
ms rua. cobrada; nío

rua Silveira
A a me»

iolirtãtiiláritS».

¦ç r I-:NT>li SK i ma d.i C-irior-a itj, loja.
V Ai-ei-edí» A C, por iioToot. 6 predioi

l_ra;iiir4. tit-i-o*. para fanníiis ds ItaUtnosfto,
ím V:t!a 1 -al-cl, n3o (oram hab tados;
i(í:of-''5 um p-edio cnmp!etamenfe novo, ns
rua Duqueaa de l-Mü-anca; jaioooj, 3 prt-
dioi novo--, com ,. tjuartoi e d.iai salas.
quiolal, á rtu Mendes Tavu.-» ;VI!la Tu-
bei); 50:000$ um predao nor-t. >oh,ado e
loja, na rua I'cJro AnsfTÍco. ur-ftnte.

\*i:nih:se um
V (a. tnetro-i outro

terreno Marinhas rnm
ro de fronte dritr, terre-

1.0 pr..]ivir, r.im rS.Xjo.i. lellieiro, W.iuiinet-
tes, ponte de embarque etc, próprio pir* Fa-
hticas ou Armaarns, em iStrthrroy; trata
se com Caataobeíra i". tle Aí ar*-) %\9, tt
•ornado. 011 T. IL»! ¦--, V. Urugutraua n*.
taí Nicrntlieroj*.

VENDE 
SK na ru. Manorl Alve» (M-aer)¦um terreno com 11 met-roa At ÍRtsUa

por jo tit
preutii».
teli»».

í«t;do«, prrço i:coo$. com o pro*
na rua da Carioca tt, it. Aie.

\f 
F,XT'K SK pnr 41. Contoa nma ara-vk
caia e cisa ca n na e-.iiç-to do Sar.taia

prápría para. çtnde (amjfla*! ti«*jr rom Fe'-
patifes; rua do Ouvidor w*. t*S sobrado u
it 4-
•yr.xii*'

T ra ci»»;
SE par 9 ronto*. k

ursa da ma Vm ds TVedo n". i6(t
}\4 Novo ctrai 4 quartas», a fa'as. jar-i m «
lioln q«> Mal. pode trr vista i q*ia!quer Ua
ra e tratjum com o dana «ua rua do Tbcj-
ti o n*. j.-.

.¦VENDE-SE um terreno na nia"* 
joa»iuim Murtirilio tyXji; rua

ilo Rcsario n. ^*o.

\. I.NÍWSR «í-tv» ra»v. o» tn» Vlttmd,
? de Itt-iCiA of Inlat?** t-è-j» atire***. _?. m

•*!*» BWKa |-j«.ti_, _..»-«»» rim» À. Costa.
•tu ii 4« 4. «mal. Mm __ j__ a, ,.¦fíiaraiiv,'.,

¦% 'UNS ¦»*,*» K ?me H*. «»Í.-1»IM» tt»» frfA-,j „».v \ - •». lu. <»»».,( C.»»av_.r»»>, l_tar_i__»a;»• »-»ikJi.-« em» J»a___j t_|_;t__ „. ,,_,
tl« Rj**--,» -;_ 4*, »i 4, 4.

fKNDK-SE em tranaversal á tv.x
' Ccndc tle Rorafim, em centro de

terreno arbtiriza.lo. texcelleuti pala
cetr por jStoool; trata-sr daa ia!'1 > Novo r_»t. islta pr.,s*bm> _, r»n_àt.
Aa 4 na rua da Quitanda n. 63. lei- |í": .£3___^of?. 

" ' -

VENOB-SS 
dí_nt etttnyr» w cot

>o?$ coiç 2 ts-a j .uno» »t.-
rn-itlta
Rinçe

A •- J4»Vi»l*-$'K_Mr it <-»VBt__. mt ,-a-aJI. „*•*•),-** '** V.*.»»a«-t»'. *«c__aa___i Jiatt»: ra.»rt
.'.ístwtví.i e»*.i k_i__t Miua nt rua 4*

:;¦.,%rm tt, ttt*, «i»» u U ?

^l.*»..tl-t^^Sti ptt tt tftitil* mm pr-Ai.* mr»-.am»* A. V-fi* At K_*_.I_#__ ____) imtvfmttt*** t*n t«!__j.l IftmcA, ami, Sí^.
»'* ts. "*-______»«'*¦ ** 4.

^"''fííSítlS.JÍ. tat ti rara». *tm K** f»*»
tv jC r* *'¦,'**»v,'* •f-' <*•¦'"•-% *cr-_.»í«_, . .*,
..-*.-"4í.'s«; »«i_t* n*ar.___|___| r_m !______...rj, * <st_ _, Í4«_v_, JJ. _g_» __b „** t»

TTEN-De.SK rtfi natotrf.» irr-en. 11X
* 4». (n-»tB?».*i, para «ãüfisari raa Vi«»ii-

«ít» Sans» Ital-rl, nrtsaJsto a pra»gi y ;
llli.ni k <t». . -^ - . . a( d« Scuaiúo
n tU»

\ri*. 
.."PS-SH tra_: te—vtt» eo-» iiX'»»,

lirtaiB.!» » t« _-_iSi,'*i». .-» n_ Ctest-
n\ T-sUi-n-jat-ta FWr**,. jau.a s*a «*. jS,
dituinT » __u__t__ __> it».,; • > __» __m__
t,H* At ¦ V^â*e»ncHSo»: tt-Ai*-**; A rfta U**
I*»» n. ,»« mmm m tff. Vtnhm. #-

\**F.VPE SK •»»
? Aa r>ia Amaaon

S et-nt-M a »*>ttd*t •frA'»
Ansajionas *». $% S. Janua-í*».

. rtéia rale Cooi tre» sat.» j •.turttai, c»*t-
lesdo ut» pa»-»!.» «• tatk. est» !«i»i__i __.
uSriit. * o-« 1» .aea» «rWt*, jartíSitri; Aa* t
*.-, -1 4x saiais t-a d.j:.-<, liuit 11* rar»
ma.

..*.....  — . _.. 1 ¦ 
..,.,

TüNlt-tJ-SK 
an ferre*» etini jn r.ítr«i»

ét treme na ma .-.»__•_. Cartíri,. tm i'
m&mttmt 4m -**t»*_i»» «in EsifcaV) ile .>* -.:-•
XTtAa-4» k n* ie, ll...,.,.., _,>, t* H-ir<__
est» . tet. NtiC.i-K-r.lj *íi , .. 4 tma*.

V V.S'."'. -'¦ *: cr.¦ t ca-sa ttttmm. tmm i
W*_ * *aUs. Va-vsrt*»*, tmvtrm BO f-

Estação de Inverno

Grande acontecimento!
í-ujx Dnnjcs Elegantes communica á sua

tUsíis.t-ti, clientela c ao publico em gerat queno dia 1 «a.© 3VI__i_lo será inaugurada a sua
gn-mliosa exposicfto dc Inverno com a mais
completa variedade em modas, «onfessções'^^^^^^;e^{"e ?S:de iodo O rjeftvTc, chnpêosf roupas brancas, ;»•-- •- ---..-- •-.'-
cíc, etc., tudo comprado direitamente paraj*

VA^ii**^y***m r

¦m>

ANTISEPTÍCÂS
que CURAFvl, quando tudo fracassou,

Tosses, Constipaçóes, Defluxos,
Dores de garg-anta, Laryngite receníe oain*--rto-ida,

BroilCilitea agmias oa chronicas,
Grippe llnnueaza),

Asthma, Einphysenia, etc

NÂO HESITEM
NÂO ESPEREffl QUE SEJA DEMASIADO TARDE

VENDEM-SE
em iodas as Pharmacias e Drogarias

It.tmmmn ,n. ..... -.--_. - m. ,m*m,m«.,m» ..¦_.. mm ¦_.

AGENTES GERj^ES

Sn». FERREIRA & NEWKAH3P
lte^UA DA QDITAjVDA, 164

iiiAni
-"furrt

kbcas d*s rnr.wcAS-
rnm-»e cotn • Fnpiiiaa d»

tlr. Mubcy. Cuidada ooui at iuil.
ta.ies.

Pr 
E( ISA SE vender rra-»*»» e ütl/jo» rmIX »i»sem, por .reco bari,',!.«i_.„ . -.

ttití-» a cmifieieneia, r» tat»í.-» rle miiM
1 ili-. Kua ii. - . I ..»».
reisjio fl. 14a.

1)KRI.r**?.S** 
a rarjrmett Ja fatia Uaot»

mira tt<Mt *apit.i, ,-u- » n, >:«*.-« do
i' t.i.e, «le («r.*i>rrlaite da «r. ,m
MiM,.:. Monuta. .;... .'.» ........ , »_,
«nlljo. J1T4

J^N TKS SEW POR — P.jtr.c;.'.. t jt.
**^rçs*t quintal r sabbaloi pelo *.,¦

riirtflo deatitu, Julia .1. A.ulnò. A»rn .
áa Central n. !_;, gabinete tloctriío. Ri
l'.'t i liytirne. •

DINH1C1R0 
— I'i-»e »ob lirp-JIhrei» .It

pretlit» e tf rimou, juro» .!• 11 t n o|o.
ri.» pcsv)a» <jae quírerem corutrulr tli te u
dinheiro liara a Cíwítnic.ltl, tu-ia potíuir
• terreno. l":nptTStimi-i*í St»>l>rf! .tircntarto»! r
|«ra eM-.nc.iu tie umfruto. Ileseomo Je Ju»
roí de apt»'-.i-cs mesmo de ntmrcs ou ***¦(••
fruio. Ttita-»« rom o tr. Ferreira, i rui
do OaTÍJor n. fS, sobrai]*», 33-ij

1? SAMUK*. MOI TV.AN' .<< I'. — Tnres
«J. ta tia K»M':.i 11 .!.. — rVrdett.ie

64308, Jeía casa. Monorl Cai-a cautea u.
nciro.

I^Ua.Vni:S riCURO. leec-ona lianlulim,
l.Jtiinilurria, prres» moillcot; rua ila Al-
fa.-i.!r_a u. 11.8A, Cavaquialaq ds Ouro.

TlUv*.
I<r'r

pi.VIRA Dl* CAKVAI.HO. toldo
JL/e efjra. n-.lc an% cortejes bonlo^ov
dis di Pinados e Todot os San!
na extrema polireTa, nio trn Io 

* 
reruriot»

m vÍTtndo em uma c^jinha Ue sane, «i-ir
desabou rievilo as 11 tiro tr*np-ra!,' pc*.lci» larain», rica» e c^rif.õ-» bcn loto» .u
•ibem fsira esta infiüi crti e.r-ri_.ela Jr
iiüiu», ,,nr virem ttora ta •¦'¦-., e de-
baixo de chuva, e mie sa comp-Icç.im Je,.
ut pabres cretnt;»! e pira nüit- ar a» direi
dt umi pobre izÃm oue isffrc de rheuuiatit
«o ;**íit a todoi qse se compsdrcam cem
«'tuiiu e»mola eu. eila i.í.li. ceia. qirTStu* reeoruutnsar&.
*"?SCSBVC> 

A in.-iriilria- Crm CS•*-- dc.t ilcilns, on tto licites, siS naliscol.i "VI l.o\" I.irgo ilo S. i'ran»cisco ila Paula 36, sobr.
"("•orniacii. - o
L tr par» I vrni — Uiad. enf loil.»

Qvzxi 
da* aos roísrs imi-rest.*»,

A DEIS — A viu». V.--, . o^, roa
eme» littio» Jt tenra erttitr e t.»**_iJ. Jr r»>
curto., r»w.,rro »ot ror.enr» lirm muIu
alím de fuá am a» tuaa pequenas e»|*-ss»*
lulas lhe* p-u-iam minorer a c\iatescsa
dltiurlirt que lhe •Io ..¦.¦• No rtcriulorto
dot. •«>. r.l poderio dtizar .» etratil.» omia tlm-pdis.

QrEM 
r-rJe

pile piocur
Pert..».

ur a i
coi.IAi et

Acií
-» V- »*<I*JT»

IJ01IK.RT0 
BUZ/OXIt 4 1*4. l.btlrt 4o

Ivhspcoi d» aol. Itn-i+rtacJt* t exportas-
ÇftOt Rua da Carioca n. 41.
-—-**¦ ¦ "' ¦' - .if -1 ¦ -¦¦— _.,,. ,_,,,._,__.____!

1>HI.OG10 dc„.ouro, vtnde_.se nrn, tmt
atiegunja mio p»»r ;ot, n» J»«'.!iriia Cjtta
valh«i, avenida 1'j , , cantu da lua Loi*
de CamõCa.

r|tt;RRi:XOS pa*» eon»tiucc»t> — Vender».
J ie na emeio Je Deialor». I .- :. do

i.*a*r.lM>a!i cem pomar, a pfratacV* < a ds-
nlieiro. domínio» e feitajott trati.»e no tta
Sir e cnm o proprietário i tua Ur. M»>-
noel Victorino n. 415, 3710
**.RASPASSA-S5 uma porta cem nr_r»eto
jVJe t, iliet-s, oa ru» 1'riuuiro de M.r«ío|
trau íe na r.u dt> Mercado n. ), * ¦'. 1...I0.

'P-^M-X-Slí ron_*a»i tle m.ie.o**. solteiros, p
M.lavar e en_innr.ar, a . $ c Ju}, oa raa
Senado n. ijS.

pir»
«to

3»»»

T>RASPASSA-SE nma e-»a proprii pattJ píawia, com ,¦¦¦.¦': clii.-ira; n» tua 4»
Xa ¦ ter n. fts.

rpt.í IDOS do .rim. ptr» cerni . r»l**_
t .¦':•.: » _ 400 rtu o iiitu, na fabrica *»

Avenida Panos n. 104.

'I»RASI>APSA-SP. , rifa
A vi t-*t**%****m»M no dia !¦>,

Ia mal» . ¦* tta.
. cam a loteHt ds

Cipn.il I c.lcrj, paia o dia a de julho * a.
douro. }>ta.

ITMA
V'|kiu;o

bibliolhecav Vende-te na rui d. At»rtn
blrn n. jo 10'üiidí e na cm Moreno. Mui
do Ouvidor.

tcnh.-ira t-nrae-te'ra. chp£iji ko
|kiu;i, dceja entoul.ar nin ctvallirlro

melhor deiinfreun-l'¦"," l!lc, *nl!"»-te am» qatatía paia cito
•¦¦-.- ¦ .-'eii.rar d- «o.-u, eem onlt.» numi p-usl».

Cuia no etítipiotio, a t). U.

/--I.M.I.INIIAS DK KAÇA — Vrr.dc-.n •«
vT,3,is casar» Ijjghorn, liranca e riymoulli
R.'tk, a ajj caJa c4ia:; na rua tle á. Josén. 56. _,,_3 ITM

«U nüe•joao da nu:*,
*.l radar

me-le .2 anna*.
á tnir.ta Omo de Maio n.

rfgo c mudo, pnlt pr'a íjjjiiiia Morl
l'.u-is de Nono Fenhor Jciui Cbriilo,
uma rtmoli pira teu lu.lcnlo, _.it Deul
recotnpcniari.

LEGHORN DRANCX&
D.

Vendi ates»" trrç
i de cínco nierM. preço barato",

Marciana n. 41. ll.tili.go. j-u

IC.OXlIlIKIt 
.V

J, cueeesa_o*ts •*— Hrr.fy & Armanlo,
Ferdta-to a mntclo nu.

mero eí3.»4,. ile«ta casa. J41;

MOV 
r.l

• .Iui
Caltete n

IS — Comprimir vendem.»
tam it ri Inlermeditrli; rua 4

to t i.,Ot leleplione, $57,

yf^--,:..

Maüak. 
Gtrn.iA ni*rA:

n-.inir» It» ma» d-itinttii
amiras, tu» mera rnoradii, »
tUantai n. $4.

il •— Com.
di ,1 ,\*. tf

rua Seaadr.r

UMA 
icnkora portnrirra, viuvj, de fino

traio, fc*íi Ctftnprúm.iroi' d*1*"!» oc.
cupoç-So do dama Ja companhia. C»'ll rro
es.-r ptorio de»!» fa_ka, t» letrit it. H.

mnio cnm prilir» J» vimmi, e co-
«fc-rnJo t ti da a ittxxi da I- ,*->Í-Iini •

Crnlial, <to K;Ia,lo Je tCaal « Kio, dr-.Jo
colloctr-»» como r ajante de urra ca»i .leito
Pracj. (Jurni dceiar .ucirl delatai cirt»
«WtU retaceit» « II, M., merit-ianjn.t.i or.
(l«na*_o e c-ndiçiSe-t. Dio te cnnio . , l .ttt
tle iu» roí hirl», diverta. catão deata putoe do ir.!'r|_r.

ITM cal ds iri>inicri'o, «*iti f.llin», J«.
Useja encontrar em . i da o.itro • juI,

rat niermi» condi.õf j do» t) ut'ot roa
I-en-Io, tendo em sua compan!i'i uma **: ca.

( I'ief«re-»ç nu imnw.lia.Sr» Ja Tijuc», Cai»
In s J. A. It.. nesta rcdatçlo.

UMA 
tenhora nue / obii_al.. a rrllriri».In .ui por rnotiro dl doença, vrn.1. .nnl

(o em coma um» machim S.r.tcr, com c;r_ro
líJvetjt. rnmprid» lia i_ diai. na rua Sct»Je Setembro n. »-_, tubia.Jo,

VKMin.Sl', uma toa
V madeira, cnm r.io'Dr

MAUIA 
CALDAS IC BtttTO de»e.» faar

cnm Frantirro Xtvirr CiM.n e Brito, ua
rui redro Américo n. 8| ,ei»a n. a.

I>RKC1SASE 
de um tocio e um empre-

«ado, pjm abr;r uma outra caia naVilla Kugenia n, ií.

I>KKDF.U.St5 
umt nrteira de eociolro e

Juaj licença» Je n». 4170 e 4''.-fT p-r-Medeirui «*> Rodrijut
C.pitio Ptíét
tictir» levjr á
fr-«do.

1. 174, olaria; tjurm »:h"u
u» »....,, que i tr-ril-

l/ll

mezes da
n. jo.

marlilaa de f it roa
ou lom motí-r, . f-r-s

trUialba; na lua Jo «'.i.
tt**

VBIÍDR-SB 
Pa-ta Sem Rlv.l, in^fcnil.

va, para íuilra»; tia -ifl«.nj d« rifar»,
<u i uam_.|_._

ilrrn»
Senador Ii.du.

"-I/RNOBíSB meii
V tyati rt» raa

A-4r a Campina.

nt-ítriCa Ttirift, .
Sar,».lor Soire»

\rKN*r>R*"P, 
om li!'.i»r ram usi cinüo

» irrctí», tatlo no»»! n» r««» D. llo«o

* 
pRECISA-SK dr ca=»a

t X limpas, ,-*-* a
Manoel jj.

i# • 7 **• tft
. I latia, 03,

47, Ktatta Ja Kc.li.-tj. », Vindo

e l'in!'».
iu. D.

|T>EN'?-iO a dos.W'í«» fornr-e-»-. por pre-
X ços eoffljno*Ío*J cottitna i france/a e itt*

jiam. Tl*»tl_t« r,t Ir.ressi Caílol de Si
n. 11, Catlr-e.

¦xs^-y-.Hr^i^tfr-
Cotara. iV. 35

RIO DE JANEIRO

IihOPRtIiDAtiI' 
p,.» rrnttt,

- da tia D. KrmHiftafa a, r
lia OrtPíítS

vm-tf tm a
rlj. )»m* k

trxurij Pauta Malti», «rr.ide »«

\ri.NfJKb'- 
aisi rarro lleintíiiln, ciai |•.ira».» t »rrtii/..| rwd» «rra-rir ja daru d* ecitrit; totoiit.a »• rea ___ 4_ ;!_.

|«*io »jí.

VtOiOE-gK 
«mt mctJÜ» do tttlmàit tm

bon» etl.tl. oa ventt*-.* • talio, tm
Siití'4*mna i*.
"CrESBESR 

4, _J-n.'í» itm a,*-,, p.r, otr lema». e«_, msm ,|_- mrit^ , eordi» er»

\!**íàNtV*_M_»,í 
_»í *» .aa'.. ,_, -Op._a_j*

-jhj_í» • aterram ». %Am _.«. ,», M«.¦ . ju ruatt».¦.«¦*. .«» s C.««'.-a f » ,».»**_* .*_,»!»._¦ ttt th m*** t»i.-inE4.-ii»t í
«va» tv.ú_. tx***a» * vat é* R.ta!>* .».. J»*-•>«_, *t#m 11 it 4.

Ã*JCSa»"£ W a*** »..-. .w *» -•*» tmm, ti, \» Mrtfi ,vr íxA* M_-SR_o*a-. ch>» \-tme. 
'

H**t*, «t i_t é* tasarv» su __&. *%*, it'
t« 
*t*'rx-iM--a-_a_ mm- mt-*** * »«__ ..,
•> a>.'a4>»_» nm d» «l*aa_|__f. __.-r. o,, „_ .
r***» Se *l*»a||»__ 

t «?*** aa - onoiinit isto »,»., -**.-m*t*i *am *»****,$&* «__, t**,**-*é**K -ma ***** timtiat» (-j, «*_. ___, », j

^*'*fcXÍ»•<?**•$-•¦• 
tmt ,* me*** __. _«?___ 3

•Mt 
f***» * t tmmtlkt* -¦* f*-*m, ia* f

WtrflÇà- .|.:í*.*.| ,*#** 4a____j,_ ^ i\_^a,s __g'..r__i-_|| *4Íl!
atrtV_nra.iV». tt*» t*m**i ttínim. rn é* ** :
a» >-• JJ ««a, i.. j_ri. _,
*s m~* **iym*kA**^mme'^Hy. '"r""'""' "" - ¦ **i* " '- i'-f£?Bs&^%i% Um ii S. Francisco de Pania. wltP^***SJ,jj; yt D-OSl ** mf»

r-tn*.%st ém \t^i4\*-m A* tti?z*.
SSSj ias Dc, Mxttjtfil ____. i*V.

VENDEM SE tt-rexto*. «oa l«t--»,
1 *ns -aplensüda planultt», «am e*-

vs-f-tv-A «iata. ;3nto Á c ¦¦ .-.,;io Au
drade Aranj!». cen» tre-*.» át? mm*.
bio» dat C»t atrai. pa«a_r*rtu rle 300
T»m, «çt-a rncanariía da Riu d'0*-
ro. con*tn»c«;i«t» Iitto, e**.aç»o ülo-
-r. --..J-. a hir e"-•--.». a a\o|_ - ü
t serr-A * liialirim ca rm preaitaç.?»»».
;":-¦».-»• r *.,¦':-:*-. -irce-.-.' a* *:~*

¦__*¦ «fia, !'..-- tr a e*a;j- O ¦-:¦-.-.

«jtat r*tt* £a Central a» 5 * xp da
— 5- - » :'-•:¦¦;;¦? r—. ¦*». - -..ír.-ia A.l.

esta sensaciunai oceasiào.
Niníçucm deve comprar artigos dc Inverno-.crn primeiro visitar as Onmcs £!e§anics c

ctmh-ffccir seus preços.

DÍVERSOS

Aí .CCAqSsVSK a»p.4>t e ani*5.**s aí**a-
it*:*it -¦««...'.,.':.*** e«r3i t>St a l-^rn*

|rr*p« » r«r» «fere»»a.íí«i <w irijaãrrta»; no
«tst. Ite-iítttr Sarai*-*; i.-!Íor»ai.ja_, sa* pjrti-

mt -íl Vi St Z*r Bk^*-**-».

4 B3kZft-d-É| *m*itpCAf t> t*rt*c^ii**

__ hsa \\**% ém sVÃtssésai
QH__sSs^n__i

S____SSJSSJ
asar ¦ AinHk

¦ 1. f..sia_ta i

sspt tf*AS..v»tr.y~to3 .
,_.,_,....„ j. 

'\>rir*f#»» th í iyx W.X
asr-:r."*a Goset** F'r«sn!

ta.sj t Mt> porflr»
44*\^c***»#'s». iorerr r iUs^a,
Jr."_  ¦ __.a mrt m *D _* .* - st 1%MBSSSJ
r» <!a GM

l*í

fjajflroiSwa. í
«rjtea. -pr» **rv»f_« r*».

iWrUisi. fc** «¦#**'¦** '•m s Vssjh
>, _-•; í- - .-.. ; -. **

\m&m*f*, 
Jt--** ** r******* M-*r » fri4»4t 4»

**í^»**fcís. m»(icf**.tm*i éM
¦_s?-r?*É:-'« m sjssarsja *arraTnai-*«:*N»»s «*•** *¦-.*•.
tfmfM ***** m\ mi-m> »«« ****^t«*4* r*-" I HWf ttm
Boas _•*»*« 00» «»»»_*»» *_rat>__*.« «jm
rsii» 

"•r-ira mij»&m %t***%v^i asssssjsSÉs **sv*ia*

j* b.-. «***.» «tr-or »-.. __m .-..-. p_-*a_rt
Cm* ¦__¦*-»-.¦ "-*» "*-r*4a» ,aaj«»a_i tre» f__a
a eti.Tíi.t 

'* 
rt-rV; _¦-.*.:. .rt xstBsa '

4 T-T-Sa-tat ÍC *»»-*«»• ttrrr» d»
.^?-iSTr**-*.. mmr^km. »»w-r*r»*íií* * *t*At*..: ma. €*****¦

- tare* _,..*¦ •¦ * '-a S«5» •* 5í«**».v» *p»
T-A S* r* 1 iiaUrorT» rrl^flt» »•** «.í !***. *»--»J**» «at* «a.***»- Tt*»»».

ttaçaa «* mi.ra» ¦-'«v jKíírai. 
¦ é\ a^ãtt,,

1» w-raír _M_om ÍW» I t_'>»»li fc-, ««>»? tet
.rrmm *sm * tt. C tm-K-Arpm* d» » »r»-. '\ í* ¦

a. «-» •*»-*»; ra tü*
I *V*a»*âr.

CtctiK» -au _*.

8 *__*ajSMaa_ Mi sss'

*,»?-£. et» oaoi *r ¦_._,., ._„_,
'^^^'-«ss-í. W_ksjassafcasil>jBji «»»-*» pssjsss^

_a_, jc-tf.- «1 IB» 'ajtat, ss» tat»
. •»»«___,, C__Sta*».

•N^Ss»»*»-*' •¦**tm p»*»»».* da S»***»»! __-
¦a '*{ mm* 1. m Wt» da «*r__t» A. _***__,

|,_-ar--.-« *ie»^-*»«r*
•*-•«»

rtABTAS 4r Tui-tç» - !,)_>.»», 4, v_.» ne*'! »* * >ra^,-i_-__-i-n; ... »»«»_. G»-

. a«.J« ert>
«•tr htbiuçfc», »*1 rr,et.Mri. podem vir » ''.'!í,'* .l".*?'** ..>•**'•*» •**' íl-*" »•" O»

. «sara i,*o.'t *r;' 
.aer bera do tli» d.rif r 11 ir. Madri

ca«a n, i, KA-a*ari-*rsi* e j-***\ iralar
¦J-opr.-'.^ Corria da 

Ç«i 
i ra. 1 T ,_

S*nt A.».-, n -.,». da» « dt >,rie rm 4-t".-ImaniAes 4. .,a.t m, W1.., _. í,^, 
~

ia. rtalr-ft» r.*o vlrerri ft^r mUt o n*r««n tn» Ure-rtet VUUx j} ».»:__ íí._lid___w*n prímetri Tecrm a pxtr%t-*t4%A*** Ot **aa*\~
Ar* Jn !.t,,o Inrtwní»».. iu «UU. tu Itt» I
R *r*K»i* 1 » Pauta Mdrtn». | * riti*,i»et mm tt. Tkraira. «<|

retrutíStv» 4. rruít»?; trai»*,' a rat Ca
PSW JaASaKSNTO PR VOSTtO SSL 1 •'¦'**•« »' "«a » P-aib»», *»» u k.
1 K110K JUSUS CHRISTO — Vat* tt- Jet-k*** -.li».

ir inrn • 
jy KVI-Í-SK bii fora, f»|___ Mf_ „rua O : » i.r r.l-«l«i» c-j .traulmia» ,>h|,«* d»

. Yri'*-'m:M.5F_,"4ít, f.»!,.„ 4, poj^t,
j T P;lf«,'»r» M tt» Tbif^ira, ..«lia «

4.
*», le <J _r__m d* r-4»a». **„-.

* dtt.tr.ie. •» '.'Tf-id. ho :».»-. mim tit Se. yt_tOtB.98 p»* »«1 *t* Ií-»*!» »ev»M_ 4,*t* oryiaii d. t-»-»c4. n*'ifM.» tr>» » > t»»*ra» vvsrd. . r^-arf-..»» t-_t»er<* 1lairoui:.-, .n dr tribo k.r, _*sr if ? 4- pr<*r*4*, pr<-j.!o p.., ,,_,, ,_, 1,
to. n»ricí.rs í-x.t*itK* ire»» »»•*<»*» d« *r» .--« P»<__. ,) «__«.4.
eaú**. Iiíiti íetjíà t-*s e-wts ^«t jo-fíOi-a ..^^.a^a- .! .—,,..„*, ,.-.rmi . :,...., ,,„

__f_.__Í5"* 
•''mt 

ftttttamat. Corta -Mota I y j__fi_ EâT-Sg tmt «*bf-» d» .,*, «nWo-.-l. -»-. A. I.. j *J 
jaat,»r . «K* _St.ta__-._aM, ,a» f-»-*»*»**** ItttMo, iu rsa Cortai t't»»jitw** 4, a.

1JSECISA-S*: 
ír tis*****-»

t«-n, «wt .ali 55. át i.
er* d» _'___.-,, aat 4 4» .,

#» l'J-a-íl pt-».
Cm^imiHitt» 14

Ptcvr. n.

Pírr-s
***>, tv

ti.

,t* a; py,
banta; 01

rr«Fi.->RE*JU5 t. «viria*s _ _•.»*.¦C i-aro-se »a "A Sraiiitaia'*, tttf* 4* St*rr»u-ia«. ,_»..

COMPSVM5l-sd*-»»; *a
jsslfcr.ru Vèj-_r*__rt_t-s,

SS »!»• a..t%at ,M
•a» Ç*atii3*mt Ct*»

C-ttmjKÃSTS 
- í>»»'"ira tr>;

g"fe«l*. ÍAÍ Se*ato;_fr*J»f |*ríd. frd»*a.íj

l*f»íí_.íí

":,--&****»« 
^tt*?te r*Ar-e. t»____-; ti ria 4. U

I4J, ieil, jl,.*

1>*,**"«-r** 
A SE — ttetíematt inValVi

. 4t aamih» « %«.*«,•.^to reiermti» em
tar* it f»ai_ti.. S» Cadati K>»r*» 1 1W»-«r dt» ____, o «Mt 4__lí | ffjts- i»a _*«*»__*t*j$. Hs csj»** "tífita. &•*%, ¦*^t$ «• 4*_A»*o,
Ti*.l(»4giJ«H»*a ¦aMrf-f-t, <*í>-{_Hff. lt**Mi*4ais Mi*--
raa. »_»,*__, jfr-a-» fi... rianio ptrp-t, |-"j<
r'*t^mm*tM*m *\*Í*%**St*4\e»ml C«-BÍ :_. f «*-*} lã>, fíi-T»
« *!-filr»>»» tt« tj-rttíst TriVl~".s tm teí:rrt
(a<._% , ttí I 1 ti*!»... amt* Atesne pttãa*.
tte****. t-ati.» rttrrfta. do í:.-«*j t»Qr%:**," " 

i f-íf *-» t.»aw»»<, *'««iwfi»:4«. r--« _-,_*.í,-i_, |,.._-ta «•» - t__i (an íhij.**t*lm* em ***** ét <-ií«.*-_,
** ar.; *«*, 1 tmm 6» Xrrjm at. * t-wo»

tyetM tm*» . A .-- »¦

-Too»**--» tor-aa. »-*_ri!__o .a, .'.•»-«,
»rr>.|ã»>«» fa «OtWJia. tr»» t »4.iv_f_ ^.ta.rtatrAo. «aãsifi, çao^ st*__et_,
; I -- ta-a».

y !!***>* SK wa (ía
V s-srt. «-•«. U&m » tt*' mt d* tAmmm j f,

Í.vóWi »_ |«_ t»#|t.

*-4» -ts
t tl-sB»»-. roa

»•*; aa rí» .:>¦»

Y*Rvr*;
T **k#fr*»í

¦; ll » '¦' *__ ?*¦'.•*»--» «. - '.r-f-aj *-,¦*% ttm
* * aSí-i* t h***-_-^j^ii_e-ff-*e4 tMgt-*1^-S|i-Í

í*t |-*Lf m**t-, reS*íd*T|» sç _^^','íM_h»*; r-.*»¦» r..a» ».«*» »ã<v» f .,-•
t*y-5f. >{. Ararfii». raa (torta l____*o fa_

\rr*tw•_____*T5« 5
rr»» l>

$rf?*j-s.

ía»»_ _»*__, d» sa-ví-ai'
. r-r-Ait* t~mt*w* até

1 X» pM t
i t<»1 t*ft *.

t-a*t*

\'r*«» ía »**-»
;¦»¦ . t^/aem -S«a«.-í» Ptsdia

V*?*«**____»_ cita .
» VJOlI1'! __:

ammmtr «41 ft^rrt*
¦étr^k-t *'**-* »-

4f-«HAl*M"
V- l*ç ssans

tSCtVt - St» Earta dt rae do
«aa )e* ss-it*- » c*»?»» a» «*r»

ajtKÜ»». í.-f: », _4._r_t_l.4P_r.. «o» r
a «..o» ****t:i m* sem** ttt è-

ís-oam •¦* saa lata do .4.

a«»

our-TEína Tfiffrrtí,'*«*•». S-a|a___(____ __,
***Mr*»*r», taisrtaaa. jrãt_ «Srjfcjj.
«» <6tí» o ft_r.at«t «." tm*

CLINICA EE MOLÉSTIAS DOS GLIOS
%:. Br» Mf-ors Irasíl PaB-Pi.Mo.ra Brasil fio***

tsstst Cís.sitas ttácsct Itãs da itrasi-i m Jirj* ái Ciri_«
t>)-r*->e-, mr» «•, tsia, ,.^-______,_, » a. S, Hl 1 it 4 líris - Tlk|!Í,Olf 3-245.
mai* * tmm mm * _Sao__,_M. raa» ____-*a.j _ » .
pa», «It. Cib»»i_íí»» in*» mu *a_to__, »t*«| Rcflipr.ncfa 3 1O »* t 4» !_____ *., «ti»» , enviei*, /» . _*í_£_h *- i-»-»*»* « áwMtoi «1 CiíjaníiDara 48
t.gi.aw tn j»-a4____a».

• í** *»}((»__»» d. _***___.

- -J-aar-aafr^,-^ p- *_,

[ Rua e Passos Manoel. 23
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^Kâeratr BA MANHA —, Quarta-íclra, 30 de Abril dc 1019

trRNDRM-Sl. mavei» omita em
i* conta: Jl
Camsi para caiadoi a -5,

ao, M, 4ti th SS e» «r fcttooo
Camas para loltelro • ia,

iS, 18. », -S, _«, S5 • 40Í000
Camai para creancai a io

li, 15, ao, 15, JO e. . . .; B5?<xx>
Camai de ferro a s, *, 7,

9, 10, 11 «i IjJooo
Mriu moblliii de tiahut*

tres a lao, ias ••":'•'.¦'¦» tjojooo
Ditai estotadai a 170, 180,

100  sc-ofooo
Guardas vestidos a 55, 60,

<>'; 70, 90, l-O ; l-<4üOO
Toilettes comniodas a ns,

120, 130, 135  Xdofooo
Guarda prato-, a 40, 45, 55»

60, 70, no iw e. . . . ijojooo
Commodai a 50, 55, 60,

;o  80*000
Guarda casaca a 170, 180,

100  tooJooo
Guarda comida a 4*. 50 e úofooo
Colchões de crina a 10,13,

15, -o, af, 30  35$ooo
Colchões de palha a 4, 5,8,

9, 11, 13 e. ...... . is$ooo
Travesseiros de pains, algodão,

cabides de centro, c»dcir»s de ba-
lanço, cadeiras «Je sala de jantar,
cúpulas, berços, meias de eieripta
de todos os tamanhos, cobertorei,
lençórs, rmiini, Outros gêneros que-pertencem a este ramo de negocio;
tudo sc encontra na grande Col-
choaria i rua Visconde do Kio
Branco n. 35.

ATT
-.dCIk. -meSerenJ

VIUVA QUIRINA, ».l>re. «o*"(e, com
qu.lt» filfct,i tntn.re. e fili.i.d-, lhe*

me letiin*», vem por e»te melo pedir .*¦
¦tie, e mie, de fam lij, um. («miil. ptr.MU lUitfDlo. A. «imolll pudim ter «n•rtfiifi ne.t* i.d.c(l».

Vli.VDivM-Síí jóias, rtlo|io. de tudas asmate.-, _ e conceriam ••* irainopiiuiie, e»'.,,' ii.is de costura,
lojfi.iria.

rua Cameiino 8. re

t"i:.N'Di:-Sl'.estado, pira »ér e tratar á rui Senador
ntn piano

l'.'ir !„,, 44 .obrado, da. j
latdc.

barato, em bom
á ru
4. ] hotu da

VKNDK-SR 
baa-to uma cama e colchão

de erina. para «olteiro. ia ru» da Al-
Ia "I, sa 91, i' andar.

VHNDI;«Sli 
um lindo quadro da Virgem

dt- Murillo, pintado a oleo. no valor de
S:. ,ii,i. por 4:000$, para vér e tratar na
rua Lapft&o 1'cÜx ;6, cana 15.

^*I'^'I)Ii 
SU ura rieo oratório com II ima-

((. u«, 11,1 vnlur de -uut, .pat 400}, na rua
(\i| i:."i'i Telix yíi, casa jj.

\7ENDE-SÊ. Manteaux de vellu-
dos, de seda, de laise; pretos e de
cores; tambem confeccionam; Had-
dock Lobo, 73, "A Moema".

VliSTIDOS para ninina»
foiçlo:ç*o e rosIo,

for preço módica,
•otto 171, l* andar

feito com ptt*
pelos u'.limos figurinos,

Kua <Io Uospicio mi*
3-13

VhNDK-SE 
om grande folio para ca*ade parto eu pensio, 011 gtande familia,( doi, gramoplione. dourado», eom chapas;¦a rua Senador 1'ouipeu n. 61.

VKNDESK 
todo o calçado existente átua Uruguayaiia n. 39, par» terminaçãoan negocio.

IP
86, OUVIDOR, 86

Fecha hoje suas
portas para concluir as
sumptuosas exposições

de todos os artigos pro-
prios para a

DE NO
J

¦ »•*-__¦

Amanhã
1 de Maio

Reabertura
Arte, bom gosto e optimos

preços

ESTAÇÃO

mt
velha.

——B U-aVir-UU-t-iM-IM

VltHOTíM 
Si;. luraU-mii». um lut,

«ta» *mt, »•¦» rn», tu* filelte, unu
tete, «ui .» mt..* « di,<-i.«. ,.!.,»•», ptr,art, k tta V, IVretl.4 a. ll|| laíoi—»»«
¦ ».ntl» «t» «t-uin», Uma. .,..»„•. Jl}l
¦^MW-SrBèí. noMlii 4.%*"*»
T»-l|4-i-

rus VUl.

¦4,-«nmi.:.i- meu. >*»mi,« ,lr oiiBtl»r por
T .'«'li «.4 IU» '..t-.xiltt IV-JKB *, I}|.t*»M VUl. m*T**

"yivitpir.si: um* ncmcrclrn*, ftà-U-w.
ií»* ponta ut*, Ubtictnu tf. 8. U.,etmi trt* I04.it,, fou 4» «ttta e«v«!l»,,
l-ttcm itltii*,; a» iu» tt» Al(*e»d(|» a. sei,
««iS. 31U1

¦ •

XriWVliU dK Utlttt, l*'ii|.»d,s, «mi.lcl*»,
¦ » fio-o, de «.1 iu» (mi.ii!_>i l,n~Ses p.i.<la.-4i45( podendo »ci«lr eom' «ji tetozene.
esplrlle de vinho, ou t!ee!r,cklidr', tendo .taeuatlioi com bcinbi», tnoinhe», i.nbores e
poi», ura» mach.iu». toldo, em qoantl-dadet vcnde-M dc tudo; uoirt »at ttm pre-vil-fi». Ba» do lloipkio, 1S9,

DENTISTA Alvar» t* •»-
veira—Atoai-la ,•*•...., Ba, a«bra4. _ KUlaci,.,, » I

• tratamento um dâr. EioctUa qual-
qtitr trabalha garantindo toda per-ciclo, belle.a, solidei • arte. ttt-miim mailraa. Acceita '.agameat..
a pre.laele».

, DINHEIRO para liypottiecas,

Èrocureni 
aempre o commendador

>art; da» ia ás jj Quitanda, 83.

c-llnlca
medica

VltNDP.ÜtSK 
»T». dl I.rthoo kt«»c» «il«* cada uai. "I.jeut- Usiii C«ui".Ru* Ir. Mala Ltccris a.

mkm ft, ülUei» ti.

VIíKDf.-SK 
tecida d. .t.rnc . 4*0 trl»• metr»; a» m» Sete 4» {htrtafcr»o. IM.

ru»
RNPRU.SR • cs.il... de «ella e e.rro

1 um e.rt» par» panei» par» tratai4» Sio I.ui» U«-u.|» a*, w

VfiNDli-SU 
hora plane do «rkbrc «ntoi

Komrtch petleilo, um dilo de A. Botd
por «Sulucu; A» jiiue <_, (Ju:,, liu* Kia-
chiKlo ii*. 4.5.

VENrjKM 
SR ilnrei imitacl» • »iie»it,

enaimie tambem • bordar «ra «k» te
'eve t <S palma., r.mo. ceit.i, ttcpadci-
rt», «tc. de si P*tt cima, at Fite» Du.t)oe le Cai» 15, a* audar.
Vn_NDI!IÍ.Sl> « c.mpr.m.» imiclciV 4r»iii'ri, baleie,, «ierevininli.. e titlx
—tftii, na rua Senk.t do. Pa.ua il.

.T-rK.vnivSfi um bom cavallo par» ati!»
tf 0,1 «Inrrette; pata «er e tratar; Bailo

4c IVuopoli* n*. a (Rio Cotapti-o).
TTITNPKM SK as laraaja, de era irinde¦umar tendo ,lim» .cketa e peia. Um-
Bem ie vende lote» de terreno, era preitacícs; ttata.e tu» linha anailiar CsUcOo Aa-
orade Araujo com Keaúrno Artrud*.

VKNDB-SK 
um rieo plano all-oto, 4o

autor C. Ueclitteiti, com pouco tan, •
om lindo par de Uolatlare,, pteco ;oo mil-
rfia: tua l)r. ¦¦
O. Feiiclana),

Canao Nclto a ai; (»ntig»

DR-ÜBAIDO VEIGA
de adaltoa e oreaneas. Nyphnia (an-
pllcaçiio iam Injecçàa e nem dór do
606 e 9U), vias iirinarlaa de ambos
oa sexos (oura da Bonorrhéa), hvilro-
eela (cura sem operação), cancro,
Tuberculose, Anemias.

Consultório: Avenida Passos, 116,
aobrado, das 3 as 5.

Telephone .5iO. Rei. Rua O, Euge*
nta di-lüo Comprida.

Oplttn». a rt«-«»i»ti.
lima. bata. d« kaa-
rtiit,' enverniiad»,
•rara honit-sn, de ali»-
toar ao lado, Itiruia-

t* americana, euattin »!»»<»• ttt» eaa**
és tu»». — C.ia «r.iiom-r, II» — **«•
tihl» raiioi. ¦

1 5000

SALDOS
nHa Putos.

d« calçado
oberu, creotieas *
bomens — A preçai
ínfimo» — Caaa
Cuiranar, u», Ave-

Aaos roreREs

Gonorrhâas r
Rua do Uospicio 35.

ctmpll-
caçoei — Cur»
radical. — Dr.
Joio Abreu —

Da. 8 is 4 bora».

S, E. LUZ E SCIENCIA
*m A» pessoa, ioffredon. tjue qnlieremcom Mtitdade alllviar mui .ofrimento. phsil-ce. e moraes como em pttt. aliuma, diri|.m-
ae k rua dr. Carmo Netto n. ju — Ali
hoje 11.1C pe.wa. obtiveram o que deseja-vara, dio se provai, ver p.t. cre e julsar.84 te acceita rcmunera-le» depol» d» obti*
do o qu» se deseja.

RR. MASSON DA FONSECA
de volt» da sua vlafem i Eurep»:

Cons., rua d'AHembl.» n. 47, 4as 4 is
6 boras. Res., rua das Laraujeirss nu-
mero 354.

D
às

RA. EPHIGENIA VEM —
Partos e moléstias de senhoras.
Cons.: r. Uruiuayana ai, da» 3

4. Resid.: Laranjeiras 374-

Vi-rNDK-.SK 
um» «rmaçlo em dois cor-

po», pinho de risa, envidtaçado, lia

Delicioso con ju neto que
AU

\*KM)K-SE 
uma acreditada pensão funo-cionanuo k u anuo^ cm ponto muitocentral e perto do cies rum Im,, íreijue-ala, tem quarto, para lamilia e lohlnca«Ioi» quartos, o motivo da venda ie ditaao pretendente. Trata-se com o «r. Miran-da, i tua do Senhor do. Passos n. 1.9.Açouguc.

KNDKU-SK |tl«!" e fit.euii pot »t«XTK
v t.•¦ biriiatj tecidM d, atam* pita «tr-

»*s ( |*IIt,ib*ittx a ««o .il,
fabt ca da Avinida 1'asiii a.

mtlra.
io..

YTl.:XDIiM.SE.miitite. de coelho, de raçav lapo-irta a ío|ono o casal; na tua D.Anirii.i ii". .4 Andarahy Leopoldo.
TOWDEM-SE JÓIAS de fl-v 110 Konto, garantindo-ic a qualidade por preçosnem competência. Só visi-
laudo esta joalheria se
ncn>dlta. Kua 7 Setembro
n- 55—Pires & Passos.

V liNDKMSK cotia, nafa enterro, des-le S. >o. >5, ao, mil rri, ati mai, nae»«a HnK.iry; rn a Menr/es Vieira anti-ra doaInwllilm n». ,,a Telephone n«. 104?.

VliNDK-SK 
um rico piano Pleyel

|,'*nola tudo novo
«trt.itlr do
¦ir; d

cuslo, Kua
uma

tocuiitlo tem, porda Alfândega «111-
32.6

\fi:NDi:SK 
papel (tintado ¦ .40 r ilo •

pet», ua tua do Hospício 190, junto i
«u» il» ConceiçL; vir pata cret, na Cas«At.iiiii: tambem tam papei* finai, que ven-
de maii ba atos do que Iodas „ outras e»-•li; os fteiurir, enconttirlo |t.mle dd
tttrnti noi preço 1 «ue .nnunti* « vende.

\rKNDKSK 
uma hem montada ferrari*.

á ma ('tncr.l k«ii|(l n*. 100 Cites.'
4uti.

VENDE-SE na nu Coluna, muito™ 
prnaimo da rua Aristides Lobo

• Haddock Lobo bons terrenos;
para informações na rua General
Câmara, s. andar, sala da frente,
das a is 3.

VirNDK-St, nm armaiem de seecos t moIludiu lirif-e destmliaiicido, Eslrad»•ral »J3< 'l'iedide).

^*l.^'11l:.Sl¦: 
nm. pequenaelo nata vet t tni.r iMeyer n». ie$ (I*. Meyer).«14,1

a armação*"*: ba!
rua I innut 1;*-

\*KNI)IÍ-SK um nesueio de se.etis e mo-liiailt., Jl licenciado; Cndido llcuiiio
a*. ,1.1 .1'..« T|,4.ti.i.

VliXDli.SK 
um viveiro cemlieis», ver e tralar Cândido

f.t. i \'-*repatx.kt.
to cananoi
Benicio 11*.

^fl:^'I'l;Sl¦; 
um hincri dc eirpinteiio; nanu Caipif ""

^*l•:NI'll¦¦!•l• 
um* ejkr

«ittaln dr leilej ru
tíneenliu de Uenlto.

S.l 1'e'ra No

r* ttoi» dindii
llernarda a*-

\*i:n'I)i;msií ,i-.ia,
* etfarireí novo*; ro

M

Hll.l
, do

nas ptr. :.,-.-
l.UraiURtUo d».

PETIT MAR J
ri

conseguiu reunir, procu-
rando assim

corresponder a decidida
preferencia com que

as Exmas. Famílias desta
capital e do Interior,

honram este estabeleci-
mento modelo, que

nunca liquida e
vende sempre

mais barato

Carioca, tt, aolta

VENDE-SE 
um» boa «ecrelari» «meric»

na e oma armação para loteria, ua rua
Scjshcr do. P.usos u. 18.
.XTTNnKSR nma cala de viiit.i e outra

T de jantar, novai, pouca» peça», esyle;
na tua da Piedade llouiofo. laforaiaar
na me tina tua n. 5,6.

AI.UGA-SE 
uma ea.«a nova, chie, par» ca-

sal, quatro quatto.; na ma 4a Pie-taile,
I!otafu.o. 'i'r4la.(e no n. 56, mesma rua.

PRKCISA 
SE de tn csmaisdo com pen

são. em cau de famil.a, ond» baja paacos hosp-des en nenhum, no centro da *i-
dade. Carta, a V. Silva, nu Primeiro de
Março o. 97.

\ri;NI)B-Sl*; 
«mu caiu de vender doe».

pa.tci> e eanJwvh», C«m licença nova,
vmit-Tc muito em conta; par» ver e tratai
na rua Lttii Cama ta. 14, i* tadar.

VENDE-SE 
tiro bom e bonito piano alie.

mio, corda, ernaad.» e cepo de metal, t
armaclo de ato, preço baratitaimo; oa ru*
do Hospício n. aio.

VENDE-SE 
na Joalheria Camtho, tre

uid* ratsos, c.iut» da rna Lui* de Ca.'i-õe». «tm cabo de marfim, mimo do ce-
ulo XV, por 250S000.

1TENDE-SE uma cadeira, umav mesa com braço e um mo-
tor para dentista; na rua da Cario-
ca n. 44, 1. andar.

CARTOMANTE
Sciencia, Poder, Verdade e

Lhe
Tendo estado longo tempo

na Bahia, onde adquiriu gran-
des conhecimentos, possuevários TALISMANS infalli-
veis á sorte e um breve com
o qual tudo consegue : ca-
samentos, reconciliação de
amantes, paz e felicidade no

; lar, sorte no jogo e no com- f
mercio, combatendo atrazos
devida privadi e commer-1
eial. {

Rua Frei Caneca, 8
Sobrado

Próximo ao Campo de SanfAnna

11$000 ¦ ü» e 13$ — O-k.
e «npcrore» aaitatd.

d» pellica -ceta e
«nnreil» c de -tu-
(-um', latiihrtn preta

e «tnarcllt», para homens, «eidn.i.» e ra-
p»«* — uo, Avetii»-» Pas.o», C*»a
Ouiomir, (A que tem um macaco á•art»).

._. ... Orca t»->atin!ioa fM»
18* Jflfl '** c «"-'«no., ten
I JUAIIII tttta, para creanç^i {-Ae*X*VV nuniertt i] ¦ 14) -

is». — Ave-aad» Faa-
'•' —* Cut Ciiio.tiar. (A que tem uamacaco i porta).

Eiimenia Iracema de Mattos

ÍAcylino 

Rtiflno de Mattoi, sua
lenhora c filho» mandam ceie*
Diu, lexta-feira, » de maio, ..»
9 hora», na matrir da Olnri», no

larfo do Machado, miais pelo eterno
de-, luso d» «11» ImArad* filht e n-n.i
KUMttíNIA 1RAOI0MA DK MATTOS,

àn* 
dl» do sen falleeimento, convisttn-

o para este acto de rrligilo a. pessoasde sua» rrUcSes e »miiade e brpeibe-
cjiidn desde ja o -.eu rrconbeclmrnlo.

t
Manoel Ferreira Mnnjf.

l."»rritco' Awonlo .fOliveJfa •Delmin» Femsade» d'0!ireir»,oeu» f.lhot, trata» ao sen <• M_d
BTiaÇàí MANüKl, flWKIÜJuT
jo» dia pela tiern» repouto 4» na 2oi». Jicdc. quana.felr», jo da eottimii «. fcora., na egreja de Santa Itlra. <cenvidam todo» os .tua parentes e aim)so. para assistir á mesma; dr*d<> 1. «tconfrsMtn trato»

— Um bom par de att-
patoa em lont, mar-
rm, cima en xadres,
pura hotacna e *enho-
raa —• ia», A retida

Panes — Cata Guioma».

3$000
Panes — Cata

Retratos Tíram-ae todoe o»
dias, trahalho per-
(«it», na pbotocra-
pbia do Commerci»

d» Teixeira BaitJt, raa ds Assembléa
o. 98. «41

PARTEIRAeTilfo^d.^;
lenta pratica d.l hoipitaei da t/nopi.
trata de malcitl** d* uteto e htmorih.iiai
_ luipenfio, ev\\a a conccpc(f> ttt ci*.u«
indicado*; pevlne oue te mudou da rua
Ui.. n». 97, toliiatlo, pata i rua do Acre,
n*. too (sotirado), proa uno á rua I.art*.

Maria Luiza da Silveira
Carvalho

t Cassino Cornes de Carvalho e
tubos, Luit Tinto da Silveira e
tlermati, parentes, fii-em celebrar,
amanhã, «juítita-íeira, l* dr maio,

á» o bora», na egreja da Conceição e
Dores, - rua S. Januário (S. Cfarist»-
víu, uma missa pelo 6* mes do pas-
taniento de toa capota, mie, fittis e pa-
rente MAUtA LUIZA DA SII.VHIKA
CARVALHO, para cujo acto convidam
seus parente» e amlios.

MartíWio de Oliveira Dias j

t 

Adriano de Olhreir» Dia» r Amtomo de Oliveira Dia., afiada»
decem toe leu. parente» e iraie ano'

o» reatoi

ÍTJJNDE-SE ora pi.oo, em bom estadoTe Toae. atta». i|a atmario preço rasoa
rei i rua do Genetil 1'edra o*, lia cul-
nha IV.

VENDE-SE 
em hom pian» quasi no»o

1

An:M)i;M-sit ean.no. i,ti,.s . d
tua Viseond. Sap.uali/. .1111,4 U

• llU \\**a 124*

itanttíe-t
un. }at-

^rl;\l!|•.S^; 
um «4«»i

«ttlt» íflpttJo prympt» i>étaCaivliiia u*. 4v tiiiaçlo do«teacií
R» .ti».

^*K^,'I)J{lSlt um ciehot
|t»ii tinia. Tula <e c*> fatai

«hi-t Cndti.a. iji.

de r*ç» prupno
f»»ai. tu* Ai-

\ *-r,J_. M-r>#T.

\*I'-M!KMSK ttm |uarda .'«uça
T tOÜi ti? ile tt,f U CiURlCsd-JL, IU IUtttu** n , (»sa ,.

ArKNKKM SK; 1 baleio d, votta t- >,m-
Ps» dv m»oi,«t«, i f«*la a ,,, illtasil).. vlttleat tfitn pnit.t ,|« ,rrv [»,., tt,nurtt ma 1 «íila. pai» lade I iw>, e*ni pi*t itiiii uteanü», pa,-* imit-nilüi. llo-ricia

: v:

^ft-.MXs.Sl! ptt desve.itwr 1«t»r um*¦»••"» f!*.tic« d* J lt^-l« ^-t t = $ «•ta iuatdt^tü.1. ttl ii«|. «,u> r<c»i »a<i JcniHlt* 1 Ifhà. dou «d« e r.sv.i na «av»
L. * ™2i*** "' *5* **1'*-

\* tiSnOSt Sg tf»**»«!a it U.-d«w *' Uts».* ***» 4* Ss» — I tana-itt tn!ir«t ,t»a»
5MWV 'a"*» r«'«»« «t»rnl*»*v eatha,** et»» » ttt-q.t. pet»»*.. .-a* ****** seme» e»tiíM «wi v»it». «.!>« lüoi.t. taa-•an» 1 troei ím 1 «.f*4» »r»lt» dt«*tr,»a
.ttSttt tt- ti taxi tare «tu* Nt_«. ,i-«*»ju, .
•-iw*,, iM-tütttl 1., «.,"-.s-»- -(ttfç* itrt•ewv-ais.r ««»! 1 t»« dj Staada »— tttmt

..* tn (W4i>al '

tttrtním,
Ciliartlt !*;»,» eaa» *

\f 
«SNfll1 «V* .

«TM-SE tsu'*» «V ttv-U,
lt***» pttt ,:.,-. _•*

fc»-..» _» -Mt.*»' k
Tb»!-»*»» p*i»»tí *e

«mtvlfi.
' --s*a'ii«.
f.*«' tS*
M*~«**'

vrrvni-v.si; ««*«.,
te* I,
1*4 St

•*- taa it Auw
it ditl—UM t«-

«4* ... _-.!!_»-»»
. t« »«, «? e«««

\Tlt\UK-jl** 
*** W »*«** «iitO* »»*«,

*» »»'**.:« pitat Sirttxrtl pt* pa***mtese.1 * A* p-»M í. O..'. ... R^iSt-s
*» «il-

\»HS.>rM-?K Um ttraxr**
rstaitt ... r-, 1, ?. tte*ita 4* !!»_**_.

naae «v
144, Ktajt

rTFIrjíPir 

S* «as tt»»a*)tjtl «— »a«i t^T ei **,* t 4* feltram**, i\tt**, ~t*i**t-em
***M>* fMtrrr meti *4r e tnte. '
Ja*wtt '¦*-. IW««« .-1-.4.4U. ..

¦___ ix Ttm
k '***

\~KH~tf 
*»* «a _*M* «Snal* .-**• _.-.-«

tM. «V MM»», C P«.V«-, « tt ãt»tS_r» l>r. C-fl*. r**m* ** tam © Mím».
ttt) •

t* ~mnt
\n_mia*t*m%i*n*a

ftm iam** U
****i*»* tt tml

bt» 
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_A__N,_:_A__sr__3:A.
sensacional sur-
preza quantidade
variedade e pre-
ços que garantem
desde já

AU
PETIT MARCHE'

O maior suecesso nas
vendas dos

ARTIGOS
DE INVERNO

-___._lS^j^_CT_EEC___.
AU PETIT

MARCHE
pede a visita de V. Ex*

86, OUVIDOR 861

hom
por t,ii"l para ver e tratar na tua D.

Varia Komana n*. 17 casa 4. Maracanã.

VENDEM-SE 
«to. ee raça tarantldet,. a

S| a duiia; tua (-«neral Caaurt nu.
•iro 40.

VENDEM-SE 
uma linda cama de armacio de eaneila e pereb» de Inxo, por'ixtqiier negocio; vêr iu* liaria d» Bom

.elire ;o; tratar ij».
VTENDESE

T eea com boaa vote., aItauna n*. 14*.
magnilleo piano ftatv

rua Viiconde

\*ENDI»E barato na
* Caaa Affonso Bago, Pa*

xandaa, Modats o Armari-
nho. Comprem ué naata
Caaa, qua vende mala ba-
rato SO *|. do que na Cida»
de ; rua Voluntários da Pa»
trla, 3D9, eaqulna da Real
Grandeza.

VENDE-SE 
tim hom «entladír electrieo;

na rua do Ouvidor c. 6.1, loteria..

DENTISTA
Na ma da Uruguayana n. 3, «obra-

do, esquina da rua da Carioca, em
frente ao largo ia Carioca, concertam-
te dentaduras em duas horas, por mais
liiebradas que estejam, ficando como
sovas e garanti-as por muito tempo,
1 to$ cada concerto, CoIIocaru-se tam-
ícm dentes sem chapas em 24 horas e
icceltam.se pagamentos em preitacões')as ,- horas da manhi ás 10 da noite,
'ntrando domingos, dias santos e feria-
los.

Senhoras, senhoiitas' cavallict*
Hici.o*-) e

rapazes rico» c pobres ao alcance Je qual-
¦l-icr intclligcncia, coav[do*vos a chepar
até an largo do Betado de Si n. ;-,-, ver
*jtn trabjlho muitu útil c delicado, rm
¦uo poJeiâo çanh_r um l>om dinheiro por
iia. N. U. Papuncntòl di.irio» c nâo se
confundir com uuuas, D_u ;c c_tplicai;ü^
a domicilio.

Concerto» era relo-
gios garantidos por

mm um anno, sendo
corda, limpeza ou
reparo. Concerta e

fabrica Jóias. Compram se brilhantes,
ouro e prata paga-se bem. Óculo» e pin-ce-net desde 1.500 — R. 7, dc Sctem-
bro ss Pires a Passos.

4SQ00

Garage Vermelha
ROA HADDOCK LOBO 244

Telephone 1628, villa
Roccbem-so automóveis em

estadia; tem todo . o material
em stock para os mesmos e oífi-
cinas para concertos geraes.

ESPIRITA SOMNAMBÜLO Con-
lulta

com clareza todos os segredos e mys.terios da vida humana, fazendo deu-appareccr os atraios, embaraços, riva-
lidade», por mais difíiceis que sejam, etratamento de qualquer moléstia peloespiritismo e sciencias oceultas ; dia-
gnostica» e prognostica* scientificos,
garantidos — Oat 10 ia 4 da tarde edas 6 ia 8 da noite — Praça da Repu.blica 195, sobrado.

SecatpiDO Antônio Gonçalves
da Silva

t6aa 

esposa, tn5e, setrra, irm-C-s,
cunhado», sotirinhos, tios, primos
e mais parente,, extremamente
çenhorados, agradecem a toda. as

pessoas que acompanharam i sua ulti-
ma morada o,, restos mortacs dc «eu
idolatrado espo. ¦•. filho, genro, irmSo,
cunhado, sobrinhi tio e primo SKCAL.
I'lMO DA SILVt'. e convidam nova
mente seu, patentes e sniigns para as
si.tir i niÍMa que, pelo desconiõ éter-
no de sua alma, stri celebrada sexta-
feira, a dc maio, ás o bor.u, na tnatrii
de Santa Kita. confessando desde já
sua eterna gratidão.

Elelvina Jnlia de Cavalleiro

o r.M. rnonii freire
ralcn-Syphflis. Rua da
33 (das 3 às s horas).

at
nica

Mcdico-cirurglcn
Carioca n

Resldenoia Palmeira 06, (Botafogo)

EXTERNATO MINERVA -
Rua do Rosário 17», sobrado. — Cur-
«os primário, secundário, dommercial
e de admissão ás escolas superiores.
Diurnos e necturnot.

PREDIO
Vende-se um grande predio

apalacetado, construído dentro
de terreno, medindo as metros
de frente por io metros de
fundo. O predio que é de dois
pavimento,, tem vastas accomo-
dtções para familia de trata-
mento, no andar superior, sen-
do o pavimento térreo um pn-
râo corrido completamente ci-
mentado, com um gabinete la-
drilhado. lista situado na ru*
34 de Maio, entre as estações
do Rocha e Riachuelo. Tra-
ta-se na ma da Candelária n.
36, 1' andar, com o sr. Fiai
ce.

Externai* MauroII —
Curso de admissão porá qualquerescola. Diurno • nocturoo. Rua 7de Setembro n 170, 1 c a* anda-
tea.

Os pequenos annun-
cios de ALUGA-SE,
PRECISA-SE e VEN-
DE-SE, não excedendo
de tres linhas, custam
nesta folha 200 réis, por
tres vezes.

/fmrrican» tr.
C. Figueiredo
especialista eir

trstracçGes com
pletamente sen dâr c outros trsbalko.»
(irantidoi; «ystem» aperfeiçoado, pre-
çt» módico., c em prettaç.es; da» j da
manhã is 9 da ooite, rua do lloapicio
a. 133, canto da Aveaida.

DENTISTA

I O dr. Cândido I.ago, seus fi-
lhos, genro, noras e neto man-
dam celebrar, sexta-feira, 3 de

 maio, ás 9 i|a boras, na egreja
de *-. Francisco de Paula, uma missa
de 30* dia pelo eterno repouso de sua
idolatrada esposa, mãe, sogra e avó,
convidando para e»se acto todos os
seus parentes e amigos, por cujo com-
parecimento antecipam os mais since-
ros agradecimentos.

ioi un» acompaaia..... „,
v?íftfí.wdV.,eu Hatdo lrmio MARTI?MIO DE OLIVEIRA DIAS. e de aoviconvidam r»ra auiMlr i mim de *dí» mie, pelo pastamente de ma aluía,'mandam celebrar, na c-t»eUa do Bataifim, em Copacabana, boje, quatia-feiraljo do corrente, is 9 boras. drade ji»r.rade«.e»do por cate acto de inteira re»Itgi.o.

Manoel Femira d'Aranj" í
(FALLEC1DO EM THEÜ-EZOrOUSX

jo* DIA
Josí Ferreira de Araujo, Mlri«

tio» da Araujo (ausentes), Joa-uim Ferreira d'Araujo comatu»
aic.un a todos os teus amigos t

parentes par» assistir i missa do jo*dia que, por sua alma, mandam ceies
brar, hoje, quarta-feira, jo do corrente',
a, fi hora.,, na »tre|» de Santa Rita.

t
JL. 1

D. Maria Amalia P. Araujo Góes

*

(.to* DIA)
Dr. Anton'o Olavo f!íe«, João1» Cunha Araujo OAes e suas fa-

nilia, mandam celebrar uma mis-
ia, em piedosa homenagem ., me-

morla da finada, virtuosa esposa do «ea
prezado «ohrinho major M»noel Joa-
quim de Araujo Góe., na egreja da Can»
delaria, hoje, quarta-feira, 40 do cor-,rente, ia 9 t|a horas.

TORRE EIFFEL

Antônio Xavier Rebello

t O dr. Cândido Xavier Rebello,
d. Maria Dezpbina Rebello e teu
filho, Ilernardino Xavier Rebello,

 e snaa irmãs (ausentes), paes e
irmãos do finado, convidam os paren-
tes e amhtos para assistir i missa de 7*
dia pelo descanso de tua alma, que sen»
celebrada sexta-feira, a de maio, is 9
horas, na egreja de S. Francisco dc
Paula, e desde Ji ie confeaaam gratas.

tr RUA DO OUVIDOR ,«
Artigo» para luto d» hom.ns t ra».amo». TERNOS de »obrec».aca. Ira»

qoe, jaquetlo • p.lelot. todo e acceita,ne para tal».

Aos bons corações
Angela Pecorare. viuva, de 80 »n.¦e» de edid», paralytica t cega de am.ba» as tísus, »em meio» de intiiitin.eu, implor» do» ctraçSoa hjm foro».:

dot, tun obalo, qu* «uati». a» atrurta.«a tu* velhict.
Que D.u» proteja a illnmin» os («t«ro.o» que veiam pela pobre.» I KM*

receba per carMadt qua
qa» Ue »ej» ataviado.

t,:

DENTISTA -
Moreira Senna. eapecialitt. tm tateie»*-.,e exttacçSe. completamente tem dir. G*r.nte todo trab.lbo. SyUetna atatelcan*Prrçe. .módico, t em pte.taçlc., d». S i,9 d» neite, rua Marechal Floriaa» «I, pto-«inio i ru* Andrada».

m\*\\r * AT

ENXOVAES
Setembro,

completos para
baplijado», des
de o mais rico
ao tr.ai. modes
to. unica casa es-
pecial. Rua 7 de

100, Paraiso das Creanças.

ENXOVAES completos pararecém - nascido,
nclusis-e o ber-

co. para tod»,
os preços.

Unica casa es-
oeeial. Rua 7 de Setembro, 100.

MEIAS e
ca.

roupas bran-
par» cre-

ancas, e:-i scd.
lio de Ksce»
sia. Unica ca

a «pecial. Kua Sete de Setembro io«'arauto das Creança..

Pr. -r\\\itVO ferreira—
irjrgiio-denut-ta, eir., em dentadura»

-em chapa, pnot». coréa,, etc; caos..
Ili n á« 3. aos dotit:tir ¦ até as tueio-
lia. Rua üonçii.r, Di», o. ;l. A tito-
de a *___ades a domicilio, pteço» mt
iicos, , _

DR M.iuricio Kanilz —
Ura u*)rrestico operader « paneire. ttpt

<.¦.'¦;¦¦¦.--* trm rrcktrfea Tenetr», .
i-n» -1»« urinaria*. e---a rarantida d* s>
A s per (-.-.-«.•¦'_ .v'..; « it>lc'.or<*

pn-teM««ri. ftet*
rarsiT. Rceut, Kit»etler. casa c.tt>*_»*f-tt . ,r •!« Vitnej, t J;,-i'. Poi»
flletaiital da Ara*<!a\ Rxltas: re*\t
das ti kt*: t. Gea-*-*— Camar» «. sc»
— Rc,. ta* C-TvaAo i/..-ie.:e rt. «S

-r—»* r mm r.»---—n T » — - - P*n tm
Fa. »e 'arjtacai • -.pr' .-s»a da "tr(
Hx-tr-rrtr-t Ae* pre!««»_»¦•-», Re

Or. r*ls Fa-
t :.u 

¦•••> 
-it

. I*«rl* . d*
' volta de

sua Tijcen-.. Visa uriiiiiri.is
trt<»ro © *yphUl«. tr.**** ti*
millmiei ^r.trjmcntos l-raitdcs «ia
Bnéqtt, lr.-lií;rt oi q-_e :»:- . •
•ttr o L-tetlrtr do eaftal • o» bar;
para o tratt,s*f*rr.t«J («raettda
•alHflal An \ias urinara» ..:«;•:*.
hexi«Ti, iruttAU. rjnt, tr- ' er- ara
boa esstxts. C~*r* c^i _»trella-
mentos e a hydr_*-rele m»
•t-er-íia ecsrta.a<» « ttta Or. R-a*
s. :.*';:: éf.ksk.

¦'¦th
dat

DR. ilTBiO 1C0UB -
Itç-»- . .-•• tm maCeatit»At: Ei - 4r-

-•¦ • i - •. r ... T . t- • • ¦¦. i, trütt.stt
itt*>msts»x*a*aa} *-»*-*¦:-.« •»*> '*--•*¦¦

trra.c-i*, erènaea .•:«•_ kx. .»..*«-

Ít—a 

ÉMi tt T-a-a. if- OtMBtete-l
na» tt*it41 5»«» v tm t it t ¦¦'•
ÃMm,\!tt * Sjp**i,

Dellelasio
rci>l-

Rerantc
Espuman-
te sem al.
cool. Tel-
1M3- Cai*
xa postal
li. 244.

Heitor Cor"
rfa, espccl*
.'.lista em

trabalhou a
nuro e a porcellana. Gabinete
montado com apparelhos mnder-
nos de clectrtcldade. Preços mo-dicos. Das 7 as 6 horas. Dnmln-
gos até 3 horas Telephone 3.110t. _e ..Franeísco de Paula, 12

antigo C

DENTISTA

Consultas grátis por me-
dicos o
operado-
res espe-ci distas em molestta.q dos Ot.Hiisut vino, t.«R(. tvrt « NARIZ;enfermidades das senhoras, crean-

ças, pelle. syphilis, venereas e d .s
vias (cnitacs e urinarins do homem
e da mulher. Todos os dias. das 12 As2 e das 3 ás C horas da tarde. Ilua doLavradio n. 50.

Quem desejar rer-ie li-
vre dos

alraios dt
vida, xa-

t>cr o pensamento de per-toa, de amiza
de. attrahir amer e bon, negeeios. tra-
tar todas as doençi». obter o que dei*-
jar, por mais difficil que .rja. dirija-,t
a riu do Cepettino n s. esiaçSo do Dr
Frontin; trabalhei «cientifico e gar-n-
tidos; coasuttas todes o. dias ate i>
9 bora. da ncile.

Pelas Chagas de Christo
V=* teshsr*. rl.rir.t, l,-n« ti .->

!.-, e ütir»-*>»ilii,é, í, tr»b».t»«r. etmt
rr—r» ten !¦-,,;_. tntite i tmt tats
Nata». es-»al* sai taVt-ca tu e al» r--. n
Ío tr»íi4>ur t ft* tet mft| pfa *mir-
itutíar»! . 1» « ,, <_4> ESbta, .Jttrj:it ma-krtí r» ¦•>¦» **,.;-»(. rr», tt- \%tt, pt-ds*tt r-uni ta-.!e«.«. . |t alaia bt!«.f.»trjt,
tett . a-t, dt i, - ». ;¦¦ aiose *¦ tes,
Ka** t »f t'.-ex át *r~, pi tí-.ti t *.,
<*|t*í* t, ,1- , M«ne ir Km.» <?>»-»»•
]trma CVi-its*, i-*a t*m*'m pat* t tta **•
fa» • «ar» • I tt»r :. te.-, njffríatfít;'-
! tt «3*1 '..:-.' ;¦ . ... ; - , , ,-*,.
S»rl • i-.-i.--4 — Jtz» irxtx' it Itll¦•!¦>-« ». j«. i.- ,* »t. pr.n.r.n tt**
-mttm it Caiemit t I^^i»-. C*t« ori
iam ¦* it .*,.* \rrrtta tt a leuífcM u»-t» -
,««»«»*. ttm*-* imtt ttt* ¦:¦¦¦* —.....

Cartomante Afrieare. dia
'-!.¦ faz Ktiit
e« »-,.-..'
M--'ra «pra.

tua mm m ~\ra*vt, Tt.ts de ttmt ** mm*
!rt-ti»«. CMMefea^ jt*te\ da» | Ia J
ftta 

'. 
j .: ., tt 5.; ;t-, a »«;

Acha-se oma espirita
ta pa-ST-e» rara f>»«r « «tt,'at«r <]aaS-
í««t -..-.» « faa ».'-ii .-¦!..-. : *•ti c-« tmtttttl ttrtstA* i (a* t---*
tat ;xi'.\ tt tatsa >*****,* tesa **}****«miterre * tat »»» «st *_»i;-*»«»
.«t .* f... m* tm *fc mt t MM¦nta tanta. Ptmaa*a*\\ it*t-t ixa i* m

tn A* aÓM. :. ui p ru BttÍBM»
» 

'.«gt a* ten* ét tm *\**ttm A* tttt:'«*_-» t. I*

ÇOLOBINAv«X^i&tituir ao cabello a soa côr original pre-ti tu castanha. — Preto, tojooo; atclt
correio, mai» ajeoo. Deposito geral, rua
7 de Setembro o. nj — R. Kanitz.

DR. ED. MEIRELLES
doença» da» cre»nça» — VIAS URI-v'ARIAS.

TRATAMENTO RÁPIDO DA Gr
KORRHE'A, estreitamento da urethra.
typhili», hydrocele, etc. líxame e tratamento das vias urinaria» pela e-ectri
cidade. — R. Carioca o. 33, da» j-í.Haddock Lobo n. 458.

PRIVILÉGIOS
Leclcrc d. C.

Suecet. de Jule» Ceraud, Ledere «
.omp.
<»o ia Rosarie, 15I — Ri» ii Jtntiro

Encarregam-te de obter patentea de
nvtnçSo no Braiil e »¦ compra» Am tt-
«íitrt para a fabrica, do conunerci»
bra» aniaiica. e literária».

Dr. Luiz dc Bittencourt
Clinica do» olhos, ouvido, garganta e

aarla. Contu'torio, das 3 á. 6 hora., rua
da Carioca 63- Residência, LavraUio 149.
Telephone 5.175. Central.~POR 

CARIDADE
Uma infeliz mie, eom cinca filho»• tem recurio algum, panando as maio.

c. necessidades da vida, implora aos'jods coraçSc. c pela alma daquclle» qu,'
lies são caro., e pela Sagrada Paixic

e Morte de Nosso Senbor Jr.ua Chri.
to, um ohulo de caridade par» »i
: .eu. filheis; e.u infeliz recebe qua'
io-r dnmliso; pôde aer enviado i cata
rrdieçt.. i inferi, viavt Julla.

tMcdico operador
Dr. Wemim Bitteocourt Partoi, mo-

!e«;ia» dc «etihoras, operador. Sfoe-
coiogica» e da» via. upri.rias, txpb;!i.
(applira o u :, t $14). Contuitorio, rua
-a Carioca f>3. da. 1, ,. 1 hcr». da
tatde Residência, Maram-t de i*_.-.-.'- -.--
67. Telephone 5.»?$. Central.

TIJOLOS
ti-Ver._e-se frarde quantidade de

jol'o«, ícile, a «nachina, no deposito, en
S. ChristovJo. » aSJ o miibtiro, k dí.
rheiro; tratase aa ra» it S. Pedr-
a. tt, «ctrado. 3*44

MILAGRES DO
BAZAR COLOSSO

AfliC-açiSes tr,alertas preta, iarfara
4 d«-4ot para confeecío dc irantcau*.
vestido» e ratacei. hxo ir, «leoa r-Mi-
der.s» kínra sltraa; tsstitt fia esteei»
rr-vi*t!as iSss*; aplKaç*e» tnodeT-t»
ente fkrts larjrur» 4 j<w. para to»
fecçío it tcs-i!c«. easieci t uuntttur»
hio de j$«m»o «radeinse, agora lies»:
graade «ertiesitata de ferra» St»tttra«4-i»
t»et.!-!iae« de s*r_»; Notreaa «Ma. U-
aba t »• .. lisa; f-tas. :.--'¦-. tem
da. lautos estreitas tnadttqil cer»
hi-tit t Ctttmi Vtnatíc larro toâaa oc-
r«« para v-esti-Je» *tr***>l in** vti-t.de
te«5*« <éT«ta » largara.; 1!». ¦¦-- '.. nt-
tfa.ea;« ttáíc* U para tcscÍsi.

v;da orautiA
r.r-Ut AtiAt t*% Raseiai t*. ter..
tttra ernCzet i r<K:ial; fisselas. ¦,
ntnttll eat» V-irr» pas* vriííde. cria»-
ças e «»-s*_ír« Ut; t-Artf.orrt d« Mal
IKa-ltt, traw» etAnreterá* t**t***tm.
pU*r& cot 4 H-Í-. aisxtao pL-xott t
C*e-X,t it • * 4'.!--- -4 • r. • -. .1 »t-
feb*/a* e>»l» \\9tmti mutue,*** AtatM
tgSaat; o***rta.-,* *m -atas-* =.--.-• %,*-*
Bj_a;-»a*a t «wtsàd** t» ******* M MM
ati* •Om*' râerg-t---^ ti'mt '•-..! -4*
\*i-.\: *.'.,*. 1 ¦ » '.' - !*'.'>»; <.%>,.

ta». tlUa-iML \\***m t titrsSx. as
caM-i h»tmt taySka, ctAtSute» itAsst car-
MM—Mj, Ttst* »«_«&__» a ft-t-gM *>mt*tte-
Omttt, k ratt üaaii'.* Ia-'-** * t, ti*-
_ru.« * -£-«_* _-í» i_C-s_i ta.

Pedro Garcia Goulart
Maria da Silva Goulart, eeus

filhos, genros, nira», irmão e
cunhados, vem de coração agra-
decer 3, todas as pessoas de tua

amizade que acompanharam durante a
enfermidade e levaram 6 sua éter-
na morada o seu extremoso eapo-
so, pae, sogro, cunhado e irmão PE-
DRO GARCIA GOULART, e,
verdadeiramente reconhecidos hypothe^
eam % tua gratidão aot distinetos (a-
cultaliros drs. Júlio Cesario de Mello,
Pedro de Vasconcellos, João Alves Mon-
(es, e muito principalmente ao dr. An-
ionio Augusto Queirós Carreira, medi-
co e amigo dedicado da familia.

Outrosim, convidam todas as pessoas
de sua amizade para assistir á missa de
7* dia que mandam rezar texta-íeira.
2 de maia, ée 11 horas, oa matriz de
Guará tiba.

Augusta Marques de Moura
Brito

íPA-tLECIDA EM OUTtYTIBAT
— Du.lu.-it» —

Dr. Moura Brito e sua Tami-
lia (ausentes) e lamilia Marques
-da Silva, convidam a» pessoas de
sua» relaçõee para assistirem -

ni.ta de sexto me» que, por alma de
sua querida e sempre lembrada DU-
DUSTA, fazem celebrar hoje. quarta-fclra, 30 do con-ente, .',.» 9' i|a horas,
na egreja de S. Pra-ociaco de Paula,
confessando-se desde ji agradecidos.

3S04

t

f
Carlinda Arêde Aguiar

Augusto Corria Vaz de AguUr.
Romeu Arede, Japnt Arcde Nor-
mia Aréde e Armando Arede. e»
poso e irmios de CARLINDA

\KEDE AGUIAR, participam o seu fal-
rcímento, e convidam os pessoas dc
mas redações e amizade para acompa-
>har o fcre.tro. que sairá hoje, quarta-
rira, 30 do corrente, tat 10 borat da
ii4i.li-, da rua do Morro n. 17, Rio

Comprido, para o cemitério de S. l'r»r.
^«esi Xavier

rtdaccit
ét-atiT»

Uma locomotiva e 15
vagons

V«adem-i» em perfeito estado de
con.ervaçlo, ama locomotiva e 15 va-
gooi da bitola dt tm.tss, beta como
1 mil metro, de trilho» com tecessorio»
c desvios, próprios para empreiteiros tu
fazenda. Para tratar 00 eteriptorio da
Ctropagnie du Port da Rio dt J.ncito,
i fraca Maui a. 1. ' » matmmma—«

V ¦ _reff .1 ~°
****** ^^v ^^^^B tá-T tm5. - . ^*mmaS9a*w^m^ «n
t«5 — I, *m *m

Met» alho» •• ttnoaram da-re», vigerts»» t bnilbaote. de-Ml» que ««¦««_
(0

*** íi" •*** . m****zm a atar a f>
Oí .A»7» SuJf»tada Haraolhc. *A**t d» X. Ntronha. »' a i»bt- 

™
*r ttm* det reoMdiot d» »l«»s; •

^ ttnrm tmém . _,.___ J_  _.<«-»>eora ela a soit» da »urg»t-e» -m
?•• elhot, tira a com., a e»mi- JÍebla. beJI.de.. a» dírt» «e.ral- ***
fica»; finalmeaie, 4 a gratd* _irtatatradar da vitt». único prt- 2¦iade nl Rapatiçlo Nacional £At 190I. tt.

Oualfuer Irriteçlo o»» o'ho»•la-Mpparece esta a aptiUcaçãa
*e 1 gttta. Vende-»» -ata ¦»!,_,
tine» Drogaria» e Phannuiti.

AGENTES

PARTEUtA

Leoiiiida ümbelina da Graça
Pestana

f Júlio Pestan». Maria TsaM
Pestana ie>ii Pestana, Aq-jilitio
Graça e familia, Ijitirindo Üueri
<5o c famil a* Amcrico I-oíx Goti-

aÍTt*s Lot>e« e fotnilia. Arnaldo ('.taça
Aldcvraodo Graça e família, parlici-

im ao» se-a. parente» t amigo., o fal-
ireiniMrto de tua ertremoaa e,pe,»a, no-
ra. irtnl. ti» e cnr,h»da. I.ltONII.D^
UkBKLTNA DA ORÁÇ.*, PKSTANA.
r totnmii»tc»Bi que o enterro .airi hoje
i> to hora. da 1r.4r.h4. 4* raa S. Vrai
:i.co Xavier, 145. rar» o ctadterio de'. Jr.in Raotísta.

t
Felix Trisiâo Portogal

Maris Etjgenia Portns-_d
"it :t :> c-.r. ».>;,',,. tc _.-,..- -
t-i» t. priioo iptctrT.it* t taMa

ei), et3ev>.|aT, a« peat-ta, it eaa a-u
tade para aatitt—e-s k mtta de Mltt»
li. do ía!!f! da ttn •! ?•. 1 • ir
mia, ti», toxtíiti, etttteaAn. par, meirt-.-
nh» t pra». FELIX TRISTAo POR-
TUGAL. «pe »-rr^ e»»Vhr»<la «o 4 * s
le Ktaifi, «exta-íeira. ka t beira», t,* 'ttr
ia de S-oa-ta P'-**. atrntttrrvie e*,:t >-,.
¦it-artsle ene atte. At rdigia « o ••-*..
ie i*4Í

Mana das Dores de Moraes
Brito

t Sy^-ra, tyitttr. TAfirtí a Dén
C*tr*» Ar Deita Je.i» PrOlwij/a
.i* llíii-trita mar*** t |a__i_—,
A-sJatwtía in"» it HeOM», tf

Vtt t t-t-riAtra, »0at*tm a t*__« *«
pr nt-** 6* l- tx'.* t •¦•:*, $**

-mtttaumrtm tm thut «*»-_(*» «t* ts*
Mesada Mfc, l*»»*». -*-»»»A»d» « tá*. MA-
S'.A DAS DOUS M mmJmM IM-
TO, * At tm** ** s***».*-**** "tm* at-

x* parntactt-j-m i ****** A* 7*^=*. <s*t tttt tmt.
4a, p*rt «_t» *'***.. erxtMm, I* *t *****-** .ila, ta* tm*tt A* 

"- Trat*-.,-* 4*
ft*-*,. pcêt aja» **r*êt já aj*tf.mmr m

*m\t*mat __C^____S_9-â__^Mfe

Dra. Mtrlt Preclosi Pin(o| fomnil
pelt Etcott Medico Cirurm'» do' Por.
to, • pela Faculdade dt Medicina daRio d* Janeira, fa» saber á sua. clien-
tea c amigai, qu» regreou de Pari» •outra» capitaea d» Europa, p»ra ondetinh» ido, » ond» melhor tatudou teu.
processos d» malutia» da» «eahorai,coBcepçio, ele., por novos prsct.io»que «io garantido». Nio «e deixem il.Itiir, titi 4 qua «empre tera dado dt«1 1» melhorei prova, como «lo de »obra conhecida., faz pano» < receb» par-turiente» em au» cai», em pensão. Kuado Lavradie n. 1S6, .obrado. iíai

Casa para pensão
Aluga..e » da nu S-fl».or Furt»*»

90, » ide pede ter tui. » qu»lquer hera.e trata-la _ rua da Quitanda i«». »*andar. 3<)4

Mme. Vagulmar Lanzony
Cârtominlt mmninrtHrtijMêenti •

pioi-t ¦-,', ttmhrin, deite cri*. • 14
PtUt .¦ ¦ r.* fc a» -oma nlM, na4t o trm
pilai—I pMkm qo, «Ma *,,,,nm-
bult tr-Utlk* b* ,4 pe'* •" «rna*

ta»* *. :*:¦... «cctlttãl, ,— —-! il* di-¦miai o*** '..:-*¦ -udra dk eanaaAaa
Umlt tn r|<*. Í4t o antaet dt ma-ihk
ka «5 «4_ r.•-¦,!*> r,a 1 >t (ettttial V* Ira
• nt,.* S. !>«»» n. *lj, cju o, 1.'
ll»nd«. i «*,-i>. Ctmttiuta, Cè«* im-r-nte, « fr.c* d* iiindíir».

AVISO AOS JOA-
LHE1ROS

<\>-'te *j*> 1:, * ix aa. i-j» Prt*
tpte.e*. jotdb-if»» d» pttçm * 4a im*»
rier. q-x t-,t * fun At ratt-rtlt. rem
!>qtjx-, tado e *.u "«eock*. * pttçmmbai.ot. ri- 1 de ir.ia «ri detMM *•
menadori*. ,,i','.,, a tr, .<r,.,_«,
pto ira , if.a ,-»..)

Rua da Alfândega, 6S
RIO Dit JANEIRO

GONORKIiéAS
Afa»_»« tn rtrmrnett. ilr rt-raim rm

>i*rjlxemr**ta mt* »a;f»çÍ«>.* **,*»«:*. ura-. : r-.c- ,.x at-fdnanstat* • pitira**:*lUàttx., • ,-r-ii eo Sola* aa t »-• "¦*¦
1.41 « na «;,»•.-, I -n U»ag!»ra»*%
jj. Cai-x-» l!«,«vf 4 Cor*.

AÓENtES
Pt te* nu it afalr* nu ttn*'»** t

*»ãt**tSmm rAxiri 4t Wttttt, KXtt*»-**
txtstti * boa, referr-í'»», t» r»,,»t#*>
lt l>*A*i Se.t '« *» taa da .'¦--.- Jtt*
n. ta. 1* axiu

MA€AQIJEIIM)S
t-ttttimmrm A* mataaemeatn» tutt a

S.» * -»t*tt brsa. i*;*-** rna At
Atfístltt» .». ilf. a-.iterta. 4** | *a f
4, -.até*, tam A. 4* Canta ftMar.

i»T1

A's nlmas caridosa*
ataria *********». ***e**j*, * »am
sn "¦ - ¦ 4» ....... »¦
"jeu.t*m bea Ia»——Im m ttjpq
xt ***.** trxmnrtr ma «***» mim**

Cs», ««a»**»** t»a*u*»« »*«»*•»
e» a



V,
.., —.,

ti

*mM*>W' ""-_¦*. 'í*"". ' "•"•"»¦- ., __-;
'!«"¦¦"

-Artigos de pura lã
CAST0FI, MERINO, CIIEVRE, LONTRA. LHAMA

An primam* novidades eliegadas para a nm d» Aisemble* 101, em*
p: :'" .1.- n.r'i,ft, r.iu,i.i'i Im mr. Iln.n 1,11,1 rrnii íu.r.i 1 «1 intuiluoe • _ mulamin,-» r .in ic . a V.J...1 tle ..-.p »t lilhoa, KxjaOciiç&o permaneote d*Mola. do Ift paru lioutf.ui

Blolaa il„ ia para -unlitira .
M-lui. do Iii pur» menlnai

nu-l<ti do ia pura rapas **
Bupatlnhoi do nmiiui pnra bAbó

CuvourN, ,-i«|,u«, il.iliii.iiii, bltlN*.
Pelerlnei, t-u-mt.,-., coraufft..., toncaaCorpliihon, vontldoa, cautlMtaa, otc.Jírnvc 88 recftbcr.l Astra-luti o Drap da Rússia em peca oem obras. •

101, ItüA DA ASSEMBLÉA
AUGUSTO FI-EIRB

. > 1 -.. . fm, • . .

CORREIO DA MANTIA — cWirU-fdra, 3* «te Abril de 19.3*a***B*____**a****WM*a**M**_*****a*MM___^^ mm • í 1 1 ¦ ¦ .1 _

Não há que pensar j
t*\m» *****

Colehoarla Traça Onze
•de «limito

«"""*•* ¦*> 7 »!»• I1UA SENADOR KUSEBIO, ||lVestir bem e por pouco dinheiro só aa. ^SrtíSftUmStalfaiataria

OPERÁRIOS
Conlrutan-fac para varitis nervlços o constriicçõesom ("iixumbú. Trati* ho na Emproia das Aguaa do Oa-xnnibrt, á rua S. Pedro u. 30. Dá-_o preícreuvia uohBoUoiroa.

IfâL§-iM§!Ll_M
RÜA U11ÜCUAYANA N. MO

ltio de J.iiuti,,

Terno por medida, de bella ca3imira de todos os fabrl-
cantes. Confecção pelo ultimo figurino, a

45^ 50SJ 60& e 70$
üm terno de brim tnssor, confeccionada 2*7$ooo
Uma linda calça de flanella, por raeüda 22S00Q

Dm collete de fustão, por medida lo$QOO
Garante-se a superioridade dos gênerose da cònfécoáò.

"_*fT""^T**J -OTSHQB

evS5rSriI__*_-___>_ «v

fc-t-kr.-rrr;•=í_-av.

>y
*'•<*.'

m

*.o
<>&

«ralei* .,,.1
..* J -lt.¦¦ . ii-tuilitr

Cama* de .iulijtico, par» ei-aloa,
*-%>„Jll: 40$; 50» • sil: Idem dt1..1, I... ;_,,, Cliarti «, «0$; 4JJ; m|j
í-i| e •&'. i-etii it viiihiiie-, pára iui-
Uiro. Jé; -a; 4J$; 4„| , w>. |jfmae t.irr!., pri ...¦ . :„ ^0|. jji. ^j,
41} t sol; '.vitoriei 

inglnei, t.l;•5 e fi.t; toildt* ...;..... :¦ » |J3$;
iml; l__l; ljo$; 140$ * |j0|; g,,.-.-Ia . ¦-....!*,, a M; 711$; Sal; ..',;...,
e reofi guarda louça, a j >1. .51, jgfj

Wl 64 e 70!; mc.aa tle cabeceira *
10»: 3Jl * .il; Riiarda. pratat a 1*0$!H-l; uol; :.,,.t e 160»; meiai i>Iji.
tifll a 6|; íj. ; ?0»j (lo|; g.| eno|; .tag-rri a 1 _---.»; ijot; i4„{;150} * i8q$; niriai commo-lai a 50}:M; _J$ e 7«i|; cadeirat para »..:.. tle
.amar a ..$; «ti É$*t 7$: ,iu..j4 H„t.meia «mobília au.triica a 180I1 jjoI eiio|; nir.n mobilín .1. canel!» a uol;».tot: isof] líot; aiot; e 1 .«$; rol-«h-t-j para lolteiro a jlooo; 4$; j$,j nj;?S; SI; ;t e tol; idem para c»a«!oi.
;}; 81; 10} t i_}; ,le crina a aot;»5t t jol, ele,; ali, 1., I.i I.i, a il e .•$;Jljoo- j.; meui para corinlu, camai«le ferrit. arame e lona; i.peict, 1,1.-idoi de t.-L.i ai quiliJailei. Af con-,t?u-._ei lio gralii pari a linridi dt-F«-rro • compinhia doa hortdri; nJoeaiiiie ¦ tetnpelido, por ifrern ni irti-

g«» e.ii.li.lm nr»-H rju (ibricaloi 111""l-tna. debaixo «"a -Ut-,... . do leu pro.prir»ario. Traiam.ic pajeii de cau-metiioà 1 rja Scnaitor liuiebio n. ijj,telenkoae 1.07.. prata Onie de Junho.I iirco depoiitario daa cimai de ara-me «Ia fabrica Silea Borgea ,'i Comp..Ja Eetado de S. I.ulo. 306$

E. F. C
„ r W. G.'. '. . ir_ talar u;.. __

'»"**"*

p EU_HATIS_KI<
Curado pelo Cinturão Sandsn

UIW MARTYR HA 10 ÂNIMOS 11
Hio da Janeiro, ._ d. u.r.iu. de 1900,

iiXMO. sn. nn. sa-muej..

fSSmti^ss^mmí ?.b.. í wwerSi S%?*Il.arivill, lo t:\xttnM iliatct' ll\Tuiô'»?.,, ÍT, _• domÕ^SL..»?.?--!pe.rjo.» quo «iiirrein dentamnlMUit _u__i Iiictirn/el ' "-ou-.tlh»r _.
b3.ü»onhsu;u!.xrer_hlm,___r;vS>d,m C0,n0 l-st«»«"»'h« « «..8.

De V. S. Vd.ir, ,\(^o.

•• .-i

. '* * :í

neildenrl» : nua Tlienriirn dt Silva n.16, Villa Isahel. [Uo de _.int'iro. Í2?,
Anoelo Rizao.Avanuta Cnut-re. nu

Ba

.-fl/ij*,.».

jírí; «*•«Ss.?'.*. i
0O

7

"t* KSCHIPTORIO
Alng'.t ie p.irt.- t!ç um txini eicriptorio.rom ti..In nf-fi.-««.-irio, próprio pau uma

uncit comniffi.il, á rua da A&acu*ültia m 6i, ,1o.

ÇÍEGOCIO DÍ~__ÍfiA3í-
, DE FUTURO

Prrcii.i-se de dois cnvalhciros, tjue
dieea^^u, de fet *. vinte cantai. rf«!réis, p;i.'í, dirretures de uma empresa
bcin Bioittada, na «jiul se ptide fáicJ
jnrtura «-m pnnco tempo; propos;:is ucs-
(e iurp_l,._ Ji S.

Temos SOO motores em stock; a kerozône e Diesel de 2 áoô carallos; gaz pobre de 12 cavallos; motores para lau^Imsde 8 á 20 cavallos; uma lancha de 20 cavallos, de luxo
para passageiros. '

GASMOTOREN-FABRIK DEUTZ
SUCCÚRSAL BRASBLEÍRA

Rua 1- de Março, 104-108 Caisa Postal 1304

Se _o.t~i.l_, inaiidal-me O vossn nome e enrierer. r, pela voln .!„ <__,'"l«i'!,*;;'1l*""v^->"". ítratiiimiieiito. ae «lt: «a ol,r,i« d„ i?. s*n.l-n^víi-oB

mclbo.y0* 
f°r ^^ P"Sar POf MtC "cr|P,ono. re^soalmeute. tente
Todas na InfbrmnçBêa -->«« ^, n: is

OS^. IVI. TT. 3AIMO^E>á
Rio de Janeira -15, LARGO DA CARíOJA, 15 -*1- andar

¦ ¦ «¦ I ¦!

Consultas gratia data£> lior.-ií*. d.t nianluláií fi tln. t.arcle

Gosta de boas fruetas ?...
Porneça-se na nova secçáo de Angelino Simfies & Coinp $rual-dc Março n. 20, esquina da rua do Ouvidor, onde a preçiM r«>7.oayeis encontrará em qualquer época as mais deliciosas fruetas ré-cebidas directamente por todos os vapores.

*\f*W*i*-*r*5r?
H_

j APOSENTOS
Alugram-ae mobiliado*. de sorta e- ja-tldl_ com sala, quarto e cozinha a ca-

in*-. sem Mhos. na rna Culina a6. em
iCstacio d* Si. Avenida França.

|gD0@Ct.í

EFFICA2 NA
FURUNCÜLOSE.
ECZENfÃ.ETC:

, Ler o escrever em 3
mezes

I.nlira Franco da Silva, professora
poritiguria diplomada. CBllQ- por me-
ilin.lii (acil e limplei. Telrplione 3.141.
Ru., do Koaario n. 170. 1* andar,

. . JSií

CLUBS DS AUTOMÓVEIS S HCYfflBTTES
LOTTO

M. JR. OE AGUIAR & COMP
4B-KÜjVI>A ASSEa_l.L__._-.15

Resullado do sorleio de iiontein :

j.84 | 95 J 82 I 541 <VS
:--0'H-^.-il .l..»..'-L„^:.'.a'-^-.:.- .'!*!¦*.*"¦'"".¦ — .. '¦¦**' JU <*-*

Dr. Accaeio tíe Araujo
FARTOS E DOENÇ.VS DAS

SÉÍJHpjÊtAS : ¦
Tratamento sem dor. Rua Anna Ncry .174. das 8 ás ta da nianli'*,!
Attcnde 'èiar.iados 

para fora. Frcçcis
modit-b3.

O Il.tlal Uu _-vernu--a%rthui. j_ Ar,í,ij„ faèlTioO eetWite-rtf. ir*. <ic A.GTVtJjLÍX.

Juventude ALEXANDRE
Ilvtln a rnsp.-i o a q„rd.i dó calioílo

Jf o nnlcò tônico .n',, nfio tomto nl*^^_r»^^fflí?_,t_Dos brancos voltem a cor primitiva o ÕÍO que 1 na à pello * Jn._n?u_elom merecido os mnlh,.ros louvores «Tbs possuas ctii.I, ,1,,. _ na 
" 

n"m.i-ç.rlo ti., ctitiollo. O grnntlo consumo 00 .randò numero de attestadiN ntíe
possuímos nos nnimam a racommendar a Juventude, como o mo mr?i" .
n rnmio. a c.ispaiSuma daw m.-uoresc ntisas (;t calviclei a .i„i«i,u.,i«>
^Í-SI-ÍÍS fI"i,tr')''ll*»3- ?W° »S; «? v.nd,', em uias as Mis"1erf_ -a-s.rlnS'lr!;',0,f,?,,,n s' l'aul"i BorueL* C. approvada pelVdi-eco.
Na_f_n_l „- ?___*VS____S " »remifu ?°!? nteilalho d . uurò na LpostçftoNacional do l-üo. Luidado com as LmiUíões. Peçam Ja.emade Alciãa-

Brgüfite-voa. com toda á
*'« « 11 ;i,,<|u < 1 i.lnil <>,>'*flll /* Tfrr»-'-"**r'**'

Sociciladede auxMlogepei
culius o por 111 utna- -

• • lidado , , _,,.,SEDE SOCIAL: Rua vis-
ronde dc Tnlianma, 53.

MATKK4".IATTC0
Uni -engt-jiluiro' i_crtgr.-ip.io dá aiilat

,partici#l,<r.3 dispa niatciii); informa,üci'na Küfoia Po-ylc.lintca (lála de leitu-
fa), com tí. Ilrito, dai j i|i ás 4).

Vivenda no subnrbio
Pcrsóa rccc-jtemtnte chegail.i do in-lerior do li."d. S. r.-.-.ilo les.;.. com.

[irar lim,..barracão, eiüficado cm ler-
reno-próprio,-uu sulmrliio, .cm pr«-sta.çOri nirminesi He 50Í. cujo pre.o n.o
exetida d«- t:5oo$_S_; otíerlai por este
jornal, para, ser, proriirado. 3-71

Tii^rLvrrÃO
Yende-_c uni carpijilião com qnatfo ani-

BsAei jj^ urna fii_rtrnit;ã.o dc arr^ioi; in-'oriR.iwert na" nu' Visconde «lc Itauna
n. 505, |csquina da rua Machado Coelho.

Custodia de prafa
. Primi)rq«o' (rabalho Tfali.irio do secifo

XVII, yin.lti-sc, Ilólcí, dos Estrangeiros.

''^•^'-"r.:^'3.fe?-'^:^^r} ?!WBEBEggggWB*aM fgw». 1 ' _v» ; 
~. "«Tlr- ^^T?- ji.tj-^1'] J^í •¦. r **_. *T ¦ *|"i7| •*M/^m*\,%-' **-JB-**,.*,.¦ '-*i . ' ,¦ CARESTIA DA

„ , Com o fim cie concor-Cjira radical cm sete dias, por maia antigas ou rebel.e. que sejam Termos tainbe.a paraa solução da c.irestia
da vida, resoJvemo»

•1?
com

INJECÇÃO E AS CÁPSULAS CITRINAS

M33BEIMQS GOMES
lilonorrhagíaj ajudas, curam-se radical*Catnrrho da bexiga, oystitto,menie com ,1 uso du

SfATEK-PHILiPíE&a
Ç tr*tt}jor'rehffio â- munm
..} «3o a prestações

\ ieipaijftef. gj*nj augment»' t «•- ¦> d» areco
l/nltíostnifoittcsnfi Hr.-ittlHnteiro

!' j^.íítl'1,0 .<_'I^VBOflU-lJ,' M
• ' 

nELQjÓfelROS 
'"';, "

í ««-Umi tli, (lnllrinilo, 71

OAIACYiUlINaO! FOníllIU DE

robeid.-".!". h°' hmxMtes^h^M."tub«cI___e^_iSnTÍ5____:
at> PKIMBIRQ r>TS ÍIIjVK-ÇO, 31

Ai Monopólio da Felicidade
Itlltarlm do lutrrla*

Raa Nova d» Ouvidor n. 11
Votitlii dn bilhi*t(-s da Loteria

da Gapitiil Potíoral sem
Dtltllllioi

rtemettemos bllhotos dn Intorias
ndlanUdai para ò Interior, Os no-diilii* devoin vir !ict>iiipiiiilia,iiis
de 50> i-iMs, paia o p.nioilu cor-roto.

PI IA IV CISCO «V C"
ti-Run \o»_ dn Ouvidor—14

RHEUMATISMO
O IPEUVOL

Approrado pela Direciona de Saude Publica
DIVISA : - CURAR Bi NAO ILLUDIR

OTnnrTTTAT 
No Ithtnimatl.smo da fuiltfú svphilltico

IPEUVOIj ',*'.,t;f_;,,__ ^i1.*!^05 r«*""«2-J»-a attí i.ojti c •

*¦] 
tPIILVRMACIA

Um(ij Ihim siuiada, cm lo jar,que; pra-
grid4 .«-itraordiiiariamentc, precisa dc
um Socíq chní pcí|iienff capital, para des-

,envolVet-'- negocio qiie c íe muito futti-
ro e[ sc^itro rcsultnrío. Só sc fará nc,
gocia ctnTfpMffofts* 5cH;n, qiir entçndaiii e
;iossrjm'-ívroltnr qtfanto-é-vtiiitajo?o;-car.
tas pesta ridac.ão, a A.' F. C.

Sr. EIpidi-À Otson' Cordeiro
t.'m ^miRO seu precisa falar-lhe com a

la-tima,' ursencia.' .'P&fc-Ihe, por iiso,

«tr^iJo

Licor> de AEca>ão Composto
rMEDEIROS G-OMES

«roo
G. i ¦>

DtulaPreço da Inlerfin. fmocn '
f'reç > das c ipBlthr. Ctrinas.' f. àVcii.'.'.'.'.'.''." 

'
rie.,otío Licor de Ali-atmo Composto, frasco! Curo

(CIIDADO CCB AS la.lT.lt ÔK» I.BO-hKIBAS)

ri50"o
605 Dd
tüji.-jO

213 RUA DA ALFÂNDEGA 213
,. i Esquina da Avenida PasHos

m \

O TPGUTOL-

LICEKÇ-i'
Perdeu _e nma cmii n n, 41S.1 de uma

c»rro.a piicha>Ia a t-m perteuctnte .11 nii l*orr*a Tire», rna General Hei-
«Ir. aril n. iji, gratifica s« a quem acntit-gar,

j ÁXJTOMbTEL
\ rf.«i«<-fr por 6'^oo^ímo um» rtc-rl-

lente e i-i«to.fl earro j«> IU*. qUMi novn.
inar»'» multe acrestita.l.i . c«-ru Itcetifa.
paga., O carro «r»t_ pn>«r«to i tratulhar
t <i «ra fttnccionameiiro r . ¦ ¦ w ti *. o
pe.rfelle. Ru.» Conde «ic lUuniun t.,t»fi.
* iquaíqiier hora. jjtj'

GONORRHÉAS
OPIATINA

Cur» r.«sttr»l etn tKt>Ko» d!i«l

V *'*.,nii_ f.;-,.iHB ãi_*V«>
_ ire4» ri» pé» *4-iiíili_»*»te-tm 

S_-«-_ .l„. iça.-i, „ *,cti-
-tttiM *,--•-.. «,, tkt*Ú__C*-_-,-« *_¦»¦>._», 

e ttiM«la t» arinaM» . ,o;tv..j.. lm,M t. ,.(..»-,»_:», trea ttRia/J, e ,_, j-^<-ilaf_»-<». et- e_trrr_s_ «-tj^l^i-
.*'* *íít4* f... .« . ¦ BHjii c**%t « f»-
l«-_>».f_ «*_ »te«j,e<«a.

t>S*_-ttar.*% títsrjíar» R_»*n-
tw» t**» i-OSíal-rí. t> u s. n_
J-_4JMAM_l , 4tt*t*m* it .*.. -. .,
* C. IMlti;» íi_«.-,-.«,-l &tir_»»írtn.«, D*_

 ' " - ¦•> ...í;- ..mm- i •!) i(0*ciiiüs o empregados paro exiert_Inal*o.
No Hhetimat;--rnfi artícaâ-r agitdo - chro-nico lior>\ como o .Tticiilar .loíiirm.'.iitoetviiv,.ida«_,'r„ prodígio, i'__ cessar aaor arilculajnai a .ei», a Inflàmmaçao,
curr.ndo radiralmenteTambí ti t* umantaravtIBa nn rhaumát mo iimscuhr.

O II EU VOL — ¦"fl^wtatt.jito, __moLv_ o ;,cid.i orteo___ *"J_Vjj elími:iand.)-j pelas secruÍUos urinaria»
dando tog,,r ao de.sapp.,recimento da»
dort's,

0T-._-irT-r._-r 
Nó.Í«^ltemofLa-gualatrele sob.T,no

II El V Oli tm n,v' »í oxilncue ,i .Kirco.-iio t-mh.rr. do
.^JI^^^J^^ slnOamma as artl__laç_e- a ta* dessapp.-il

r»cer a dormencla farflltando prompta
/r\ TnnmTAT l_ct.mai.-io doaõrgtra anéctado».
U IPEIi VOTi— SS^jOT.. ,ll?L como por «Q«»**»<» to*
^^—»aaaaii«aaaa_«________, •" *f*? * "' Ci)'ll0r

Veadein-ss era todas asDrogari*s i Pharmacias
DepoftitnHo-i * — SILVA A GRAMADOKua tia Assembléa 34,

l'R<ÇA maata t
.-•»_•- *«_- a« r *t..*e_p« >

,,1r"'.': ¦¦ vj^Ív*__ti..*âÍHa_«ir'Ja

ui um iMin.ii.if"
Sede cm Lisboa

lotado nas C^Ioniiu rortnçnczaBanco do
FCNDAOO E-M IHI

BFAlim IA CUW Ut
titipotcncln

l*i>li>ltj-C->cn
llyulcri-mo

Anemia
Folia de npotflo

Innonla
Fraqaotta «lo

|-.eltoFlores tirmifiii,
Ir.iqi.oatn Koral

C-mxmfingÊttm smfsmw*mâ _«i-~'« «"«i-i. Iihiiinei» . **itsm ts^mm mts fmtr*_*t*c*i_t
Olng,r___> •

MIAIIMACIA HAttlMIO
!¦. -n UU ei Set«aa_r_. IM

asa ss _-*-*_¦_•

CAVVLLO
V*nde-«ç o qtte lia de bonito, prr-

feito Itclla estampa, 6 uiro,, de i prrr- a
m-aní.tiia inítlcra. \«r c tra.L^r c<_ r.u
Genenl Canirart. :,, s?-

' GLUBS M.\ISOIVN4BTTE
Caraiitldqs por I.rl Fe.lcral—Curta patente n. f 3 •'" Sott llst-.ilizaçáa dO'.Cayerno ." • ¦
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RüíáULTAUO
: ci.imst

¦ll.II.-próstr.çíioG*!. N. 51- lllmo. sr. Manoel Joio da Cruz-Assambl,!a 12.I.I.-prestaçao 48. N. 11 — lllmo. sr. Mario Alvos Madeira (olimtiiadu porfalta de pagamento).Iv.K.-prestação 31. N. 13-lll-t,. sr. Nicol.iii A. Figuelrcdo-ltua Pri-
;, metro de Mar.o 114.L.I_.-prestai;.\o 17. N. 33— lllrno. sr. Álvaro de Carvalho - Rua 24 d-Maio J69.

VENDA«
U-prr-si.-u-á,,17 N. C- lllmo. sr Sr. Panllno 1. Simpllcio-Llght, nio.Itlo do Janeiro, 29 do abril de 1013. ,

0 fiscal d., governo— Kmltlo d<» Heõezes.
para o novo Club M.M. a 13. A«"ci>ltam-

 ...idas da jóias o relógio, a prestações do5S e ..0.'ü por sntnaita. "
Avi.„_os cl-.ilis M. M. e 15 começarão em « „« man próximo. Ur.Icisngontes pan o Hr-isil dosafamados chronometros *I.a Malsonnetta» Gran-de sorilm-ntr. _,, r«ln.Ho«. .vieia.. «aguranç» contra roubos.• '¦*-»•«. a c.

conceder aos nosso*
amigos e frognezei
nm abatimento de20 o-o sobre os nossos
preços razoáveis DO"B.ANTE TODO O ME3DE ABRIL.

E além disto offere»
cer lhes em cada dn-zla do retratos AL-BUM uma grande photcgraphia de 30 M 40
QH \'I*|S "

FOrOGRâFIA BELEZA
tt'. IIolz_i- Jfc <•*,

Rua da Carioca, 83
Próximo & Lur^o d. _*t__l_

ih

•h
enco

do Catlcíe jt, onde será
37-46

JÍÊNÊ
Rçct+i 'tuas eartn», e com praier te

panecipo que jj fii mudan.a para onde
sabes.

MUil.-is sauJa.Ici.
A.

Gonçalves Vismiía & C.
Importadores

Ferragens, tintai, otros, carhtrreto.
f-izolina, vernizes, vidro vidraça, folfca
Fi.inilrcs, chumbo, louças esmaltadaa'emuiíntaj c maii artigo, concernen.

Ead. Td. "niillierVjelrpbone 1154,
rtutlSné de Setembro ín, Rio de Ja-leire. .r^.  

'"".V!

DESCOBERTA ITIL
A Pinta anti-veticjca cura cancro

siphjlilico cili-i.t dias, sem dijr. Labora-
torio. na Rtachitelo tot, pharmaciaVilla. Boas. Drpoitto, Clranado & C.

ELÉCITÍICIST.VS-
PrerlsoiHie dt* ben» install-dorc-, .. rua

Frfi Ci«rcfl n. lít,

Acln-sa abnrt-i a Inscrlpçin para o novo Club M.M.•o nr-siitnant^s. Vantajosas vendas de

QUEIMADOS
-ttebm S'« * KiemmX» 1 Pr»»»-»»

K «g«<-i ,. *,_ ,,.„« «W«_n- SW_lra.*«t«r*n_ãi
tm 4,
t*t* _

t*» fest-p» '_•*«. 
ptum «fe».

* .<-*-. »__-« j* UV;*lV-
IP»*.

Cajalt*! Ba ft- f* ciou ooosnno n. _«,_4_ a., n*. _ tM MMMF__»_-_ de rwm «.. n» « ioa oo_sooa .
Filialiu Uítid-Janfirt): Rua da Quitanda 12oaI£6|

>*:_it»Ml»_i «t.» Mur» «Ia Aitan.lccn. 30 a 40Oaixa pastai t€S3 Telmgrammas COLOKIAL

.,. ?^HPa^h^^rtaS*,i nc.panha. França. Il_lia_ I*.!.'***!
[Afemitt» -xXo^t o*, d.awij paia*. Km?& SS 2?2SM-ravr-t? no mti * i»«a».t«-,»™iL^rv...___. .!?_ **rfcls .ua •*.****í**a_r_vrÍ5no mb t-yo^tt^^^^^^^^^^^^

«•f». a..---*TVftí-M* ii<* crtbiMnfui <al__r__i ^a '¦-¦ * -» ¦

* pe_*-

Mnlwrtlil da., rrr.*tiK^a-.

r>»*i»«e»i.itj-«_ «_ws_»»v»fc _»****ar. -aa . -I _ *«„. CM

NA BAHIA..
Grande BüccesK das
rilhias de Bruzzi !...
Sn. il.--.-.-! a C.

Rio dc Janeira.*.fT-> 10 _*_*__¦-____•¦ ce Teces
«8« :.— * » *;¦¦,-'¦-'¦¦¦ cr* «.. . -j» pea-

aa« .tr "(.tterraci*", ».» .-ila-:*»
Je Brri-ni. e •_.•:-. «ne ttt-t-el wt_
fe-ta tt». tét-a efetida a c_r* n li*

ai **--_•. 
i^rt-otta, :'-..;';•. par

it -ti! Bieíticits-.eat»,
tr^_ir___ a «te t*\irc» ie w»».

Ceranel .'.•-..,' Murçttrt ét if;í»--_•>..
A' T«e«la .- •- 'r- at .r»rir'M

yMa_a__i__, e »»« it*yr.*.>*t íj,~jii* A C. raa do -ttmfdm ijj.

To mores dos seios e do ventre
Walesrus de jenhorii e dai via»

ur.n».-i;j. Hcrnrai — lljnirocclei
— Operar A*** em eeraí
l>r. «Toaqttltn StatttM

Crorg ão efi.clivo do Meispttal i*
Srrr.te. Com t| ir.no» de pratica

I'i«r*e de ur;, lerriço moderno e
completo de tinirsra e de atreemn-a-
¦1»<."*** pan <__cr.iei -a Cr-piíal e
<4o ititterior.

Cjintáiiorior Rodrjo K-tfi
rtt.rm ü!a hmoáâém * S

Carteira de
fenr*

'ehauf-

«taU -.MT-nít», * jjra-o «xa, cc« v.íío Pr.v.o i bCmio. s-itrtíctrm? umi** *

Eí^JnSTÍSS.âSSS t^mpí_ de P__i*.A..i.hM.\'\HA — L>i*___fnirr ""Ur.k» t»

«--S-MAHA *^_l__-o» H,t_a-í« A»_n_4ia_,

i(_ri_k-_«
*___¦
ü

» «pr*»?» tr-?- a rrrSer»_-M__~. «ta màmtttmi'».
t*«-P__fi_a e*-5íii*i 4* ri»nri_a.

„ a P«-#r» K«*»r*»a,. k. rs»¦ _____ _. ft, __!x=> ala Hu afana.
«fi» a. áar c-»r*_«!ti.

¦¦:¦-. -..*..;... -jt ______

* ^% -

. . . I

GUARDA-LIVROS
!N*__*i _____M__ • _a_i ttmà rra. «_«t«_^_|Mii-a. 4, tm-tt-toS ,_«_,.

• t "?.4__-_: ^;-sí^ 1 tem m
t-mem Z, :.-_____.»

FABRICA
Ara~i->«. «_r.a «ItsptraífTKr-a de trota

fa*fi<4 pt.-J.-* 9_r». BSfta it. CiiÇl-iO
33 .-. u- ,--.•' -•-utíS». podendo
f_ra«tr-í/e lstí.a inetõn tjae f«'r rje-

-íT«..nr__ r — .. iá in-*-lí-4__o de trás»»-
«_í»_-» t a_l*a_J akan-a «rr e tra.!»- Ra
ma ___.•¦•_" t'e-:a «_J {->'ia*- São **>¦--

_••». ; ki-v* • -.- *. . para -a _»-a _c?s>-
ate.

Aulas a domiriHe
Vfm. '"*«*_i_tt*_-«*_ _íi*«í-*títUie pira fc_-

<!__.« er-t <_sil*_j> aírix-s-.. Oi inícr-
-easí-t a «ra rr-p».-». Cuta _t_f_ rr-
. »-t>_ a ti. H. j7$4

«'•írç':--r-?«%

J**m ***» m tm **__«;
••W /- •.. _k»

IHP0TB1IGIA
fB________K DO "BOriUi*-*!

-?yvo_j, — Cara ra_ác_i tem ttt
çtxt&rxr.-r-rSr* jHsrt f»r__r; r.r .ní*r_- i
c_a___ t«f*-ti-ii «**-•» j__s*«*_i jstj*.• WMWg *** *M*j-"e'M * •*»«• «*_rt**_-
fsmtttr*z%„ Atxrttrt jt_s*»r__M tra |íí«i-tr-mm. j____a«3_*» «na t __*»_, <_ _._.-. ià '|| ; _a &;-__ ttm
SUA 04 ALKAKr.KOA. rr»

SOLUÇÃO COIRRE
com .__8 deCHLORHYDRO-PHOSPHATOthCAL

—' H«
T/SIC- - -i-fEfflM - BJICHIT/.' "0 -fl*fffflm/040ES doi 0SS05C*C.7t»l4 - ESCROFUUS - IHtPPEUHClt ¦, DtSP£P3li. 

'
ISTADO HErt.OSO

0 melhor alimontojjriiicreangaa débeis o amaa de leite

LEVADURA COIRRE
ILEVaDCHA BECCA DB CCHVEJa)

iHTHMÜf, rUMIKCULOS e FIHUIHCUIOSE. C4STflO*£/fTE*llTfOr-E-TEflI. PHEUmom, . EBHE f-lf.lOE, 0UBETE3iCHti, FLEVMlttS, SÜPPÜ„4Ç*JfS. U OfíHHEtS » VtGltilJESt Ioda» at tFFECÇtTES que ttío logs, a S_pp_r_ç.e..
COIRRE, 5, Boai'1 du Monlparnatse, 5, PARIS

* nas opas pn.timi.ciA9 do iii no iMT.ino.

tem r.ullia.
lotiçaa na O*

preços <|m

iiiiiiliíffíffi ULJIIIAI3VAU.1UIAI._D
Companhia de Loterias Nacioaaei de Brasil

Gztracçoes pnblica3, sob a fiscalização dogoferna federal
ás 2 U2 e aos sabbados ás 3 haras, á

RUA VISCONDE OE ITABORAHY N. 45
I.OJE H3JE

NOVOJ-t-AXOMt- â-

30:0OOS0OO
von issoo em «extos

SO jogam .:.*.•.' bUbctu

Amanhã Amanhã
NüVu PLANO íil — I

2O:Q0OS000
POR 1|600 cm meios

F^gunda-feira, 5 de maio
Novo plano 2•"»""*"-ri-

50:OOOSOOO
I'or 0?O0O cm qttttitoai

M ¦•_-_• ...O** tll.-tr.

«Sabbado, 10 dt* maio, h* 3 ho.
ras da tarde

1\ovo xiIuno-Jf-l I ¦ ÍI"
loo:ooo $ooo

Tor i.io.o em qa intas « .laciaa.
-i4'0£t:a S-.IJ3. tH4_»tal*

Arniaizciiíi VIE^AÇA
RUA FKI-I CANECA 'ia6

Rs'a ra».i tenilu a. que«ortimrnlo de -arrageni e•lade Nova, resolveu fn.-.tconvttla a virem tle lor: ¦
«uas comprai. Vejamci:

-i$|oo, ia copos par, ag,laii»;oo, i ferro de engommar, ¦•-•¦'
i'>5oo, 6 pc..u p;„a"l.tviiorio.¦>7Snoo, jj peça» p.,ra janu.: *
i.-Soon, ,.j p.,-.-,, „;... almo(.,;ijioo, meia dúzia thitarai para ca»lí.on, t duza coditrei pata caí-,
Jlsoo, u pratoi dc graniio.•Jlooo. u garfo, e 11 faca» «I* meara.4*oon, ia ralicea para vinho finotJJOOi ' panrlla urnnde.•ttjoi, u ehieara.» cór para rlii.lolooo, i fognreiro parr, coiinharAproveitem I Aproveitem |

avínfii^em^^."6, '"' 

^ 
*

Banco Ilypoíhcc^rÍõ~dõ
Brasil

Cap iui 16.000:0005000
CARTEIRA ni. TRiiDITO

POPULAR
Operaça., tuncarin. operiç«e» .„_.•'• do commercio e ind,„.,i, calaieconômica, eriipreilimo» ,ob prnhareaCARTEIRA l*YrOTI!,:c,.IUA

krf^í,*" "' ""6 B de '¦« d" *"»"*^
¦iM). 

*''-"¦ ¦¦••• 1-"J(le *õícat_rç«d_

Jí"a 1* de Março n. 51

FEITO A' Mio
Tara hoincnt o sonhorai

CASA CAVAL1ERE
Sete, .In Nrlrmliro,

«srmiriri da rua di QuiUnda
TKLEPII. 5.106

Fabrica Especial de Escadas
moYida á eletricidade

Ft-NDApA RM tU* -a
:i -a r_á «_j Ajuie

o jjpm
*-* c\.-*v

.^*_p__lr> Im»*»

_u lul

uu lin
Tf-un »r_ipfe fr.»-» e «_ri_4_ "«ta-

pt . de ttrt-tt o» lamioluva * f>r-u?i_«.taata pir,. c__n «e«i___t»*i___> «_u.i 4.far-iláa. piotcteat, eS«_irM__t»i « tad#f <_,
tri-aiii»..

R»» da Ctsa«*"r.i__», j» __ Ria _a
Ja-asra

mM E EXTRAORDÜÍARIA I.0TEPJA DA QUTAÍ. PSBÍRAL
para S. JOÃO

EJm tres sorteios
\ Teíal _i£r. ,1 priraPÉros prr mm. .{uni r^iLHho

do francos

Movas a pregações sem fiador
W.li„tl„. ia e-_B a «-Tí-mirlr» prtttum(ie. l,tti_»« t *_«-___• ».-A.!í*« 4aacta de ri_..,»_ _,ta j*»<__-, _>i-_i*»rt«me r-.«<-.n ülesfi-v». j_ís «^/anaHt «_Ka» Ge»tr_J CtM-eít «.. «j? T»*.«|«t»

<_*- «*•*«*•. ft#»«» i Ccan-al'. .if,.»F__**_, , £«9«»»___«-.
VSÍJí£ííA. SOCZA ft c.

t-XJ

MPOTEMBIA

a. t arTais*, í * c*. rm <» _«*____

t" *ra Q da {_____, ij . k_*r*_irr-«r4. tn*.<*t • «oo , .n _«*.•*«*¦
ara H__J_ab_, it it,-*Pra.nte rr,»»* ; soo «ait r,»

1- a-?. U da Ja.-a_a. I l b-ara, -4
rrereia oaelM- . liOO _>u treme** I

-^tm*çmmSmmhttm^tmm inteiro» com <iir<*K« s»iin oo hotüm.
ao* trc» «nrf-loa , anoiAA Ufi-TÍ- — Cora ra>|-^c_l, -'ama «_•I.J--I-., .'..-,,,,,,,,, «tnnn w*'*'«'»< Kn l«*; l-ii _(*_. |

Wcai «Je .tu . ',..__..-.,,-!., 
, * 

* *gS2» 
\ utl.€""-vi*'- 2ff '***,',s ***"••

No prevnS .l_.l_.rtr. }*' ^14 _.'eU_Oo o tSÍ MES! -^pLiTan*^«-«itf lio t»or le*. j *.;«__. r_ti*»»_, __* . i__» <a_*|S,'
»«*_. 

~ *"•*"•"""»-- n«__-ao_i«. «••« ««___ est-n^t M faMgy <u J 
"u ** • *•* "***' **

lO» 
i»___m í. -_£-• rt-t -íi :•••..•.-*- -«T-tría «cr _-«*««_a__a_-a 'a _____! 

RC1» MARSCHAi. PtaôRfANOr_-_|j_nj -^sff^^^n rTj MlJtoTo. ««. to«ui>9.i-TT_«JÍ • _
M C-fxa a. tr T«j_f JaPerc-nw

.

. «

-

*
¦¦i_*

..;*
#

. __.
"¦ 

'¦¦¦"¦ - -;-_-_?^-.-.-_3 :



u
».-

V

ti- Tf*

_«fW'

•ai" * ^«r,*'"V'

-i
CORREIO D_r KálTSI — Ourfe-felra, Sê fe Akrfl «To 1OT3

IDE BRITIS9 BANK OF SOUTH AMERICA LIMITED
Estabelecido em 1863

CaplJ.1 do nanei) i.bs, ..ooo.ooo ou a qpnbl. do 16 tj
Itlfl.l rOlIlUÍdO l,UOO,OO0 taa
lundu dt Itcfl.m 1,100,000 • > • .

Suooursal tio Rto th Janeiro
Rim I. (Io Mttn.T) nu. 45 o 47.
Rua tio lln.piuin 119, I, .1, 5 o 7.

Ta h ella do depósitos a prazo 1

{.». ao.ooj.cooiow 1
15.000 OOOfW
te.soo.coDiooj

. ¦« ***%>* " : . -v tt-,-,'4} ..t-*'- .'"A? '%--,> t*||Af*-:*-_*-*•

K*****
S&4

Km conla corrcnl. com aviso
proviodoOOdias

Deposito fixo do .1 mc2e3
.. 6 »

•-*».» 12 >
Co/iía corrcnio oom limito

(I)(!-d- Hu. G0J| uló Ua. 10.00.0) 3 •(, ao anuo

aoanno

n ji 2
4 *1.
5-i.

me f-

A «tccflo doCTntíh Correntes com limito *_n..lon_ torto» Md... uteL.
Ít6 7 1, 

"ru-Uanóito^ tarÜ°* "coPt'-"":i-0 BÜS «a^odoi quo íuncoloSrt

PRECISA-SE
At boa» roítureirn para rotipai brin-
cai. mi fabrica dai Palmeirai. Rua Mi-
«in 1 de 1 r 1 - a 3.

%%&&&#&.*.&&.0

42

A, ÍF.
UVA

Para Iiojo ^
Está nas confeitarias !&

HOMOEOPATHIA
Coelho Barbosa ft C.

ESmCRALPA
A ESMERALDA é hoje a joalheria preferida por to-dos, cada íreguez da Esme-ralda iüdica esta casa aos seus amigos paratambem comprar barato. A ESMERALDA está sempre repleta de fre^uezes,

vendo barato e ganhando pouco ganha muito devido a vender muito.
TODOS A' ESMERALDA!!!

Qraiiflca expORlçOca tlc llnt.n_-J.ia_,, relógios c nr.lffos paro itropentei.JPreços especia.es para as vendas por atacado
TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA em frente ao mercado

Consultório .cientifico de belloza do
Mme. QÜESADA

MASSAGENS MANUAES E ELEGTRICAS

rtt.»!!.1* i0ll?„,^•.^.p„^M(;"^',,,í, ,0,,os °»'"«, no flel> oonwiiorto & ru» Frei
_.__.»» S-nilSS ,?rL,Cn. "."««ni niamne» - .loei-leS» ... p-*-'stBW0 para inoiliiar n ooniiiliai umi ,, iiiiudu da suas clientes 1 ,'_n__iiçaaiipareccr nianclias, -urdas • b^mo», ío.«._..« a ._i_i_oní'__-
5_ pSí__melhüra"ao*ose»s""»aiHlo-.-s 

t tran.torr_.D-o 
"cor 

__..*•

>-T7\

•vaiy __*> ^
Wj£ .laia-stlM l

Tela Paixão e Morte tle
N. iS. Jesus Christo

fina senhora, viuva, de 6* tinrios de
tda Ir, pulirc e «loente, pede aos corações
beinfazejos, prla 1'fllxSo e Morte de
N. S. JetU» Christo, uma esmola de
•ccaiiSo, Cartas nesta redac.ão, paraA, I,.

QUITANDA 106 B OURIVES 38
KIO OJ-) JAMüIUO

PREDIO NOVO EM
COPACABANA

Arrenda-je por contrato, o predio re-
ceni-cotistruido á rua Santa Clara n.
100, tendo rer. de cliaussée, i* e a* an-
dares, esplendido terraço, servindo para
grande familia, casa -de pensão ou col-
lcftio. Situação masnifica.

As chaves estão por favor na padariaSanta Clara, rua N. S. de Copacabana
n. <*.-•, c trata-se com "A Perseveran-
ça Internacional", á Avenida Rio Bran-
m n. 171, Exige-te fiador idôneo.

Moveis á prestações!
Casa Veijr» — I.ntre„a com a pri-meira prestação, sem fiador — e a di-

«beiro á vijta, com .randet descontos.
1'reços de fabrica.

Deposito e fabrica i rua Senador Eu-itbio n. ___, praça Onze de Junho.

a' venda 0111 toda as
ppi-fumnrlas. Deposito Go-
ral < aldns A Valle

Umi tio Areai, 47

Loção tônica e estimu-
lante. Única de effei-
tos garantidos contra a
queda dos cabellos.

Infallivel para ex-
tinguir a caspa.

CASA NO CATTETE
Precisa-se de uma eom J nunrtos dolargo da Gloria ao do Machado, j-rati-ficando ite a .tirtn obtiver; faz-se con-trarto dá se luvas, caria» para a caiaradesta redacção com as inteiacs P. M

tf

UmM.F.
tf Alecrim

N. 2tf
tf  ..

fr
fr
fr

a*
fr

Pelo amor dc Deus
Pede uma esmo'a á« cariiostt .'mu,1 pobre c desamparada viuva eéça Anm

do Amaral, de fio annos dc edade. Ivsiaredacção presta-se a receber oualritier
*smela, onde a pobre velhinha viri

Dp. Annibal Varges
¦ edleo e Cirurgia.

Clinica medica, Moléstias nervosis,da, senhoras, pello e syphilis
Tratatnnntti pratico da syphilis, tu-bereulose o moléstias veneroas
Appllca o OOO t* o fll ¦_

no Coruitllorl.
Consultório:

Rna da Carioca n. 62, sobrado
das 2 horas Is 6 horas

rtesldcncla :
Arcnida Gomea Freire d. 99

TELEPIIONR 1.202
ATT13ND13 A CHAMADOS

TERRENOS
_ Vendem-se lotes no Boulevard -8 de-etembro e rua recentemente aberta
(t-ng* Rocha Fragoso), na antiga cha-cara do Boulevard --S de Setembro,rntre os nt. 317 e 3.5, para tratar comijuimaraet, no largo da Carioca 17,1- andar, dai u ás 3 horaa.

GIUTIFICA-SE
Da casa o. 6, da rua D. Thereta

Guimarães, desjppareceu ru noite de
15, urna pequena cachorra, de pellotranco felpudo, com uma manclia pretano honibro e <iue açode pelo nome de"¦'*'•••" Gratifica-se a qutm a levar na•Titã1'
casa acima. 3105

ft,*í2m^i,Í2,..MPMÍTinol,*.n,m •• NOèla o enitiiüit».
ta «. tJS/ihSS il~l 'l0 1l,Bl<liier recurso o na.i., consogulu experlme»(• os trabalhos do nossa casa, quo nao so .rrcpemieri '

8, RUA FREI CANECA, 8
iTroxImo ao Campo de sanfAiinaj

Mme. Quettada

LICOrt UE HOPKlNSON
CURA RADICALMENTE

RIÍEVMAT1S3ÍO e QOTTA
Vt-utio-s-em (oiÍum ut ,lr«i._nr'_,a

CUSTEDVC-A. _P_A_IR,IS

O futuro desvendado! 11
Mme, Sinai, cartomante da máxima

discrcção> e seriedade, com longa prati-ca na líuropa, e profundos conheci-
mentos de -.ciências oecuitas, explica
tudo com clareza e faz quaesquer tra-
balhos para .1 iranquillidade e bem-eitar,
realização de casamentos, negocio! feli-
zes e combate os vicioj e mil inclina-
ç«5e«. Avenida Passos n. 44, sobrado.

A ECONOMIZADORA
- PAULISTA
Continua a funecionar provisória-mente uo l" andar do predio á ruaSete de Setembro iij, por cima dacasa " \ Jeanne d'j\rc".

PASCHOÃL

^¦^?iiC^MHÉ___n_^_F"^^^ 'T^-T. ,Tl
SiTXi.?^^! KH Ki't

*V,4k X >__!_____________________-___!7^V-Pl^*^*^^7^^(í>' i.'ft***_'"' 1

rV-*".'.- ffiHE 8 *ttxB*WÍimr%r: v^-iBak -' '\

Ç3TT!r^TP.Tnrri_--^

Empresa: COUTO PEREIRA & C.-50, Praça Tiradentes, 50

HA TF . ULTIMO DIA DEsTE SEN' _. TJA TÜHUJJJ SACIOXAL IMMXiKAMMA ÜUJJ.
_1J—9

Um film dc art com 2.000 metros cm 4 actos
Arrebatado.- traballto da famosa aotrla

ASTjV NIIÜ-Ü9I3IV no dramaA Morte em Sevilha
A arrojada composição deslo fllm empolga princi-

palmente pela soberba apresentação de uma grande tou-
rada na histórica |iraç.ude Scvillia. Tod.is as peripecitwdo uma grande corrida em Hespanha se apresentam ante
os nossos olhos como complemento ao passional drama
dc amor de uma formosa sevilhana.
Scenas arrebatadoras.

Um fllm eom 2.0)0 metros.

THEATRO MUNICIPAL

Amanha-O Homem do Capote
A.rcbatador drama daiNurdisk., em 3 actos o 253 quadros.

Companhia iinoloit.il
ICmprcsu stibvnnnlonada

Eduardo Victorino

boras AMANHA horns
A conicdin om tiesactos

<lo IC. i-iiHte-itt,
trndttcçâo d«e Victorino

dc Oliveira

JUJU'
_-»--l>ljti»,cIo

JUJU»
Dominou mal l n«>e- j_«a _. Itt

JUJU'
Oa bilhete» csi fto d venda

uo «Jornal du Ilrusil*

,o _r_:_.™:;„r; s.:s^a^^ tic ci— - ^-^s.*» ^^^^i^NO CINEMA THEATRO S. JOSÉ
Compnnliiit nacional de oporotns, cimcdlíis, vaudevllles; maciça» revii-tnfio ijitrlctas-Iiírorrçao scenlea do actor Domingos Uraaa-Mocsí. odirdetor da orchestra - Jomú \,inr»

A mais completa victoria do theatro ooDuIar'A'-. 7, 8 3M e IO liíJ du nolto '
-„, j . A JP1COIÜO GERALsubir.i em sconaa engraçadissima opcrela em 3 uclos

manobras do ftmor
Extraordinário suecesso das actrizes l»epa Dolgado, Laura
n. ... Godinho e todaacompítnlna«J 1 actor Alfredo Silva, erjmo sempre impagável dc graça cnaturalidailo

mscfplltintlo «jprpo úm oiwentbllstas. Que linda musica !MnniiliS-MANOlHlAS 1)() AI.IOK
A sCRUir-O .TtiCOTO' - Revista dc grande espectaculo deCardoso dc Menezes.

Hulil,:»«!«» o tl<iniiii|_>-o,

NO THEATRO CARLOS GOMES
Cotiipanhia C-xt-los Lertl fíoí^^isSS"especialmente organizada em Lisboa para esta Empresa. Dl.eo__0musical do maestro Luiz Filguolras. -.m^iu-*. uiretçao

.,' r_xn*o absoluto :'* 8 e as IO hora.H da «oito represo-tar trr-í.
revi-tu

• t-Pjr.içadlbituia

J A TE PINTEI!
O maior suecesso da anterior temporada, com o novo nuadro

I01L1-ITJ.-ÈDKSUZ-VN.-
todas as noites, novas piadas pelo 7,6 Brauduras e seu Compadre

Witililai1 M.NTA COniSTAS SF,NHOttAS - scenarioi o guarda-roupanbsoliit.imnnto novos
Amanhã o todas fts noltca — JA' TK n.\Tr.t |

«. ?AI3tL:aAo INTERNACIONAL
Das 8 as 9 1I2 da noiteGrandioso Espeotaoulo FamiliarAítracçoM e variedades Caprichoso programmaD_ . lt. T&^jSS&Stii áSSJf -'afé Cn-

P_„r.j,, n cerl e coullnuaçào doGrande Campeonato daLUTA 
a» 

*;-í?!os s°fi"u,nt0'' encontros:
Emílio R4aero^o0nrtar8a £Sfcmjg**t mort°

Alfred Poppar oontra Fordlnando Prlano

A ROMANA
com oa sni-rii.it«»«^"TT,._„.T_r. - — ¦ "^ *****

_.  \^^^^^Bíif^*^ís^^*
... -._,_. _. a-o.,-. „_ ___,..„., «r^tjo.,» 

^^ 
POp^e. - a_„M. e„„.,oso __«-»,. em u_m„as-m „ e_,l,i„_

ROYAL THEATRO
-OASOAOUriA

Companhia de oporotns, vaudevllles,
niiiílcas, Imiloins o .avistou

Enr.ain.tPr r) dlmctòr de sron.-i in-torJmiii, tioiii-, — itegenolri do mãos-
tro Ay.isllnliii d,. t.u„v,"-ri

HOiiM-.Vs 8-li2 d. noi-e-HOt-R LosDoutNesner"»1™» IA ODfirn r,mii,-r, nm i nniAt, ,i„ pm. *" «v ^^aiMíJesconirloosA oiiora comiou cm H actos do PI.*-Td 0 I.lnnil, tradlíCçaÓ da Morrlr»
kii,„|,iil„, musica de Vni-tir-y

km Molhado
Toitttt pnrtc toda com*

putihla

AmsnltA O Amor Molhado

RM RNSAtOS a opero Ia, Os
DniffOostlo Vllliir.jiaraeslréu
du nulriü cantora JÉNY UOll-
1.IN1 o .Io t.Mior ALEXANDRE
BBNBQK'1.

PALACE-THEATRE
( Siuitli Aniei-íõitTi '|'i,in") " **"*" ***

Hoje - Qnarta-feira, 30 de Aliril de 1913- Hoje
As' 0 lioras da noite cm pontoGI-AINIMOSO KSPECTACÜLO

SUCESSO E"__EX.TO SUCCESSO |
Mastro and Oretta

, Acrobntns o Miilabaristas cômicos
Os Geraldos H^, Os Olymps I deI^lSrlsta9

TUCATDA DCPDCIH Empresa Thaairal
I ntA I tlV nCUnLIU Dlreccio Josa Lomelre

Companhia Dramática Portugueta da qual fazem parte a notável actrts
AUELINA ABRANi.HKS, o O distineto actor ALEXANllHE AZEVEDO

HOJE 16; representação j no JE
.A. 3VEE3STI3Sr-A_

-i-:© OO #chocolate!
ueuo.

Harris Dalcy Mal0-bar'^,nr, Y0LIS...est de sortic
Skotcli Choregronhlque

«ia mm*

, A aotrlz AUIU ABRANMHES tein no pa*
pcl dc MU.. JLiapiHlollo unia itotavol cre-

çao.
A. peça quorida das -iimilias I H>la«f alflco dca«_

empenho
iJ*tllsocn-«icoiio do E Portiitcr.'~ãú~T~T~ -""•• ~*i 'fi «rrrjm_=ra

AMANHA MATINEJE ás '_ lioras (dedicada ás Exmas. ta-
milias) e á noite ás 8 3(..
A MENINA DOCHOCOLATE (^VJg6".'r

A seguir 0"CiAlA'ÍÜ DE LISBOA o O GHIME DE UMA Mt/
LHERHONESTA, original porluijuez dodr. Campos Monteiro.

n. ,V  s*»-i»B>«l'illil_-
•31-. Ifxlic t Cantoras o bãllart-- UJSa Vanofí — Luoia llardiT*a naus i n;is -. trun_[urma.; Toresita 1'cna I

frlO. etc. ele otc.
Si:\TV FIÍIIIA, 2 1)1- MAIO

fl-I*»_C_E»0*ElT_____NrT*E3S ¦EST-Zl-ÉJ.â^S-a

BleckwciH* iiiid Miss Clairo ! - Cvclistiis
Yett Arljfs-Diseuse gaie

Preços cr_Ti_oBtumo

(10, Rna da Carioca, 653-Proprietário M, PI-íXO—Tclop. 1937

TTOTF, Segando grandioso programma TTf\ T"I7'UUUJJ novo da semana -LLvJtJJl.
HOjrç BOMENTB IIOJB5

Romance Parisiense pimMÊMM
_¦ .. liSla russa Mllp. \apicrL nisl. a
l rCCISíl-80 (10 UHia :IV» Grande e Bontimohtal comedia dra-
7*-J*.tXe-l.^. m .m.—J. JL 1. ."*»'"*» ''a fabrica VITAGRAÍILCORRIDA INFERNAL f8t?a8taSfaldra,nad0a,norBigodinho vendedor de castanhas

Interessante scena cômica representada pelo Imperador do riso, o co-nnociuO i Ki.M.i..
Como extra nn matinée :A MENINA NO TELEPHONE g^oxi'mciIia d'

Amariliã-p mais bello e sonsacional prngrramma, em qne serio aor»sentados: Calafrio „« .„,«,, film da laureada faLnca CAUXIO.NT.com
^nfN^mih-**,1-*-1' ° 'lue Fer* ? '' ° mii.t torrincante corrida aoBbysmoll . -/t'BA {* eieravai nt-gt-a), artístico o possante drama doamor,_ con*11.200 metros, em * panes. Outra obra prinia da inimitável fa*biicaUM-.*-. apresentando inéditos eiTeitos tiüematjgrai.hlcos u interare-tado pela i*am,.a artista Mlle. HESPEOIA. v-*-***ta - loierfre

TKma ANUO
HOJE 8<

Companlil.*. Piirtiitrucja de Operetas, dirigida THEATRO LYRICOpolo actor Joté BJeard. do quo Uz parte *--*-***a actriz GRGMILDA iroi.IVKiUA. ULTIMA
HOJErecita de assignàtura 

reprV5"l"_,(ift* 
/• ¦••»¦» •Peretr» em 3 actos, orlelnal de O. Okon-n-vraiil c A. -ch.a.el., mu*ica de 4. -lll-ort (autor daCASTA SUZANA)

'rOUrtÍNli-*!
DO ÇKLEBRB AIXTISTA

A FAMÍLIA POUCA
lERMETTENQVELLll

ESTREA
Sabbado 3 de Maio

com t celebra peça

Adalberto.... J nierrda
Willy Almeida Cto»
Hans Amarante
Frit* p. liamos
Steinol M, d-Almeld»
Conde E. do Mello

«oc
ca

E2
CO__-.

Voltenlus
Marga. .,
Catarina.

• Erika
Oabrk-lla.
Umacreadt

Jayme Silva
(rrniilda .'Oliveira

Accacia lteis
Julieta Soares
Francisca Martins
Ignez Hamos

, Pão Aliieio
i 

^_______________________________________

Damas, meninas, sobrinhas do Conde, cavalleiros, rapazes e raparigas,camponezes, amas, músicos, etc, etc.

A«.í_l5p_oh.r-* ãJ.-^tZ-J'*6 "'••'d«*. direcção musical do maestro

A assignàtura para 8 unícoa
cspectaculos encerra-so hoje,
quarta-feira 30, no «Jornal d.

Brasil».

Amanhã: ____.

COMPANHIA CINEMAÍOGRAPHICA BRASILEIRA
F-tík.lVíCIIL.IA. T*OTLmA.CA.

rreço de astlgnatnras por
espcctitcttlo :

rni/.AR  -itoot
CAMAROTES  Btoc.
PAUTEUIL8 • VARA5DAS tf»*
CADEIAA3

Artistas conhecidos!... Obras celebresi
Auiores mundiaes ao serviço das melhores fabricas. Cinemato-

graphia em cores naiuraes :
Berfio cxliüiidos tli.iriainonft- nos prosrammas da COMPANHIA CÍNBMATOORAPHICA BRASILEIRA

quo tom a«.*xi'lusivitlailt* para todo o Brasil dos maiores o melhores editores de lllms.

AVENIDA

OB-EOÜÍ
HOJE -~ Espectaculo de Gala — HOJEn.ntinvu'icãoiiiit,,s,llu,>,ivo! bailarina NAPPIEROWSKA, a hmosa cro-ilora dc NofuTinMF*

do ml hrÍ?K.?AÇSft^ipw.°«S^ »,c^ dr»niaU__, _xLr_Ída da obra-primado ccbbre wwPtor.OÇ^ l-T.t l.l.KT. interproLul, pcl, formosa arUsIa russa MHcSSJrlsowaka- Mr Upcllatu, ambos aciones celebres da Opera c da Comedio FrànçAiso

ifekLi ' -1 ••'¦•. vi \\p R"n
^n!,!i?S?S 

u"-"? -"^^^^l^nfJo oliT ew busca do uni nora v
«^«¦RS c?ATur°o^^^ ao5 pemiícs* p*0^ 5S«?5 

^

00 f. m de PaUií hrt.r.?,,«,__ 1.338 metros a 349 quadros c tro. extensas pirles.

1 MM I Ei fSillTMIi jâSSatíK. a J ,,-afii^.ri.rin a, wu—. "•¦-¦-•»¦ "• » « * ¦ \- V d_r_:;t- USia viagem.

PROGBAWMA DK HOJEig

A íeia de Aranha
Grandioso drama da vida social 1.550metros em duas partes,P__t|uall

líllll Parisiense
r 

Propriedade de ... R. Staffa
HOJE

K-aaier.Urio, d« Vit.J-r-_ph.

A menina ao telephone f&SS&£
 __ 

G._.n_-__.

imstò - JL.L-» aa a-^liraní d* tíA*%.\& C%hri*:_ OXSS, it ?*tmt

•iUiSA (Amor potente ila escrava etliiopice]
A~~*me**$tÍlZtmmm^-2^^

Kpí-Kpí e a
a mão negra

Sc*na c-imira

CORRIDA TNPgRNáL.
Síena dr.trr.alica sens-ctbnal

AxnatDtt-fi :
0 CALAFRIO PA MORTE ! !

PATHE'
¦ .—.*-»¦ m iW_pi ____¦¦  ,

l*«*«-»t*;r".rntt..". pata hoje
Kijvtxi-1 tr..n_lo d.i «ír.timecUI o_rr«i;...l > _r*sit **-(-_(-) de Àl__. tala

Trafico das Creanças
S*«a_s «li fida rtul giia iíh ijiiTiiii -a

ífoohíl !>*_-*_*., «Ja ex->'dT*,ie
_- :a._a«i

9!53 metro* S5 partot
PATHÉ JORNAL
«"•Usas. v_ri*-__t «ia»iiir."3at

o nrMtut. _iS!_ers, _._.. aa d»»BJâií t-_pt_*_K_*_K__

Preeisá-se de um avô
Streu-R-aul toistfdii <_r___4tic« _•^__tt_*|__.

E-páéi ífià uitiiku
HMP1 _—s_i;a Tt^Ttststttt pstrriiriTi.-fi.

A-t-VKRA — o rzrttu» ttalii-TiMa KImsm. ms* a art**-*, em-

hoje:
Ultima exhiblçíío do raonnmontal fllm de «rr.-tndo

fluecesso, quo pela prfmeiru V074 lhe ó dada presenciarunia peça cinemntoKraphlca

THEATRO CHUWTEOLER

1
do grande metragem sem ter nm só quadro•-'-ullia*trabalhado no palcoum i

Trabalho trajr-co, da grande arttsf

W - fe • * -^sfpySgiigg-F' • r
- _i __í_i_i ' iJSs

_B_. t-"» 4__H ^ ' _____/ »¦]__« 7 ¦' *"-, k_ • j fe w_y Sl

:fl: nf_f 'mrn • _9 ____TJrí
e **tí___flcl ''i-'^1 HK_____M "'

SEVU.1
a dlnarnarquc-a

? STfSfc«i0 praB!,ana * C-Çòmp-n-la BIUNOÃÕ de burtetu, rerlitu.• mágicase peças do (frande montaR«m Orrh..ira do t0nrof«s.or»3sob a recencia tio maeniro (tanl Martlri* - Iilrercio «cênica do po.ula.risiitno actor HIlAMiAO
Hoje-2 SESSÚES, A'S 7 E 3l4 E 9 3í4-Hoje
34.092 pessoas tem assistido àn representorõo^ deüU delicitsa

bnriela
RUIDOSO SUCCE-.SO! DELÍRIO NA PLATÉAKloíflon «lc totla a empremd

15-, t St,- rprrtsentaííes d*tarlett em S aetoi. muiica fMtmtttíesiejado actor OLYMIMO NOGUEIRA

Dtwtmpenhsdâ pelo» artistas
A MASCARADA

ft-!***t« a «•¦¦*' • #_¦ ¦- «_• ."_.Ol.mpl. V.,.-II rir» Sll.flr,^C^l^l^?1s^]!^^ytnt^-!ái -..*.-; ,¦•,;;¦,___s__?S!_S_®B?H«wia*^
AviK0-l.m vi«u_o grande »uc«-«í«j "dT-T-CirÃvrTnViT: '

arx^r^attSÍ vsw%0»4tó sé
Ani.inl.i A H t-.1 «!(»|i\

ü
1

jjr«-'

a
B

zci
31
aw
w

0o

O
H

*•* l>ii,.r„t,_ l't-1 « ¦ _ *-* mm "^T* I -—.-«_. ^" -r_-___f__a___,l;mprc«a Vlrlorino Mrlra ftC,
Im lo--« aa o-iit» <t.

• »rr<-|rU «II, fifUla
A.t .analn-aa » f.-- . !-•. , , „ :. • .,

ae «|. «IU
s r o a t * _ «, r. a

Bofe 19 r-r-iT* daFtíO t»TO :. i rKI.OI
ce Brti.i'. pulo» p.i.

Comparit.fi tf.*j*i*tir* Httittttl 6%O, -,. ul r«4*f-l —a .nli-r. rd
S. C_ti.-ii-)T|9. t>í*t-t''tr» t.r ipriniarí»

AnoA*. Sí-seíii

' > o,11.?^.'10 da» Wtosást - l hora. 2.Í0, 9 15, 4

1*1
P
O! '><í^ t?Kx ^\o \
Sr" 

°°3í,n3i4 _ 1

Él

irã_^;Hoj-^<w
Uiííl «.»-»_«¦ f«i««-_i

-KO.TSÍ ~T

.arUi-f-ira-HOJE
.*» .-atra I j

t tlr»ar«t|_arl« ».,(i,m»i;

Trio CüJiâlet *%%$?
?•-js-itrer-citT.:-'»!* «í» om «_r»*tl*ir#
* Ü_i «ts»r .-«**-Aít* *j_t.__4* I

ÍPénrind Pcrj íífflSr
jLuiz Salina* &ffi?*k
[_-»i_ll ' A_t«r-i-H«__- !

Term!»»--* a r «t-rte <_. pn_ffa___Meàa » M*-^-*-_f_- ¦*•">*_*-_ t*T» tv»t *»1»«S. d* a_ajsaa__ «* «ii,»,tr_.
___«___| tf-rf-.f.:*it* ,. o f»«-*.,r» •_-r«;.b_í_ d- C^«r__*_. erri3^ t»

Ma -Jxr.r, xtjítttí _. •¦*_«i.» - -
•"j-irl. ir _.i--j-!«, 11 ; 

'. 'V-.gr»; \ i.1
*»*- ye--__r_s ia*_r*._jv«_ _«•*_> «Ma-
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